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Cosia
prende 7
generais

Sete generais, um coro-
nel e dois capitães da re-
serva do Exército, acusa-
dos de terem lesado cente-
nas de pessoas na direção
da firma COMVESA —
Comércio e Indústria de
Veículos S|A, foram puni-
dos, ontem, com pilsão que
varia entre 4 e 10 dias, por
determinação do ministro
Costa «e Silva. Os oficiais
recolheram elevadas somas
dos Incautos com a pro-
messa de entregarem auto-
móveis que nunca apare-
ceram. Na irregularidade,
denunciada pelo CORREIO
DA MANHA, em sua edi-
ção de 20 de dezembro de
1964, estão envolvidos,
também, um. brigadeiro. 4evários civis.-Os autos do
processo foram enviados
ao procurador-geral da
República para as provi-
dèncias cabíveis (pág. 3).

Deputados
i dobram

subsídios
Os deputados a serem

eleitos em novembro pró-
ximo terão seus subsídios
fixos., elevados de 590 mil
cruzeiros pára 1 milhão e
200 mil cruzeiros mensais.
O aumento foi aprovado,
onterify ,$eli Comissão de

teh^ni^m
_ da rCâínara de

5õéS;é IQÍ rriilhões de
cruzeiros para Í0 bilhões de
cruzeiros anuais.

Ao mesmo tempo, o Se-
nado rejeitou projeto que
concedia férias de 30 dies
a íodps .os, trabalhadores
(pág. ÍO). .

Morreu
Maurício de
Medeiros

O acadêmico e profes--soí Maurício de Medeiros
foi atropelado por um car-
ro não identificado, ontem,
cerca das 16h, na esquina
da Av. Rio Branco com
Santa Luzia, e morreu no
Hospital Souza Aguiar.

O professor Maurício d _
Medeiros dirigia-se à Aca-
dèmia Brasileira de Letras
para o tradicional Chá das
5, guando foi apanhado pe-
lo veiculo e arremessado
contra o automóvel em que
viajava o sr. Luiz Viana
I_lho, chefe da Casa Civil
da Presidêhcià da Repúbli-
ca. Este prestou-ihe os pri-
meiros -socorros c. embora
não reconhecendo, de lme-
diato, seú colega de Acade-
mia, mandou que o moto-
rista o conduzisse ao Pron-
to Soçonc.

O corpo foi velado du-
rante toda a noite na Aca-
demia Brasileira de Letras
e será sepultado hoje, às
16h, no Cemitério de São
João Batista (página 2).

«te N.< 21.41» — ANO ___§(|

REAGE CONTRA

•-/-_. -_*-','•.''"¦•'¦ .''¦''• 
' ' '. " 

. ¦-, ¦¦ 
'-..'¦ ¦."'• "-•''¦' V" •--'-¦ ».¦'¦-..¦¦*.¦;••.: . i* a .- i.'J' _. f ' *¦! . . :. ..-\*í: . ¦' ____.'__ J_  _„>-.¦._.- -. •¦ :: ;!• «• .

Um movimento' de reação dentrodo MDB, contra, o. abstenção do partidonas próximas eleições,- foi desencadea-
do ontem. O .-senador'Josafá Marinhodisse que a Oposição deve ter candl-
dato próprio, enquanto "o senador Oscar
Passos era criticado pelas declarações
que prestou a respeito da posição po-lítica do general llCordeiro de Farias;

i a favor das elélçfieá diretas.
O st. Josafá.Mttvinho declarou queo fato de apresentai candidato não sig-

nifica seja o MDB favorável, ao, siste-
ma de eleições indjréfas: 'Considera 

queo partido deve ter candidatura própria"sem indagar sè pode ou não vencer o
pleito". • ¦ ' 

: •'
As declarações do senador Oscar

Passos sobre a posição do general Cor-deiro de Farias causaram estranheza ao
deputado Jamil Hadad, que as atribuiu
ao divórcio existente entre o presidentenacional do MDB è as bases oposicio-

ABS TENÇA O
" i . • * *'. .. 

' 
¦ inistas. Partidários do. ex-ministro d?

Coordenação vão procurar o deputado
Doutel'de Andrade, nas próximas ho-
ras, a £im de articularem um movi-
mentó- em favor das eleições diretas
aijida este ano.'¦¦ A bancada federal do MDB gaú-
cho, após solidarizar-se com a repre-
s.ntação partidária na Assembléia do
Rio Grande do Sul, deu podêres ao
deputado Zaire Nunes pára, no encon-
tro da.Oposição, hoje, em. Porto Ale-

,gre, dar apoio à dècMo Aque se tomar
cm represália à" decretação de novas
cassações. Os deputados estaduais gaú-
chos ameaçam renunciar coletivamente,
se as novas restrições sè .-consumarem.

Os deputados federais do Rio Gran-
de do Sul decidiram, também, mandar
tejegrama ao sr. Pedro Simon, líder
do MDB da Assembléia, solidarizando-
se çoma.preserváção dos mandatos dos
deputados estaduais. '¦''.'"

MEM CRITICA GOSTA

Trapçzista que tevç.as mãos queimadas yê escombros do circo Stojtom (pág.-0

O ministro Mem de Sá escreveu
carta ao marechal Castelo Branco, afir-
mando que seu pedido de demissão do .
Ministério da Justiça está relacionado

• com ó quadro sucessóíid, ;pois não con-
corda corri; a tándjdátijía Costa é Silva
à Préfidêfacia da República.. Disse não.
considerar'a candidatura do' ministro

. da Guerra como a-que melhor atenda
, aos interesses,do Govêmo e do mo.vi-'

mento revolucionário de março de 1964.
. , Sob a alegação de que "um candi-

dato a pito meses' da posse não pode•e não- deve se meter num cipoal de
opções teóricas", o general Costa e Sil-
va nega-se a participar da controvér-
sia econômica sobre as vantagens e des-
vantagens das doutrinas «'monetaristá"
e "estruturalista" (Mundo Político.
página ,8,, noticiário nà última página
c cdilòr.ial, .página 6). '¦> ¦

Juiz dá
10 anos a
americanos

O juiz Juscelino José Ri-
beiro condenou, ontem, a
penas de dois a 10 anos, os
americanos e brasileiros en-
volvidos no contrabanho de
minérios. Astrojildo Sere-
jas e Milton Tostes foram
condenados a dois anos,

; Ralph Dial e Wilma Con-
centine . à 7 ' ahòs;' Paulo
Leite Ribeiro a 10, Sam
Sextori, Joè Mac Cutchen e
Joseph Truhiía 3 anos. A
sentença será assinada e di-
vúlgadá, oficialmente, hoje.

Enquanto isso, o Senado
rejeitou requerimento con-
vocando -o ministro do Ex-
terior para comparecer pe-
rante o plenário daquela
Casa a fim de prestar in-
formações sobre o acordo
atômico assinado entre o
Brasil e os Estados Unidos.
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%i;, MAIS BUA
Aspara Honsakula, Miss Univèrso-65, chegou ontem ao Rio para participar da eleição de Miss.Brasil.66

Caixa só
financia

¦••-._*

Cku-En-lai FIPsai
dormiu antes do

casa nova demais
I

dia 1^ •

CARINHO
Dalva quer dar às crianças enjeitadas, o carinho de mãe que não teve (pág. 11)

A partir do próximo dia
5, a Caixa Econômica Fe-
deraí só financiará a com-
pra {íe imóveis novos, com
o máximo de 180 dias ide
habite-se. A decisão é' pa-
ra estimular a indústria de
construção civil e será re-
forçada por outras medi;
das, inclusive com a redu-

_ ção da taxa de fiscalização
náá operações de financia-
mento da casa própria.

O Sindicato dos JOrnalis-
tas anunciou que abrirá
inscrições pára os associa-
dos"*que queiram partici-
par do plano do Banco Na-
cional dé' Habitação. As
inscrições estarão abertas
a partir de segunda-feira,
às 12 horas, e todos os sin-
dícalizados poderão se"r
beneficiados (pág. 3)

BUCAREST (Reuters-CM)
— Um misterioso atraso de
duas horas criou um clima
dramático para- o Comício
da Amizade, que assinalou
o término da visita dó pre-
mier Chu En-laí à Ro-
mênia, ontem-à noite.

Mais de 3.500 convida-
dos, inclusive embaixadores
e jornalistas i estrangeiros,
esperaram durante duas ho-
ras e dez minutos, no Pa-
lácio da República, a che-
gada de Chu e do lider ro-
meno Nicólal Cèasescu.

A única explicação ofi-
ciai de fontes romenas íoi
a de que Chu.En-lai "re-
pousou mais do que se es-
perava".

Em virtude do atraso, ai-
gumas pessoas se retiraram
do salão e centenas de con-
vidados se espalharam pe-
los corredores, sem saber o
que fazer.

, Antes de 1.° de julho se-
rá iniciada a retirada das
tropas da FIP de São Do-,
mingos, soube-se. ontem em.
Washington. Naquela data
tomará posse o presidente
eleito: Joaquim Balaguer.

Pói?'outro lado,, a OEA
convocou ontem uma reu-
nião especial para hoje, a
fim de examinar o pedido
dominicano para a evacua-
ção das tropas estrangeiras
de seu território.

Dois navios norte-ameri-
canos partiram ontem do
porto de Norfoík com des-
tino a São Domingos, onde
deverão chegar no dia 28,
a fim de aguardarem a de-
cisão da OEA e iniciar ime-
diatamente a evacuação de
seus soldados. Os norte-
americanos contribuem com
6.800 soldados dos 8.000
que compõem a FIP.
(Pág. 4).

Unwmó
no Rio

Miss Universo 1865,.;i_rjta.
Aspara Honsakula; chegou
ontem ao, Rip para assistir
ao concurso'.Miss- Brasil,
participar cio Festival Pàn-
Americano dé; Beleza e cb-
roar a nova.WUs$ Bçáâl no
baile de domingo do Copa-
cabana Palace. Corri ela,
chegaram também Miss Es-
tados Unidos, Maria Judith
Ramny, e Miss Venezuela,
Magali Castro Eguh

As' representantes da
Guanabara,;' Ceará, Santa
Catarina, Minas Gerais»
Bahia, Espírito Santo,-Rio
Grande do Sul*e São Paulo
foram apontadas, ontçm, ao
ensaiarem r»a passarela do
Maracanãzinho, como pro-
váveis finalistas do Miss
Brasil. Miss. Mato Grosso,
que também vem sendo co-
tada, não participou do en-
saio por causa do pé ma-
chucado. (Pág. 10),

ii

M
j->&

.'._!

TEMPO

Bom, com névoa seca, passando a instável, no
Rio e em Niterói. Temperatura estável, entrando
em declínio acentuado — frente fria nas próxim-s

24 horas. Ontem, 32,5 graus, máxima, no Engenho
de Dentro, e 16,4 graus, mínima, em Jacarepaguá.
O Serviço de Meteorologia do Ministério da Agri-
cultura prevê, de hoje para amanhã, geada nas
serras e planaltos e nas regiões sulinas mais
expostas ao fenômeno.

ESTABILIDADE

Trabalhadores vão apresentar, na próxima
reunião do CONSPLAN, substitutivo ao antepro-
jeto do Governo que cria o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço, de forma a alterar capítulos
referentes à opção entre o atual sistema de esta-
bilidade e a fórmula proposta pio Governo (p. 9).

HOJE
INTERVENÇÃO

Foi aprovada, pelo. Senado, na noite He ontem,
com apenas o protesto do sr. Aurélio Viana
(MDB-GB), a intervenção federal em Alagoas.

PUNIÇÃO

O prefeito de Nova York, John Lindsay, sus-
pendeu o jantar que estava programado para
ontem à noite, em homenagem ao rei Faissal, da
Arábia Saudita, em virtude das declarações anti-
semitas do mesmo, que provocou "uma tormenta
política" em Nova York.

OPINIÕES

Chefes de Estado do Peru, Bolívia, Chile,
México, Argentina e Cuba falam da integração
econômica da América Latina. Só Belaunde Terry
(Peru) a considera impraticável, por enquanto
(pág. 4).

PLANO

O plano que De Gaulle apresentou aos sovié-
ticos, sobre a reunificação da Alemanha, é para
ser executado em 4 etapas. O presidente francês
está em visita à Novosibirsk, na Sibéria, por onde
iniciou as visitas ao interior do país (pág. 4).

ARGENTINA '

Agravou-se ontem a crise político-militar em
que se debate a Argentina, provocando um pro-nunciamento indireto do arcebispo de Buenos
Aires (pág. 4).

PREÇOS:
Dias
Úteis

Cr'$
Guanabara e Estado do Rio  200
Brasília, Minas Gerais, Espírito

Santo e São Paulo  300
Goiás, Mato Grosso, Paraná, San-

ta Catarina, Rio Grande do Sul.
Bahia, Alagoas, Sergipe e Per- 

'
nambuco  300

Paraíba, Rio Grande do Norte,
Ceará, Piauí, Maranhão, Pará.
Amazonas, Acre e Territórios .. 400

Domingos

CrS
300

400

500

700
"Sm*
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ITAMARATI ACHA QUE
ATA DE IGUAÇU VAI
DIMINUIR A TENSÃO

A Divisão de Informações do Itamarati distribuiu,
ontem, o texto integral da Ata de Iguaçu, na qual
são expostas as conclusões a que chegaram os mi-
nistros das Relações Exteriores do Brasil e do Para-
guai nos encontros mantidos nas cidades fronteiriças
de Foz do Iguaçu e Puerto Presidente Stroessner.

Segundo o ministro brasileiro, que retornou ao
Rio às 12h de ontem, a delegação paraguaia, enca-
beçada pelo chanceler Raul Sapena Pastor, na reunião
.realizada de 9 às 15h de anteontem, concordou com
taf maior parte das sugestões feitas pelo Brasil "para
(pminuir a tensão ultimamente surgida entre os dois"países."

ATA DE IGUAÇU

| É o seguinte, na integra,
o texto da Ata de Iguaçu,
firmada pelos ministros das
Relações Exteriores dos'dois países: "O ministro de ,
Relações Exteriores dos
Estados Unidos do Brasil e
o ministro de Relações Ex-
teriores da República do
Paraguai, sr. Raul Sapena
Pastor, havendo-se reunido
às margens do rio Paraná,

..alternadamente nas cidades"de Foz do Iguaçu e Porto
L'Presidente Stroessner, nos

dias 21 e 22 de junho de
1966, passaram em revista
os vários aspectos das' re-
lações entre os dois países,
inclusive aqueles pontos
sôbre os quais têm surgi-

; do ultimamente divergên-
'cias entre as duas Chance-'
farias, e chegaram às se-
guintes conclusões: 1) Ma-
nifestaram-se acordes os

; dois chanceleres em reafir-
mar a tradicional amizade
entre os dois povos irmãos,
amizade fundada no respei-
to mútuo e que constitui a

••base indestrutível das re-"lações entre os dois países;
2) Exprimiram o vivo de-
sejo de superar, dentro de
um mesmo espírito de boa-
vontade, de concórdia,
qualquer dificuldade ou

.problema, achando-lhes so-
lução compatível com os
interesses de ambas as Na-
ções; 3) Proclamaram a
disposição de seus respecti-
vos governos de proceder,
de comum acordo,¦¦¦&:itór..;
tudo e levantMfttotO dás."
possibilidades.: econômicas,.
em particular qs recursos
hidráulicos per ten oeri-
tes em condomínio aos

-dois paises, do Salto Gran-
de de Sete Quedas ou Sal-
to de Guaíra"; -.'*.-.

MORRE ATROPELADO
MA URÍCIO MEDEIROS

JUSTIÇA MILITAR ¦«•

INTERROGA,,»C^à',
COMO SUBVERSIVOS

ELETRICIDADE

E prossegue a Ata do Igua-
çu: " Concordaram em es-
tabelecer, desde já, que a
energia e^trit-^.igvéntttàl- -

:mente produzida pelos desnl-
veis do rio Paráhài desde e
inclusive o Salto Grande de
Sete Quedas ou Salto de
Guaíra até a foz do rio Igua-
çu, será dividida em partes
iguais entre os dois países,

> sendo'reconhecido a cada um
deles o direito de preferên-
cia para a aquisição -desta"'mesma energia a justo preço,
que ser já oportunamente.fi-
xada por especialista dos
dois paises, de qualquer
quantidade que não venha a

ser utilizada para o supri-
mento das necessidades do
consumo de outro país; 8).
Convieram, ainda, os chan-
céleres èm participar da re-
união dos ministros das Re-
lações Exteriores dos Esta-
dos ribeirinhos da Bacia do
Prata, a realizar-se em Bue-
nos Aires, a convite do Go-
vêrno argentino, a fim de
estudar os problemas comuns
da área, com vistas a promo-
ver o. pleno aproveitamento
dos recursos naturais da re-
glão e o seu desenvolvimen-
to econômico, em beneficio
da prosperidade e bem-estar
das populações, bem qomo a
rever e resolver os pro-
blemas jurídicos relativos *
navegação, balizamento, dra-
gagem, pilotagem e pratica-
gem dos rios pertencentes ao
sistema hidrográfico do Pra-
ta, à exploração do potencial
energético dos mesmos, e à
canalização, represamento
ou captação de suas águas,
quer para fins de irrigação,
quer para os de regulariza-
ção das respectivas descar-
gas, de proteção das margens
ou facilitação do tráfego flu-
vtal."

CONGRATULAÇÕES

E conclui a Ata de Iguaçu:"6) Concordaram em que as
Marinhas respectivas 

'dos
dois países procederão, sem
demora, a destruição ou re-
ímoção dos cascos soçobrados
que oferecem, atualmente,
riscos à navegação interna-
cionai em águas do Rio Pa-
taguai; 7) em relação aos
trabalhos da Comissão Mista
de Limites e Caracterização
da Fronteira Brasil-Páragual,
convieram os dois chancele-
res em que tais trabalhos
prosseguirão na data que am-
bós os Governos estimarem
conveniente; 8) congratula-
ram-se, enfim, os dois chan-
céleres, pelo espirito cons-
trutivo que prevaleceu du-
rante as conversações e for-
mularam votos pela sempre
crescente- e fraternal unlfio*
entre 'o Brasil e o Paraguai;
còmprometerido-se, ainda;- s?
nfio poupar esforços para es- -
treitar cada vez mais os la-
ços de amizade que unem os'
dois países. A presente Ata,
feita em duas cópias nos idio-
mas português e espanhol,
depois de lida e aprovada,' foi
firmada em Foz do Iguaçu
pelos ministros das Relações
Exteriores dos Estados Uni-
dos do Brasil e dá República
do Paraguai, em "vinte e dois
de junho de 1966."

O professor Maurício de
Medeiros morreu, ontem,
às 17 horas, no Hospital
Souza Aguiar, após ter si-
do atropelado por auto não
Identificado na .esquino da
Av. Rio Branco com Rua
Santa Luzia quando se dl-
rigia à Academia Brasilei-
ra de Letras.

O sepultamento do aca-
dêmico será realizado hoje,
às 18 horas, saindo o fere-
tro do "Panteon dos Imor-
tais" da Academia Brasi-
leira de Loiras, para o ce-
mitérlo de São João Batls-
ta, onde ficará no Mauso-
léu Machado de Assis.

VELÓRIO

O corpo do extinto per-
maneceu exposto na Aca-
demia de Letras, sendo vi-
sitado por personalidades
desde às primeiras horas da
noite de ontem. O* profes-
sor Maurício Campos de
.Medeiros, era casado em
segundas núpeias, sendo na
primeira com dona Maria-,
na Bruno Lobo, com a qual
teve três filhos, sendo duas
meninas e um menino; e
na segunda, com dona De-
nise Campos de Medeiros,
còm quem teve uma meni-
na. O tenente João Lobo
de Medeiros, herói da FAB
na Guerra de 1944, que
morreu em campanha, a
médica Ana Gertrudes Lô-
bo de Medeiros e dona Isa-
bel Lobo de Medeiros, fo-
ram os filhos do seu pri-
meiro matrimônio, e a se-
nhorita Francine Habbert
Campos de Medeiros, com
20 anos, sua filha do se-
gundo.

O professor Medeiros mi-
litou na politica na década
de 1920 até 30, apoiando
movimento do então ex-
presidente Nilo Peçanha.

Com a ascensão de Getúlio
Vargas, em 1932, teve seus
direitos políticos cnssndos,
afastando-se da vida poli-
tica até fins de 1954, quan-
do retornou aos cargos pú-
bllcos por vontade do ex-
presidente Nereu Ramos.

Paralelamente às suas
atividades médicas e ao ma-
glstério, o professor Medei-
ros de Albuquerque, mili-
tou durante 60 anos no jor-
nalismo, publicando crôni-
cas e artigos sôbrc assuntos
políticos e especializados
em técnica médica. Dedica-
va-se também o extinto à
especialização da psiquia-
trla, exercendo funções no
consultório que tinha . na

. Rua da Quitanda, ao qual,
embora com seus 80 anos
de idade, comparecia .às
segundas, quartas e" sextas-
feiras, asslduamente, para
atender importante clien-
tela.

ATROPELAMENTO

O professor Maurício de
Medeiros ao ser atropela-
do, íoi projetado na trasei-
ra do carro placa oficial n.°
85-58-49, da Presidência'da

. República, dirigido pelo
motorista José Soares da
Silva, no qual viajava o
chefe da Casa Civil do pre-
sidente Castelo Branco, sr.
Luiz Viana. Filho, seu cole-
ga na Academia Brasileira
dé Letras que, apesar disso,
não o identificou ao pres-
tar-lhe os primeiro socor-
ros, mandando que o mo-
torista o levasse ao Hospi-
tal Souza Aguiar.

FATALIDADE

O motorista Orlando Ma-
deira, que há quatro anos
trabalhava para o profes-
sor Mauricio de Medeiros,

disse n reportagem do
CORREIO DA MANHA
que o extinto raramente
andava a pó, usando sem-
pie o automóvel para ir ao
trabalho. Todavia, ontem à
tarde, telefonara-lhe dizen-
do que fosse buscar sua fl-
lha Francine que estuda no
quilômetro 47 da rodovia
Rio-São aulo, na Universi-
dado Rural, pois ela neces-
sitava vir para casa antes *
do dia de costume.

Orlando declarou, ainda,
que o professor lhe dissera
que iria trabalhar de onl-
bus, o que lhe fêz ser
aconselhado por êle em -
contrário, pois há tempos o
professor vinha se quéi-
xando de surde?, que lhe
impedia de distinguir os
ruídos do tráfego ao atra-
vessar uma rua.

HOSPITAL

Compareceram ao Hos-
pitai Souza Aguiar para
prestar as primeiras home-
nagens póstumas ao pro-
íessor Maurício de Medei-
ros, o secretário de Saúde
do Estado, sr. Hildebrando
Marinho, que fora seu alu-
no, o reitor Pedro Calmon,
da Universidade do Brasil,
os acadêmicos Peregrino
Júnior e Levi Carneiro, re-
presentante do governador
Negrão de Lima, professor
Luiz Pinheiro Guimarães,
catedrático da Faculdade
Nacional de Medicina, pro-
fessor Paulo Lacaze, vice-
diretor da FNM; represen-
tantes da Academia Nacio-
nal de Medicina,- presiden-
te da Academia Brasileira'
de Letras, Ausjtragésilo de
Athaide; diretor do Museu
da República, professor Jo-
sué Montelo; e, represen-
tantes dos ministros da
Educação e Relações Exte-
riores. •

• O Conselho Permanente de Justiça da l.a Audito-
ria da 1.» Região Militar interrogou, ontem, o civil
Antônio José Schueler e cinco oficiais da Polícia Mi-
litar do Estado do Rio de Janeiro, acusados de, após a
revolução de abril de 1964, "preparar um plano insur-
reicional, para subverter por meios violentos a ordem
política e social, visando a implantar a ditadura e de-
por o governador Paulo Torres".

São indiciados o major Auremar Mercadante, ca-
pilão Erivaldo Salvador Soares e tenentes Renato
Miguel Fregoiy, Plauto Teixeira da Silva Júnior e
Manuel Cèsário.

UMA VIDA DEDICADA À
CIÊNCIA E AO ENSINO

COMEMORAÇÃO AO JUBILEU DE PRATA DO
ENG.0 DIMAS DE MELO PIMENTA
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Foi agraciado com a medalha de honra ao mérito da So-
cledade Brasileira de Heráldica e Medalhística de São Paulo,
o engenheiro Dimas de Melo Pimenta pelo seu jubileu de pra-
ta como fabricante de relógios no Brasil. Na ocasião foram
lembradas, suas atividades ém prol da indústria relojoeira no
país e.a atuação do homenageado na Presidência do Instituto
Brasileiro dé Relojoária é como editor da Revista Brasil relo-
joeiro. Na foto, flagrante da cerimônia quando o homenageado

.recebia a-comenda do sr. Luiz Morone, vice-presidente da enti-
dade'. : "\ 40454

INSTITUTO DE APOSENTADORIA
E PENSÕES DOS INDUSTRIAMOS
DELEGACIA NO ESTADO DA GUANABARA
AVISO AOS SEGURADOS EX-COMBATENTES

A Divisão de Benefícios no Estado da Guanabara avisaaos segurados ex-combatentes, que percebam remuneraçãomensal superior a 5 (cinco) vezes o salário mínimo mensal demaior valor vigente no País e pretendam beneflclar-sr. dosfavores da Lei n.° 4.297, de 23-12-S3, publicada no DIArloOficial dc 14-1-64, que de acordo com a ReioluçSo n.» CD/DNPS 488/66, foi concedido novo prazo, dc SO dias, a contarde 6 dc junho dc 1966, para requererem para contribuir sôbrco salário mensal efetivamente percebido desde 14-1-84:Informa que os segurados que se valerem dessa faculdad»ronterío o prazo dc 36 meses de contribuição sôbre. o saláriointegral dc que trata o' parágrafo 1.* do artigo 1." da Lein.° 4.297/63, a partir de 14-1-64.
, Esclarece que o recolhimento.das contribuições atrasadassomente poderá interessar àqueles que em Janelro/64 ji con-tavam no mínimo 22 anos de serviço ou q,ue oi tenham com-

pletado apôs àquele mês. Avisa, finalmente, que as minutas do requerimento t dadeclaração do empregador serio encontradas na Avenida Ma-rechal câmara, 370 — loja 2, no horário das 12 às 16 horas,exceto aos sábados.

PEDRO VETTINER
Diretor da DIvisío de Benefícios
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Maurício Campos de Me-
deiros, nascido em 14 de
julho de 1885, no Rio de
Janeiro, filho do dr. Joa-
quim José de Campos da
Costa de Medeiros e Albu-
querque e D. Maria Caroli-
na Ribeiro de Medeiros,
fêz o curso secundário no
Internato do Colégio Pedro'

,11, então internato do Gi-
násio Nacional.

Matriculou-se em 1901
na Faculdade de Medicina

. do Rio de Janeiro, diplo-*ihándõ-se ém Farmácia em
1903. ...... !j

:,i Em janeiro de 1904 foi
A admitido como interno ex-

tranumerário do Hospício
Nacional de Alienados, di-
rigido por Juliano Moreira.
Trabalhou no Pavilhão de•Doenças Intercorrenteg sob

¦a direção de Miguel Perei-
. ra, e na secção Esquirol,

sob a direção do dr. Lúcio
de Oliveira.

Em 1906 fêz concurso pa-
ra o lugar de interno efe-
tivo do Hospício, obtendo

1.° lugar. Em .1907 foi
•para a França,-'onde traba-
lhou sob a direção do prof.
Georges Dumas no Labora-
tório de Psicologia do Ser-
viço do dr. Magnan, no
Hospício de Santanne. Fre-
qüentou Os serviços de De-
jerine e Babinsky e seguiu
cursos especializados de L.
Alquier sôbre histologia do
sistema nervoso e de An-
d ré Thomas sôbre o cére-
bro. Durante a permanên-

• cia em Paris, escreveu sua
tese de doutoramento sôbre
"Métodos em Psicologia".
Regressando no fim do ano
ao Brasil, completou ¦ os
exames do 6.° ano médico
e defendeu sua tese, sendo
aprovado com distinção.

TESE

Em 1908, foi designado
conservador técnico do Pa-
vilhão de Psicologia Expe-
rimental anexo à Clínica
Psiquiátrica da Faculdade
de Medicina, da qual era
titular o prof. Teixeira
Brandão, instalando 0 res-
pectivo laboratório. ¦

Em 1909,* foi outra, vez à
Europa, tendo trabalhado,,
no Colégio de França sob
a direção do psicòlogista
André Meyer. Esteve na
Clínica de Kraepelin em
Munich, onde cumpriu um
longo estágio no Instituto
de Fisiologia e Terapêutica
em fins de 1910. Como o
concurso não se realizasse
(por força da Reforma de
Ensino de 11 de abril de
1911), foi nomeado em co-
mêço de maio, assistente da
cadeira de Patologia Geral.
Em 1912, apresentou traba-
lho para docência livre de
Fisiologia, versando sua te-
se sôbre "Secreção Intesti-
nal". Em 1913, conquistou
a docência de Patologia Ge-
ral com a tese "Partenogê-
nese em Patologia". Desde
que obteve a docência livre
de Fisiologia. fêz cursos
equiparados dessa matéria
e figurou nas banca? dos
respectivos exames.

CATEDRÁTICOS
Membro da Sociedade de

Neurologia, Psiquiatria e
Medicina Legal, desde sua
fundação, realizou o prof.
Maurício de Medeiros, sob
os auspícios dessa Socieda-
de uma conferência sôbre
"Psicoterapia e suas moda-

lidades", trabalho que am-
pilou posteriormente num
pequeno volume que ràpi-
damente se esgotou.

Em janeiro de 1915 foi
nomeado diretor de higiene
do Estado do Rio. onde in-
troduziu o uso da vacina
anti-tífica, e fêz proceder
so censo, da lepra no Esta-
do.

. ; DEPUTADO \
EleHp deputado à Assem-

bléia Legislativa do Esta-
; do do Rio. passou em 1921

», deputado federal pelo
mesmo Estado, tendo re-
nunciado em princípios de
1922, por ter de seguir pa-
ra a Europa, a fim de pre-
parar a tese de concurso
para substituto de Patòlo-
gia Geral da Faculdade Na-
cionai de Medicina.

Em fins de 1922. foi no-
meado Secretário Geral dò'
Estado do Rio. sob a presi-
dência do sr. Raul Fernan-
des, tendo exercido o cargo
até o momento em aue o
Governo federal, nor de-
creto de- intervenção, de-
pôs. aquele presidente.

Deputado federal nel o
Estado do Rio, de 1927 a
1030, participou das comis-
soes de Instruções e de Le-
gislação Social.

*¦ SUBVERSIVO
Em fins de 1935. foi pré-

so sob acusação de haver
participado do movimento de
novembro daquele ano, mas
20 dias' depois foi posto em
liberdade, por nada ter Fido
apurado e seu respeito. Re-'
tornando ao ensino pré-mé-

. dico, os alunos lhe fizeram
retumbante manifestação..

No decurso do ano de 1946,
na colaboração do novo Re-
gimento da Faculdade Na-
cionai de Medicina, o prof.
Mauricio de Medeiros conse-
guia que a Congregação
aprovasse por unanimidade a
ampliação do ensino da Psi-
quiatria com a inclusão de
sua parte geral como disci-
plina obrigatória a ser mi-

' nistrada em 2 períodos aos
alunos do 4' ano,

No ano seguinte, em 1947,
começou a funcionar esse en-
sino da parte geral da Psl-
quiatria (Psicologia normal
e patologia aplicadas à mfe-
dicina) com grande provei-
to na formação médica dos
alunos. Posteriormente! as
Faculdades de Medicina de
Ribeirão Preto, de São Pau-

,1o, e da Bahia acompanha-
nhavam a iniciativa da Fa-
culdade do Rio.

Nos anos subseqüentes, "o

prof. Mauricio de Medeiros
organizou vários cursos de
extensão universitária, en-
tregando sua regência a vá-
riof docentes da especialida-
de. "Psiquiatria Forense,
M e d I c I na Psicossomática:
Psicopatologia da idade pré-
adulta, a Psicanálise como
terapêutica, Estudo Clinico
das Neuroses, Psiquiatria So-
ciai, Bases da Higiene Men-
tal" — não houve até 1955
um ano em que a cadeira de
Clínica Psiquiátrica não rea-
iizasse pelo menos um curso
de extensão universitária.

MÉTODOS

Como diretor do Instituto
de Psiquiatria da Universi-

Éi **fffiH -
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dade do Brasil o prof. Mau-
ricio de Medeiros, além das
transformações materiais que
realizou no velho edifício, in-
troduziu na sua'vida cientl-
íica métodos de trabalhos
que interessaram a todos os
seus auxiliares. Fêz construir
um pavilhão em cujo andar
superior instaloú_ a Divisão
de Pesquisas, apãrelhando-a
ricamente. ..'• :
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Em 1960,- graças à sua atu-
ação, pôde o Brasil enviar
ao Congresso Mundial de
Psiquiatria, reunido em Pa-
ris, numerosa delegação, com
mais de 30 psiquiatras, que o
elegeram chefe da delegação.
Nessa qualidade íol eleito co-
mo um dos V.ce-presidentes
do Congresso e membro da
Comlsssáo Internacional per-
mamente de organização dos
Congressos de Psiquiatria.

APOSENTADORIA
•

Tendo atingido a idade-li-
mite em 14 de julho de 1955,
foi-lhe feita na ocasião emo-
cionante manifestação pelo
corpo de alunos da Faculda-
de, tendo sido inauguradas
placas de reconhecimento
aos seus 'serviços, pelos alu-
nos do 4.° e do 6." ano, as-

. sim como foi inaugurado um
busto seu em bronze no an-
fiteatro do Instituto.

O ano de 1955 foi o mais
marcante na vida do prof.
Mauricio de Medeiros. Em
abril foi eleito pôr unanimi-
dade para a Academia Bra-
sileira de Letras, na cadeira
que tem por patrono Tobias
Barreto e da qutfl tomou pos-
se em 9 de agosto. Em setem-
bro foi aposentado compul-
sòriamente no cargo de pro-
íessor catedrático da Facul-
dade Nacional de Medicina.
Em 19 de novembro foi no-

¦ meado ministro de Estado
dos Negócios da Saúde, pelo
presidente Nereu Ramos, ten-
do sido mantido nesse cargo
pelo presidente Juscelino
Kubitsehek.

DENÚNCIA

Da denúncia consta que
"o movimento subversivo
não teria êxito mas os seus
cabeças esperavam que a
fracassada intentona fosse
o estopim para outros le-
vantes, em diversos pontos
do território nacional, no-
tedamente na Guanabara,
São Paulo e Brasília". Em
outro trecho diz o promo-
tor que "o movimento iria
culminar com a substitui-
ção do próprio presidente
da República e com a im-
plantação da ditadura que
seria para o indiciado An-
lônio José Schueler, a se-
gunda e definitiva etapa da
revolução de abril de
1964". Concluindo afirmou
o promotor: "o movimento
seria desencadeado nos pri-
meiros minutos do dia 20
de dezembro de 1964".
Durante o interrogatório os
acusados nada declararam
deixando que à defesa os
demais esclarecimentos por
ocasião do julgamento. O
juiz Teócrito' de Miranda
mandou baixar os autos
para que o Ministério Pú-
blico ofereça as alegações
finais.

KARDEC LEME

O cípitão-de-mar-e-guer-
ra Ivã Burgos Feitosa, au-
toridade coatora que man-
tém o ex-tenente-coronel
Kardec Leme preso desde
o último mês. de maio, in-
formou, ontem, ao juiz Al-
varenga Viana, da 2.» Au-
ditoria da 1.» Região Mili-
tar que o ex-militar "per-
manece incomunicável, ex-
cessão feita apenas a seu
advogado é familiares, e
que o mesmo estará a dis-
posição daquela Auditoria
para ali comparecer sem-
pre que necessário." O ex-
tenente-coronel Kardec Le-
me é acusado de ativida-
des subversivas juntamen-
te com os capitães Germa-
rio . Celso Schwetz, Hélio
Machado Piorpereira, Lu-
cianò; Moura, V Luís -Otávio
Cardoso de Menezes, José
Antônio - Cavalcante Lou-
reiro e segundo-sargento
Heraclides Dili Gomes. O
juiz Alvarenga Viana de-
verá marcar na próxima
semana audiência do Con-

selho Especial de Justiça
para inquirição das teste-
munhas de defesa. _ ,

MARINHEIROS
Após 32 horas de Julgamen-

to, o Conselho Permanente
de Justiça da la. Auditoria
da Marinha, presidido pelo
capltâo-de-fragata Renan Po-
lônio Tavares e orientado pe-
lo Julz-auditor Gilberto de
Oliveira Lomónaco, entrou
em seção secreta, a fim de
decidir sôbre as acusações de
atividades subversivas e mo-
tim, atribuídas ao ex-cabo
José Anselmo dos Santos e a
mais 283 marinheiros no dia
23 de maio dé 1964 durante a
Assembléia realizada pela As-
sociação dos Marinheiros e
Fuzileiros Navais, a qual
congregou mais de 2 mil ma-
rinheiros no Sindicato dos
Metalúrgicos.

' Durante a exclamação oral
da defesa o advogado Uusse-
klnd de Morais Rego disse
que "êste è um processo his-
tórico e a Assembléia dos
Marinheiros no. dia 23 de
maio de 1964 era legal e do
conhecimento do Ministério
da Marinha". Disse ainda
que, "um marinheiro de.-iden-
tidade até hoje desconhecida
íol ao Sindicato dos Metalúr-
gicos em nome de autorida-
des navais pedir que os ma-
rinheiros lá permanecessem
Concluiu afirmando que, "na
verdade se preparava um
plano de ordem psicológica
para ¦ o desencadeamento e
vitória da revolução que ai
está".

O advogado Alclone Bar-
reto, patrono do ex-cabo José
Anselmo dos Santos e de
mais 148 marinheiros, em lon-
ga explanação negou, a exis-
tência de motim e procurou
demonstrar por , todos os
meios legais a insuficiência
de provas relatadas pelo pro-
motor Benedito Celipe Rauen.
Disse ainda o advogado que"o,que existe nesse processo
é uma tentativa de arrastar
centenas de jovens às mas-

•morras da Marinha".. "Os
humildes marinheiros 

''-—.

prosseguiu — não podem dè
forma alguma ser "bodes ex-
piatórios" de um processo
que na verdade só serviu pa-
ra satisfazer os interesses po-
líticos de pessoas cujos no-
mes não vieram à tona."

DECISÃO DO STF
AMEAÇA VENCIMENTO
DA MAGISTRATURA
NITERÓI (Sucursal) — Decisão do Supremo Tribu-
nal Federal, recentemente publicada no Diário Oficial
da União e conhecida, ontem, em Niterói, deixou em
polvorosa desembargadores, juizes e membros do Mi-
nistério Público fluminense, ante a possibilidade de
não lhes serem pagos os novos vencimentos, com base
na equiparação dos desembargadores aos deputados-
secretários de Estado.

O Supremo diz, textual-
mente, que "os vencimen-
tos de desembargadores não
podem ser equiparados aos
excedentes que certos se-
cretários de Estado rece-
bem, pois o alegado exce-
dente deriva de posições
personalíssimas e nem a to-
dos é atribuído" — razão
por que não foi provido re-
curso interposto pelo advo-
gado Romeu Rodrigues Sil-
va em favor do desembar-
gador Gastão Pache de Fa-
ria e outros.

O procurador dos feitos
da Fazenda, sr. Ellis Fi-

gueira, indagado sôbre o as-
sunto, discorda da aplica-
ção dessa jurisprudência no
caso atual da magistratura,
sustentando que "a decisão
do STF, a que se alude,
difere substancialmente, na
forma e na essência, da de-
cisão do desembargador Ary
Penna Fontenele, presiden-
te do Tribunal de Justiça
do Estado do Rio, de deter-
minar a apostila de novos
níveis de vencimentos à
classe tomando como para-
digma os vencimentos efe-
tivamente percebidos pelo
sr. secretário do Interior
e Justiça".
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Castelo choroií oo ler a
carta d« despedida que es-
creueu. a Cordeiro de Fa-
rias, por ocasWo da posse
d'i novo ministro do Inte-
rior. A emoção contafllou o
ambiente e outros também
ficaram com os olhos ra-
zo8 d'ágáa ante as decla-
rações.

Parece que o presiden-
te da República fiz tudo
quanto era possível para
cuitar a saída de Cordeiro
e, como nada conseflulsse,
escreueu a carta de desa-
bafo, que è realmente um
documento humano, pro-
/undo. Quis deixar por es-
crito a admiração que o
prendia ao seuefíciente au-
•ciliar, o qual outrora fora
também seu comandante,
apontando do mesmo modo
o quanto lhe deuia, atra-
vés 'de uma longa conui-
vencia, incluslue nos cam-
pos de batalha. Ficou cia-
ro ter partido de.Cordeiro
a sua indicação para che-
je do movimento qtie dei-
tou abaixo o governo Gou-
lart, conseqüentemente, a
sua ascensão ao poder após
a intória do mesmo movi-
mento. -..- •

t impossível deixar de
reconhecer total sincerida-
eje na carta que tanta emo-
ção provocou, partida de
um homem não afeito a
expansões dessa natureza.

A impressão què se co-
lhe da leitura atenta da
oração oficial do presiden-
te da República no mo-
mento da despedida do
companheiro, é de que Cas-
feio precisava dizer aque-
Ias coisas belas, reais c
bem escritas, porque não
teria podido fa2er o que de-
sejava em relação ao co-
lega, que tantas provas de
afeição lhe dera,'etpontt-
nea e -rtobremente.

Acho, com franque-Ka, que
Cordeiro era o candidato
de Castelo à sua sucessão,
mas os acontecimentos . se
precipitaram, de tal manei-
ra, que o presidente ndò
pôde levar a efeito os seus
intuitos no 'terrena pottti-
co, vencido pelo fato con-
sumado da candidatura do
viinistro da Guerra antes
das manobras táticas qtie
conduziriam Cordeiro a pfi-
meiro plano. Muita genie
não acreditou que Costa e
Silva levasse a.melhor,.po-
rém a realidade está aí .à
vista. ;;

Na carta de Castelo tiá
essa expressão final: —¦
"No fundo, ?ninha'mais ri-
cente conduta politica não
se. coaduna com o seu pon-
to- de vista. Mas. eu sei
também do seu juloameit-
to: ela não me desonra'e
não quebra a dignidade dc
todos os -nossos entendi-
mentos políticos."

Creio, realmente, que
está tudo muito claro...

AU Right

VELÓRIO
Filha e esposa velam Mauricio Medeiros, na Academia Brasileira de Letras
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VENDA IRREGULAR DE
CARROS LEVA SETE
GENERAIS À PRISÃO Barra

Fogo destrói
circo na

O ministro Costa e Silva determinou, ontem, a prisãode sete generais, 1 coronel e dois capitães da reserva
do Exército, acusados de, na direção da firma
COMVESA-Comérçio de Indústria de Veículos S/A,
terem lesado centenas de pessoas, das quais recolhe-
ram importâncias em troca de automóveis que nun-
ca entregaram.

Na irregularidade, denunciada pelo CORREIO DA
MANHA em sua edição de 20 de dezembro de 1964,
estão envolvidos, também, um brigadeiro e vários
civis. Os autos do processo foram enviados ao pro-curador-geral da República para as devidas providên-cias. A prisão determinada aos oficiais, pelo ministro
da Guerra, varia de 4 a 10 dias.

a Justiça Comum e Civil, os
oficiais cometeram transgre-
çôes dlscipllnares e contra-
rinrnm dispositivos do Esta-
luto dos Militares, quando
fugiram do dever do mili-
tar de "zelar pela honra e
reputação de sua classe, ob-
servando procedimento ir-
repreenslvel, nayvlda públi-
ca e na particular ecumprln-
do com exatidão seus deve-
res para com a sociedade".
Determinou, ainda, o chefe
do Exército que o seu des-
pacho fosse tornado' públi-
co, a fim de que os preju-
dlcados financeiramente pe.
Ia ação delituosa da ....
COMVESA recorram à Jus-
tiça Civil para ressarcia-
mento de seus prejuízos,"uma vez que, estando os
referidos militares na Inatl-
vidade e tratando-se de
compromissos resultantes de
atividades comerciais, ' ne-
nhuma medida coercitiva de
ordem financeira poderá ser
adotada pela administra-
ção".

FORTALEZA

GENERAIS
Os oficiais atingidos pela

medida ministerial são: ge-
neral Calo Marcos Ovalle de
Lemos (10 dias de prisão e
proibido de usar o unlíor-
me); general Abülo Reis, 6
dias: generais Marcai Mou-
ra de Faria, Eduardo Con-
fucio da Cunha Bastos, Ubl-
rajara Brandão e José Riba-
mar Maciel de Lemos, 4
dias; general Alcides Boi-
teaux Piazza e coronel Djal-
ma Dória Sayão, 2 dias; ca-
pltS.es Luciano Moura e Jo-
sé Joaquim Barreira, 4 dias.

AERONÁUTICA
A -sindicância íoi prece-

dida pelo general Breno
Borges Fortes, comandante
da Escola de Aperfeiçoa-
mento de Oficiais, paraapurar as transações da
íirma, cujo escritório, no
Rio, funcionava na Rua De-
bret, 23, sala 1.208. Em seu
despacho, ontem, 0 minis-
tro Costa e Silva determi-
nou o envio de cópias do
relatório aos ministros da
Aeronáutica e da Justiça,
bem como ao suprimento da
SUMOC, "tendo em vista o
que ficou apurado a respei-
to-de elementos subordina-
dos àquelas repartições".

HONRA
Frisa o despacho mlniste-

rlal. que, além de faltas ca-
pltuladas em leis que regem

A Irregularidade foi co-
nhecida quando várias de-
zenas de pessoas lesadas, em
Fortaleza, dirigiram oficio
ao então comandante da
10a. Região Militar, general
André Fernandes, em que
afirmavam ter entregue 6
milhões e 500 mil cruzeiros
à firma como pagamento
inicial de veículos que ja-
mais receberam.

FILOSOFIA ACABA
GREVE CONCEDENDO
SEGUNDA CHAMADA

Terminou ontem a greve dos alunos da Faculdade
Nacional de Filosofia que receberam com calma, sem
qualquer manifestação coletiva, a vitória do movi-
mento de quinze dias contra o pagamento das anui-
dades escolares. Com a decisão da Congregação de
conceder 2.a chamada aos que não fizeram as pri-
meiras provas parciais e dispensar do pagamento os
que requereram isenção por carência de meios, além
da retirada do policiamento, entenderam os estudan-
tes não ter.mais sentido o prosseguimento da greve.

O Comando de Greve cancelou a assembléia geral
programada para às 18h no saguão da Faculdade,
limitando-se a distribuir comunicado em que consi-
dera os objetivos do movimento "plenamente atin-
gidos". Paralelamente, o estudante Aloisio Colares,
presidente do DA da Faculdade de Medicina, foi
recebido pelo reitor Pedro Calmon e pelos membros
,do Conselho Universitário, aos quais solicitou reexame
das penalidades aplicadas aos seus colegas da Filo-
sofia.

VITÓRIA
A decisão da Congrega-

ção da FNFi e a retirada
do policiamento ostensivo
que, há dias, guarnecia o
prédio da Av. Presidente
Antônio Carlos acalmou os
ânimos dos estudantes que
consideraram não haver
mais razão para realizar a
assembléia geral convocada
para ontem. Os alunos afi-
xaram na portaria dois
modelos do formulário de
requerimento para segun-
da chamada, os quais de-
verão ser feitos pelos que
não compareceram às pri-
meiras provas, até segun-
da-feira próxima, dia 27. O
comunicado distribuído pe-
lo Comando de Greve, tem
o titulo Vitória.

Os estudantes receberam
solidariedade, em nota ofi-
ciai, dos Diretórios Acadê-
micos Lafayette Cortes, da
Faculdade de Filosofia, da
UEG, e Luiz Carpenter, da
Faculdade de Direito.

CONCENTRAÇÃO
Cerca de 80 estudantes

compareceram ontem, à
concentração marcada na
Universidade Federal do
Rio de Janeiro, tendo' a
Reitoria contudo determi-
nado que só poderia in-
gressar no recinto uma pe-
quena delegação. O aca-
dêmico Aloisio Colares, que
se encontra à frente do Di-
retório Central dos Estu-
dantes da UB, solicitou do
reitor que fosse ouvido pe-
lo Conselho Universitário.
O reitor invocando regula-
mentos, alegou que o Con-
selho só recebia em seu
seio os representantes le-
galmente investidos na
função.

"Como o presidente do
DCE havia renunciado —
argumentou — e nenhuma
outra comunicação de elei-
ção fora trazida à Univer-
sidade o jovem não pode-
ria ter assento no plenário,
mormente quando não ha-
via qualquer assunto estu-
dantil cm pauta que reque-
resse a sua presença."

ENCONTRO
O reitor aceitou, porém,

dialogar com uma pequena
delegação de estudantes,

juntamente com os profes-
sores Leme Lopes, Cruz Li-
ma, Clementino Fraga Fi-
lho, Abelardo de Brito e
Baster Pilar, na sala da
Reitoria.

O acadêmico Aloisio Co-
lares disse ao reitor que es-
tranhava o excessivo rigor
das punições dadas aos alu-
nos da Faculdade de Filo-
sofia. Perguntou aos pro-
fessôres, qual deles na mo-

. cidade não haviam partici-
pado de movimentos idea-
listas. Disse que os estu-
dantes de medicina em
contato com os graves pro-
blemas de saúde e da po-
breza, assim como os de fi-
losofia com os estudos so-
ciais, empolgavam-se com
eles e queriam encontrar
sua solução. Acentuou ser
o problema da educação la-
mentável, pois as verbas da
educação eram pequenas e
as do Exército enormes.

PRISÕES

O estudante criticou a
presença da Polícia na Fa-
culdade de Filosofia, pro-
testando contra a prisão de
estudantes entre os quais o
seu colega de Faculdade, o
acadêmico Pedro Henrique,
que o substituíra na assem-
bléia, porque estava de
plantão.

O reitor Pedro Calmon
após elogiar o jovem ora-
dor, no que íoi secundado
pelo professor Fraga Filho,
disse ser válido o interesse
do corpo discente erh dis-
cutir as questões sociais,
"porém dentro do respeito,
da ordem e da hierarquia,
pois essas são as regras do
jogo".

PAGAMENTO

Cerca de 70 professores
da Faculdade Nacional de
Filosofia estão dispostos a
paralisarem seus cursos ca-
so não lhes sejam pagos os
honorários devidos,. para
alguns, há mais de três
anos. Os professores tive-
ram a promessa de serem
contratados, fato que não
ocorreu até hoje. A direto-
ria da FNFi disse a uma
comissão que foi reclamar
os salários que "vocês são
uns abnegados e devem ter
paciência".

O Circo Stokolm, que se
achava instalado na Barra da
Tljuca, foi destruído pelo ío-
go, ontem, por volta das
I0h45m. deixando um prejuízo
aproximado de 15 milhões.

Na ocasião, encontravam-
se em seu Interior artistas e
empregados fazendo traba-
lhos do rotina e dois trape-
zlstns e um empregado tive-
ram as suas mfios queima-
das, registrando-se como
caso fatal a morte da maça-
quinha "Catlta" de apenas um
ano de Idade, que era a mas-
cote do circo.

CAUSA
Atribui-se a causa do In-

céndio às fagulhas do íogo
de um terreno, baldio loca-
lizado nas proximidades. O
puprieíário do Circo, sr.
Ernanl da Gama Lobo Lessa,
encara a situação com um
sorriso nos lábios, dizendo
que "a luta é isto mesmo"
pois parece se dar bem na
vida nômade, sem um futuro
certo.

Caixa só
financia
em julho

A Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, a
partir do dia 5 de julho
próximo, não mais finan-
ciará a compra de imóveis
usados, passando a conce-
der empréstimo até o má-
ximo de 33 vezes o va-
lor do maior salário mi-
nimo em vigor no País, ape-
nas aos interessados na
compra de moradia com 180
dias de habite-se.

Êsse limite será conside-
rado máximo na data de
apresentação da documen-
tação do vendedor à Car-
teira Imobiliária da Caixa,
que passará a funcionar de
comum acordo com o BNH.

NOVA AGÊNCIA
A nova agência da Car-

teira Imobiliária, que cen-
tralizará os empréstimos
para aquisição da casa pró-
pria, com taxa reduzida de
fiscalização de 0,6%. para
apenas 0,2% sôbre o valor
da transação, será inaugu-
rada dia 5 próximo, na Ay.
Treze de Maio, 23-B, quan-
do deverão estar presentes
à cerimônia os ministros do
Planejamento, da Fazenda
e o presidente do Banco
Nacional de Habitação,
além de diretores da Caixa.

Foi também estabelecido
pela direção da autarquia
que os depósitos que ti-
nham o título especial de
aquisição da casa própria,
correspondentes a 6% do
valor pedido pelo interes-
sado no empréstimo, pas-
sara a ter a rubrica "depó-
sito de poupança continua",
com correção monetária tri-
mestral, vencendo juros de
3% ao ano incidentes tam-
bém sôbre os valores cor-
rigidos. Êste depósito ini-
ciai será também de 6% do
valor pretendido pelo to-
mador. O objetivo da Cai-.
xa é fomentar a indústria
de construção civil, dei-
xando de animar a comer-
cialização de prédios já
existentes.

Sepultada
a vítima
do bondinho

A aluna do Colégio Pedro
II, Fátima Suely Soares, de
12 anos, que juntamente com
outros colegas foi vitimada
no acidente ocorrido segun-
da-feira com o bondinho do
Outeiro da Glória, foi sepul-
tada na tarde de ontem no
Cemitério do Catumbi, com
grande acompanhamento de
alunos e alunas, além do di-
retor do Colégio, Carlos
Potsch e professores.

Fátima Suely era aluna da
segunda série ginasial da Se-
ção Tijuca do Colégio Pedro
II e visitava a igreja enquan-
to esperava o inicio da Pás-
coa do Colégio, que ia ser
realizada no Campo do Rús-
sei. Do local do acidente, foi
levada ao Hospital Souza
Aguiar e daí foi para o Hos-
pitai Barata Ribeiro, onde
morreu depois de interven-
ção cirúrgica.

Fátima era adorada pelas
colegas de classe, que acom-
panharam chorando o enter-
ro, algumas com crises ner-
vosas. Era.a primeira aluna
da classe. Dos quatro cole-
gas que a acompanhavam no
bondinho, Maria Cristina es-
tá . internada com as duas
pernas engessadas e Walter
também está internado com
dores pelo corpo. Os dois
irmãos Ernani e Marli, con-
valescem em casa. O diretor
do Colégio, Carlos Potsch,
está guardando o laudo das
autoridades da 10.» DD sôbre
as causas do acidente, e a
Irmandade do Outeiro da
Glória informou que o bon-
dinho só voltará a funcionar
dentro de um mês ou mais.

DÉFICIT EM SP É DE
Cr$ 1 TRILHÃO E
300 BILHÕES: NATEL
SAO PAULO (Sucursal) — Um trilhão e 300 bilhões
de cruzeiros é o déficit previsto no Orçamento vigente
no Estado .de São Paulo, segundo declarou 0 gover-
nador Laudo Natel, ontem, a 145 prefeitos que o -ío-
ram procurar.

Solicitando a compreensão dos prefeitos em virtu-
de das dificuldades por que atravessa o Estado, o go-
vernador pediu a união de todos em torno da ação
política do governo. Aproveitou para fazer um apelo
aos prefeitos, no sentido de que ingressassem na
ARENA.

SANTOS

O vereador José Alves
Filho apresentou ontem, na
Câmara Municipal de San-
tos, requerimento sólicitan-
do ao mini.itro da Justiça
a instalação de um IPM
naquele legislativo. Disse
que requererá essa medida
todos os dias até qu. as au-
toridades federais se deci-
dam a .fazer uma devassa
na Câmara santista. O fa-
to teve origem no tumulto
ocorrido anteontem, quan-
do diversos vereadores tro-
caram socos no gabinete da
presidência. Ê certo, po-
rém, que o plenário não
aprovará o pedido de IPM.

Todos os vereadores fo-
ram revistados por um de-
legado dé polícia, antes de
iniciar-se a sessão plenária
de ontem. Vários deles
portavam armas de fogo

que íoram confiscadas pela
autoridade policial.

MUDANÇA .
O prof. Lauro Bastos Bir-

khols, da Faculdade de Ur-
banismo e Arquitetura da
USP, disse entem que uma
das soluções para resolver
o problema urbanístico dè
São Paulo seria o tíescon-
gestlonamento político da
capital. Isto quer dizer:
a mudança da capital do
Estado para um centro
geográfico no interior do
Estado de São Paulo, pre-
vendo a construção de uma
cidade satélite próxima a
uma grande cidade, e pos-
suindo rodovias, ferrovias e
vias de acesso em alta ve-
locidade. Essa construção
deveria ser feita em área
rural pelo Governo de São
Paulo, que não tem patri-
mônio, e assim evitar-se-ia
a exploração imobiliária.

ARENA: PARA LANÇAR
CARVALHO PINTO

Fontes da ARENA revê-
laram ontem, estar prática-
mente . concluído acordo
com o sr. Carvalho Pinto,
a fim de que o ex-governa-
dor seja candidato ao Se-
nado.

Ponderam essas mesmas
fontes que, por decisão do
gabinete executivo, que fi-
gura em ata, os candidatos
a governador, vice, e sena-
dor, deverão-sair de grupos
políticos distintos. Assim
o senador padre Calazans
não constituiria problema
para que houvesse ir.dispo-
sição em relação à candi-
datura Carvalho Pinto.

Entretanto, o - deputado
Rui de Melo Junqueira
(ARENA), em nota à ím-
prensa assinalou "improce-
dentes os i-umôres de que
o ex-governador Carvalho
Pinto tenha, aceito a sua
candidatura ao Senado".
Acentua que, pessoalmente,"não é sequer candidato a
candidato" mas que "tem
recebido, de fato, inúme-
ros apelos de autoridades,
e de representantes politi-
cos, no sentido de que ve-
nha a aceitar a indicação
de seu nome ao Senado".

Diz a nota, que o sr. Car-
valho Pinto "nunca piei-
teou, ou pleiteia cargos,
mas que jamais se recusou
a atender às convocações
de interesse público, sem-

pre que, distantes de inte-
rêsses pessoais, correspon-
dam efetivamente às aspi-
rações populares".

MDB

O Diretório Regional do
MDB paulista estará reuni-
do, amanhã, a fim de de-
bater a proposta do depu-
tado Maurício Goulart, no
sentido de que se faça obs-
trução, no Congresso, para
impedir a aprovação da
emenda constitucional que
estabelece as eleições ma-
joritarias. -

A seção de São Paulo do
MDB deverá, através de
nota oficial, manifestar-se
solidária à tese obstrucio-
nista, a título de. sugestão
ao diretório nacional.

Na mesma ocasião, serão
revistos os últimos porme-
nores da concentração po-
pular que o MDB realiza-
rá em Osasco, a fim de de-
tender eleições diretas para
ainda êste ano.

READMISSAO

O Tribunal ' Regional
Eleitoral revelou ter rece-
bido decumento da
ARENA, informando que
os deputados estaduais So-
lon Borges dos Rejs, Felí-
cio Castelano, Jacó Salva-
dor Zveibeil e Vicente
Botta, que havir sido ex-
pulsos da agremiação por'¦•-am votado contra a ori-
entação partidária na elei-
çw da Mesa do Legislativo
paulista, foram readmiti-
dos na legenda.

ABI DÁ ALMOÇO
EM HOMENAGEM A
JORNALISTAS LUSOS

A Associação Brasileira de Imprensa homenageou,
ontem, os, jornalistas portugueses que integram a-
Comitiva da Amizade, que veio fazer a cobertura
do primeiro vôo do jato dos Transportes Aéreos
Portugueses, oferecendo um almoço em seu restau-
rante.

Estiveram presentes diretores' e redatores de
jornais cariocas e paulistas, bem como embaixadores,
o adido de imprensa da Embaixada de Portugal sr.
Domingos Mascarenhas, e homens do comércio e da
indústria portuguesa, radicados no Brasil.

DISCURSO

Foi orador o sr. Danton
Jobim, presidente da ABI,
que exaltou a amizade lu-
so-brasileira, que deve
continuar cada vez mais
estreita em face da afini-
dade e sobretudo pela lin-
gua comum. Referiu-se aos
laços que sempre uniram
Brasil e Portugal, princi-
palmente, na literatura,
acentuando que Os Lusia-
das constitui um estuário
da grandeza de uma raça.

Agradecendo a homena-
gem, falou em nome da co-
mitiva o sr. Carvalhão
Duarte, diretor do jornal
República, da oposição por-
tuguésa. Declarou que tò-
das as vezes que vem ao
Brasil, tem sido alvo de
homeragens por parte dos
jornalistas brasileiros ajue,
dessa forma, procuram so-

lidificar, sempre, a amizade
luso-brasileira.

Frisou que, como o sr.
Danton Jobim, também
acredita em dias melhores
para filhos e netos, pois"antevê um futuro de ri-
quezas paz e. felicidade pa-
ra todas as coletividades".

Participação que
pode torná-lo

bilionário
Realizando-se amanhã a

Grande Extração de São
João o Centro Lotérico, tra-
vessá do Ouvidor n.° 9,
participa que nesse dia
funcionará até às 12 horas.

Os bilhetes dessa impor-
tantíssima extração concor-
rem a 16.264 prêmios estão
sendo Vendidos ali pelo
«uta. 35034

Pimentel e
Ney Braga
vão romper
CURITIBA (Correspondeu-
te) — Entrevista ontem

concedida pelo secretário
dc Interior c Juatlçn rio
Estado, desembargador Mu-
nhoz do Mello, tornou
iminente o rompimento po-
lltlco , entre o governador
Pnulo Pimentel e o ex-go-
vernador e atual ministro

.da Agricultura Noy Braga,
Perguntado como olhava
os focos de resistência dos
partidários do sr. Ney Bra-
ga, respondeu o desembar-
gador Munhoz dc Mello
que "o governador Paulo
Pjmontcl porá fim a eles".

ma viagem
ao Oriente
torna se
A Volta ao
Mundo
por apenas
•30.80*.
amais!

ISBI_S2fe
¥»/%.IV A_MW

Por que não permitir isso a você mesmo? Você dobrará
o número de lugares e passeios que há de ver, pagando
apenas 30.80 dólares.* a mais do que o preço de ama
passagem "classe econômica" de ida-e-volía a Hong Kong.
Pense nisso. O Taj Mahal pode ser seu. E as noites
árabes de Bagdá. Os cedros do Líbano. E grandes
capitais da Europa. Isso, sem falar de Nova York.

Use algumas semanas nessa epopéia. Ou mesmo um ano.
Pan Am torna tudo mais fácil. Com os mais velozes e
freqüentes vôos do Rio à Califórnia, onde você escolhe
diariamente o roteiro para Tóquio — direto ou via Hawaí,
em nosso vôo "A Volta ao Mundo n.° 1".
Cuidamos da viagem toda, para você. Voe agora, pague
depois — por apenas 30% de sinal. O mais importante é
saber que escolheu o melhor: a linha aérea de maior
experiência do mundo.

Chame o seu Agente de Viagens. Ou a Pan Am.
E o mundo é todo seu.

Rio: Av. Presidente Wilson, 165-A-Telefone: 52-8070

A Linha Aérea
de Maior Experiência do Mundo!
Primeira na América Latina... Primara sôbre o Atlântico...
Primeira sôbre o Pacifico... Primeira ao redor do Mundo!
* CIoíio econômica
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PARIS: REUNIFICAÇÃO |

EM ÇI/4TR0 ET4P4S
PARIS e NOVOSIBIRSK (Reuters-FP-AP-CM) —
Um plano francês para uma reunificação gradativa
das duas Alemanhas foi concebido em quatro etapas,
que cobrirão um longo período de tempo. A primeira
estabelece a melhoria de relações entre a Alemanha
Ocidental e os países da Europa Oriental, especialmen-

, te a Polônia e a Tcheco-Eslováquia. Isto incluiria o re-
conhecimento prévio, pelo governo de Bonn, da atual
linha de fronteira oderniesse, entre a Polônia e a
Alemanha Oriental, e as atuais fronteiras da Tcheco-
Eslováquia, bem como a aceitação de um estatuto
níilitar desnuclearizado para uma Alemanha reunifi-
cada. Todos estes pontos oferecem, naturalmente,
grandes problemas.

O primeiro estágio prevê, ainda, o abandono da
doutrina* Hallstein, sob a qual o governo de Bonn
se recusa a manter relações diplomáticas com qual-,
quer país que reconheça o governo da Alemanha
Oriental, exceto a União Soviética. Êste ponto é
considerado, no plano francês, como uma fase in-
dispensável no processo de melhoria das relações en-
tre a Alemanha Ocidental e seus vizinhos do Leste.
Êste ponto é delicado

A segunda etapa deter-
mina o estabelecimento de
relações normais entre a
Alemanha Oriental e a
Alemanha Ocidental, quês-
tão complexa. A terceira
íase inclui a criação de ai-
gumas instituições técnicas
comuns para as duas Ale-
manhas a fim de facilitar
o intercâmbio de mercado-
rias e pessoas.

De acordo com o plano
francês, a partir dessa eta-
pa surgiriam, mais ou me-
nos naturalmente, as con-
dições para a criação de
uma confederação das duas
Alemanhas, da qual ema-
nariam, depois de um pro-
cesso longo, as medidas
para a reunificação. Esta
naturalmente é-a etapa di-
íícil. Êste não é o primeiro
plano concebido para" *a..-'
reunificação. • : * •'• *

O general De Gaulle pi-
sou ontem, pela primeira
vez, o solo da Sibéria, ao
chegar, à tarde, a Novossi-
birsk, onde recebeu uma
acolhida entusiástica da
maior parte de seu milhão
de habitantes.

Siberianos exultantes sa-
cudiam bandeiras de papel
francesas e soviéticas. Em
dezenas de milhares, eles
aplaudiam De Gaulle ao
longo do percurso de 18
milhas até a cidade. O pre-
sidente permaneceu de pé
e acenou de um carro aber-
to sob sol brilhante.

Camponeses com botas
de borracha, ao longo dos
campos, vinham saudar o
visitante, enquanto traba-
lhadores e moças em rou-
pas coloridas ficavam nas
capotas de ôfiibus e cami-
nhões, jovens subiam nas
árvores, ou escalavam car-
tazes com grandes retratos
dos cosmonautas russos.

O presidente De Gaulle
permanecerá em uma Vila
Branca, dè pedras, nas
margens do rio asiático Ob.

Segundo se esperava, êle
deveria ser logo levado, se-
cretamente, para tornar-se
o primeiro visitante oci-
dental a uma estação sovié-
tica de lançamentos espa-
ciais. Mas, tanto as autori-
dades soviéticas como as
francesas vêm mantendo
silêncio a êste respeito.

Hoje, De Gaulle visitará
a cidade de Akademogor-
dok, nas proximidades (ci-
dade acadêmica), voltada
para a pesquisa científica
e treinamento de jovens
cientistas, que foi fundada
há nove anos atrás, em

meio a cerrada floresta si-
beriana.

Akademgorodok, que lite-
ralmente significa "Pequena
Cidade Adêmica" converteu-
se em uma verdadeira "Cl-
dade da massa cinzenta",
com seus sele mil pesquisa-
dores acompanhados de suas
famílias (entre os quais ÍI-
guram SO acadêmicos e cêr-
ca de cem membros corres-
pendentes da Academia de
Ciências e, seus vinte Ins.
titutos de Pesquisas.

A temperatura/em Novos-
sibirsk estava ontem bas-
tante agradável para a es*-
tação: 15 graus abaixo de
zero, em lugar dos 30 graus
de há alguns dias. No in-
verno, nessa região, o ter-
mômetro acusa até 40 graus
abaixo de zero.

INTERESSE

No aeroporto de Novosi-
birsk, a maior cidade da Si.
béria, De Gaulle disse aos li-
deres locais do interesse da
França em uma Sibéria em
crescimento florescente.

Quando o presidente se-
guiu para o hotel onde fi-
cará hospedado, acompanha,
do do presidente soviético
Nicolai Podgomy, o povo
permanecia nos telhados de
suas casas e enchia as ja-
nelas e balcões.

Os jornalistas que acom-
panham a visita de 12 dias
do presidente íranoês à '
União Soviética, concorda-
ram que a acolhida siberla-

. na foi mas-* calorosa e «dt
tusiástica do que quando êle
chegou à Moscou.

Alguns homens gritaram
em russo "longa vida para
a ami2áde francó-soviética ".

De Gualle partiu de Mos- ,•
cou na. manha, de ontem,.,
no vôo de 1.87Ò milhas que ..
o levou através dos montes ;
Urais. Mas, já era tarde
quando o seu avião desceu
na Sibéria. Há uma dife-
rença de quatro horas, entre
os dois locais.

O presidente De Gaulle
terminará sua viagem pela
província, que o levará dã
Sibéria até Leningrado.
Kièv e Volgograçlo, em 7
dias. Retornará a Moscou
na quarta-feira, para con-
versações finais no Kremlin,
antes de regressar ao seu' país, na sexta-feira.

O cosmodromo soviético,
de onde são lançados os as-
tronautas, fica em Baiko-
nur, no Kazakhstan, a 930
milhas de Novosibirsk.

Podgorny.é bem inforrnado
sôbre assuntos exteriores,
mas não é um dos mais ele-
vados colaboradores da poli-
tica do Kremlin.
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WASHINGTON e SAO DOMINGOS (Reuters-FP-
AP—CM) —• A retirada das tropas da FIP -—• Força

Interamericana da Paz — estacionadas na República

Dominicana deverá ter inicio antes de 1.° de julho,

data da posse do presidente eleito Joaquim. Balagúer,

informaram ontem, fontes da OEA, em Washington.-

A OEA convocou ontem uma reunião especial para
hoje, a fim de eaminar o pedido dominicano para a

evacuação das tropas estrangeiras de seu território.

Os Estados Unidos já enviaram dois navios para

transporte de tropas à República Dominicana, para
estarem prontos a iniciar a evacuação dos soldados

norte-americanos da FIP, tão logo a OEA considerou

o pedido dominicano. Os norte-americanos contribuem

com 6.80J0 soldados dos 8.000 que se encontram em

São Domingos. Os navios dos Estados Unidos zarpa-

ram do porto de Norfolk na manha de ontem e de-

verão chegar ao seu destino no dia 28.

INTIMIDADE
De Gaulle e Podgorny deixam Moscou rumo à maior cidade da Sibéria, Novosi-
birsk, iniciando, assim, o giro pelo interior, que deverá durar 7 dias (AP)

AGRAVA-SE...A CRISE Ky invade
POLÍTICO -MILITAR instituto
NA ARGENTINA
BUENOS AIRES (Reuters-FP-AP-CM) — A atual

guerra fria entre Os militares argentinos e o presiden-
te Arturo Illia agravpu-se ainda mais ontem, na vés-

pera da reunião «htré o ministro da Defesa, Leopoldo

Suarez, e os principais' chefes militares, marcada para
. iioje, provocando uma tentativa de mediação por par-

te da Igreja Católica, através do arcebispo de Buenos

Aires, que concitou os argentinos a "um diálogo fe-

cundo". , .
'i"| 

..Uma declaração dos peronistas e um comunicado
"do 

Ministério da Guerra j denunciarn o agravamento
da situação. A declaração do líder peronista Paulino
'Niembro foi feita depois de um encontro com Juan

Palmero, ministro do Interior. Segundo Niembro, "o

ministro nos duu garantias de. que o novo estatuto dos

partidos políticos não conterá proscrições".

JUNTA DA BOLÍVIA
ANUNCIA COMPLÔ
CONTRA ELEIÇÕES
LA PAZ (AP-FP-Reuters-CM) — A Junta Militar
de Governo da Bolívia anunciou ontem a descoberta
de um complô que atribui, ao Movimento Naciona-
lista Revolucionário e ao Partido Revolucionário de
Esquerda Nacionalista do dirigente sindical Juan
Lechin. Várias pessoas foram presas e dois regimentos
da cidade de Viacha foram chamados para reforçar
a guarnição de La Paz.

As autoridades dizem que o compiô tinha o pro-
pósito de impedir a realização das eleições a 3 de
julho próximo e seria deflagrado com atos de terro-
rismo, um dos quais teria sido o já frustrado atenta-
do contra a vida do general René Barrientos, can-
didato à presidência.

A descoberta de uma
• conspiração.subversiva que
deveria estourar hoje foi
confirmada aos jornalistas
pelo presidente da Junta.
Militar de Governo da Bo-
lívia, general Alfredo Ovan-
do.

O general Ovando afir-
mou que nesse plano sub-
versivo estavam implicadas
forças políticas abstèncio-
•listas como o Partido Re-
vohicionário de Esquerda
Nacionalista. PRIN, cujo
líder é Juan Lechin e o
M o v i m ento Nacionalista
Revolucionário (MNRy do
setor do comando unificado

dirigido pelos ex-presiden-
tes Paz Estenssoro e Her-
man Siles Suazo.

A campanha eleitoral bo-
liviana, já assinalada pela
violência, produziu uma
alegada ameaça contra a
vida do candidato presiden-
ciai René Barrientos Ortu-
no. Com dez dias para as
eleições no dia 3 de julho,
Barrientos, ex-co-presiden-
te da antiga Junta Militar,
disse aos jornalistas que as
autoridades do govêmo lhe
tinham dado os nomes de
dois homens que tramavam
sua eliminação.

EVOLUÇÃO E
INTERPRETAÇÕES.

As palavras dò líder pe-
ronista foram interpretadas'como significando que não
haverá veto contra as ati-
vidades dos adeptos do pe-
ronismo, um dos pontos
principais do conflito entre
os mili tr res e o governo.
Os chefes militares têm afir-
mado freqüentemente que"não haverá retorno do
antigo regime", alusão a
Juan Perón, deposto em
1955.

Todavia, nos últimos me-
ses os peronistas têm alcan-
çado vitórias nas eleições
provinciais e os observado-
res prevêem novos sucessos
nas eleições para governa-
dor em março do próximo
ano — inclusive no govêr-
no de Buenos Aires, a prin-
cipal província argentina.

O comunicado, que teria
sido divulgado anteontem
pelo Ministério da Guerra,
alega que Julian Sancerni
Gimenez, membro destaca-
do do Partido Radical do
Povo, de Illia, teria suge-
rido ao general Osiris Vil-
legas que O afastamento do
ministro do Interior, Juan
Palmeoro, tornaria mais
segura a posição do presi-
dente Illia.

O comunicado foi divul-
gado depois que uma agên-
cia noticiosa local informou
que fora o general Ville-
gas, comandante do, V
Exército, que fizera tal su-
gestão a Sancerni Gimenez,
durante um almoço.

O secretário da Presiden-
cia Luis Caieirò e o minis-
tro do Interior disseram
desconhecer a existência de
tal comunicado. O ministro
da Defesa, por sua vez, de-
clarou que a nota íôra di-
vulgada pela Secretaria da
Guerra, a pedido do co-
mandante-chefe.

Contudo, Sancerni Gime-
nez declarou que se avis-
tou com o general Villegas

durante um almoço, porém
não foi discutida nenhuma
modificação no governo.

Entrementes, em meio
aos crescentes rumores de
golpes militares contra o
regime de Illia, o çoman-
dante-chele, general Pas-
cual Pistarini, convocou to-
dos os comandanefs de
Exército t generais-de-di-
visão para um encontro de
alto nível para hoje.

«
. APELO

Enquanto isso. o cardeal
Antônio Caggiano arcebis-
po de Buenos Aires, num
almoço dos rotarianos por-
tenhos, sem mencionar es-
pecificamente a situação
polttico-militar do pais, fêz
um apelo à concórdia ao
dizer: ''quero expressar
meu desejo para que o diá-
logo acenda a luz que ilu-
mine o caminho seguro
que nos leve às soluções de
nossas difi.culdader".

Os observadores inter-
pretaram suas palavras co-
mo uma referência à crise
pela quaí atravessa a na-
ção.

SONDAGENS

Por outro lado. em in-
quérito realizado em Bue-
nos Aires entre 1 000 pes-
soas que foram interroga-
das sôbre quem deveria ser
eleito presidente da Reoú-
blicfi, obteye-se os seguin-
tes resultados: 23.77 por-
cento mostraram*-*? favorá-
veis a Juan Carlos Onga-
nia e 2;i,34 por-cento a
Juan Domingos Peron, d
que vem demonstrar a for-
te liderança ainda hoje
exercida por Peroo no pais.

As outras respostas divi-
diram-se * entre 42 nomes,
entre os ouais Arturo II-
lia, com 3 35 por-cento, Ri-
cardo Bnlgin ("presidente
da Un ão Radica! do Povo -
com 5,47 e Arturo Frondi-
zi, ex-uies-idente, com 4,89
por-cento.

Budista
SAIGON (Reuters-FP-AP-

, CM) — Tropas e policiais
do governo militar do ge-
neral Cao Ky invadiram
ontem em Saigon a sede do
Instituto Budista no pago-
de de Vien Hoa Dao, num
ataque de surpresa duran-
te a madrugada, para con-
trolar a violenta oposição
budista ao regime. O vene-
rável Thich Tam Chau
protestou energicamente
contra a invasão.

Instantes depois da
ocupação do Instituto, a
polícia descobriu o autor
do disparo que matou um
policial há poucos dias di-
ante do pagode e que os
monges recusavam entre-
gar às autoridades. O jo-
vem de 19 anos foi desço-
berto escondido sob um
diva, em uma das salas do
orfanato, disfarçado em
bonzo, com, túnica marrom
e cabeça raspada.

As tropas aprisionaram
cerca de 20 jovens quando
tentavam ganhar liberdade
pulando um muro. Alguns,
depois, conseguirem fugir
num automóvel.

Pelo menos 100 adversa-
rios do governo estavam no
interior do pagode,. quar-
tel-general da Igreja Uni-
ficada Budista, e que desa-
fiavam um cerco da poli-
cia de choque fortemente
armada nos últimos cinco
dias.

:Cérca de 100 monges e
freiras foram alinhados de
um lado do arenoco terre-
no no pequeno pagode
Umas 60 mulheres e crian-
ças receberam ordens de se
agachar nas proximidades.

Nenhum tiro foi dispa-
rado. Após as violências
que marcaram o principio
das operações para restau-
rár o controle do governo
nas cidades setentrionais
de Danang e Hue, o último
reduto dé rebeldia ao go-
vêrno caiu sem resistên-
cia.

O líder do programa de
ação política da Igreja,
Thich Tam Chau, expediu
imediatamente vigorosa no-
ta de protesto, na qual
disse:

"Peço ao governo para
soltar imediatamente todos
os monges e monjas detidos
e colocar um ponto final
no bloqueio do pagode Vi-
en Hoa Dao.".

. A embaixada norte-ame-
ricana, segundo tudo indi-
ca, pressiona o governo no
contido de não ampliar sua
vantagem pois poderia pro-
vocar uma dissolução da
Igreja Unificada Budista.
As autoridades americanas
são de opinião de que a
Igreja, o mais organizado
órgão no Vietnam do Sul
com exceção do vietcong,
deve ser encorajada a se-
guir sob a liderança de
Tam Chau,

ETAPAS

Fontes diplomáticas dis-
seram que as seis nações da
OEA que contribuem para
a força ofereceriam um

plano na reunião de hoje
para se levar a efeito a re-
tirada, em etapas, com as

primeiras tropas partindo
antes de 1.° de julho.

A retirada em etapas, que
se espera deve durar pelo
menos dois meses, acredi-
ta-se tenha o apoio do pre-
sidente eleito Joaquim Ba-
laguer, que tomará posse
em 1.° de julho, e dos seis
países que participam da
FIP.

MANOBRA

O presidente provisório
Garcia Godoy pediu a re-
moção da força antes de 1.°
de julho, mas êste pedido
estava sendo interpretado
como uma barganha poli-
tica.

Observadores diplomáti-
cos disseram que o presi-
dente provisório pode ter
pensamentos de concorrer à
presidência daqui a quatro
anos — foi impedido de
concorrer desta vez — e
quer ficar como tendo fa-
vorecido a plena restaura-
ção da soberania dominica-
na antes de deixar o gabi-
nete.

DIPLOMAÇAO E
DECLARAÇÕES

Joaquim. .Balagúer a.
Francisco Augusto ,Lorà,
respectivamente presidente
e vice-presidente eleitos a
1.° de junho, receberam
anteontem à rtoite seus di-
plomas das mãos do secre-
tário da Junta Eleitoral.

Logo após receber seu
diploma, o presidente elei-

to qualificou o governo
provisório de Garcia Gòdoy
de imparcial, acrescéntan-
do que êle havia pacifica-
do em grande parte o pais.

O presidente eleito des-
cansa ria residência de ve-
rão de um amigo/onde vem
recebendo dirigentes de
seu partido, planejando a
constituição do gabinete e
seu programa de governo.

Balagúer disse que é pro-
vável que leve para seu go-
vêrno, que será instalado
no dia 1.° de julho, ele-
mentos alheios ao seu par-
tido.

Expressou que tratará de
fazer com que o país con-
tinue recebendo a colabo-
ração do programa da Ali-
anca para. o Progresso e
ressaltou que restabelecerá
a apoliticidade. nas Forças
Armadas e criará a justiça
apolítica e independente.

Assinalou què seus _pri-
meiros passos no governo
serão para reestruturar a
economia da nação.

Em uma declaração aos
jornalistas que o entrevis-
taram, Balagúer afirmou
que gestionava o restabe-
lecimento das relações di-
plomáticas com Haiti, di-

. zendo que o Haiti e São
Domingos são duas nações
fronteiriças, cujas relações
não podem estar interrom-
pidas.

Reafirmou que seu go-
vêrno- iniciará desde o pri-
meiro dia um programa de
austeridade nas Forças Ar-
madas e nos departamentos
da administração pública.

Opinou que no momento
não é aconselhável que re-
gressém ao país pessoas
controvertidas na politica
dominicana. Não mencio-
nou, entretanto, nomes.

Balagúer. declarou-se par-
-;¦ tidário da criação; c|e uma

íôrça inWâmmcãnl per-
rrianente para salvaguardar,
segundo disse, a segurança
e a democracia continental.

Disse que essa íôrça po-
deria ser utilizada para
combater um golpe de Es-
tado que derrube um go-
vêrno constitucional.

PRESIDENTES FALAM
DA INTEGRAÇÃO
ECONÔMICA DA AL
SANTIAGO (FP-CM) — Entrevistas exclusivas dos
chefes de governo da Argentina, do Peru, da Bolívia,
de Cuba e do Chile são publicadas pelo semanário
chileno EraHa, em número especial dedicado à in*
tegração latino-americana.

"As políticas no mundo
de hoje, sem discussão, são
continentais" afirmou o
presidente Arturo Illia, da
Argentina. "A América La-
tina deve seguir o mesmo
caminho da Europa, que
se tornou Mercado Comum.
O resultado fundamental
dã integração . e seu pró-
prio motor deve ser que
cheguemos a falar a mesma
linguagem nacional em ní- .
vel continental. Porque te-
mos muitas coisas que fa-
zer em comum, devemos,
preliminarmente, aprender
a dialogar sôbre elas nos
mesmo3 termos".

Interrogado sôbre ós
atuais obstáculos a integra-
ção, o presidente Illia dis-
se que, "fuhdamentalmen-
te, os países latino-ameri-
canos são produtores e ex-
portadores de matérias-pri-
mas, e, portanto, devem lu-
tar por receber preços ra-
zoáveis que permitam a ca-
pitalização".

Belaunde Terry

O presidente do Peru,
Fernando Belaunde Terry,
destacou que "o relógio da
história não deve atrasar-
se, como tampouco adian-
tar-se. A idéia de um Es-
tado hispano-americano e,
ainda, de uma simples Fe-
deração parece longínqua
ou impraticável" — disse."Devemos, primeiramente,
completar da maneira mais
acelerada possível, nossas
tarefas nacionais. Na maio-
ria dos nossos países, está
inclusa a tarefa de conse-
guir uma infra-estrutura
física adequada que, ven-
cendo grandes obstáculos

geográficos, consiga uma
integração regional ainda
imperfeita".

Diaz Ordaz
O presidente Gustavo

Diaz Ordaz, do México, ma-
nifestou, de sua patre, que"a integração constitui uma
das metal mais importân-
tes que se fixou o. governodo México" e frisou que"não há nenhum outro ca-
minho realista para a inte-
gração latino-americana a
não ser o cumprimento dos
acordos de governos, repre-
sentados pela ALALC e pe-
lo Mercado Comum Centro-
Americano".

Alfredo Ovando
Pelú Bolívia, o general

Alfredo Ovando acentuou
que "talvez a melhor ma-
neira de conseguir a inte-
gração continental seria
realizando-a por regiões
afins, econômica e geogrà-
ficamente, para que, mais
tarde, as zonas assim inte-
gradas pudessem reunir-se
e aglutinar-se melhor entre
si, ao invés de o fazer por
países isolados dentro de

¦todo o conjunto".

Frei
Quanto ao presidente

Eduardo Frei, manifestou
êle: "Creio qüe a integração
latino-americana será, com
perspectivas históricas, o
teste que demonstrará a
capacidade ou incapacidade
de nossos governos e de
nossos povos para atender
e definir seu destino neste
século". E recordou sua po-
sição favorável à criação
de um órgão executivo la-
tino-americano destinado
a fazer propostas que con-
solidem o processo de inte-
gração".

Wilson
espera

Kosygin
O prirheiro-m i n I s t r o.

Harold Wilson disse,"on-
tem, que havia renovado
seu convite para o pre-
mier russo Alexei Kosy-
gin visitar a Inglaterra e
o esperava aqui rio final
deste ano. Respondendo a;
questões na Câmara dos'
Comuns, Wilson disse que
estivera em contato còm
Kosygin sôbre as datas.
Disse também que esta-
vam ambos ansiosos" quer
as conversações iniciadas
quando de sua visita a
Moscou em íevereiro"úfti*
mo fossem frutíferas. ¦

.Natalidade . I
Na índia toda mulher

que -usar produtos anti-
concepcionais, distribuí-
dos gratuitamente, rece-
berá depois uma gratiíi-
cação de 5 rúpias e bene~
ficiar-se-á de um dia de
descanso. Este é o progra-
ma recomendado - ontem
ao governo -da índia pe-:
los serviços oficiais do
Family Planning. Cada
utilização de anticoncep-,
cionais custará 10 rúpias
ao governo indiano, a sa-*-
ber: 5 rúpias de grátifi-'
cação à utilizaâora, 2 rá-
pias ao médico, 2 rúpias.
ao organismo de planifi-
cação e, finalmente, í rúr.
pia à pessoa que persua**
diu a interessada a usar
o anticoncepcional. ' Os
homens que desejehi este-
rilizár-se receberão, por
seu" turno, 7 rúpias, e dês-'
frutarão de uma semana
de férias.

Cemitério . -
Um exilado cubano,

que se queixa de que seus
compatriotas estão rece-
bendo.os piores lugares
dos cemitérios de, Miami
para' serérri enterrados,
porque são pobres, come-
çou a construir úrn cerni-
tério especial, sôménté*
para os exilados. O cérni-:
tério incluirá cinqüenta1
criptas verticais, "para:
aqueles que quiserem ser
enterrados de pé, em pro*
testo contra a ihdiferèh-
ça do mundo livre ein re-
lação a Cuba. O ari Bi-
cardo Samittier, presiden-
te da Associação da Ir-
mandade Cubana, está pa-
trocinandò o projeto què;
disse êle,' acomodará
eventualmente oito mil
cubanos-.

Estudantes
Na Cidade do México;

três mü estudantes, apro-
ximadamente, da Escola
de Professores Secunda-"
rios, armaram, ontem,-
barricadas em suas salas
de aula em sinal de • pro-í
testo contra o Ministério-
da Educação. Exigem os
estudantes maior ajuda,
no financiamento de seus
estudos e garantias do go-
vêrno de que não serão,
enviados para as provín~
cias ao concluírem o
curso.

Trigo

Uma delegação da Junta
do Trigo da AústràÜané-;
gociou a venda de .600 mil
toneladas de trigo para a
China comunista segundo
anunciou ontem o presi-
dente da Junta. Allan
Callaghan declarou que c
novo contrato, negociado
tm Hong Kong, elevará o
valor total de exportações
de trigo para á China
(desde junho ae 1960)
para cerca de 5ã0 milhões
de dólares australianos.
A China-.fi a maior con-.
fumidora de trigo da Aus-
tiália. . V . .

Vaticano \
. O principal negociador |

do Vaticano junto aos pai- í
ses comunistas, monse-1
nhor Agostino Casaroli, j
partirá hoje de Roma
psra Belgrado,, a íim de
assinar um acordo para p
reatamento das- relações
diplomáticas entre a San-
ta Sé é a Iugoslávia,. de-:
pois de 14 anos. Desta
forma, a Iugoslávia será
o único país comunista
da Europa a manter rela-
ções diplomáticas com £
Santa Sé. Fontes autori-
zadas do Vaticano, cc-ritu-
do, declararam que o
acordo não significará,
rigorosamente .? restau-
ração de relações diplo-
máticas e que apenas
enviados especiais e não
embaixadores ou delega-
dos apostólicos serão tro-
cados. Os enviados nãp
gozam de privüégios di-
plomáticos.
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ESCOLA NORMAÇPODE
PARAR DEPOIS DE 6
ANOS ABANDONADA

As alunas da /Escola Normal Sara Kubitschek
poderão ficar sem ter onde estudar se o governo
estadual nSo terminar as obras que estão abandonadas
há cerca de seis anos, obrigando as normalistas a
receberem aulas em galpões na Rua Augusto Vas-
concelos, 212, em Campo Grande, local onde também
estão ameaçadas de sair em conseqüência de uma
ação de despejo. Segundo informou o secretário Ben-
jamin.de.Moraes, da Educação, o governador Negrão
de Lima determinou uma visita à escola e o início
imediato das obras.

VISITA
O diretor da Escola, pro-fessor José Bezerra Norões

Filho, visitou as abras da Es-
cola Normal Sara Kubitschek,
na Avenida Manoel Caldeira
de Alvarenga, constatando
o abandono das obras e o
Intenso matagal que a cir-
cunda.

Construída em 1957, com
74 mU metros quadrados, a
Escola Normal é apenas guar-
dada pelo vigia Antônio Al-
ves SUva Ribeiro que náo
esconde seu temor de ficar
ali só, porque seu colega Jáíol assassinado por ladrões a
facadas.

O deputado Miécimo da
SUva, do MDB, que também
acompanhou o diretor, in-
formou que' o ex-governador
Carlos Lacerda, desde sua
administração, suspedeu as
obras da Escola Normal Sara
Kubitschek, inclusive as
concorrências públicas para
o acabamento.

O prédio da Escola, que
mostra ter sido tècnicamen-
te planejado, segundo Infor-
maçocs do diretor José Be-
zerra, faz parte de.um pro-
.grama e a paralisação de
suas obras, avaliadas em
cerca de um bUháo de cru-
zeiros, vem acarretando pre-
juízos financeiros, e até mes-
mo. pedagógicos. Além das
infiltrações provocadas pe-
las chuvas, o prédio está
parcialmente destruído é suas'Janelas náo têm mais nenhu-
ma vidraça inteira. Como
apenas o vigia Antônio AI-
ves. não pode tomar conta de
.74 nül metros quadrados, os
ladrões, aproveitando a ma-
drugáda, ali penetram e ti-
ram portas, vasos, canaliza-
cão e até mesmo tacos das
salas de aulas.

Declarou o diretor da Es-
cola Normal Sara Kublts-,
chek que o abandono das
obras é um verdadeiro crime
contra a juventude, principal-
mente a dè Campo Grande
que não pode contar com um
estabelecimento normal ade-
quado. Afirmou que d go-
vernador da Guanabara pro-
meteu continuar as obras da
Escola Normal, abandonada
pelo governo anterior.

A área da frente da Esco-
Ia corresponde a 16 mU me-
tros quadrados e todas as
salas de aulas foram prepa-
radas com marmorite no pi-
so. Segundo o deputado Mie-
cimo da SUva, os prejuízos
causados às obras pelo aban-
dono estão calculados em
cerca de 500 milhões do cru-
zeiros e, para terminá-las se-
riam precisos cerca de um
bilhão de cruzeiros, uma vez
que meses atrás estava ava-
liada em 015 'mUhões de cru-
zeiros.

Finalizando, disse o diretor
da Escola Normal Sara
Kubitschek que- os galpões
alugados na Rua Augusto
VascónceUos, 212, vêm au-
xiliando muito a continulda-
de das aulas, porém eeu pro-
prietário, através de ação de
despejo, já solicitou a reln-
tegração de posse.

Frisou que os galpões estão
alugados a 50 mil cruzeiros,
mas seu proprietário deseja
um novo aluguel. Concluln-
do, disse o professor José Be-
zerra de Norões Filho que o
Governo do Estado precisa
dar continuidade às obras e
permitir que algumas, de suas
dependências sejam imedla-
tamente utUizadas, para-evi-
tar o seu total abandono,
roubo de mais material e
depredação.
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MÁRCIO NÃO QUER
DAR NOVA COTA DOS
VENCIMENTOS DIA I.°

Durante reunião realizada, ontem, no Palácio
Guanabara, o secretário de Finanças discordou da
sugestão apresentada pelo secretário dc Administra-
ção, que desejava pagar, a partir de l.o de julho,nova cota de aumento dos vencimentos dos servidores
do Estado.

Alegou o sr. Márcio Alves que o erário estadual,
no momento, não possui condições finance|ras paraarcar com mais esse ônus. Todavia, prometeu pagaro aumento, a partir .de setembro, dentro da fórmula
da Secretaria de Administração.

DESPERDÍCIO
O diretor da Escola Sara Kubitschek visitou.as obras abandonadas há seis anos

Lima Brayner

regressa

de Pistóia
O general Lima Brayner

retornou, ontem, ao Brasil,
por via aérea, após particl-
par da inauguração, em
Pistóia, do Monumento aos
Soldados Brasileiros mortos
nos campos da Itália. No
Galeão, declarou o general
Brayner que foram locali-
zados os corpos de dois sol-
dados brasileiros nos arre-
dores de Montese, local de
memorável batalha duràn-
te os dias 14, 15 e 16 de
abril de }945. Junto aos
esqueletos, foi encontrada
medalha de N. S.a das Gra-
ças, com inscrição em por-
tuguês, igual às distribuí-
das aos pracinhas antes de
embarcar para a Guerra
Mundial.

FÓRMULA
Houve, ontem, no Palácio

Guanabara, reunião presi-
dida pelo governador Ne-
grão de Lima, da qual par-ticiparam os secretários' dc
Administração e Finanças,
para exame da fórmula
apresentada pelo sr. Álvaro
Americano para pagamen-
to dos atrasados devidos aos
servidores, em decorrência:-,
da elevação do salário mi- ¦
nímo de 65 è 66. A fôrnju-
Ia consiste no pagamento
dos atrasados 23% do ano
passado e mais a percenta-
gem da majoração do sala-
rio mínimo • deste ano —
em três etapas. A primei-

ra seria paga a partir de
1 de julho do corrente; a
segunda a 1 de janeiro de
67; e a terceira a 1 de
julho, também, de 67.

Por haver discordância
de pontos de vista, princi*
palmente, do secretário Al-
varo Americano, que dese-
ja o pagamento imediato do
aumento, o sr. Negrão de
Lima marcou para amanhã,
sábado, às 15h, em seu ga-
binetè, outra reunião para
prosseguimento da questão,
devendo se chegar a uma
solução final, quanto à da-
ta do inicio do pagamento
da majoração dos ordena-
dos do funcionalismo.

Passageiros \«
incendiaram 

'.«

ônibus: SP
SAO PAULO (Sucursal)»
— Irritados com a desidla
da empresa de ônibus au-
xlllnr de transportes cole- '
tlvos, o povo do bairro de
Sapopemba, nesta capital,
revoltou-se, depredando vá-
rios coletivos da mesma e
incendiando um totalmcn-
te. O fato ocorreu no Jar-%
dlm Santa Adélia, onde O
público esperava a condu-
ção há mais de 3 horas.
Quando começaram a che-
gar os primeiros veículos a
fúria popular os atingiu,
obrigando os funcionários
da empresa a abandonar os
coletivos oa via pública e
fugir. Tão logo começaram'
as depredações, agentes do
DOPS compareceram ao
bairro, prendendo os opera-
rios Rui Fioravante, Anto-
nio Amaro dos Santos, LI-
dio Messias, Antônio Carlos
dos Santos e as operárias
Cleunice Assis dos Santos.
e Helena Sanches, que te-,
riam participado do "que-
bra-québra".

Jornalistas ASSINADO CONVÊNIO
PARA CONSTRUÇÃO DO
PALÁCIO DA JUSTIÇA

entram no

plano do BNH
As inscrições. para ven-

da de casa própria aos jor-
nalistas profissionais pelo'
Banco Nacional do Habi-
tação serão abertas segun-
da-feira próxima, dia 27,

'às 12h, na sede do Sindi-
cato. O sindicato da classe
constituiu uma Comissão
Organizadora da Coopera-
tiva Habitacional dos Jor-
nalistas Profissionais do
Estado da Guanabara, que
já estabeleceu contatos com
o BNH para a abertura
imediata das inscrições.

¦O BNH elaborou um pia-
no especial para os jorna-
listas, através do qual foi
possível a imediata abertu-
ra das inscrições. Para
comprar a casa própria, é
exigido do jornalista, como
condição indispensável à
habilitação, não ser pro-
prietário, ser sindicalizado
e comprovar no ato da ins-
crição seu vínculo empre-
gatício e possuir capacida-
de de poupança, reconhe-
cida em renda familiar
mensal superior a Cr$ 125
mil. A Comissão Organi-
zadora: da Cooperativa fi-
cará encarregada do aten-
dimento de pedidos de inr>
crições, que deverão ser
feitos no sindicato, a partir
de ségúnda-feira, nos dias
úteis, das 12 às 14h. O cri-
tério de prioridade será a
ordem de inscrição.

Oficiais:
equiparação a

promotores
NITERÓI (Sucursal) — Os
oficiais da Polícia Militar,,
reunidos no Clube dos Ofi-
ciais, decidiram pleitear do
Governo fluminenseequipa-
ração de vencimentos com
os promotores de Justiça.
Pela reivindicação, o major,
o tenente-coronel e o coro-
nel teriam vencimentos
iguais aos dos promotores de
ia., 2a. e 3a.' entrância,
respectivamente, enquanto
os demai6 postos percebe-
riam na ordem decrescente
do mesmo percentual. Os
oficiais da PM voltarão a se
reunir no dia 27, quando ho-
mologarão a tabela.

O presidente do Tribunal de Justiça do Estado,
desembargador Garcez Netto, em reunião realizada
na sala de recepções do Tribunal, firmou, ontem, ó
convênio para a construção do Palácio da Justiça,
com a Companhia de Construção Nacional, represen-
tada pelo seu presidente general Toledo.

A construtora previu, de
acordo com os planos esta-
belecidos, a entrega de dois
blocos do Palácio da Justiça,
que será de 4 pavimentos, e
para imediata ocupação, no
dia 8 de dezembro próximo,
em que se comemora o Dia
da Justiça. Na construção
dos dois blocos serão despen-
didos Cr$ 2.590.527.640, a se-
rem pagos pela Secretaria de
Finanças até o dia 5 de fe-
vereiro do ano vindouro.

Após proferir palavras de
regosijo pelo acontecimento
e fazendo um retrospecto de
suas atividades para concre-
tizar uma medida que já há
muito se impõe, o desembar-
gador Garcez Neto disse que

no dia imediato da entrega
dos dois blocos, estarão fun-
cionando no Palácio da Jus-
tiça os (seguintes órgãos: no
2.° pavimento, 9 Ofícios de
Notas, 3 Registros de Imó-
veis, 6 de Títulos e Documen-
tos, Juizado de Menores e
Juiz de Plantão; no 3.° an-
dar: 6 Varas Criminais, 5 Va-
ras Cíveis, Avaliadores Judi-
ciais, Contadores e Sala de

.Advogados; no 4.°: 5 Varas
de Fazenda Pública, 2 de Fa-
milia, 3 de Acidentes no Tra-
balho, Associações dos Escre-
ventes, Curadorias de Massas
Falidas e 1 Vara Cível.

O trabalho para entrega
das obras será realizado dia
e noite, ininterruptamente.

PORTUÁRIOS DIZEM:
FECHAMENTO DA UPB
É ATO DITATORIAL

Nota oficial da União dos Portuários do Brasil, fe-
chada pelo Governo federal e ocupada por policiais,
afirma que "a UPB lamenta que o presidente da Re-
pública se furtasse ao diálogo com os trabalhadores,
o qual não passa de letra morta".

Salienta-se que o funcionário da Administração
do Porto do Rio de Janeiro, Walter Magalhães Alves,
que se intitula arrolante dos bens da entidade, já es-
teve envolvido em um desfalque, segundo porta-voz
dos trabalhadores no Porto.
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letras de
câmbio
COM AS MELHORES

TAXAS NA

Imoeda,,,
í WSete de Setembro, 34.

1 Ay. Copacabana, 1253

Na nota oficial distribui-
da pelo presidente da UPB,
sr. Jonathas Alves Macedo,
é declarado que "o fecha-
mento da entidade está
vinculado às denúncias
formuladas ao , presidente
da República contra o co-
mandante Osvaldo Lins,
administrador do Porto do
Rio de Janeiro, tendo a
mais alta autoridade do
Pais preferido desconhece-
las para justificar a medi-
da ditatorial imposta. A
UPB — prossegue — de-
nunciou coação e corrup-
ção administrativa, mal-
versação de dinheiros pú-
blicos, negociatas e inúme-
ros crimes do comandante
Osvaldo Lins e seus sequa-
zes, e o presidente Castelo
Branco só teve ânimo de
punir a acusadora com a
suspensão de suas ativida-
des. Certo porém é que se
hoje a nossa UPB é puni-
da por acusar corruptos,
amanhã a História do Bra-
sil punirá os homens pú-

blicos que hoje se irmanam
à corrupção."

Prossegue o documento
afirmando que "saibam os
portuários do Brasil que a
UPB cumpriu com o seu
dever de órgão de colabo-
ração com o Estado ao de-
nunciar os crimes do co-
mandante Osvaldo Lins e
na sua Carta-Aberta ao
presidente da República só
fôz reclamar . providências
pelo restabelecimento da
ordem pública e da mora-
lidade administrativa. Se
no entender do presidenteda República esses protes-tos se confundem com ati-
vidades contrárias à segu-
rança nacional e à ordem
pública, positivamente, os
portuários não freqüentam
os mesmos bancos escolares
destas autoridades. A UPB
vai calar-se pela força de
um ato tipicamente ditato-
rial, mas cumpre o dever
de transmitir à posterida-de a sua confiança nos des-
tinos do País.

Ipfo Plano Facilitado de
9 A lava-roupoB'

.. GBm.TBB.FJUf lava
mais roupa que qualquer outra

máquina: cinco quilos
de uma só vez.

• Lava a roupa sempre em água
limpa, pelo duplo sistema

de filtragem:
FIVTBR.FÍA» eOVER-FlO.

• É inteiramente automática,
lava com. égua quente e fria

e não exige
instalações especiais.

• E você sabe; no
rem BA voz você compra

sua
taca-roapae GB FI&TER-FLO.

muito... muito... muito
mais barato e pelo plano de 20

pagamentos iguais.
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Rua Uruguaiana, 38/40-
Rua Senador Dantas, 48-

Rua Sete de Setembro, 110-
Rua Riachuelo, 339-

Rua Dias da Cruz, 69
Av. Copacabana, 750-

Estrada do Portela, 54-
Rua Conde Bonfim, 330-1I\mmwmmwwmmwmmmmymm
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CANDIDATO INSTITUCIONAL
0 candidato da ARENA co-

meça a dar demonstrações de
oscilação política, mal. come-
ça a sua fase protocolar de
"campanha eleitoral". Assim
é que, enquanto declarava-se,
antes, plenamente conforma-
do em obedecer às asfixian-
tes regras do jogo mantidas
pelo presidente da República
— regras que lhe deram o
beneficio da nomeação de can-
didato privilegiado — anuncia
agora um sentido de agressi-
vidade à pretensa campanha.

E o que caracterizará tal
agressividade? Nâo é preciso
pensar muito: trata-se do
apoio ou coação militar. Dês-
se modo, em vez de ir inicial-
mente ao Rio Grande do Sul,
como já estava programado, o
general Costa e Silva resol-
veu inaugurar a sua campa-
nha tão pouco eleitoral no
Clube Militar; onde também
pronunciará um discurso.

Há algum tempo atrás, o
ministro da Guerra dissera
que não era candidato dò
Exército, que era um 'candi-
dato civil. Hoje, mudou de
idéia, ou quer dar uma no
cravo e outra na ferradura.

* * *

Certa sensação de vazio se
apoderou do ministro da
Guerra e de sua assessoria po-
litica, depois que, naquelas
condições de ministro e can-
didato de fato, ornamentado
por tanques e canhões, conse-
guiu ser nomeado pela
ARENA. Êsse vazio existe por
culpa direta do-marechal Cas-
telo Branco e de seu herdei-
ro presuntivo, ao criar o pri-
meiro e ao endossar e se be-
neficiar o segundo, de um
sistema eleitoral que só faz
consagrar à. Manutenção de
políticos decadentes nas cúpu-
las e a ingerência direta do
poder militar no resultado dos
pleitos. Ao mesmo tempo, o
general Costa e Silva revelou-
se incapaz de elaborar um

programa concreto de Govèr-
no, uma filosofia administra-
Uva, enfim algo de positivo
que não fõssè apenas calca-
do em generalidades grandi-
loqüentes ou abstrações re-
dundantes. Nem sequer con-
segue propiciar uma definição
de natureza politica. E, então,
na medida que as suas difi-
culdades políticas aumentam
por carência de definição, o
candidato apela para a som-
bra das armas, para os esga-
res do linhadurismo.

Nesse propósito de enrije-
cimento militar, o candidato
da ARENA acena com a per-
manência em vigor dos Atos
Institucionais, quiçá em novas
reedições, Tanto que admitiu,
usá-los, embora saiba que os
Atos não mais terão vigor em
março do' próximo ano. Quer
governar com podêres excep-
cionais, retardando a demo-
cratização, embora' fale em
diálogo. O general Costa e Sil-
va, dispensados os conselhos e
os cortejos dos áulicos de sem-
pre, deveria indagar à sua
consciência se, ao País, seria
possível ¦—¦ sem maiores pre-
juízos -— prosseguir ad éter-
nitatem « ad absurdum nesta
permanerite anulação de qual-
quer Estado de direito.

O vazio popular da candi-
datura começa a minar o pró-
prio entusiasmo do candidato
e a enregelar o apoio oficial.
Cada vez mais se percebe que,
nos termos em que está pos-
ta, a candidatura do ministro
da Guerra surge como pre-
núncio da nova crise do Po-
der. E nada mais esdrúxulo
que, apesar disso, não encon-
tre melhor advogado, melhor
tribuno, do que o próprio pre-
sidente do MtíB, o general-
senador Oscar Passos. Pois
êste chefe nominal da Oposl-
ção, em vez de lutar pelos ob-
jetivos democráticos no qua-
dro do realismo político, tem

como principal preocupação .
divulgar o absenteismo o con- •
centrar o fogo sobro os que,
na área do Governo, se pro-
clamem partidários das ciei-
ções diretas, que traduzem jus-
tamente a tese, nfio só da Opo-
sição, mas o ponto de vista
da maioria esmagadora do po-
vo brasileiro. Seria, na verda-
de, interessante ver o sr. Os-
car Passos explicar a grande
parte do MDB em que justifi-
ca a sua estratégia de defen-
der a candidatura do general
Costa e Silva.

Mas talvez fique dispensa-
do de tanto. Pois já começam.
a vir a público os protestos,
oposicionistas contra essa ma-
nobra suicida para as preten-
soes eleitorais do MDB. £
preciso que esses protestos
cheguem às suas coriseqüên-
cias lógicas e que a Oposição
se decida a ter um dirigente
preparado para o posto.

# * *

Quanto ae marechal Caste-
Io Branco, por mais mesqui-
nho-e medíocre que seja o pa-
norama político, do qual é o
principal responsável, con-.
vém, diante das palavras de.
seu candidato oficial, recor-
dar-lhe os compromissos so-
Ienes. É seu dever processar
eleições para o Legislativo as
mais livres e limpas possíveis,
sem prorrogação de mandatos
ou fórmulas deturpadas como
o distritão. E resistir, desde
agora, a qualquer tentativa de
prorrogar os Atos Institu-
cionais.

Não cabe, aqui, discutir se
o presidente da República es-
tá ou não satisfeito com o can-
dida,to que gerou. O cândida-
to é um produto do próprio
método de eleições e dos pro-
cessos de Governo. O fato de
estar o marechal Castelo
Branco aceitando bem ou mal
a candidatura não lhe pode
valer de pretexto para a pror-
rogação do discricionarismo.

PRODUTIVIDADE
Cresce na Câmara Federal o movimento iniciado

pelo deputado Hamilton Prado e ora endossado pelo
presidente da Comissão de Orçamento, contra a redu-
zida produtividade do funcionalismo íederal que, por
horário de trabalho e pontos facultativos, trabalha
apenas 54 dias corridos no ano contra 124 dos comer-
ciários e industriados.

Sempre combatemos o excesso de feriados e pon-í.i.
tos facultativos, que afetam a economia brasileira') 'e'r

sua população- Mas não podemos endossar em toda a;,';¦
linha o movimento da Câmara Federal. Isto porque a
premissa de estender para oito horas diárias o tempo
de serviço dos funcionários públicos e assim colocar
em disponibilidade inúmeros servidores para poder au-
mentar os que ficam, peca por base pela razão de o
excesso de servidores públicos ser exatamente moti-
vado por pressões e pedidos dos próprios parlamen- ?

tares. Por outro lado, o exemplo deveria ser iniciado
pelos próprios deputados: qual o número de dias cor-
ridos por ano trabalha um parlamentar? Sem esse
dado, a postulação do problema é uma medida íari-
saica. Vamos examinar o problema em profundidade,
contemplando suas diversas facetas, inclusive remu-
neração. E, depois do exame os esforços concentrados
do Congresso Naciorial, talvez possamos encontrar um
caminho para solucionar integralmente a questão da
produtividade do funcionalismo público.

* * *

Medir a produtividade do funcionalismo públieo
em função apenas do número de dias que trabalha
por ano é apenas aumentar a improdutividade do ser-
viço público;

RETIRADA

O presidente da República
decidiu retirar do Congresso o
projeto de reforma do Código
Civil. Fêz bem, tão gritantes eram
as incongruências e aberrações
do texto apresentado.

Fará melhor ainda se, em bre-
ve prazo, enviar novo trabalho e
se resistir às pressões dos gru-
pos que desejam aproveitar a
oportunidade da reforma para
obstaculizar mudanças indispen-
sáveis e consagrar dispositivos
medievais.

INTERVENÇÃO

O secretário-geral do Partido
Comunista de Cuba, Armando
Hart, admitiu que o seu país es-
tá apoiando revoluções armadas
no Brasil, na Venezuela, na Ni-
carágua e na Colômbia. Não está,
portanto, apoiando a revolução
da Guatemala, classificada de
trotskista por Fidel Castro.
Quanto à revolução da Venezue-
Ia, malogrou. Na Nicarágua e na
Colômbia há movimentos de
guerrilhas que estão isolados.
Tudo isso é muito esclarecedor
para demonstrar que o PC cuba-
no procura, de íato, intervir na
America Latina, contra as reco-
mendações do PC russo e apesar
do seu litígio com o PC chinês.
Quanto ao apoio a uma revolu-
ção armada no Brasil, desço-
nhece-se quai seja. A menos que
êle se refira à reyolução armada
e já instalada em nosso Pais,
desde 1964. Do ponto de vista
brasileiro tal coisa é impossível.
Mas no raciocínio dos comunistas
cubanos, tudo pode acontecer.
Besta, ainda, uma hipótese: a do
secretário Hart querer alertar a
Polícia brasileira para a dcfla-
gração de um outro movimento
armado em nosjo País. Não há
dúvidas .de que os dirigentes do
PC cubano continuam no mundo

tt'_m>'>« ¦-——

da lua, imaginando que serão as
suas especulações que determi-
narão o futuro de todo um Con-
tinente.

FÓRMULAS!; ' -
A reunião extraordinária do

Conselho Interamericano Eco-
nômico e Social (CIES), convo-
cada para Washington e desti-
nada à reforma da Carta da Or-
ganização dos Estados America-
nos (OEA), encerra-se com uma
fórmula que concilia os pontos
de vistas antagônicos dos Esta-
dos Unidos e da América Latina
sóbre ajuda mútua e comércio.

A fórmula, como é natural, re-
presenta um meio termo entre as
"obrigações" defendidas pela
América Latina e a "boa vizi-
nhança" sustentada pelos Esta-
dos Unidos. Por outras palavras,
um compromisso entre a preten-
dida obrigatoriedade dos Estados
Unidos em financiar os progra-
mas regionais >de desenvolvi-
mento econômico e estimular por
medidas concretas o comércio in-
tra-regional e o desejo desse País
em não assumir nenhum com-
promisso definido nesses cam-
pos.

Na medida em que a Carta da
OEA se reforma por fórmulas,
vê-se claramente quanto é ne-
cessário reformular essa própria
Carta.

PROMESSAS

No debate que manteve na
Federação das Indústrias da
Guanabara, o ministro do Pia-
nejamento anunciou dois impor-
tantes pontos: a eliminação da
Comissão Nacional de Estímulos
à Es t a b i 1 i z a ç S o dos Pre-
ços (CONEP) logo que se abata
a tensão inflacionária e a extin-
ção em 1967 do imposto sóbre a
reavaliação dos ativos imobiliza-
dos das empresas.

A eliminação da CONEP revê-
3a que o Governo federal já se
convenceu da inutilidade' desses
órgãos de fiscalização de preços
que, desde a Comissão de Coorde-
nação dá Mobilização Econômi-
ca, vêm revelando fracassos em
série por falta de dirigentes e de
meios objetivos para cumprirem
suas tarefas. Quanto à extinção
do imposto sobre a reavaliação
compulsória dos ativos, — que
no fundo não é mais do que uma
atualização nominal de valores
e de onde resulta ficar o tributo
um ônus real e direto sobre a
propriedade —, o Governo fe-
deral deve ter-se convencido de
que êsse carreamento de recur-
sos das atividades privadas para
o setor público provocou mais
desvantagens que vantagens, no-
tadamente no que se refere ao
capital de giro e seus reflexos
nos níveis de crédito do sistema
bancário. Auguramos, apenas,
que essas medidas se concreti-
zem.

ESTRATÉGIA

Anunciam as fontes governa-
mentais que o presidente da Re-
pública não admitiria, em hipó-
tese alguma, a vitória, de um
candidato da oposição, no Rio
Grande do Eul, por ser aquele
Estado uma zona da influên-
cia janguista e brizolista, adqui-
rindo, assim, uma profunda sig-
nificação estratégica. Para evi-
tar tal coisa, o presidente, inda
que preventivamente (já que a
oposição não quer' apresentar
candidato), vai cassar mandatos.
Percebe-se, assim, que para o ca-
so do Rio Grande do Sul, pelo
menos, o presidente arranjou
uma explicação. E para os de-
mais Estados, em que o Governo
considera inadmissível, também,
a vitória da oposição? Qual a sig-
nificação estratégica de Sergipe?

O malogro do Governo no.
que diz respeito à educa-
«io universitária no Fali
evidenciou-se, maia uma
vez, nesse coso da Facul-
dade Nacional de Flloio-
íia. yiBitel. há doli dias,
essa Faculdade, vazia de
estudantes o cheia de po-
lidais, Era como se esti-
veste na faixa de Gaza,
tantos foram os capacetes
azuis que encontrei pelo
caminho. As Instalações,
como,todo mundo sabe, sSo.
precárias. E a ausência dos
estudantes, dava mais' en-
fase ao abandono em que
se . encontra a Faculdade.
Torna-se claro que nio há
de ser. com o pagamento
anual.de Crf 28 mil, por
estudante, que a Faculda-
de poderá ser reaparelha-
da. Não n.i maior malu-

' qúice do que a instituição
dessas anuidades nas esco-
las superiores oficiais de

4im País que o próprio Go-
vêrno reconhece ser suhde-
senvolvido. Aliás, ai con-
tradições do Governo tam-
bém se evidenciam quando
se sabe que o Ministério do
Planejamento é contrário
às anuidades, preparando-
se para deísnder essa tese
no plano internacional. Os
cálculos mais razoáveis de-
monstram que um estudan-
te de escola superior ofi-
ciai custa mais de Crf 1
milhão por ano. No fundo,
as anuidades nada resolvem
e apenas criam problemas
para os estudantes e para
os professores. Por outro
lado, como bem apontou o
professor Josué Montelo, a
própria exigência de um
atestado de falta dé re-
cursos, para qüe um estu-
dante seja dispensado do

^pagamento das anuidades,
é-humilhante — embora
conste do texto constitucio-
nal. A tudo isso soma-se
o absurdo da fixação de
anuidades ao acaso. Ela
eqüivale a um terço do sá-
lário mínimo da região. E,
ainda, a absoluta falta de
critério no que concerne a
isenção do pagamento; ve-
rificada nesse caso da
Faculdade Nacional de Fi-
losofia. Certos alunos fo-
ram dispensados e outros
não, sem que se conheces-

O caso da Filosofia
Hermano Alve»

sem os motivos. A im-
presslo que qualquer ob-
servador moderado tem é a
de que, na melhor dás hl-
póteses, os nomes lio pos-
tos hum chapéu (talvez
num capacete azul),'e sor-
teadoi. Em princípio, os
felizardos teriam o direito
de fazer provas; enquanto
os rejeitados'deveriam fa-
zer greve. Como se nio
bastasse, a reclamação da
estudante Maria Ollvla, na
aula inaugural deste ano,
continua de pé. Os estu-
dantes cias academias ml-
litares nada pagam, têm
uma série de facilidades e
ainda recebem soldo. No
entanto, as Hcademlai mili-
tares estio com problemas
de preenchimento, de vagas
-— e problemas sérios —
enquanto nas escolas supe-
riores civis há o estranho
problema dos excedentes,
que se vêem obrigados a
acampar diante do Mjnisté-
rio da Educação on a es-
perar o. presidente da Re-
pública à saida do aero-
porto militar à Avenida
General Justo, com faixas
e cartazes. •

Há dias, em Belo Hori-
zonte, vim a saber que, na
Universidade de Minas Ge-
rais procura-se obrigar os
próprios professores a' ex-
cluírem, na hora das pro-
vas, através de listas, os es-
tudantes que não pagaram
anuidades. Muita gente po-
de imaginar que as anui-
dades são baixas — o que,
êste ano, no Rio de Janeiro,
é uma verdade. Mas a ex-
tensão desse critério aos
Estados mais pobres, sobre-
tudo no Nordeste, é incom-
preensivel. Afinal, o Govêr-
no prepara-se para conce-
der tôdas as facilidades, de
àcôrdo com a lei que criou
a SUDENE, para a insta-
lação de uma indústria ac-
ronáutica no Ceará, o Es-
tado em que nasceu o*pre-
sidente Castelo Branco, e
onde serão fabricados
aviões especializados no

combate às guerrilhas. Mas.
aos estudantes superiores
que poderiam contribuir
para o progresso real do
Nordeste e do Pais nin-
guém concede facilidades.

Quero tornar claro que não
faço demagogia às custas
doa estudantes — até mes-
mo porque nio tenho o há-
bito de fazê-la e porque
nem sempre concordo com
determinadas formulações
políticas feitas por alguns
estudantes. No entanto, a
falta de qualquer rumo e
orientação, por parte do
atual Governo, permite tô-
da'a sorte de comparações,
sobretudo quando vemos
que é exatamente aquela
parcela do povo brasileiro
que mais poderá contribuir,
nos próximos anos, para o
crescimento do nível de
educação, em nosso Pais,
que está sendo tratada co-
mo um inimigo que deve
ler infiltrado por agentes
do DOPS, vigiado pelo
Centro de Informações da
Marinha e cercado pela
Polícia Militar. ' .

Já não basta o que o Go-
vêrno íéz na Universidade
de Brasília? Inda que aque-
Ia experiência fosse discuti-
vei, ela não devia, de mo-
do algum, ser extirpada
como foi. Não foram sufi-
cientes as humilhações a
que foram submetidos pro-
fessôres . e estudantes da
Universidade de São Pau-
Io? Sob êste aspecto, a Fa-
euldade Nacional de Filo-
sofia foi tratada, desde o
início da chamada revolu-
ção redentora, como uma
espécie de centro de amo- ¦

tinados. Professores foram
submetidos á inquéritos
policiais-militares que ser
riam cômicos, se nio tives-
sem o seu lado trágico.. Um
professor comandou a in-
vasão armada dà Faculda-
de no primeiro dia da re-
volução e, agora, ao mesmo
tempo em que procurava
aliciar alunos contra o di-
retor, era o primeiro, nas
reuniões reservadas da con-

gregacio, a pedir • punição
dráaücapara esses mesmos
alunos. Outro professor
quis impedir que constasse
em ata, na última-reunião,

què oe alunos punldoe (aus-

pensos ou o/ustodos por um

ano) t que pertenciam ao

curso de História Moderna
eram oa mala assiduoa • os '

que tinham melhor apro-

veitamento, chegando a

afirmar que o essencial era

acabar-so com a lubveraio.
A Faculdade Nacional de

filosofia é hoje um campo

de provas em que listas de
"subversivos" sio forneci-
das por "serviços de infor-

mações" nio n^encloüado,'
e em que dois professores
são levados, a fftrça, para
o Cenlmar, lá encontrando
um outro — o mesmo, que
invadiu a Faculdade em
l.o de abril de 1964 — qus
correu a explicar-lhes que
não tinha sido éle o denun-
ciante das coisas que, no
final das contas, seus cole-

gas de magistério não ti-
nham feito. E há quem
procure atirar a culpa de
tudo nos estudantes e em
alguns professores. Num
ambiente desses, em que se
travam, também, lutas in-
ternas com vistas à substi-
tuição do reitor da Uni-
versidade do > Brasil, do
próprio (e omisso) minis-
tro da Educação ou do dl-
retor da Faculdade, os ei-
tudantes até que se com-

. portam com multo equlli-
brio. No mundo inteiro, a
juventude procura afirmar-
se, manifestando o seu in-
conformismo diante da in-
justiça social e politica. O
fenômeno é assinalado nos
Estados Unidos e na União
Soviética, na Grã-Breta-
nha, em todos os países,
enfim. Trata-se de um fe-
nômeno que está sendo es-
tudado e analisado e qüe
tem relação não- apenas
com a explosão demográ-
fica e com o avanço tecnò-
lógico, como também a era
nuclear e a idade do es-
paço. No Brasil, a juven-
rude apenas vê a carranca
dos governantes que de-
ciaram estar dispostos ao
diálogo, desde que a ju-
ventude fique calada.
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O senhor deseja?
— Vim atende' ao apé-

Io da Secretaria ãe Edu-
cação:-"Dê um livro e..."

Ah muito obrigada.
Pode deixar comigo o pa-
cote.

Não há de quê. E a
segunda parte do apelo?

Que segunda parte?
"... e ganhe um sor-

riso."
Pois não, cavalheiro.

Vou chamar uma garota do
2P ano e ela sorrirá para o
senhor.

Pensei que o sorriso
fisse da professora.

Sendo de criança, to-
cará mais a sua sensibili-
dade. As crianças é que
Dão ler os livros doados de-
sinteressadamente pelo pú-
blico.

A senhora também
poderia lé-los. Me daria
uma grande satisfação.

Certamento que vou
examiná-los, antes de se-
rem incorporados à biblio-
teca escolar. É meu dever.

Gostaria que, além de
dever, fosse um prazer.

Assim o espero. O se-
n/ior, naturalmente, esco-
lheu bom livros.

O melhor que pude.
Tanto que preferi não dar

Imaaens na escola'

Um livro, um sorriso

obras alheias, nas quais
não pudesse confiar cem
por-cento Isso que aí está
é uma coleção completa de
minhas obras. Repare que
eu não dtsse: uma coleção
de minhas obras completas,
porque infelizmente ainda
não apareceu um editor es-
clarecido que se animasse
a tal empreendimento.

Que pena. SSo livros
adequados à infância, su-
ponho,

São livros para qual-
quer idade, qualquer pú-
bltco. Nlt me dirijo a ne-
nhuma classe de leitores
em particular. Dirijo-me
ao Brasil, dirijo-me ao

. mundo.
Ah
Se a senhora permite,

abrirei o pacote e l e r * i
trechos esparsos de cada
volume.

Desculpe, mas no mo-
mento estou tão ocupada,
o senhor.não calcula.

S6 cinco minutos.
Três minutos. Que são três
minutos?

C. D. A.

Vai me perdoar, é im-
possível. Depois eu leio.

t o que sempre tne
dizem: Depois eu leio, dei-
xa aí que eu leio. Lerâo
mesmo? Pedi audiência ao
ministro Roberto Campos
custei a ser recebido, quan -
do principiei a ler o. tre-
cho referente ao planeja-
mento eficaz, êle interrom-
peu e disse: Depois eu leio.
Creio que êle ainda não te-
ve tempo, pois não mudou
nada até agora no Brasil.

O senhor deve insistir
com o minisiro, talvez
mude.

Pensa que foi só com
êle? Foi com o general
Costa e Silva, com o mi-
nistro Nei Braga, o dr.

Austregésllo de Ataide, o
reitor Pedro Calmon, o pre-
sidente do Banco da Habi-
tação, o Vicente Feola..
Porque meus livros têm de
tudo, para tudo. Mas não
são. lidos. Então, ouvir* o
apelo do professoi Benja-
min de Morais- e disse co-
migo: "Os adultos não me
topam. Vou às crianças e
ainda ganho um sorriso das

professoras. Fiz duzentos

pacotes iguais a êste, e...
Não lhe parece um

tanto... pesado para cri-
ancas, ésie tudo de que o
senhor fala?

Muitas vezes a crian-
ça sustenta em suas frágeis
tnãorinhas uma «erdade
que os adultos não podem
suportar. Isto é de Ruskin
Ruskin ou outro de que não
me lembro o nome. Com o
auxílio das professoras os
alunos encontrai ão nos
meus livros a chare de
muitos problemas. A se-
nhora, então, que ê uma
professora tão graciosa...

Bondade sua.
Bondade não, é mes-

mo. Vamos, prometa que
vai fazer chegar minha pa-
lavra às novas gerações!
Não fui eu que tive a idéia,
foi o Governo que me pe-
diu para dar os meus li-
vrosl E quero ém troca o.
seu sorriso, não uai me di-
zer que a senhora nâo sa-
be sorrir!

Ela ia sorrir, para se ver
livre dele — mas }á chega-
vam três outros senhores,
com três cutros pacotes —
e a professora fugiu.
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MINEIROS VÃO AO
STF POR AUTONOMIA
DE 343MUNICIPIOS

BELO HORIZONTE (Sucursal) — Os deputados cí-
cero Dumont, João Bosco Murta Lages e Lourival
Brasil vão a Brasília segunda-feira, credenciados *m
comissão pela Assembléia Legislativa para examinar
a representação do procurador-geral da República,
sr. Alcino Salazar, sobre a constitucionalidade da lei
que criou diversos municípios de Minas.

O Supremo Tribunal Federal, que já cassou a au-
tanomia de um município mineiro, deve reunir-se
para apreciar a questão, tendo como fundamento fal-
ta de renda, população e número insuficiente de pré-

.dios exigidos pela Constituição do Estado.

Entre os diversos munlci-' 
pios ameaçados de terem sua
autonomia cassada — num
total de 353 — estáo: Acala-
ca, Aguanil, Águas Verme-
lhas, Alagoa, Albertlna, Al-
bergata, Alvarenga, Alvará-

-da de Minas, Amparo do
"Serro, André Fernandes, An-
- tônio Prado de Minas, Ara-

cai, Aracltaba, Arantlna,
. Araponga, Arabuá, Argeri-

. ta, Arinos, Augusto de Li.
ma, Bandeira, Bandeira do

.Sul, Barão do Monte Alto,
Barreiro Grande, Bela Vis-
ta de Minai, Belmiro Braga,
Belo Oriente, Berilo, Berto-
polis, Wenceslau Brás, Bl-
qulnhas, Bom Jesus da Fe-
nha, Bom FlnÒpolls de Ml-:nas, Botumlrim, Capitão
Enéas, Buritis, Buritizelro,
Cachoeira dos Macacos, Ca-
choeira .Dourada, Caiana,"Cajuri, 

Camacho, Campa-
; nário, Canan, Cana Verde,

Caparão, Caputlra, Cara-
nalba, Carboonita, Carme-

«Ia, Casa Grande, Casiterl-
ta, Cata Altas da Noruega,
Cetro do Abaeté, Central de

=Mlnas, Jacará, Chalé, Cha-
,pada do Norte, Claro dos
. Poções, Conceição da Pe-'dra, 

Conceição do Pará,
.Congonhas do Norte, Con-" 
sulaçâo, Cordlsl&ndla,. Coro-'nei 

Pacheco, Coronel Xavier'Chaves, 
Corgo Novo, Couto

'de Magalhães de Minas,
Cristália, Crlstlani Otônl,

"Grusselro da Fortaleza, Da-
Ass, Desterro do Mel, Diogo

de Vasconcelos, Dlvinésia,
Divino das Laranjeiras, Dl-
vinol&ndla, Dom Cavate,
Dona Euzébla, Dores de
Guanhftes, Rorozebolis, Do-
raroguara,. Engenheiro Cal-'das, Engenheiro- Navarro,
Espirito Santo do Dourado,

• Ewbank da Câmara, Feliz
lidos Santos, £;Jfj6lisberto da
ilAldeia, Felisburgò, Fernan-
'ides Tourinho',.;- Florestal,
ijFormoso, Fortaleja de Ml-
;:nas, Fortuna de " -Minas,
Francisco Badaró, Francis-
co Drumond, Frei Gaspar,
Frei Inocéncio, Fronteira,

¦Funilândia, Gonçalves, Gon-'.zaga, Grupiara, Guarda-
Mor, Gulmaranea, Guri-

; nhatan, Ibertioga, Iblal,
Ibirite, Iblturana, Igarapé,

tIgaratinga, Ijacl, Inconfl-
dentes, Inça, Ingal, Inimu-
taba, Ibiaçu, Irai de Ml-
nas, Itacambira, Itacarambi,
Itaipé, Itamarati de Minas,

Itambé do Mato Dentro,
Itaubin, Itapeva, mtlalsul,
Itaverava, Jaratalba, Jo&o
Monlevade, Joaquim Felício,
José de Melo, Lagamar, La-
goa dos Patos, Lagoa For-
mcea, Larmlm, Leandro
Ferreira, Marilec, Marlpá de
Minas, Marmelópolis, Mar-
telándia, Medeiros, Mlrabe-
Ia, Monjolos, Montalv&ndla,
Morro da Graça, Nascipe,
Raldan, Nova Módica, Ola-
ria, Olívio Noronha, Onça
de Pitangul, Ouro Verde de
Minas, Padre Paraizo, Pai-

. neiras, Pan Pan, Passa Bem,
Pavão, Pedra do Anta, Pe-
dra do Indalá, Pedra Dou-
rada, Pedrlnópolls, Pedro

' Teixeira, Piedade de Ponte
Nova, Piedade Gerais, PI-
raguçü, Plrangulnho, Pia-
nura, Presidente Juscelino,
Presidente Wenceslau, pre-
sidente Kubistchek, Pruden-
te de Morais, Quetaiuzlda,
Riacho dos Machados, Rio
Doce, Rio Manso, Rltapolls,
Rochedo de Minas, Roma-
ria, Rubelita, Santa Bár-
bara do Tuburlo, Santa Efi-
gênia de Minas, Santa Fé de
Minas, Santa Maria do Sal-
to, Santana de Cataguases,
tana de Manhuaçu, Santa-
Santana de Carambel, San-

. na do Riacho, Santana dos
Montes, Santa Rita de Ibi-
tipóca, Santa Rita do Itue-
to, Santa Rosa da Sé, San-

.to Antônio do Aventureiro,
Santo Antônio Itambé.San-

. to Antônio do Jacinto, San-
to Antônio do Rio Abaixo,
Santa Ipolita. São Bento
Abade, São Francisco de
Sales, São potardo da Pie-
dade, São Gonçalo do Rio
Abaixo, São João da Ma-
ta, São João do Oriente,
São José da S&flra. S. José
da Aba, Varginha, São José
do Divino, São José do
Mantlmento, São Pedro do
Suassui, São Sebastião da
Bela Vista, Sáo Sebastião
do Oeste, São Sebastião do
Rio Preto, São Sebastião do
Rio Verde, São Tome das
Letrns, Sartoa, Senrdor Côr-
te, Senador Jcsé Bento, Se-
nador Mcdestino Gonçalves,
Ciricita, Ceritinga, Serra
AzUl de Minas, Serra da
Saúde, Saudade, Serra dos
Aimorés, Silveirania, Simeáo
Pereira, Sobralia, Tapira,
Taguaraçu de Minas, Ubai,
Umburatlba, Urucânia, Var-
zelãndia e Vila Matias.
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DIRETOR DA RECEITA Ceará quer
ASSUME E TRATA DO aJndar nòvaf»

IMPOSTO DE RIQUEZA
O Br. Zeuxis Soares Pessoa, novo diretor-geral

da Receita da Secretaria dc Finanças, disse, ontem,
que sua maior preocupação, ao assumir o cargo, é
conseguir dados estatísticos que permitam a fixação
de aliqyotas para o Imposto de Circulação de Rique-• zas, de modo que a extinção do Imposto de. Vendas
e Consignações, que representa 80% da arrecadação,
não prejudique o Estado.

O sr. Zeuxis Soares Pessoa disse que "o grande
problema consiste no fato dc o Imposto dc Circulação
de Riquezas não incidir apenas sobre operações ter-
ritoriais; mas sim sobre todo um complexo de tran-
sações nacionais, já que os produtos não são produ-
zidos, vendidos e consumidos num mesmo Estado".

SEDUÇÃO
Nas tomadas de cenas na Barra, Esmeralda tentou seduzir Richard Harrison

ESMERALDA ENCERRA Estado

NA BARRA FILMAGENS
DE DUELO NO MUNDO

SEGURANÇA

O policiamento cuidará
também da organização de
filas para ingressos na área
que se localiza entre o Mu-
seu Nacional e o portão prin-
cipal do embarque no tren-
zinho e do ingresso no circo,
divertimentos que serão gra-
tuitos. Junto à Prefeitura
permanecerão de sobreaviso
uma ambulância da SUSEME,
equipada para socorros mé-
dicos, carro do Corpo de
Bombeiros, carro da Radio-
patrulha e o carro de coman-
do do policiamento.

OUTRAS FESTAS
Na Lagoa, os festejos te-

Administração do Porto
do Rip de Janeiro

AVISO
CONCORRÊNCIA PUBLICA N.° 4G9

A Administração do Porto do Rio de Janeiro comunica
• realização, da Concorrência Pública n.° 469, is 15 ho-
ras do dia 4 de julho de 1966, na sala de concorrências
da Divisão do Material, na Av. Rodrigues Alves esquina
de Rua Santo Cristo, para alienação de viaturas, confor.
ma edital publicado no Diário Oficial do Estado da Gua-
nabara do dia 14-6-66, Parte I as fls. 10.842.

34965

despeja
espíritas

FESTEJOS OFICIAIS
COMEÇAM HOJE NO
ARRAIAL DA QUINTA

j Com a inauguração do arraial instalado pela.
Secretaria de/Turismo na Quinta da Boa Vista terão
início hoje, às 18h, os festejos juninos oficiais que
contarão com a presença do governador Negrão de
Lima, e que se prolongarão no sábado e domingo, a
partir das 13 horas.

Para manter a ordem durante a festa a Secreta-
ria de Segurança Pública destacou um contingente
de duzentos policiais, • cujo comando estará localizado
na própria Prefeitura do arraial. Também será* exer-
cida severa fiscalização quanto à queima de fogos
de artifícios, sendo proibida a utilização dos de
estampido.

Esmeralda Barros, única artista brasileira que
participa das filmagens da produção ítalo-francesa,
Duelo no Mundo, que está sepdo' rodada ho Rio, con-
cluiu ontem a sua parte no filme.

Na tomada de cenas, Esmeralda tentou seduzir o
agente de seguros tímido e calado, interpretado pelo
ator Richard Harrison, que acabava de descer de
pára-quedas na Barra da Tijuca, no encalço de assas-
sinos. * . '

Na cena em que o agente desce de pára-quedas,
filmada anteontem, em Duque de Caxias, pelo pára-
quedista Edson Araújo de Maia, que serviu de extra,
ocorre um "acidente" que causa a morte do persona-
gem quando realiza um salto retardado de oito mil
metros. A equipe filma hoje em BrasíHa, já sem a
presença de Esmeralda Barros, devendo deixar o Bra-
sil dentro de uma semana.

rão lugar na sede da Região
Administrativa, na Av. Bar-
tolomeu Mitre, 1297, inician-
do-se às 16h,' com a partici-
pação de artistas voluntários,
banda de música da Policia
Militar, quadrilhas, casamen-
to na roça e barraquinhas
para a venda de doces e be-
bidas, cuja renda será rever-
tida em benefício das Paro-
quias e Obras Assistenciais
da região.

A exposição Portugal de
Hojt, que encerra suas ativi-
dades no próximo dia 30, pro-
moveu ontem, das 19 às 24
horas, festa que contou com a
apresentação de conjuntos de
danças folclóricas da Casa do
Minho e da Vila da' Feira.

SUSPENSE

O filme, produzido pela
Zenith Cinematográfica,
conta a história de um crime
que Intriga uma Companhia
de Seguros que vê os seus se-

.gurados mais ricos desapa-
recerem misteriosamente. Pa-
ra desvendar êste mistério a
Companhia encontra um
agente que percorre Londres,
Hong Kong, Paris, Bangkok,
Rio, Brasília e Roma, no en-
calço dos assassinos. Antes
do término do filme o agen-
te consegue matar os bandi-
dos, porém, o diretor Lulgi
Seatini, reserva uma surprê-
Ea ao espectador no final da
história.

Inteiramente em cores o
íilme deverá estar concluído
em agosto,, após nove sema-
nas de filmagens, sendo duas
no Brasil. O valor da pro-
dução é de 350 mü dólares
e a equipe já esteve filmando
em Londres e Paris.

. Além de Esmeralda de Bar-
ros k Richard Harrison, es-
táo lo elenco os atores Ber-
narcf Blier que já trabalhou
em {Alta Infidelida.de, jack
Stuart e, ainda, a atriz prin-
cipal que é Helen Shannel.

O diretor Lulgi Seatini,
que neste íilme adotou o no-

Esgotada a
Série D dos
seus talões

A. Secretaria de Finanças
anunciou, ontem, ter-se esgo-
tado a. série D dos Seus Ta-
lões Valem Milhões, devendo
o sorteio realizar-se no dia 13
de julho. Já foi' lançada a
série E e para a troca valem
as notas emitidas desde 1?
de»janeiro dêste ano.

A série D esgotou-se em 12
dias úteis e a série E se es-
gorará em quinze dias, se-
gundo previsão feita.

A Secretaria de Finanças
informou também haver mu-
dado a sede dos Seus Talões
para a Rua do Livramen-
to, 61.

me dé Arthur' Scott, dirigiu
Bus ter Keaton no seu ultimo
filme,' três meses antes da
morte do ator, Dois Mari-
nheiros e Um General. Já
esteve aqui quatro vêres e
deseja ílxar residência entre
nós. . ,

O Centro Espirita Santo
Expedito tem 30 dias para
desocupar o prédio de
número 64 da Praça da Re-
pública, de propriedade do
Estado da Guanabara, sob
pena de ser considerado
esbulhador.

O Estado féz notificar,
ontem, o Centro, através da
7.a Vara da Fazenda Públi-
ca, na ação de despejo que
está movendo para reinte-
gração de posse do imóvel.

• A notificação foi encaml-
nhadá, também, às firmas
Camisaria Mimoso do Sul
Ltda., Teixeira Barros &
Filhos, A. Machado & Soa-
res Ltda. e Mafalda Pu-
gliesi, ocupantes de partes
do prédio do Estado.

— Entendo que teórica o
praticamente — acrescen-
tou — não se pode fazer
objeção à Reforma Tribu-
tária, pois quem conhece
economia e finanças sabe,
perfeitamente, que o Im-
posto de Vendas e Consig-
nações é antieconômico. No
entanto, a verdade é que
o Imposto de Vendas è
Consignações é o susten-
táculo, nfio só da Guana-
bara, onde representa 80%
da arrecadação, mas de to-
dos os Estados, chegando,
em alguns deles, a impor-
tar em 85% da receita. Por
Isso, o Governo federal
não deveria apressar a
execução da Reforma Tri-
butária, sendo preferível
que desse aos Estados a
oportunidade de coletar
dados para que, com segu-
rança, pudéssemos fixar
alíquotas para o novo Im-
posto de Circulação de
Mercadorias. Sem elemen-
tos estatísticos, é realmeh-
te uma temeridade . reali-
zar a reforma, principal-
mente, quando isto é pre-
tendido num prazo exíguo.

O sr. Márcio Alves, se-
cretário de Finanças da
Guanabara, ab discursar na
cerimônia de posse do sr.
Zeuxis Soares Pessoa, dis-
se que "a Guanabara atra-
vessa o momento mais gra-
ve de-sua história, pois, r
partir do momento que o
Congresso votar a Reforma
Tributária, estaremos dian-
te de um seriíssimo pro-
blema".

Afirmou que "a repenti-
na decisão do Governo, de
efetuar a Reforma Tribu-

tária, colheu or> Estados dc
surpresa, sem que os mes-
mos tivessem dados, com
exceção do Rio Grande do
Sul, que tem a peculiar!-
dadé de ser dividido pro-
fundamente do ponto de
vista político, mas apresen-
ta união administrativa".
Acrescentou' que "na Re-
forma Tributária, no qué
diz respeito à extinção do
IVC, a circulação de mer-
cadorias será o fato gera-
dor do tributo", afirmando
ainda que "o Governo fe-
deral cometeu dois erros"»

— Em primeiro lugar •—
disse — o Governo federal
está demonstrando pressa
em efetuar a Reforma Tri-
butária, sem dar tempo aos
Estados de se prepararem;
em segundo, pretende que
o Fundo de Participação,
que beneficiará somente o
Nordeste, sustente os Esta-
dos diante da perda do Im-
posto de Vendas e Consig-r
nações.

O sr. Márcio Alces de-
clarou também que, "sendo
a Reforma Tributária um
problema de' União Na-
cional, não é possível que
a mesma seja levada á
discussão, como o foi, pe-
los Estados". Em seguida
disse que "a Guanabara
absteve-se, na reunião dos
secretários . de Fazenda, a
fazer qualquer esforço jun-
to à União, no que diz res-
peito ao Fundo de Partici-
pação, porque qualquer
discussão não iria salva-
guardar a Guanabara do
imenso risco do novo sis-
tema".

indústrias
Durante a sessão plena-

ria de ontem, do I Encon-
tro dos Investidores do
Nordeste, o superlntenden-
te da Companhia do De-
senvolvimento Econômico
do Ceará, Economista Ete-
valdo Guimarães, sallen-
tou que a CODEC conti-
nuará participando aciona-
riamente — embora mino-
ritàriamente — do capital
das empresas Industriais
que vierem a se estabele-
cer no Estado.

Acrescentou que o órgão
desenvolvlmentista cearen-
se tem como programa de-
finldo o amparo financeiro
às indústrias, com o fim de
ajudá-las em seu cresci-
mento. Sobre a participa-

, ção da CODEC no capital
social das empresas, revê-
lou o sr. Ethevaldo Guima-
rães que em 1965 a com-
panhia Investiu na forma-
çfio de 11 indústrias, sem-
pre resguardando o contrô-
1c do grupo emp- ndedor.

Esso de
Literatura
a 17 de julho

Representantes da Esso e
do Jornal de Letras esti-
veram na PUC, a fim de
convidar o reitor padre La-
erte Dias e os estudantes
Diana Bernardes e Sérgio
Carvalho Pachá, vencedo-
res do Prêmio Esso de Li-
teratura,, para,a cerimônia
de entrega dos' referidos
prêmios, a realizar-se no
dia 7 de julho próximo,
no Museu de Arte Moder-
na.

Diana conquistou um
curso na Universidade de
Coimbra e Sérgio' receberá
um prêmio no valor de Cr$
800, miL ...

Tradução
atrasa
inquérito

Por não haver a Superin-
tendência da Polícia Judicia-
ria feito, ainda, a tradução
para o espanhol, o juiz da
24' Vara Criminal não enviou
Carta Rogatória para . Vina
dei Mar, no Chile, para que
seja interrogado o escritor
Geraldo Magela de Melo Mou-
rão, exilado naquele pais e in-
diciado em IPM no Brasil.

O interrogatório do escritor
está marcado para o dia 22
de julho, e a Carta Rogatória,
escrita em português, foi
enviada, pelo juiz da 24* Va-
ra Criminal, à Superintendên-
cia da Polícia Judiciária no
dia 28 de maio passado, com
pedido que seja feita a ver-
são para o espanhol, a fim de
ser encaminhada a uma Va-
ra Criminal de Vina dei Mar.

^______^_____WÊ_f__________wfS^È^1'^ ¦ "¦-'
jtd___\WW\ WKyt^T^^S^^^ ___________\ Wr^^^

'_JgSM^PUmmm_______________________________________________WÊtÍ__^ _lm_V_____P

Zís__m \\___\__V__________.

«mÈÈÊÈI^^

M^^^_^___________________í^_m. ./X^BwMBJBaallM jf» *1

_W________________mÊÊ^_______m m
m____________w__w__%mÊSÊ______m_m._m •«'

^S| '."••"„.\,'V-líjf NM: §§§ ;.|Mf m

.^^a^P^^ill^^^fr|l^^H*^^*r• - -,M___$_mm%9mmmm_^

Milho gosta do trator Ford
(e as outras culturas também)

Não é para menos. Com suas 8 marchas

para a frente (aliás, exclusividade Ford),
o trator Ford ara 1/4 de alqueire por hora.

Sua terra fica sempre arada em tempo

(dá até para você dar uma mãozinha
ao vizinho...)- E você sabe que o plantio
na época certa é um dos fatores do aumento
da produtividade.Compreendeu agora por que
o trator Ford é tão querido?

Além do mais, o trator Ford tem controle
automático de ondulação (transferência de

peso), filtragem total do óleo (sistema full flow).
E agora mais versátil com variações de
peso e bitola.

Visite o seu Revendedor Ford. Êle gostará
de lhe falar tudo sobre o trator Ford,
Ford tem a maior e melhor distribuída rode
de revendedores de tratores em todo o Brasil.

Vocâ tem assistência técnica e peças
legítimas onde quer que esteja a sua fazenda.

E o seu Revendedor Ford ainda lhe assegura
a garantia de fábrica.

Nabatalha polopaloIehQledQmHhôfaçatets:
Adubacto: 30 kg d* N, €0 kg dè Pa03«4O6gdaKlO
por hectare (aplicar V4 no plantio • o reato em eober.
tura após o desbaste).
Época de plantio: oulubrc/norambre. \'t
Época da colhoita: maio/Junho.
Trato: desbastar aos 30 dias, ftar 3 cultivo» meçâ-
nicoo. intercalar em Janelrc/feveitlro.
Combate as pragas. Traça • canmcho: expurgar eom
CS2 ou CHs Br a (rmaztnar cm paióis eproprisíos.
Tratar as sementes com Malathlon eu DDT • 896,
Mecanização racional: Trator Ford + Implemsntos.

Já está em vigor a nova Resolução n.e 8 do Banco Central. Veja agora com o seu Revendedor Ford como é fécll
adquirir o seu trator Ford financiado em 4 anos e a juros baixos.

•I

C/ord
TRATORES
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— MUNDO POLÍTICO

Costa não participa de
controvérsia econômica

general Artur da Costa c Silva se
nega a participar da controvérsia eco-
ttómlca sôbre a vantagem ou desuan-
tagem 'das doutrinas "monetarista" c
"cstruturalista", sob a aleoação dc que
«um candidato a oito meses da posse,
não pode c não deuc se meter num cl-
poal de opções teóricas". Esperará pa-
cientemente que ata a data da tnuesti-
dura (o candidato está certo de sua
eleição) a política econômica dp Go-
vêrno tenha dado todos os frutos es-
perados.

Quanto ao que pretende jazer, no
campo da política econômica, revela o
general Costa e Stlua, nas suas con-
versas íntimas, que partirá de um es-
quema de seis pontos distintos, a sa-
ber: ....

1  Uso prudente de uma política
monetária; 2 — Controle moderado da
utilização do crédito e a respectiva se-
leção; 3 —1 Política fiscal inflexível,
através de uma taxação sôbre os lu-
cros e rendas exagerados, que não se
destinem aos relnvestimentos; 4 — Fis-
coliração dos gastos e adiamento das
inversões, que não estejam, por sua
vez, bem justificadas, na linha dos in-

terésses da política nacional; 5 -*
Quando se tornar Impreí-clndíud- con-
trôle rigoroso sôbre a produção e co-
•nercialização das coisas escassas; 6 —
Remoção de/initiua de todos os pon-
tos de estrangulamento da economia
nacional.

Foi dluuloada, ontem, a lista com-
pleta dos políticos que integrarão a co-
mitiva do miníatro da Guerra, na sua
próxima excursão ao Rio Grande do
Sul, o que está previsto para o dia
quatro de julho. São eles os srs. Ma.
gálhães Pinto, Gilberto Marinho, padre
Antônio Godinho, Gustavo Capanema,
João Calmon, La Roque Almeida e o
coronel Mário David Andreaza.

Também se revelou que o titular da
Pasta da Guerra, logo após deixar o
seu posto, realizará outras peregrina-
ções políticas. E o Nordeste já está
incluído na rota. Essa «falta se proces-
sara entre os dias 16 e 23 de julho,
sempre integrada por um grupo de po-
líttcos. Os que irão ao Nordeste são os
srs. Daniel Krieger, Bernardes Filho,
luan Luz, Irineu Bornhausen, Lenoir
Vargas, Tourlnho Dantas, último de
Carualho e Ouídio de Abreu.

Ministério da Defesa pode dar crise
A criação do Ministério

da Defesa poderá consti-
tuir-se num grave fa-
tor de conturbação da
unidade das Forças Ar-
madas, se vier, como so
informa, a ser enviada
mensagem ao Congresso
propondo a sua implan-
tação no Pais. Afirma-
se, por exemplo, que a
mensagem, pronta há vá-
rios meses, vem sendo
contida, na expectativa
de uma oportunidade.

No Exército, na Mari-

nha e ria Aeronáutica,
onde os ânimos se exal-
tam quando se toca na
hipótese da criação do
Ministério, prevê-se o
desencadear de agitações.

O próprio ministro da
Guerra, que nfio é parti-
dário do Ministério da
Defesa, teme, igualmen-
te, suas repercussões. Na
área política, sobretudo" a
que se empenha no defe-
dobramento do quadro
sucessório, receia-se que
o simples envio dà men-

sagem presidencial possa'
determinar brusca mu-
dança do quadro político,
sem que se possa lmagl-
nar a direção.

Acrescenta-se, nos bas-
tidores, que o Ministério
da Defesa virá mais cedo
ou mais tarde. E tanto
pode ser objeto de cogita-
ções da Reforma Admi-
nistratlva, como da pró-
pria Reforma Constltu-
cional, a cargo da Comis-
são de Alto Nivel.

Mem sai por ser contra

A informação procede das melhores
fontes governamentais: não íoi oposição
às cassações de mandatos que levou o
ministro da Justiça, sr. Mem de Sá, a
Eolicitar exoneração, em termos irrevo-
gáveis, do Ministério, como divulgamos
com fundamento nos círculos intima-
mente ligados ao titular da pasta. A
causa foi outra, relacionada diretamen-
te com a candidatura do general Artur
dà Costa e Süva, à Presidência da Re-
pública.

Revela-se, .agora, que o senador Mem
de Sá declarou ao presidente da Re-
pública què discordava do processo que
culminou com a escolha do titular da
Pasta da Guerra como candidato da
ARENA à sua sucessão no Planalto. E,
por haver discordado, foi que não apa-
receu na solenidade de homologação da
candidatura, nem tampouco à conven-
ção da ARENA que traçou a diretriz.

Sendo hoje o general Costa e Silva o
candidato da ARENA, não podia o pre-
sidente da República manter, no Mi-
nistério da Justiça, um homem que se
opusera e ainda se opõe ao candidato
do partido oficial. Não lhe restava ou-
tra alternativa senão juntar-se aos que,
também discordando, deixavam de em-
prestar sua colaboração direta ao Go-
vêrno.

Pela boca da urna

Declarou, ontem, o deputado
Ariosto Amado, do MDB de Sergipe,
que a reação maior, contra o desfecho
do problema sucessório de seu Estado,
partiu justamente da facção a que per-
tence o candidato escolhido — a ex-
UDN.

Quanto ao povo sergipano, foi êle
inteiramente surpreendido. E subli-
nhou o parlamentar:

— Surpreendido e revoltado.
Mas, a resposta virá pela boca da

urna, no dia 15 de Novembro.

Primeiro a restauração

Conversando, ontem, com um grupo de
jornalistas, o ex-governador de Minas
Gerais, sr. José de Magalhães Pinto, de-
clarou que, antes de partir para uma
política de união nacional, o candidato
da ARENA à Presidência da República
deveria promover, primeiro, a recompo-

sição da frente revolucionária que ee
despedaçou.

Frisou o sr. Magalhães Pinto que não
se opunha à. idéia de união nacional,
mas entendia que ela deveria ser ai-
cançada numa etapa subseqüente, logo
que restabelecida a unidade das forças
que se aglutinaram contra um estado
de coisas que não poderia continuar.

Posteriormente, depois da vitória das
armas, a frente revolucionária foi-se
desmembrando por tal forma, que,
hoje, muito pouco resta da mesma.

PAREDE se reúne

O PAREDE reuniu-se, ontem, sob
a presidência do sr. Carlos Lacerda, na
residência do ex-governador da Gua-
nabara.

O tema da reunião continua sendo
o mesmo dos últimos meses: qual o des-
tino político do grupo?

Antes mesmo da viagem do sr. Car-
los Lacerda, os paredistas discutiam,
sem previsão de acordo, o rumo mais
adequado. Centenas de horas se con-
sumiram, sem que surgisse uma solu-
ção. Ora os paredistas se inclinavam
pelo MDB; ora pela ARENA.

Sondagens foram feitas juntos aoS*
líderes dos dois únicos partidos, sem
que trouxessem resultados positivos. Di-
zia-se, ontem, que a reunião na resi-
dência do sr. Carlos Lacerda iria ser
decisiva e que tudo se encaminhava
na linha da ARENA. A dificuldade
ainda era a fórmula do ingresso.

Entusiasmado

O senador Rui Carneiro retornou,
ontem, da Paraíba, dizendo-se entusias-
mado com a repercussão de sua Candi-
datura à reeleição.

Revelou que havia fundado vários
comitês, no interior do Estado, enquanto
as adesões se sucediam.

Assevera o prócer paraibano, que
o governador João Agripino fêz decla-
rações em João Pessoa, afirmando que
vai desalojá-lo definitivamente da vida
política do Estado, fato* que suscitou, na
Paraíba, segundo o sr. Rui Carneiro,
protestos gerais.

O senador explica que não com-
preende o sentido das afirmações do
governador, pois, sendo um político de
maior tradição na vida paraibana, não
sabe como possa o sr. João Agripino
afastá-lo das lides políticas.

VÁRIAS

# Aguarda-se para hoje importante discurso político do marechal

Castelo Branco, em Fortaleza. * O governador Celso Carvalho viajou de

Aracaju para Recife, a fim de se avistar com o presidente da República.

* A Associação Baiana de Cronistas Políticos enviou ofício à Presidência.

da Assembléia Legislativa, solicitando garantias para o exercício das

funções jornalísticas naquela Casa e para que não se reproduzam os

acontecimentos da semana passada, quando o repórter Raimundo Sapucaia

foi agredido, em plenário, pelo deputado Henrique Cardoso. * Por 33

votos contra 10, a Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul aprovou

a indicação do sr. José Antônio Aranha para o cargo de ministro do

Tribunal de Contas do Estado. *-0 senador Gilberto Marinho dirigiu

apelo ao presidente da República, no sentido de serem aumentadas as

dotações orçamentárias da Campanha Nacional da Criança, cuja beneme-

rência destacou.
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PREÇO DE GÊNEROS
SUBIU 13.000% NOS :
ÚLTIMOS 20 ANOS

¦i

O sr. Oswaldo Benjamin de Azevedo, em conte-
rência que pronunciou ontem, na ConfederaçSo Na-
cional-do Comércio, da qual é conselheiro, disse que
com o controle de preços exercido pelo governo nos
últimos 20 anos, os custos das .mercadorias em geral,
no periodo, tiveram elevação da ordem de 13 mil por-
cento.

Na relação da alta de preços, citou a carne, que
custava Cr$ 3,50 em 1946 e que em junho de 1966 está
sendo cobrada a Cr$ 2.400, com alta de 68.500 por-cen-
to. Outros aumentos: feijão preto, 33.900 por-cento; ía-
rinha de mandioca e açúcar, 19.900 por-cento; arror
19.200 por-cento; sal, 19.400 por-cento; leite, 15.500

por-cento; pão, 12.900 por-cento:

CAMPEONATO

Quatrocentos pássaros estão na mostra c os vencedores irão a campeonato

PÚBLICO VÊ HOJE
ABERTURA DA
MOSTRA DE PÁSSAROS

Será inaugurada, hoje, ao meio-dia, a exposição
de pássaros promovida pelo Clube Ornitológico do
Rio, nos salões do Clube de Regatas Guanabara,
participando da mostra cerca de 400 espécimes, algims
de grande beleza e raridade.

Durante a exposição, será realizado um concurso
e. os vencedores irão participar dos campeonatos
nacional e mundial de pássaros, a realizar-se em
São Paulo e Buenos Aires, respectivamente, em julho
próximo.

MISSES

O júri veio da São Paulo,
especialmente, para escolher
os campeões. É composto dos
srs. Jorge Arnaud, Carlos
Stegemann e Francisco Gob-
bi, os quais disseram que o
concurso se assemelha aos
de misses.

Serão considerados o tama-

Optantes

voltarão por

V£k

nho, a postura e outros deta-
lhes importantes.

Entre os pássaros expostos,
destacam-se o calopslta aus-
traliano e o beija-flor sairá,
que apresenta espetacular dl-
versidadé de tonalidades de
cores, sendo que os maiores
são as galinhas japonesas e
o menor, um dlanante mas-
quet.

Carvão vai

ter cais

ampliado
O Conselho Nacional de

Transportes aprovou pro-
jeto e orçamento ho valor
de 456 milhões de cruzei-
ros para a ampliação das
instalações de carga, des-
carga e movimentação de
carvão, no parque de mine-
rio e carvão do Porto do
Rio de Janeiro.

O projeto inclui a insta-
lação de novas pontes ro-
1 a n t e s, carregadores e
transpositores móveis.

Verba para
obras no Sul
do País

O Conselho Nacional de
Transportes aprovou e en-
caminhou ao ministro Jua-
rez Távora para homologa-
ção final o programa de
aplicação do crédito espe-
ciai de 5 bilhões de cru-
zeiros, aberto pela lei ....
4865/65, destinado a obras
rodoviárias e ferroviárias,
a cargo de Batalhões do
Exército, no Sul do País.

Desse crédito, 2 bilhões
serão destinado ao subtre-
cho Lajes-Rio Pelotas, a
cargo do 2o Batalhão Ro-
doviário.

convênio
Ainda êste mês será assi-

nado convênio entre o Go*
vêrno federal e Governo da
Guanabara, 'para o aprovei-
tamento nos quadros da Po-
licia Militar, Policia Civil e
Corpo de Bombeiros, dos 11
mil e 200 optantes, que des-
de 1963 estão em completa
inatividade, dado ao impasse
que desde aquela data surgi-
ra para resolver o problema.
Até o próximo mês de julho,
todos os optantes, já deverão
estar em atividades, lotados
nas corporações a que per-
tencem, uma vez que na Gua-
nabara-, segundo afirmação
do governador Negrão de
Lima, existe função para
todos.

Princesa volta
da Europa
com 2 filhos

A Princesa Dona Espe-
rahza de Bourbon de Or-
leans e Bragança retornou,
ontem, ao Rio, pelo "Cabo
San Roque", em compa-
nhia de seus filhos D. Pe-
dro Carlos e D. Maria da
Glória. Além de seu es-
poso, D. Pedro de Orleans
e Bragança,- parentes e
amigos estiveram no cais,
a fim de recepcionar os no-
bres brasileiros que retor-
nam à pátria.
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DO ÓDIO

O conselheiro da CNC
lembrou que o salário mi-
nimo de 1946 era de Cr$..
380 mensais e que úm en-
genheiro rècém-saldo da
Escola Politécnica conse-
guia emprego com ordena-
do mensal de Cr$ 3 mil, o
que correspondia a cerca de
8 vezes o salário mínimo
na Guanabara naquele ano.
"Atualmente — lembrou —•
o Sindicato dos Engenhei-
ros luta para conseguir do
Governo a aprovação do sa-
lário profissional equiva-
lente a 6 vezes o maior sa-
lário mínimo, isto.é, Cr?..
504 mil."

RACIONAMENTO
Deverá ser decidido na

próxima reunião da Comis-
são de Coordenação Exe-
cutiva dò Abastecimento
(Sunobõo), a realizar-se
em princípios da semana
vindoura, o estabeleclmen-
to ou não do regime de ra-
cionamento oficial dacar-
ne, em complementação ao

- racionamento natural, de-
corrente do 'aumento dos
preços do produto e conse-
quente retração por parte
dos consumidores. O esque-
ma oficial prevê a proibi-
ção dos abates de gado,
transporte e comercializa-
ção da carne dois dias na
semana, além de vedar o
fornecimento, na-
queles dias, aos restauran-
tes, hotéis e similares, o
fornecimento de pratos
culinários à base do ali-
mento.

LEITE
O abastecimento do leite

voltou, ontem, a processar-
se com irregularidade, tan-
to no volume colocado à
disposição do consumidor
como aos preços, cobrados
pelos varejistas. Apesar do
comunicado emitido pela
SUNAB no início da sema-
na, indicando1 que ó "preço
máximo do alimento é de
Cr? 275, no varejo, inúme-
ros varejistas voltaram a
exigir, ontem, Cr$ 300 e
Cr$ 305 por litro. Além
disso, a diminuição das en-
tregas do produto aos reta-
lhistas, por parte das orga-
nizações distribuidoras, de-
terminou a formação de ex-
tensas filas de pessoas nos
postos de venda direta, ad-
ministrados por estas. O sr.
Vicente Meggiolaro, presi-
dente da Cooperativa Cen-
trai dos Produtores de Lei-
te (CCPL), informou que
o aumento para os pecua-
ristas foi de apenas Cr$ 30
em litro (de Cr$ 150 para
Cr$ 180) e mais Cr$ 10 des-
tinados aos impostos, o que
possibilita a venda no va-
rejo por Cr$ 260. O
fornecimento por mais de
Cr$ 275, no varejo, corre
por conta de exploradores.

PAO

E às 21 horas, vac5 podo renovar e prolongar suas emoções, assistindo, em ssu fl HFHfiMpfl
novo horário, à novela que tomou conta da cidade,«,gora em capítulos ds 40 minutos. H IILIIHnyH

Também anormal conti-
nuou sendo o abastecimento
do pão, permanecendo, na
maioria das panificadoras,
a sonegação das bisnagas
de 200 gramas; tabeladas
oficialmente a Cr$ 80, com
o objetivo de forçar os con- •
sumidores a comprar as de
apenas 150 gramas, pelas
quais exigem Cr$ 100 e
mais, em virtude de esta-
rem excluídas do tabela-
mento. Agentes da fiscali-
zação. da delegacia da
SUNAB, apesar da mano-
bra ser praticamente gene-
ralizada, conseguiram sur-
preender apenas 9 estabe-
lecimentos em prática de
sonegação, mercado-negro
ou outras formas de expio-
ração, a saber: Panificação
N. SB. de Fátima (Av. Mon-
senhor Félix, 873), Panifi-
cação Irajá (Praça Honório
Gurgel, 233), Panificação
São Vicente (Rua Marquês
de São Vicente, 105), Pa-
daria Oriental de Osvaldo
Cruz (Rua João Vicente,
773), Padaria Rosa de Ouro
(Rua Turiaçu, 6), Panifi-
cação Vila (Av. Brás de
Pina, 1313), Padaria e Con-
feitaria N. Sa. das Graças
(Av. Meriti, 2945), Padaria
e Confeitaria Sul (Rua Pa-
dre Nóbrega, 466), Padaria
Cândido Borges (Rua Cos-
mos, 6). A delegacia infor-
mou que quando o panifi-
cador alegar não possuir
bisnagas de preço tabelado,
o consumidor deve exigir o
fornecimento de uma de 150
gramas e um pãozinho de
50 gramas, perfazendo as
200 estabelecidas para o
tipo oficial, e pagar apenas
Cr$ 80. Em caso de recusa
do panificador, o consumi-
dor deve telefon--r para a
fiscalização (43-6626) ou
sindicato da panificação
(22-9396) e solicitar auxí-
lio ao primeiro policial que
encontrar, no senüdo de

impedir a fuga do comer-
ciante.

AUMENTOS ,
Cafés, lanchonetes c si-

milares do centro da cidade
começaram a generalizar,
nos últimos dias, o novo
aumento do preço da mé-
dia é pão com manteiga. A
média íoi vendida a até CrS
100 e o pãozinho a até CrS
120, não havendo necessi- .
dade de ato oficial de qual-
quer órgão do Governo, em i

. face de se tratar de pro- .
dutos liberados. .

INCORPORAÇÃO
A SUNAB distribuiu on-

tem nota oficial comunican-
do não estar sendo cogitada
pelo governo a incorpora-
ção da autarquia ao.Minis-
tério da Agricultura, não
passando de opiniões ou de-
sejos pessoais as manifesta-
ções naquele sentido. Ex-
plicou que o governo, atra-
vés do Ministério do Pia-
nejamento, estuda, efetiva-
mente, a instituição do Mi-
nistério do Abastecimento, '
em caráter transitório. A pa-
lavra final sôbre o assun- (
to caberá ao presidente da
República.

CONFERÊNCIA \
Foi transferida para a .

próxima terça-feira a con- ;
ferência que o ministro da i
Agricultura, sr. Ney Braga, j
deveria pronunciar na ma-
nhã de ontem na sede da
Confederação Nacional da
Agricultura sôbre os pia-
nos de trabalho daquela
pasta. Na oportunidade, os
líderes rufalistas apresen-,
tarão ao ministro uma sé-
Tie de reivindicações de se-
tores da agricultura e da
pecuária nacionais, parti-
cularmente no que se rela-
ciona ao aumento dos pre-
ços do algodão, amendoim,
arroz, bem como medidas
de incentivo â*;éxiíortação
dos produtos. agrícolas. Sô-
bre a produção e exporta-
ção da carne bovina, falará
o sr. Durval Garcia de Me-
nezes, presidente da Comis-
são de Pecuária de Corte da
entidade ruralista.

SAO PAULO
SAO PAULO (Sucursal)
— O consumo de carne bo-
vina vem caindo em todos
os bairros da capital paulis- •
ta, atingindo cerca de 40
por-cento nestes últimos
dias. O seu alto preço e a
queda do poder aquisitivo
do povo vem provocando a
retração pelas donas de ca-
sa. A carne esta sobrando
nos açougues e alguns fri-
gorificos já estão providen-
ciando'a estocagem para a
entréssafra, através de con-,
gelamento.

O povo se afasta cada jj
vez mais dos açougues e ês-
tes já começam a viver mo-'
mento de pânico, por falta
de comércio do produto ex-
posto à venda.

100%
A média e o pão com

manteiga passaram a eus-
tar, a partir de ontem, Cr§
235: média, 115 e pão com
manteiga 120. cruzeiros. O
convênio assinado entre a
SUNAB e o Sindicato de
Hotéis e Similares prevê o
aumento de alguns artigos
fornecidos pelos bares. As
altas são de Cr$ 15 em copo
de leite e na média; Cr$
20 no pão com manteiga,
Cr$ 120 sanduíche de mor-
tadela. Os novos preços são
os seguintes:

Copo de leite, no balcão,
sem açúcar, Cr$ 85; com
açúcar, Cr$ 95; média de
café com leite, CrÇ 115;
pão com manteiga, Çr$ 120;
sanduíche de mortadela.
Cr$ 220.

LEITE ¦
Também o leite foi au-

mentado em Cr$ 10 o litro,
passando a custar Cr$ 28u
o tipo "c" em São Paulo e
no ABC. Em Santos e vi-
zinhanças é de CrÇ 310.

Êste t o quarto aumento,
nos últimos dois meses. O
leite tipo "c", de dezembro
de 1965 até agora quase
dobrou de preço. Custava
no último mês do ano pas-
sado Cr$ 155. A alta para
o consumidor nestes 5 me-
ses e vinte e poucos dias é
de Cr$ 135 em litro.

CAOS
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — A Federação dâ
Àgíicultura do Estado de
Mirjas Gerais enviou ontem
telegrama ao presidente
Castelo Branco solicitando
com urgência, a liberação
do crédito rural, alegando"estado caótico no meio ru-
Tal, com graves reflexos no
abastecimento e preços dos
gêneros de primeira neces-
sidade".

mmmmmmmtmmm^mmmmmmmmmmmmlmaÊÊmm^mmmmmmmmmmm

MM||kAMSMH



0?r*-p-

1.° Caderno CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 24 de junho de 1966 9

SINDICATOS
A nfio reeleição do Governo brasileiro para uma

das 24 vagas do membro efetivo do Conselho do Ad-
ministraçfio da Organização Internacional do Traba-
lho vem sendo explicada nós meios trabalhistas pela
falta de experiência de alguns dos integrantes da
delegação govcrnamontal brasileira, chefiada, simbò-
licamente, pelo ministro Peracchl Barcelos, do Traba-
lho, e de fato, pelo sr. Marcelo Plmentcl, consultor-
jurídico do Ministério do Trabalho, O primeiro Crro
que está sendo Imputado ao Governo brasileiro, na

'•atual'Conferência Internacional do Trabalho, é o do
ter iniciado demasiado tarde as suas sondagens junto

.aos representantes das demais delegações governa-' 
mentais, visando à recondução. Como de hábito, ds
targos eletivos nos diferentes órgãos da OIT sio di-
vidldos entre os vários blocos continentais, nfio tendo
havido condições de reivindicar o Governo brasileiro,
no bloco sul-americano, qualquer posição de desta-

. que, nem mesmo a de suplência. A ida do ministro
Peracchl Barcelos, a Genebra, e sua permanência por'apenas 7 dias, não possibilitou qualquer reviravolta
pas articulações, limitando-se apenas essa autoridado
a fazer um discurso no Plenário, defendendo as po-
sições do Governo brasileiro erri relação ao trata-
mento dispensado aos trabalhadores, pelo qual re-
cebeu algumas palmas convencionais. Esta manifes-'lação 

do Plenário da Conferência não deve ser inter-
pretada como um aval dado ao Governo brasileiro,
visto que a Conferência ainda está na> sua fase emi-
nentemente técnica, não havendo ainda sido fran-
queada a palavra aos participantes da mesma, apor-
tunidade na qual. estão sendo esperadas severas cri-
ticas ao Governo brasileiro, partindo tanto das en-'. tidadés de esquerda, como dá Confederação Interna-
cional de Sindicalistas Cristãos e da Confederação In-
tetnacional das Organizações Sindicais Livres.

K ¦•,¦'•¦:¦ Classistas

Ü ' 'A representação dos trabalhadores brasileiros,
que detinha o cargo de membro-adjunto do Conselho
de Administração da OIT, pelo fato de se haver

"apresentado desunida ao conclave, face às pressões
-'do Governo no sentido de eleger o presidente da

CNTI para aqüêle cargo, obteve apenas uma suplên-
cia no citado órgão, e assim mesmo através das ges-
toes pessoais realizadas pelo presidente da Confe-

--.deração Nacional dos Trabalhadores em Estabeleci-
mentos de Crédito, sr. Rui Brito de Oliveira Pedrosa,

e flue conseguiu anular as investidas do presidente da"i'CNTI 
perante os demais participantes do conclave.

..A única melhoria obtida pelo Brasil na OIT ioi a da
,. eleição do sr. Diego Blanco, representante dos empre-
. gadofes, para uma das vagas de membro efetivo do
,: Conselho de Administração, quando os empregadores'brasileiros 

ocupavam apenas uma das suplênciás do
órgão.

¦v :'--<¦•¦ Notas curtas

oi.-1 i _ Ao saber qüe os contínuos e serventes lo-
tados em seu gabinete náo vinham recebendo desde

- janeiro do corrente as gratificações anteriormente pa-
a"gas,'ò ministro Perachi Barcelos determinou que seu

chefe de gabinete ordenasse imediatamente que tal ato
fosse restabelecido. — •

" 2 — O Departamento Nacional do Trabalho ho-
mologou decisão da assembléia do Sindicato dos» Têx-

;.teis. de São Paulo, fixando novas mensalidades para
'* os associados da entidade, que náo poderão ser ihíe-

rior a Cr$ 8 mil. . .' 
"v .

3 — O diretor, do Departamento Nacional de"Mão-de-Obra, sr. Péricíes de Carvalho, informou que'..aquele órgão.está tomando as providências, pecessá-
rias.visando ao cumprimento, do recente decreto do.

..presidente da República determinando prioridade ao
Serviço de colocação dos. desempregados, através de

agênclaV constituídas em todo o Pais. Tal medida virá
""' retardar » elaboração do.anteprojeto instituindo o pa-'.gamento do seguro-desemprêgo.. , .. ,
"?\K ;.'-4 — Q centro de Estudos do Ministério Público.
,'da ^Jniáò, Junto a,Justiça do Trabalho está convocando
w, procuradores, para uma reunião* hoje, te t4h, - quan-

./do çerá discutido o pagamento do abono de< permanên-
.cia por tempo de serviço.

'.,.;. 
Z 5 —Empregados e empregadores na indústria de

marcenaria da Guanabara estarão reunidos, hoje, às
16h, em mesa-redonda, na Delegacia Regional do Tra-
balho, para prosseguirem nos entendimentos visando
ao reajustamento salarial da categoria. Pleiteiam um
reajuste' de 80% sobre os salários do último acordo e
caso não encontrem uma solução satisfatória, os tra-
balhadores daquela categoria poderão deflagrar greve
rio próximo dia 1».'

'ti 
6 — AS inscrições para aquisição de casas pró-

prias para os trabalhadores sindicalizados encerram-se
: no próximo dia 30.

•7 — Empregados em Administração Escoiar da
•Guanabara, estarão reunidos na próxima têrçá-feira,
ém assemtáéia, para deliberarem sobre o próximo exer-
cicio' financeiro do Sindicato.

8 — rvletalúrgicos dá. Guanabara estarão reunidos,
no próximo dia 1?, para iniciarem a campanha sala-
rial da'categoria. O assunto será primeiramente de-'.batido 

pelos delegados sindicais nas empresas.

INTERINO

fortaleza vai Missionário

ter fábrica acusa bispo
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TRABALHADOR DECLARA
COMO QUER GARANTIA

AULA

A busca do doente, onde ele c mais encontrado — o morro — ó tema de aula

ESCOLA DE MEDICINA LEVA
OS ESTUDANTES AO MORRO

de asfalto
A fabrica de asfalto da

Patrobrás, que amanhã se-
rá inaugurada pelo presi-
dente dà República, está lo-
calizada nas proximidades
do porto de Mucuripe, a oi-
to quilômetros do centro da
capital cearense. Tem ca-

pacidade- para produzir,
anualmente, 90 mil tonela-
das, suficientes para pavi-
mentar 1.500 quilômetros
de estradas de tráfego le-
ve, como o são a maioria
das existentes na Região
Norte-Nordeste.

A nova unidade indus-
trial da Petrobrás, cujo
custo total atingirá cerca
de 7,5 bilhões de cruzeiros,
incluindo pavimentação e os
prédios da- área administra-
tiva, a serem construídos
com a fábrica já em opera-
ção, por sua situação geo-
gráfica em relação à área
géo-econômica sob sua in-
fluência,' possibilitará con-
slderável redução no custo
dos fretes, barateando o
produto. Estima-se, a pre-
ços atuais, o seu fatura-
mento anual em dez bilhões
de cruzeiros, o que, obede-
cendo ao, mesmo cálculo,
possibilitará uma economia
de. divisas de dois milhões
de dólares.

A Faculdade de Ciências
Módicas da Universidade
do Estado da Guanabara,
está executando no Morro
dos Macacos, em Vila Isa-
bel, o Programa de Medi-
cina Social e Familiar, des-
tinado a retirar seus alu-
nos dos limites' físicos do
Hospital Pedro Ernesto,
ofide fazem estágio clínico.

O programa, que se cons-
titui numa experiência pio-
neira, no Rio, está sendo
executado por 125 alunos
do 3.p ano da Faculdade,
divididos em cinco turmas
de 25 alunos cada, que se
revezam no- atendimento
aos 10 mil moradores do
morro, através de cônsul-
tas pessoais, no posto mé-
dico instalado à sua en-
trada, e de visitas às fa-
mílias nas residências.

TRABALHO DIÁRIO

A execução do plano é
feita diariamente — de se-
gunda à sexta-feira— das
8 às 12h, por 7 turmas de
três alunos cada, distribui-
das entre o posto médico
e o alto do morro. Duran-
te. essas visitas, são apa-
níiadòs elementos èstatisti-
còs necessários à sua trans-
formação em relatório, que,
por sua vez será discutido
entre alunos e o coordena-
dor-geral do Programa,
com o objetivo de ajudar

de Garanlnms
O reverendo Paulo Maria,

da Comissão Missionários
de Cristo, seção de Pernam-
buco, dirigiu queixa à Nun-
ciatura Apostólica contra o
bispo de Garanhuns, d: Jo-
sé Adelino, a quem acusou
de lhe perseguir e ameaçar
sua vida religiosa.

Esclareceu que d. José
Adelino lhe persegue por
ambição financeira e denun-,
ciou que o bispo, com ajuda
do deputado Aluízio Pinto,
conseguiu, através de emen-
da apresentada na Assem-
bléia Legislativa de Per-
nambuco, derrubar um pro-
jeto de. construção de um
abrigo para a velhice na
cidade de Caetés.

Na sua queixa ao núncio
apostólico, o mislsonário
pede a transferência do bis-
po de Garanhuns, aíirman-
do que d. José Adelino con-
traria a liberdade de fé im-
posta pelo Concilio e apro-
vada pela maioria dos dlg-
nitários da igreja. Cópia
da carta será enviada ao
presidente do Conselho Mun-
dial de Igrejas.

Em outra carta, ao-minis-
tro da Justiça, o misisoná-
rio pede providências do 6e-
nador Mem de Sá, no sen-
tido de impedir a intro-
missão do deputado Aluízio
Pinto.

no planejamento das futu-
ras ações.

O médico Moisés Szklo,
coordenador-geral do Pro-
grama, afirmou que é pre-
ciso libertar o ensino da
Medicina dos limites im-
postos pela teoria. Para êle
o médico deve procurar o
doente, saindo, assim, de
sua atitude de passivida-
de, e não êste procurar o
médico.

Disse o médico Moisés
Sgklo que os resultados
práticos que advirão da
execução dessa experiên-
cia serão os mais provei-
tosos possíveis "para a
objetiva sistematização e
solução dos problemas mé-
dicos, higiênicos e habita-
cionais dos moradores do
Morro dos Macacos, 'os
quais poderão ser solucio-
nados gradativamente ten-
do como guia as pesquisas
que os estudantes encai-
xam em seus relatórios de
visitas", acrescentou.

FINALIDADES

Segundo o médico. Moisés
Sklo, as finalidades gerais
do Programa de Medicina
Social e Familiar podem
ser resumidas- nos seguin-
tes pontos: a) tirar.os es-
tudantes de medicina dos
limites1 físicos do Hospital
Pedro Ernesto, para quo
eles, integrados na comu-
nidade,. apreendam a im-
portáncia dos fatores so-'ciais na manutenção da

saúde ou na prevenção e
detecção de doenças; b) de-
tecção precoce de doenças
infecto-contagiosas e fami-
liares. como a tuberculose
e a diabete; c) fazer com
que o estudante tenha seu
aprendizado assemelhado o
mais possível, com as condi-
ções que irá encontrar .após
a colação de grau, e ri) criar
um pftilo de atendimento
que (orce o médico a sair
de sua atitude de passivi-
dade em face dos doentes
da comunidade, indo'a èleá
e não esperando que eles
venham a si, coisa que, se-
gundo disse, geralmente
acontece quando a doença
já se apresenta como in-
curável.

HUMANISMO

A doença que o obriga a
permanecer várias horas
preso a uma cadeira de ro-
das, não arrefeceu o ânimo
c o espírito humanitário do
estudante José Carlos Ve-
ias, que participa da exe-
cuçãd do Programa de Me-
dicina, atendendo. áos' mo-
radores do morro dos Ma-
cacos, no posto clinico. Dis-
se José Carlos* que a para-
lisia jamais foi motivo para
que deixasse de trabalhar
cm prol de uma comuni-
dade, nessa experiência que
éle considerou como "muito
boa e que deve ser enca-
rada por todos, particular-
mente, pelas autoridades,
com seriedade e respeito".

ENGENHEIRO NÃO QUER
PERMITIR CONTRATO

: O engenheiro Jaime Rots-
tein disse qüe "a contratação
de firmas estrangeiras de eri-
genharia para executar tra-
balhos no Brasil é um crime
contra, a. soberania da técnica
nacional. Oí engenheiro fa-
lou no - Clube de Engenharia
perante, grande auditório.

'Q - çonferencista disse,. ain-
da, que, a. engenharia nacio-
npi é o. sangue da Nação, le-
vando vida e desenvolvimen-
to a todos os quadrantes.]
"Nossa, tecnologia nada fica
a dever a outros países" —
assevçrou.

¦¦'.'¦ DEFESA

Disse o engenheiro Jaime ',
Rotstein que o Clube de En-
genharia, aliado a diversas
elites .culturais do País, pro-
testa contra a geopolítlca do
Governo federal, que favore-
ce á implantação de firmas
estrangeiras para executar

tarefas que empresas nacio-
nais possuem o gabarito ne-
cessário e suficiente para o
desempenho das funções. Fri-
sou que a concorrência--das
firmas estrangeiras na enge-
nharia nacional deixa mal
toda a nossa tecnologia.

Prosseguiu dizendo que,
quando se trata de constru-
ções rodoviárias ou civis, que-
dependem de financiamentos
de empresas estrangeiras, es-
tas só aceitam conceder o
empréstimo para a execução
das obras no Brasil, se ditas
obras tiverem a construção è
a fiscalização dos técnicos es-
trangeiros, pois elas não con-
fiam nem na capacidade nem
na honestidades dos enge-
nheiros brasileiros. Citou que
tal fato está enraizando na
opinião da tecnologia estran-
geira um péssimo ex grave
conceito sobre a engenharia
nacional, que não deve con-
tinuar.

ERROS ' -

Disse o conferencista que
diversas firmas norte-amerf-

/ 
^.

canas, francesas, belgas, gre-
gas é japonesas, várias vezes
cometeram grandes erros em
empreendimentos que reali-
zaram em nosso País, dei-
xando a nossa engenharia
surpresa. Citou como exem-
pio o caso de uma firma dos
EUA que, para resolver o.
problema do porto do Rio de
Janeiro, disse que seria pre-
ciso transferi-lo da Baía de'
Guanabara para a orla oceâ-
nica, na barra de Sepetlba,
enquanto qüe outra firma,
desta feita, francesa, apre-
sentou dois projetos para a
construção do Guandu, com-
pletamente fora da. lógica e
nomenclatura técnicas, sendo
então rejeitados, para dar lu-
gar a um projeto genuiha-
mente nacional. J

Finalizando, disse o ange-
nheiro Jaime Rotstein que as
firmas que o Governo bra-
sileiro contrata nos EUA para
trabalharem em nosso País,
ab aqui chegarem pensam
que estão exercendo funções
em países mais atrasados que
o nosso, como por exemplo,
a Camboja, Etiópia e outros.

Os representantes dos tra-
balhadores no CONSPLAN
apresentarão, segunda-feí-
ra, na reunião daquele ór-
gão, um substitutivo ao
anteprojeto do Governo
que cria o Fundo de Ga-
rantla do Tempo de Ser-
viço.

Desejam que o Fundo
proposto pelo Governo só
atinja aos trabalhadores
que não alcançarem a esta-
bilidade, eliminando, desta
forma, a opção entre o
atual sistema da estabilida-
de e a fórmula proposta
pelo Fundo.

Proporão ainda os re-
presentantes dos trabalha-
dores a extinção da conta
vinculada de cada empre-
gado toda vez que êste
adquira a estabilidade na
mesma empresa, reverten-
do em favor do seu em-
pregador, em ampla dispo-
nibilidade, todo o montan-
te depositado em nome do
empregado, inclusive cor-
reção monetária e juros,
mediante expressa confir-
mação da entidade sindi-
cal representativa da ca-
tegoria profissional.

MODIFICAÇÕES

No substitutivo a ser
apresentado pelos repre-
sentantes dos trabalhado-
res, elaborado pelo sr. An-
tônio Alves de Almeida,
presidente da Confederação
Nacional dos Trabalhado-
res no' Comércio, é sugeri-
da a- supressão dos artigos
16 e 17 do anteprojeto,
que expressam o seguinte:"Art. 16: Os empregados
que, optarem pelo regime
desta lei, terão, na ocor-
rência de despedida sem
justa causa, assegurado o
direito de indenização pe-
io tempo de serviço ante-
rior à vigência desta lei,
de acordo com o sistema
previsto no Capítulo V do
Título IV .da Consolidação
das Leis do Trabalho, e,
pelo-tempo.de serviço pos-
terior à referida vigência,
os direitos, decorrentes da .
presente lei"; "Art. 17 — A
empresa poderá utilizar a
conta em seu próprio no-
me no caso de despedida
do empregado não optante,
levantando o saldo da con-
ta até o montante da inde-
nização. Proporão ainda os
representantes dos traba-
lhadores que o artigo 132
da Consolidação das Leis
do Trabalho passe a vigo-
rar com a seguinte reda-
ção: "Os empregados terão
direito a férias, depois de
cada período de 12 meses,
a que alude o artigo 130,
na proporção de dias por
mês que tenha ficado à
disposição do empregador,
considerando-se como tal a
fração superior a 15 dias."

No substitutivo a ser apre-
sentado pelos trabalhado-
res, figuram, entre outras,
as seguintes alterações:

"Art. l.° — Para garan-
tia do tempo de serviço
prestado em empresas su-
jeitas à Consolidação das
Leis do Trabalho, fica cria-
do o Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço, destina-
do aos empregados que não
atingirem a estabilidade na
mesma empresa, preceitua-
da no Capitulo VII do Ti-
tulo IV da Consolidação das
Leis do Trabalho.

Parágrafo único — In-
clui-se como tempo de ser-
viço do empregado, quando
descontínuo, todo o tempo
que resultar da soma de
períodos em que tiver tra-
balhado para a mesma em-
presa, quaisquer que sejam
as formas de contrato de
trabalho; compensando-se
as indenizações pertinentes
a períodos anteriores, rece-

INSTITUTO BRASILEIRO DE REFORMA AGRARIA

I BRA
Exame de seleção para o Curso de Topógrafos

Serão realiiadas, no Colégio Militar, nos dias 25 de junho e 2 de
julho, às 8 horas, as provas de Matemática e Português, respectivamente.

Indispensável a apresentação do Certificado de conclusão da 4.a
série ginasial, não sendo considerado apto o candidato que ainda a estiver
cursando. Também não estará habilitado o candidato que estiver com obri-
gações militares por cumprir, e que tenha ultrapassado a idade máxima
de 25 anos.

Os candidatos não aprovados no exame de Matemática serão au-
fomàticamenfe excluídos. 34964

bidas pelo empregado, in-
dependentemente de quita-
ção para os fins de transa-
ção ou renúncia.

Art. 2.° — Para os fins
a que se refere a presente
lei, todas as empresas fi-
cam obrigadas ao recolhi-
mento, até o 25.° (vlgési-
mo quinto) dia de cada
mês, de importância cor-
respondente a 8% (oito
por-cento) sobre as "folhas
salariais dos empregados
não estáveis, cm conta ban-
caria, sendo o depósito íel-
to em nome de cada em-
pregado atingido, indivi-
dualmente.

Parágrafo único — Os
depósitos previstos neste
artigo passarão a ser efe-
tuados pelas empresas den-
tro de 60 dias a contar da
vigência desta lei.

Art. 3.° — Os depósitos
efetuados nas contas vin-
culadas são sujeitos à cor-
reção monetária, na forma
da legislação específica, c
capitalizarão juros, segun- .
do o disposto no artigo 4.°.

Parágrafo único — A
correção monetária e a ca-
pitalização dos juros corre-
rão à conta do Fundo refe-
rido nos artigos 1.° e desta
lei.

Art. 4.° — A capitaliza-
ção dos juros dos depósi-
tos far-se-á na seguinte
progressão:

— 3% (três por-cento)
durante os dois primeiros
anos de permanência na
mesma empresa;

II — 4% (quatro por-
cento) do terceiro ao quin-
to ano de permanência do
empregado na mesma em-
presa;

III — 5% (cinco por-
cento) do sexto ao décimo
ano de permanência do em-
pregado na mesma em-
presa.

Parágrafo 1.° — No caso
de mudança' de emprego,
observar-se-ão os seguintes
critérios:

a) se decorrente de dis-
pensa com justa causa, re-
começará, para o emprega-
do, à taxa inicial, a capi-
talização*de juros progres-
siva prevista neste artigo;'

b) se decorrente de dis-
pensa sem justa causa, ou
de término de contrato pre-
visto no parágrafo único do
art. 443 da Consolidação
das Leis do Trabalho, ou
ainda de cessação de ativí-
dade da empresa, a capita-
lização de juros prossegui-
rá sem qualquer solução de
continuidade:

c) se decorrente da res-
cisão unilateral de contra-

. to por parte do emprega-
do, êste terá direito ao de-
pósito feito até então, com
a correção monetária; mas
os juros capitalizados, no
período empregatício em
foco, reverterão em favor
do Fundo, assegurado ao
empregado o direito a no-
va capitalização de juros à
taxa imediamente anterior
à que estava sendo aplica-
da em seu favor, logo que
seja admitido em novo em-
prego.

Parágrafo 2.° — Para
os íins previstos na alínea"b" do parágrafo anterior,
considera-se cessação de
atividade da empresa a sua
extinção total, ou o fecha-
mento de qualquer de-seus
estabelecimentos, filiais' ou
agências, ou ainda a su-
pressão de parte de suas
atividades, sempre que
qualquer destas ocorrências
implique a rescisão de con-
trato de trabalho.

Art. 5.° — Verificando-
se mudança de emprego, a
conta vinculada será trans-
ferida para estabelecimento
bancário de escolha do nô-
vo empregador.

Art. 6.° — Extingue-se a
conta vinculada de cada
empregado, toda vez que
êste adquira estabilidade na
mesma empresa, reverten-
do em favor do seu em-
pregador, em ampla dispo-
nibilidade, todo o montante
depositado em nome da-
quele, inclusive correção
monetária e juros, median-

IBGE terá

curso de

Geografia
O Instituto Brasileiro de

Geografia e Estatística fa-
vá realizar, de 4 a 19 de
julho próximo, através do
seu Conselho Nacional de
Geografia, mais um Curso
de Informações Geográficas
para professores de Geo-
grafia do Ensino Médio. À
semelhança dos anos ante-
riores, serão concedidas
bolsas de estudo aos can-
didatos de todos os Estados
da União, inscritos nos res-
pectivos Diretórios Eegio-
nais de Geografia, sendo
facultada aos candidatos da
Guanabara a participação
também como ouvintes.

Para maiores esclareci-
mentos, deverão os inferes-
sados dirigir-se à Divisão
Cultural *do Conselho Na-
cional de Geografia, na Av.
Beira Mar. 436 — 13.° an-
dar, tel. 22-7947.

te confirmação expressa dt
entidade sindical represen-
tatlva da categoria profls-
sionol.

Art. 7." — Ocorrendo res-
cisão unilateral do contrato
do trabalho por parte d»
empresa, 6cm Justa causo,
ficará esta obrigada a de.
posltor, ha data da dlspen-
sa e a favor do empregado,
Importância igual a 10%
(dez por-cento) do valor do»
depósitos, da correção mo-'
netárla e dos juros capita-
lizadoa na sua conta vln-
culada, correspondentes ao
tempo Integral de serviço .
prestado pelo empregado &
empresa.

Parágrafo único — O pre-
visto neste artigo ficará so-
brestado até decisão da Jus-
tiça do Trabalho, se a soma
de períodos contratuais des-
contínuos, observado o que
dispõe o ! único do art. l.°
desta lei, assegurar ao em-
pregado a sua estabilidade
na empresa; caso em que
somente na forma do art.'
500 da Consolidação das Leis
do Trabalho poderá o em-
pregado renunciar à establ-
lidade que a decisão judl-
ciai, transitada em julgado,
lhe conferir, mas sempre
6em prejuízo do saldo que
em seu favor resultar da
comlnação preceltuada neste
artigo.

Art. 8.° — Ocorrendo
rescisão do contrato de tra-
balho por justa causa, nos
termos do art. 482 da CLT,
o empregado fará jús ao va-
lor do depósito feito em seu
nome, mas perderá, a fa-
vor do Fundo,.a parcela de
sua conta vinculada corres-
pondente & correção mone-
tária e aos juros capltall-
zades durante o tempo de
serviço que tiver prestado à
empresa em causa.

Art. 9.° — Em caso de
dissídio entre empresa e em-
.pregado, a verificação da
ocorrência, ou não, da justa
causi para rescisão do con-
trato de trabalho, a ser apu-
rada pela Justiça do Traba-
lho na forma previste pela
CLT, sujeitará qualquer dos
dissidentes: aos direitos e
obrigações consignados nesta
lei, onde couber..

Art. 10 — O empregado
poderá utilizar o depósito
em sua conta vinculada nas

. seguintes condições:
a) livremente, ou caso de

rescisão de contrato, sem
Justa causa, pela empresa,
ou de cassação dè atividade
desta', comprovada por con-
fissão própria, ou por entl-
dade èindlcal representatl-
va da categoria profisisonal
ou por. certidão da Justiça
do Trabalho; ou, ainda, em
caso do termo do contrato
previsto no § único do art.;
443 da CLT; ou, finalmen-
te, na hipótese de aposen-
tadoria definitiva, concedi-
da pela Previdência Social {

b) nas condições disclpli-
nadas pelo parágrafo 3.?
deste artigo, em caso de •
rescisão do contrato, sem
justa causa, por ato unila-

. teral do empregado,, ou pe-
lá empresa, por justa' causa.;

Parágrafo ;1;° *-r Para o
disposto na alínea a deste
artigo fica assegurada ao '

•empregado a livre disposi-
ção de importância total
nunca inferior ã estabeleci-
da, conforme o caso, nos
arts. 477, 478 e 479 da Con-
solidação das Leis do Tra-
balho*

Parágrafo' 2.° — Para os;
efeitos da alínea b deste ar-
tigo, a disposição do depó-
sito, pelo empregado, sò-
mente poderá ocorrer, total
ou parcialmente, com a aa-
sistêncla da respectiva entl-
dade sindical e nas seguintes
situações, devidamente com-
provadas:

— para a constituição
de capital necessário a esta-
belecer-se por conta própria,
conforme se dispuser em re-
gulamento;

II — para aquisição de^
moradia própria, nos termos1
do art. desta lei;

III — para atender a ne-
cessidade grave e premente,
pessoal ou familiar, coníor-
me se dispuser em regula-
mento."

__ (~AIXA FCOHÔMICA FEDERAL
V-' *- DO MO DE JANEIRO '

LOTERIA DE SÃO JOÃO
A Caixa Econômica ainda possui alguns bilhetes de

Loteria de São João, que correrá no próximo sábado,
dia 25.

Vendas exclusiva* na Seção d* Loteria — Av. Rio
Branco, 174 — edifício tm construção da nova cede de
Caixa Econômica, (em fronte ao Ed. Marquês do Hor.
vai).

LOTERIA DE SÃO JOÃO
Prêmio maior —

(Dobradinha —
1

2 bilhões)
Preço do bilhete inteiro ...

Preço da fração (vigésimo)

Cr*

Cr*

144.300

7.215
40436
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QUATRO CANTOS

Cruzeiro Novo
Está nas intenções do Governo lan-

çar o cruzeiro novo oficialmente no
dia 1.° de janeiro, dia do Ano Novo.

O presidente da República comuni-
caria o fato no tradicional discurso do
dia 31.

Viagens
t intenção do presidente Castelo

Branco, realmente, ir à Europa, antes
de terminar o seu mandato presiden-
ciai. O roteiro, além da França, inclui
a Itália. Retribuiria, assim, as visitas
que recebeu do general De Gaulle e do
presidente Giuseppe Saragat. Por ou-
tro lado — o sentimental — vai rever,
como presidente do seu pais, a terra
em que lutou como tenente-coronel
da FEB.

Ademar

Segundo informações procedentes
de fontes geralmente bem informadas,
o marechal Castelo Branco pretende
nomear o marechal Ademar de Queiroz
para substituir o general Costa e Silva,
na Pasta da Guerra.

Cinzento

O sr. Magalhães Pinto disse, on-
tem, a um amigo, que, por enquanto,
está vendo tudo cinzento.

— A névoa ainda não levantou —
afirmou — para que a gente veja como
é que estão as coisas...

Mudança

Na próxima semana, ò ministro
João Gonçalves de Souza pretende con-
ceder exoneração a todos os funciona-
rios que serviram em cargos de con-
fiança com o marechal Cordeiro de
Farias, entre os quais se encontram
vários militares da ativa.

Quando o novo ministro tomou
posse pediram demisão dos seus car-
gos e saíram apenas o sr. Luís Carlos
de Oliveira, o major Rubens Máder e
o sr. Felipe Brandão.

Processos

Informamos ontem sôbre as son-
dagens que o governador Israel Pinhei-
ro ia fazer em Brasília a respeito da
sucessão presidencial. Agora os deta-
lhes: em uma primeira etapa, êle pro-
curara os escalões inferiores a que tem
acesso, ouvindo também senadores e
deputados que privam da intimidade
presidencial.

A seguir, já com algumas informa-
ções, procurará o propino presidente,
apresentando os seus problemas e os
da ARENA mineira.'

por duas semanas do quartel até que os
seus superiores souberam dc notícias
suas pelos jornais: êle estourou uma
bomba casclrn no seu apartamento so-
!rendo queimaduras leves. E declarou:
"Prefiro morrer aqui do que no Viet-
nam" •?* A esposa de Philip Crosby,
filho de Bing Crosby Iniciou uma ação
de divórcio contra êle, acusando-o do
crueldade mental *** Um raio matou
de uma vêz cem cordeiros de um re-
banho na região de Vologda, no norte
da União Soviética *** Cerca de dez
mil cartazes com os dlzeres "Fora com
os Beatles do Japão!" foram colocados
nas principais ruas de Tóquio por uma
organização ultradireitlsta *** Na
Alemanha Ocidental a policia contra-
tou um psiquiatra para aconselhá-la
como dominar os manifestantes quando
os Beatles chegarem lá *** Um ataque
aéreo simulado paralisou virtualmente
a vida rotineira da cidade do Cairo
durante meia hora, ontem *** Os
teenagers franceses agora poderão com-
prar perucas no estilo Luiz XV, que
são vendidas por uma firma parisiense
por duzentos e cinqüenta francos cada
uma *** Um novo edifício de vidro,
moderníssimo, foi inaugurado em Ar-
lington, Washington, sem que os cons-
trutores percebessem que o vidro fosco
que separava os sanitários dos escri-
tórios fora colocado ao contrário. Só
depois da.inauguração é que, com
grande escândalo, um exccutlve desço-
briu o engano.

Todo-Rio

Por ter sido condecorado com a
Ordem do Império Britânico no grau
de Comendador, o sr. Donald Lowndes
vai ser homenageado com um jantar
pelos membros dos conselhos dirigentes
das suas empresas.

Seus assessores fazem questão de Diplomáticas
frisar que êle não pretende, por en- "
quanto, qualquer contato com o gene-
ral Costa e Silva, e só se avistará com
êle se fôr procurado. Entende o gover-
nador que uma entrevista precipitada
com o ministro da Guerra, quando ain-
da não tem todos os elementos para
um diálogo-, não seria de boa tática, e
criaria, por outro lado, constrangimen-
tos desnecessários.

Malta

A convite do Governo brasileiro
chegará ao Brasil no prójdmo dia vinte
e nove, Sua Alteza Eminentíssima, o
príncipe e Grão-mestre da Ordem So-
berana e Militar de Malta, Frá Ângelo
de Mojana do Cologna.

Mundo cão

Mais um episódio que escapou a
Gualtiero Jacopetti: informa a> Reuters
que duas jovens- de dezessete anos,
usando provocantes. mini-saias entra-
ram em julgamento ontem, em Colônia,
na Alemanha, acusadas do que foi des-
crito como um dos mais macabros cri-
mes da alemanha no pós-guerra.

A denúncia declara que as jovens;
Monika Schmitz e Margarete Scherer,
torturaram brutalmente a senhora He-
Iene Langer, de cinqüenta e quatro
anos, durante1 dois meses antes de a
estrangularem, no dia 13 de agosto.

Monika e Margarete torturavam a
mulher, em troca de dinheiro e alimen-
tos, jogando água fervendo sôbre o seu
corpo, colocando pimenta em seus olhos,
espetando-a com a ponta de metal de
um pente e espaneando-a freqüente-
mente.

Estrangularam-na com uma toalha
de mesa — com cada jovem puxan-
do de um lado — quando a senhora
Langer, descrita como retardada men-
tal, ameaçou contar tudo à policia.

As acusadas compareceram ao tri-
bunal ontem usando mini-saias de alto
luxo, muito acima dos joelhos»

Roda-Mundo

O soldado Robert Maiale, estacio-
nado em um estabelecimento do Exér-
cito americano em Detroif, desapareceu

Kuwait e gala /

Estreou ontem no Copacabana ten-
do como patronesse de honra a sra.
Yolanda Costa e Silva, a comédia de
Henrique Pongetti, Orquídeas para
Cláudia, em beneficio da Cruzada Na-
cional Contra a Tuberculose do Sana-
tório São Miguel.

* * *

O primeiro secretário da Embaixá-
da ^leimã, chefe do Serviço de Impren-
sa, sr. Herbert Limmer, foi transferido
para Israel. Para as despedidas será
realizado hoje um coquetel naquela em-
baixada.

A jovem Connie Swanson, embai-
xatriz de Disneylandia, chegará ao Rio
no próximo dia vinte e cinco, junta-
mente com técnicos do estúdio de Dis-
ney. Motivo da viagem: lançamento do
filme Mary Popkins, com Julie An-
drews, no Rio.

Almoçou ontem no Itamarati, um
grupo de personalidades portuguesas que
participou do vôo inaugural da TAP.
*** O embaixador Antônio Corrêa do
Lago foi nomeado para exercer a função
de diretor do Instituto Rio Branco. ***
O secretário Claude Françols Michel Fer-
nandes foi removido da embaixada da
Guatemala para a de São Domingos.

O leitor A. R. Neves, da Rua Alml-
rante Alexandrino 682/101 escreve para
informar, a respeito de. duas notas aqui
publicadas, que no Kuwait o governo é
bastante progressista, e está construindo
escolas e hospitais; e que o vice-preslden-
te da Guatemala, Marroquin Rojas, é ve-
lho e experimentado político, que não
pode' ser comparado com Jango e que sua
obstinação em não querer usar roupa de
gala — smoking ou fraque — tem pre-
cedentes na América Latina, pois o pre-
sidente do México nunca usa outra rou-
pa que não o terno civil, nem os seus
ministros, salvo o do Exterior, em solenl-
dades realizadas no País.

Melhorar

O administrador regional da IV Re-
giáo Administrativa, sr. George Avelino
está apelando para que a população dá
cidade preserve os monumentos, árvores
e postes da região, que íoram limpos e
restaurados pelo Touring Club do Brasil.

Pinga-Fogo

Padre Ítalo Coelho da paróquia de
Santa Cruz de Copacabana informa que
amanhã e depois será realizada a festa
junina, de dezesseis às vinte e três ho-
ras, com barracas de comidas típicas, jo-
gos com prendas, ginkana, música e qua-
drilha. A festa terá lugar na praça Ed-
mundo Bittencourt. "** Há três anos o
Conselho Diretor da Aliança Francesa
náo convoca a Assembléia-Geral para
uma prestação de contas. Muitos sócios
da entidade nos perguntaram por quê. ***
O jornalista Alaôr Gomes, que vai tra-
balhar na editora de seu sogro, o ex-pre-
sldente Jânio Quadros, será substituído
na chefia do Serviço de Imprensa da
Volkswagen, pelo jornalista Reginaldo Fi-
notti. *** Acaba de ser publicado um
pequeno folheto, por Bloch Editores, sô-
bre problemas de jornalismo ilustrado, se-
manai, coordenado por Arnaldo Niskier.
*** Edu Lobo, Dorival Caíml e Pixingui-
nha vão hoje à secretaria de Turismo ins-
crever músicas para o I Festival de Mú-
sica Popular.
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CANDIDATAS A MISS'.
ENSAIAM E IMPRENSA
APONTA FAVORITAS

As representantes da Guanabara, Ceará, Santa
Catarina, Minas Gerais, Bahia, Espírito Santo, Rio
Grande do Sul e São Paulo íoram apontadas ontem
pelos jornalistas que viram o desfile-ensaio no Ma-
racanãzinho como as prováveis finalistas do concurso
Miss Brasil.

Miss Mato Grosso, também muito cotada, não
compareceu ao desfile por causa do pé, que ainda
a mantém presa ao leito, miss Alagoas não foi ao
ensaio porque só chegou à tarde. No desfile, os
jornalistas escolheram também "miss simpatia" e con-
feriram outros títulos às candidatas..

TESTE
As candidatas a miss Brasil tiveram ontem o 1.° contato com o Maracanãzinho

DEPUTADOS ELEITOS
EM NOVEMBRO TERÃO
SUBSÍDIOS DOBRADOS
BRASÍLIA (Sucursal) — O aumento de subsídios
para os deputados a serem eleitos em novembro pró-
ximo e que exercerão o mandato na legislatura de
1967 a janeiro de 1971 foi aprovado, ontem, pela
Comissão de Finanças da Câmara. Os subsídios fixos
passaram de Cr$ 590 mil para 1 milhãb e duzentos
mil cruzeiros mensais.

Foi recusada a aplicação da correção monetária,
a partir de março próximo aos atuais subsídios, como
queria o relator da matéria, sr. Flores Soares
(ARENA-RS). A diária por comparecimento às ses-
soes (jeton) passou de Cr$ 33 mil para Cr$ 40 mil
e a ajuda de custo foi aumentada de 2 milhões e 270
mil cruzeiros para 3 milhões de cruzeiros.

DEZ BILHÕES

O aumento importa na ele-
vação das despesas com a
Câmara de 6 bilhões e 600
milhões de cruzeiros para 10
bilhões de cruzeiros, por ano,
não incluindo os gastos com
as sessões extraordinárias.

PROTESTO
O sr. Flores Soares, que

pretendia a correção mone-
tária dos atuais subsídios,
em sinal de protesto, aban*
donou a comissão, durante a
votação. A matéria aprova-
da decorreu de emendas
dos srs. Minoro Mlamoto
(ARENA-PR) e Ari Pitombo
(MDB-AL).

Por sugestão, do sr. Rubem
Alves (MDB-RS) foi eliml-
nada do projeto a correç8o
monetária que, a seu Ver,"implicaria em despesa mui-
to maior para o Congresso
Nacional, haja vista os altos
índices de encarecimento do
custo de vida".

SUPLENTES
Outra emenda também

aceita, do sr. Rui Santos
(ARENA-BA), "destinada a

acabar com o abuso da con-
vocação dos suplentes", es-
tabelece que o substituto
convocado não receberá a se-
gunda parte da ajuda de
custo, se o efetivo reassumir
o mandato, antes de decorri*
dos 90 dias. Por fim, íol re-
jeitada emenda do sr. Paulo
Freire (ARENA-MG), deter-
minando o abono de falta às
sessões extraordinárias, quan-
do o parlamentar estiver in-
tegrando comissões de In-
quérito, fora de Brasília.
Mais tarde, o sr. Paulo. Frei-
repassou a colher assinaturas
pro-emenda constitucional,
estabelecendo a correção mo-
netária para subsídios par-
lamentares e do presidente
da República.

TOIBTJNAIS,. ,; '.

Ainda na Comissão de Fi-
nanças íoi aprovada a exten-
são do aumento de 46%, con-
cedido ao funcionalismo do
Governo e do Legislativo, a'
todos os servidores de Tribu-
nais Regionais Eleitorais,
conforme parecer favorável
do sr. Mário Covas (MDB-
SP).

íPORTUGAL VAI
DOAR PAVILHÃO NO
FIM DA EXPOSIÇÃO

— O pavilhão da Exposição Portugal de Hoje não
será vendido a firmas comerciais, seja qual fôr a ofer-
ta — afirmou, ontem, o comissário responsável pela
administração da exposição, diplomata Sá Machado.

A exposição termina no dia 30 e apenas entidades
de caráter cultural, de aproximação luso-brasileira,
estão aptas a receber a doação do pavilhão, construído
pelo Governo português.

O ingresso na exposição
já está liberado e contl-
nuará sendo gratuito até o
encerramento, podendo o
público assistir ao espetácu-
1b dedicado a Manuel Ban-
deira ou a filmes sôbre
Angola e Moçambique, bem
como participar das festas
juninas que começaram on-
tem.

HOMENAGEM
, O Tribunal Regional
Eleitoral da Guanabara re-
cepcionou, ontem, em ses-
são especial, o ex-ministro
do Governo de Portugal,
sr. Marcelo Caetano, .pro-
fessor da Universidade de
Lisboa, que veio ao Brasil
em missão de intercâmbio
de cooperação.

O sr. Marcelo Caetano
chegou ao TRE acompa-
nhado do embaixador de
Portugal, no Brasil, sr. João
de Deus Bataglia Ramos, e
do presidente do Tribunal
Administrativo português,
sendo recebido pelo presi-
dente Oscar Tenório e pelo
vice-presidente João Coe-
lho Branco, no salão no-
bre.

Depois da recepção no
salão nobre, o sr. Marcelo
Caetano compareceu à ses-
são especial do TRE. onde
foi saudado pelo jurista
Laudo de Almeida Camar-
go.

Discursou também o re-
presentante do Ministério
Público, agradecendo o sr.
Marcelo Caetano, num im-
proviso muito aplaudido.

Nos oito meses de fun-
cionamento da exposição,
a sua. manutenção exigiu
verba mensal de Cr$ 60
milhões a Cr$ 70 milhões.
A construção do pavilhão
custou Cr$ 5 milhões, mas
o Governo português não
cogita ressarcir-se destas
despesas.

Todos os espetáculos tea-
trais e exposições apresen-
tadas não capitalizaram
nada para o comissariado,
que sempre cedeu? salas e
salões gratuitamente.
OBJETIVO ATINGIDO

— Apresentar a síntese
do Portugal de hoje foi o
objetivo da exposição e,
dentro dessa idéia, atingi-
mos plenamente a nossa
finalidade — declarou o
Sr. Sá Machado.

Segundo a estatística fei-
ta pela própria direção da
exposição, o número médio
de visitas atingiu a mil e
duzentas por dia, sendo
que aos sábados e domin-
gos esta média eleva-se a
três ou quatro mil pessoas.

No dia 30, haverá uma
sessão solene de encerra-
mento, quando o comissá-
rio geral da exposição co-
municará a quem será
doado o pavilhão. Existe a
possibilidade da assinatura
de um convênio com o Es-
tado da Guanabara, que
poderá utilizar as depen-
dências caso elas sejam
doadas a uma associação
tipicamente portuguesa.

Goiás reforma
os prédios
do Estado

O governador Otávio Lage
determinou o envio de fren-
tes de trabalho da Secreta-
ria de Viação é Obras Públi-
cas ao interior do Estado, a
íim de Iniciarem a recupera-
ção e a ampliação dos pré*
dios públicos estaduais, ao
mesmo tempo em que o De-
partamento de Estradas de
Rodagem e as firmas emprei-
tetras credenciadas começa-
ram a abrir e a pavimentar
rodovias de diversas regiões
do Estado.

O esforço administrativo
do Governo Otávio Lage, vi-
sando ao atendimento das ne-
cessiqades prioritárias dos
municípios goianos, tem si-
do tema de constantes via-
gens do governador às cida-
des ondem têm sido realiza-
dos encontros' regionais, com
a participação de dezenas de
prefeitos. As reivindicações
dos municípios goianos ao
sr. Otávio Laje serão levadas
em conta na execução do
Plano Quadrienal do Govêr-
no, a se iniciar em 1967.

As viagens do governador
Otávio Laje ao interior do Es-
tado já somaram dois mil
quilômetros, totalmente por
via aérea — recorde na his-
tória da administração gola*
na, mesmo em 4 anos de
mandato. Quase 200 pref ei*
tos do interior do Estado já
tiveram oportunidade de se
entender com o governador
sôbre 

"os 
problemas básicos

de seus municípios, entre os
quais a revitalização da in-
fra-estrutura econômica. Os
prefeitos fizeram sentir ao
governador Otávio Laje a ne-
cessidade de aumento da íal-
xa de financiamento à agri-
cultura e à pecuária.

Sta. Catarina

terá domingo

nova rodovia
O governo de Santa Ca-

tarina e a Sociedade Cons-
trutora Triângulo assinarão,
no próximo domingo, o con-
trato de empreitada no va-
Íor de Cr$ 6 bilhões, para a
construção do trecho da Es-
trada Santa Catarlna-23
(Castanheiras-Itajaí) que 11-
ga Rio do Sul a Curitibanos,
cuja complementação é en-
carada pelas autoridades eco-
nômlcas estaduais como pon-
to de partida para o progra-
ma de integração do Oeste do
Estado.

A SC-23 permitirá, além
disso, um maior escoamento
dos produtos do Oeste cata-
rinense — centro agrícola do
Importância básica para a
economia do Estado — em
direção ao porto de Itajal.
Os planos de metas do Go-
vêrno Ivo Silveira para 1966
foram expostos pelo chefe
do Executivo catarinense em
recente reunião do Conselho
de Desenvolvimento do Es-
tado, inclusive a da pavimen-
tação e construção de todo o
prolongamento da Rodovia
Santa Catarlna-23.

Brasileiros
na reunião
da Reforma

ROMA (FP-CM) — O sr.
Paulo de Assis Ribeiro, pre-
sidente do Instituto Brasi-
leiro de Reforma Agrária,
chegou a esta capital, a fim
de participar da Conferência
Mundial sôbre a Reforma
Agrária, juntamente com o
sr. Eudes de Souza Leão Pin-
to, presidente do INDAj

SIMPATIA
Para Miss Simpatia do

concurso, íoi escolhida miss
Minas Gerais, ficando ain-
da com alguns votos, miss
Roraima, miss Pernambuco
e miss Acre. Os mais belos
olhos do concurso são de
miss Santa Catarina. A
mais elegante é mias Pa-
raná, que até agora não re-
petiu a roupa, vestindo-se
sempre com elegância. As
pernas mais bonitas são de
miss Mato Grosso. Os dois
rostos mais bonitos são de
miss Guanabara e miss
Santa Catarina, que no en-
tanto perde no corpo para
miss Guanabara. O corpo
mais perfeito é de miss
Mato Grosso. A mais alta
é miss Pará. A mais baixa
é miss Espírito Santo. A
mais nova é miss Alagoas,
que chegou ontem — com-
pletou há pouco 18 anos. A
mais desembaraçada é miss
Acre; a mais espirituosa é
miss Pernambuco e miss
São Paulo íoi a que mais
impressionou na- passarela.

DESFILE
No ensaio no Maracanã-

zinho, marcado para as
nove horas da manhã, co-
meçou apenas às 10h30m,
sendo miss Guanabara a
primeira a entrar, e a pri-
meira a desfilaiVpara mos-
trar às demais onde deve-
ria ser feito o ptvot.

Em seguida, as cândida-
tas desfilaram duas a duas
pela passarela, sem obede-
cer à ordem do desfile de
sábado. A representante do
Estado da Paraíba, não
participou do desfile por-
que passou mal.

O motivo, segundo expli-'
cou foi "um sanduíche es-
tragado que comi em Copa-
cabana". A representante
de Minas Gerais, Virgínia
Barbosa, foi a única a en-
saiar de calças compridas,"porque estava com frio
nas pernas" — explicou.

As . misses, „ reclamaram
muito do estado da passa-
rela do Maracanãzinho, quefoi feita com madeira quesobrou do desfile do ano
passado. Diversas misses re-
clamaram também da qua-
lidade da comida do Hotel
Serrador, qué classificaram
de "péssima".

NERVOSISMO
Dona Anita Ridzi, mãe

de misse Guanabara, disse
que Ana Cristina está mui-
to nervosa, resultado do
grande número de compro-
missos. Quanto ao inciden-
te da manhã de anteontem
na Praia do Arpoador, com
um dos coordenadores do
concurso misse Brasil, sr.
Arnaldo de Oliveira, disse
dona Anita que repórteres
de duas revistas cariocas,
queriam levar Ana Cristina
para posar ao lado de uma
loja comercial, o que é
proibido por cláusula do
contrato que as misses assi-
nam com a Helena Rubins-
tein.

MISS BAHIA
Miss Bahia, Florianael

Portela, eleita sábado últi—
mo em Salvador, íoi derro-
tada inicialmente em con-
curso realizado na região

sul da Bahia, sendo misse
Itabuna primeira colocada.
Posteriormente, Florianael
candidatou-se por Ilhéus,
vencendo. No concurso de
misse Bahia, vencido porFlorianael, a representante
do município de Itabuna íoi
quinta colocada. Por ser a
primeira representante de
Ilhéus a concorrer ao titu-
lo de misse Brasil, Floria-
nael recebeu uma casa no
valor de seis milhões de
cruzeiros da Prefeitura do
município.

MISS UNIVERSO
Miss Universo 65, a ,re-

presentante da Tailândia,
Aspara Honsakula, chegou
ontem ao Rio, juntamente
com miss Estados Unidos
1966, Maria Judith Ramny,
e miss Venezuela Magali
Castro Egui. As três, que
juntam-se a miss Paraguai,
que já está no Rio, partici-
parão do Festival Paname-
ricano de Beleza, desfilan-
do no intervalo: do Miss
Brasil no Maracanãzinho.

As demais representantes
dos países panamericanos
estão sendo aguardadas ho-
je ou amanhã. Miss Uni-
verso, que está hospedada
no Hotel Serrador, é de um
tipo exótico dé beleza, com
olhos amendoados e sim-
patia irradiante. Aspara já
veio ao Brasil no ano pas-
sado, e disse que estava
com saudades do Rio.

Miss Estados Unidos é
hiingara -de nascimento,
sendo americana naturali-
zada. Mora nos Estados
Unidos há dez anos, e ven-
ceu representando o Esta-
do da Califórnia. Velo
acompanhada de Norman
Boirr, que é o represen-
tante do concurso de Mias
Universo.

FESTAS
No domingo, depois ido

concurso para escolha de
miss Brasil, haverá um ai-
moço, com inicio marcado
para 13h, ..na Associação
Atlética Banco do Brasil.
Êste almoço reunirá todas
as misses estaduais e in-
clusive a miss Brasil elei-
ta,além das misses pana-
mencanas.

COROAÇAO
O baile de coroação.de '

miss Brasil será realizado
dia 26, domingo no goldeu-
room do Copacabana Pá-
lace, em beneficio
da ABTR (Associação Bra-
sileira de Técnicos em Re-
cuperação. A festa come-
cará às 21h.

Estarão presentes todas
as participantes do Festival
Pan-Americano de Beleza
(misses estaduais e inter-
nacionais) além de miss
Universo 1965.

A ABTR, que congrega
quatro mil técnicos em re-
cuperação de pacientes pa-
raplégicos, espera, com a
renda da festa, dar início à
execução da primeira fase
do projeto de construção
do seu ambulatório, segun-
do informou seu presiden-
te, sr. Paulo de Carvalho.

As reservas estão sendo
feitas na bilheteria do Tea-
tro Municipal e no Copaca-
bana Palace. Cada mesa
para quatro pessoas custa
Cr$ 80 mil.

RECIFE: INDÚSTRIA
VAI TER EMPRÉSTIMO
DE US$ 6 MILHÕES
RECIFE (ASP-CM) — Um empréstimo internacional
de seis milhões de dólares será concedido às empresas
recifenses que foram atingidas pelas enchentes .O
anúncio foi feito pelo ministro de Coordenação dos
Organismos Regionais, sr. João Gonçalves de Souza,
em reunião com líderes industriais e representantes
da USAID e SUDENE.

Os diretores do Banco do Brasil que se encontram
em Recife também estiveram reunidos com os indus-
triais, manifestando que poderão financiar a regula-
rização das folhas de pagamento, reposição de ma-
térias-primas e reequipamento do parque industrial.
O estabelecimento vai entrar em contato com outros
bancos oficiais para coordenar a ajuda.

ARRECADAÇÃO

O secretário da Fazenda
de Pernambuco, sr. Henri-
que Vanderlei, declarou
ontem que "apesar das en-
chentes, a arrecadação es-
tadual está plenamente
equilibrada".

O setor de arrecadação
da Secretaria de Finanças
da Prefeitura de Recife
afirmou, por sua vez, que
a situação do município é
calamitosa, "pois a arreca-
dação municipal caiu em
50%".

Nas inudações de 10 a 13de junho ocorridas em Per-
nambuco morreram 120
pessoas, segundo dados ofi-ciais revelados ontem.

Êste número, entretanto,
poderá ser elevado com ainclusão de mortes em mu-nicípios do interior que ain-
da não forneceram relato-rio das enchentes. Segun-do informes oficiais, a açãodo Corpo de Bombeiros —
durante todas as horas dosdias trágicos — evitou queo número de mortos fosse
pelo menos o dobro.
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MILITARES

Saga

i '

GUERRA
1 *J ¥-' ! *

O gen. Afonso Augusto de Albuquerque Lima
nssumlu, ontem, as funções dc membro da Comissão
de Promoções dc Oficias. ••• Regressou do Porto
Alegre o gon. Franco Ferreira, que ali fora. a. ser-
viço. *•• De São Paulo regressou o gen. Osvaldo• dè Castro, que Inspecionou os órgãos de veterinária
subordinados. §*« Marcado para hoje o 5.° unlfor-
me. » * * A Comissão de Racionalização do Sistema
de Protocollzáçãò está constituída dos seguintes mem-
bros: maj. José Basilio Pyrrho Filho, capitão. Al-,
cir Marinho Ribeiro e o funcionário Valdir de Me-
deiros. ••? A Comissão destinada a propor me-
didas. para a organização de leis federais ficou
constituída dos majs. Júlio, César do Paço Matoso
Maia e José Basilio Pyrrho Filho, capitães Alcir

.- Marinho Ribeiro e Renato do "Carmo e a funcio-
nária Elza Dique Vieira. ,* * » O diretor do Arquivo'do Exército informa que de 5 a 30 de abril íoram-.microfilmados 148.331 documentos, revelados 64
rolos e 93 fotocópias. •«• Numerosos candidatos
às promoções de 25 de agosto próximo, no QOA-...QOE, poderão ser. prejudicados, em virtude da do-
çüinentação incompleta nos .respectivos processos.
.**.» Foi inaugurado o retrato do mar. Waldetru-
des do Amarante Brandão, na galeria de ex-direto-

Ires do Palácio da Intendênela.'.". 
PROIBIÇÃO — O ministro da Guerra, solucio-

^nandó sindicância, mandou proibir a entrada de
.corretores, vendedores, propagandistas de qualquer_._tipa de vendas ou ofertas — casas, apartamentos,'.automóveis, livros, aparelhos domésticos, terrenos,
etc.', nos. quartéis, repartições e estabelecimentos"militares.

.'*¦ . A EEME — Chega hoje, ao Rio, de estudos nos
Estados Unidos, ó grupo de oficiais alunos da Es-".'cola. de. Comando è do Estado-Maior db Exército,
à frente seu comandante, gen. João Bina Machado.

FINANÇAS — O chefe do Estabelecimento
Central de Finanças está avisando aos interessados
que a parir de 1.° de julho o público será atendido"haçruele órgão pagador,-de 12 às 17h30m. O 1.° ex--pediente fica reservado, exclusivamente, aos ser--viços internos'do estabelecimento.

*1 ¦ •••

MARINHA
'•*-•- O diretor-geral do Pessoal assinou atos dispensan-

do "o capitão-de-corveta Agnello. de Carvalho, do.Arse-'nal dé Marinha do Rio de Janeiro; o capitão-de-corveta'Fernando Bittencourt Luz, da Esquadra; ó capitão-de--corveta Munir Nagib Hanna Alzuguir, da EsqUadra; o
Capitão-de-corveta (EN) Antônio Galvão Passos de

Araújo, dá Base Fluvial de Ladário; o capitão-de-
'"'corveta (EN) Rucèmah Leonardo Gomes Pereira, do
^Arsenal- de Marinha do Rio; o capitão-de-corveta (IM)-João Batista de Melo e Souza Júnior, dá Comissão Ni--vai era São Paulo; o capitão-tenente Carlos Edmundo..¦-de. Lacerda Freire, das funções de instrutor do Curso
-"¦de Especialização de Armamento para Oficiais; 0 capi-
itâo-tènente Renato Corrêa de Brito Fernandes Silva,-da i Esquadra; o capitão-tenente Carlos Edmundo de
^Lacerda Freire, do Centro de Instrução Almirante Wan--denkolk; O capitão-tenente Ivar Óleris Pereira, da Di-
:retoria de Hidrografia e Navegação; o capltão-tenenté
Edson Gonçalves Moreira, da Esquadra;, o capitão-

itenente: (D) David Gobato, do Hospital Naval de Be-
. lem; o primeiro-tenente (IM) Sebastião José Olímpio
• do Rego Barros, da Diretoria de Intendência; o pri-'¦meirortenénte (IM) Roberto Ricardo Calazans Tavares,
-do Depósito de Material Comum do Rio; e o primeiro--tenente (IM) Vpnor Nunes, da Esquadra.
: • REEMBOLSÁVEL — O Serviço de Reembolsáveis
.-.da- Marinha não funcionará amanhã, para ser realiza-
-da a.ftscoa dos Servidores. Após a missa, haverá

.íiestayde' confraternização.
ARSENAL — Encerram-se hoje as. inscrições para

exames de admissão aos cursos gratuitos de' Aprendi-
zagem Industrial (formação de artífices), no andar tér-

^reo' do Edifício 25, Arsenal de Marinha do Rio de Ja-'neiro, Ilha dás Cobras, das 9 às 16 horas.~:* INATIVOS — A Pàgadoria de Inativos e Pensia--pistas da Marinha comunica que de 27 de junho a i.°c;dey íiittio.' a Pàgadoria de Inativos è Pénsionistarticará•feçfiáda para atendimento externo. Processará a in-'èlusão dá parcela dé 5% determinada peiá última lei"de aumento de vencimentos. A repartição continuará"atendendo normalmente ao pessoal recém-transferido-para a-Reserva e às pensionistas em fase de habilitação.
RESERVA — ' As inscrições '• para o Concurso de

admissão à Escola de Formação de Oficiais para a Re-
¦ serva da Marinha estão¦ abertas até 8.de julho, de se-

... gynda.a sexta-feira, das 12 às 16b, Rua Acre, 21, térreo.

AERONÁUTICA

Devem apresentar-se, com urgência, à 3.* Se-ção do Quartel-General da 3.* Zona Aérea, Av.
General Justo, para se submeterem à inspeção de

y Saúde, os seguintes candidatos à matrícula na Es-
¦*ala'de Especialistas da Aeronáutica:-Áltamiro Al-

¦i cântara Bezerra de Lima, Álvaro de Abreu Trevas-Tilho, Arnaldo Leal Dias, Arnaldo Leal Goffredo
-Filho, Américo Teixeira, Carlos Roberto Pereira,

Eli dos Santos Machado, Hélio de Oliveira Almei-
da,..Josué Vieira de Andrade, Moacyr Montenegro-Souto, Nilson José Cardoso, Paulo César Mendes

de -Morais, Roberto Pereira'da Mota, Marcos Ro-
diigues dè Barcelos e Cb. Ex. Mário Alexandre

Soares Cunha.
--."-'• TÉCNICOS — O, ten. Hugo Lima, os sargs.
-Luiz Borges Teixeira, Iram Carvalho e Edson Lima-de Souza' e os civis Pedro Dutra e Moacyr Aragão,
•técnicos da Diretoria de Rotas Aéreas, foram a

Quito, Equador, para ali instalarem o radiofarol"no aeroporto. É mais uma cooperação da FAB para—a melhoria de segurança aérea naquele país. A¦ aparelhagem foi doada pelo Brasil, que estenderá'à oferta à mão-de-obrá. O equipamento é padro-
ínizadò' pelo Ministério da Aeronáutica.

VISITA — Em visita a estabelecimentos indus-
triais na Alemanha Ocidental, embarcará, amanhã,
no Galeão, o maj .-brig. Osvaldo Balloussier. Acom-
panha-o o seu ajudante-de-ordens, cap.-av. Odin
Leandro. O brig. Balloussier é o diretor-geral do
Material- da Aeronáutica e presidente do Grupo de
Trabalho de Estudos e Projetos Espaciais, que exe-

, cuta lançamentos ¦ de foguetes na Base de Barreira
•do Inferno, perto de Natal. Seu regresso está mar-
cado para 10 de julho.

GABINETE — Por sua designação para outra
função, desligou-se do gabinete militar da Presi-
dência da República o tenente-coronel Ismael Abati.

ESTUDOS — O chefe do Centro de Estudos
¦•do Hospital Central da Aeronáutica está comuni-'çando aos oficiais médicos dos hospitais da Aero-
jiáutica sediados no Rio que a palestra marcada
para hoje foi transferida para quinta-feira, 30, às

•13h, rio auditório daquele «hospital.
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DE PORTUGAL AO BRASIL
O ministro da Aeronáutica, brigadeiro Eduardo

Gomes, recebeu ontem em seu gabinete o gen. Fran-
cisco Antônio das Ch-gas, ministro da Aeronáutica
de Portugal, e o eng.0 Vaz Pinto, diretor da TAP
(Transportes Aéreos Portugueses), que «e faziam
acompanhar do brig. Armando Serra de Menezes.

Usuários Vão
&-:licustear novos

telefones
A Empresa Brasileira deTelecomunicações, n o v a

proprietária da Companhia
Telefônica Brasileira, ad-
quirida ao grupo canaden-
se BraJ41Jfi),Traçtion, vaiconvocar, na próxima se-
maná, uma assemblêia-ge-
ral extraordinária'da CTtíconi vistas à eleição dé po-va > diretoria e aprovação
de um plano de expansão
dos serviços telefônicos; O
plano prevê a instalação dc
cerca de 150 mil telefones»
na Guanabara, em três
anos.

Os três bilhões estimados
necessários para colocar a
Cia. Telefônica em condi-
ções de atender às necessi-
dades mais urgentes era
telefones, no Rio, serão for-
necidos, em parte, pelo pró-
prio usuário, através dò
reajuste das tarifas e pela
compra de aparelhos tele-
fônicos, que custarão, se-
gundo a EMBRATEL, um
milhão de cruzeiros.

A empresa pretende, tam-
bém, ampliar o sistema de
telefones públicos, para sa-
tisfazer às necessidades das
classes menos favorecidas,
instalando cabines em pra-
ças e logradouros do su-
búrbio. .', .j •.'.'

Polícia

apreende

quadros

MÃE ADOTIVA

Áo entrar no
ônibus caiu
e morreu

Na Rua Jardim Botáni-
cO, próximo à esquina da
Rua Pacheco Leão o ônl-
bus-clétrlcos da linha 11 —
Passeio-Leblon -chapa» -....
GB-80-10-70, dlrlgiâo por
Arlindo M. Borges parou,
embarcando alguns passa-
geiros e saltando outros,
inclusive Luis Gonçalves
da Silva (português, 65
anos, casado, aposentado do
IAPI, Rua Pacheco Leão,
n.o 86, casa 3) e sua espô-
sa Maria Pereira da Silva.
Não se sabe ao certo se a
porta se fechou derrubando
Luís, mas o certo é que o
sexagenário, caindo ao solo,
faleceu instantes depois.
Acredita-se que tenha dado
com a cabeça ho meio-fio.

O motorista abandonou o
veículo e fugiu, enquanto
as autoridades da 15.*. De-
legacia Distrital solicita-
vam o concurso da Perícia.
Após. as. formalidades, de
praxe, foi o corpo de Luis
Gonçalves removido para o

PRESA QUADRILHA
DE ARROMBADORÉS
QUE AGIA NA ZN

Os detetives Sivuca, Devoto e Roberto, da 20a.
Delegacia Distrital, desbarataram, ontem, urna qua-
drilha composta de três homens e duos mulheres, que,
há tempos, .vinha arrombando e assaltando residên-
cias do Grajaú, Andarai, Vila Isabel e Maracanã. Os
marginais já confessaram inúmeros assaltos e hoje
deverão ser recambiados para a Delegacia de Vigi-
lância é Capturas, tendo em vista q«e quase todos
eram procurados pela Justiça.

Dalva pede que ninguém solicite suas crianças Necrotério do IML

Intelectuais e artistas di-
vulgaram, ontem, maniíes-
to endereçado ao governa-'dor Negrão de Lima, pro-
testando contra a suspen-
sâo, pela DOPS, de uma
peça que estava sendo en-
cenada pelo Teatro Expe*
rimental da UEG, no Ins-
tituto de Belas-Artes e
apreensão de quadros de.
uma exposição promovida
pelos alunos do mesmo Ins-
tituto.. .

¦ A peça Ciranda, suspen-
sa há duas semanas e ago-
ra liberada pela DOPS com
vários cortes, apresenta
vários poemas de Cecília
Meireles, Mário de Andra-
de, Carlos Drumond de
Andrade e Manoel Bandei-
ra. Da exposição de pin-
tura; a policia levou. 5 qua-
oros que: considerou .sub-
versivòs e que até agora
não devolveu..

TERRORISMO

O manifesto, em que .os
artistas e intelectuais-re-
gistram a sua estranheza
"diante de atos que carac-
terizam a continuação do
terrorismo cultural", é as-
sina.do pelas seguintes pes-
soas: Otto Maria Carpeaux,
Jorge Amado, Nelson Pe-
reira. dos Santos, Oduvàl-
do Viana Filho, Carlos Hei-
tor Cony, José Conde, Dias
Gomes, Walmir Ayala, Ode-
te Lara, Ferreira Gullar,
Alex Vianny, Betty Faria,
Kleber Samcs, Carlos Die-
gues, Harry Laus, Mário
Lago, Moacir Félix, Gaya,
Jaguar, Carlos Scliar, Ivan
Freitas, Leon Hirzmann,
Rafael de Carvalho, Ivan
de Albuquerque, Rubens
Corrêa, Germano Filho,

^Ivan Junqueira, Hélio Ary,
Nelson Xavier, Raquel Le-
vy, Joel Barcelos, Pichim
Piá, Antônio Pitanga, João
das Neves, Francisco de
Assis, Iva Nino, Marieta
Severo, Toeíma Reston,
Virgínia Vaie, Luiz Carlos
Lacerda de Freitas, Luiz
Fernando Goulart, Zena
Félix, Jorge Coutinho, Te-
reza Aragão, Sérgio Ca-
bral, Osvaldo Loureiro,
Marilu Fiorani, André Pa-
luch, Hugo Carvana, Jani-
ra Santiago, Sérgio Mam-
berti, Vergara, Rogério Du-
arte, Caetano Velloso, Pau-
lüihó da Vioia, Ilka Tereza,
Sebastião dé França, Pedro
Luiz de Assis, José Capi-
nan, José Macedo, Antônio
Carlos de Brito, Lucimar
Volpon, Ângelo SanfAna,
Carlos Elias, Ireneide, Ro-
berto Leão, Ana Falaschi,
Guilherme Lessin Rodri-
gues, Leônidas Lara, Ivan

. de Souza, João Galvão, J.
Barbosa da Silva, Ramaya-
ma Vargens, Marilia Kranz,
Solange Escosteguy. José
Wilker, Flávio de São Tia-
go, Sônia Nercessian, Car-
los Pontual, Ângelo D'A-
quino, Diana Silveira, M.
Barroso do Amaral, Fred
Santos, Hugo Leão Castro,
Mary Ivone, Othoniel Ser-
ra, Almir Gonçalves, Nei-
soh Brito, Règinaldo Car-
valho, Verá Setta, Thereza
Montenegro, Jorge Otávio
Mourão, J. Diniz, Edvaldò
Costa, Denoy de Oliveira,
Leandro Filho, Luiz Rober
to Tenório, Nicolino Trom-
pieri,- João Vassali Reis.
Antônio Constanüno Cam-
pos, José Antônio Duque
Estrada e José Fidélis.

ENFERMEIRA DEIXA
DE CASAR PARA
ADOTAR 33 CRIANÇAS

Para merecer o tratamento de "mamãe", que lhe
é dedicado por 33 crianças desamparadas e recolhidas
nas situações mais diversas, a enfermeira Maria Dalva
dos Santos abdicou da idéia de um dia se casar e
ter seu próprio filho, "fazendo das tripas coração"
para comprar 70 quilos de feijão por mês e pagar
um aluguel de Cr$ 160 miL

A história da "mamãe" Dalva começou era 1962,
quando ela foi ao morro de São Jorge, em Piedade,
e encontrou quatro crianças vivendo num barraco,
abandonadas; pélós.ypais, que se haviam separado e
ajudadas, aperiasi.pela boa vontade dos vizinhos. Con-
doída, levou-as para casa.

: ENFERMEIRA '.

Com 28 anos de idade, Ma-
ria Dálva des Santos traba-
lliá do consultório do médico
Áltamiro da Rocha Ollvei-
ra, em Copacabana e no
hospital do Centro Social do
Rio Comprido. Juntamente
com a Irmã, Ivaldlna, ficou
órfã em tenra idade, sendo
criadas,.ambas, por uma fa-
mula conhecida. Aos 13 anos
de idade, Dalva já traba-
ltaava como- comerciaria e
com grande sacrifício con-
seguiu, concluir os estudes
no Hospital-Escola S. Fran-
cisco de Assis. . .

Hoje, Dalva mora no En-
cantado, na Rua Sllvana,
135, numa pequena casa que
necessita, constantemente,
dè. novas obras para aumen-
tar as dependências e con-
seguir mais espaço para os
novos filhos que vão che-
gando, levados por paren-
tes, abandonados na calça-
da e até entregues pelo Juiz
de Menores.

FAMÍLIA

Enquanto Dalva trabalha,
Ivaldlna fica em casa
cuidando das crianças, das
quais 12 são meninas e a
mais nova é um menino de
6 meses. Quatro dos meni-

nos foram adotados legal-
mente pela enfermeira, cujo
sonho atual é de conseguir
elevar seu ordenado até CrS
500 mil para enfrentar me-
lhor as despesas.

O filho mais velho de
Dalva tem 13 anos, chama-
se Carlos Alberto e estuda
no ginásio São Judas Tadeu,
com a enfermeira pagando
as mensalidades. Outros 12
estudam em .escolas prima-
rias do Estado e todos são
tratados pelos médicos! do
Posto Pediàtrico do Encaii-
tado... Eduardo, de i ánós,
é o mais levado,' e a masco-
te da casa é um marreco,
chamado Filhinho, que as
crianças fazem questão de"afastar do caldeirão".

ajüdA

Dalva disse-nos que muitas
pessoas vão visitar as crian-
ças aos domingos, inclusive
parentes. Todos se tratam de
irmão e três professoras,
gratuitamente, dão suá co-
laboração ajudando a ensi-
nar os maiores a ler e tra-

. balhos manuais às meninas.
A sra. Valdete Coutinho,

espóea de antigo presidente
do Lion's Club do Méier tem
colaborado com mamãe Dal-
va, fornecendo tecido para
roupas e cobertores para o
frio.

GARÇÂO CONFESSA
QUE ENTERROU A
MULHER NO QUINTAL

O^ garçâo Sílvio Castilho, que há dias assassinou
a esposa Vera Lúcia de Melo Castilho e enterrou o
cadáver no quintal da residência de seu pai, na
Estrada do Guandu Sena, em Bangu, apresentou-se
ontem às autoridades da 34.a Delegacia Distrital.
Estava acompanhado de advogado e confessou aautoria do crime, com uma história que -não conven-
ceu à policia. O delegado Murilo de Barros, titular
daquela delegacia, informou que vai pedir prisão
preventiva para o assassino nas próximas horas.

Confissão

Ouvido em cartório, Sil-
vio declarou que conhecera
Vera Lúcia em 1882, casan-
do-se logo em seguida. Em
princípio, tudo correu bém,
até que a mulher passou a
exigir mais dinheiro para
as despesas. Isso motivou
vários atritos que resulta-
ram em separações que
pouco depois eram conter-
nadas com a reconciliação.
Em janeiro último tiveram
um desentendimento mais
sério e a esposa abando-
nou-o definitivamente e foi
viver com a mãe, enquanto
êle permaneceu com os pais,¦ na Estrada do Guandu
Sena.

O crime

Dia 14 último, diz ainda
o criminoso, a mulher foi
procurá-lo para pedir di-
nheiro, como fazia sempre.
Queria CrS 20 mil que em-
pregaria em compras para
o aniversário da filha do
casal. Não possuindo o di-
nheiro, no momento, pro-
meteu arranjá-lo no dia se-

Francesa
desconhece
assaltantes

A fim de melhor orientar
as diligências para identifi-
car os assaltantes que ata-
caram, anteontem, a írah-
cesa Adriane Turot, em sua
residência na Rua Taylor,
n.° 42, apto. 402, na Lapa.
o detetive Oto, chefe da
SVIG da 7." Delegacia Dis-
trital voltou a ouvi-la na
tarde de ontem. Após re-

.velar que os bandidos ha-
viam levado jóias de gran-
de valor, CrÇ 350 mil 

"eni

espécie e um abrigo dé vi-
son, tudo avaliado eni CrS
2 milhões, a mulher des-
creveu os lances do assai-
to da mesma íorma que o
fizera momentos após o fa-
to, sem oferecer maiores
subsidios para as investiga-
ções policiais. Hoje a fran- •
cesa deverá comparecer à
delegacia de Santa Teresa
e à Delegacia de Vigilância
a fim de ver se identifica
através de fotografias das
galerias, os autores do as-
salto.

guinte e marcaram encon-
tro na Av. das Bandeiras,
onde compareceu, para dar
uma explicação) pois não.
conseguiu os Cr$ 20 mil.
Quando Vera Lúcia soube
que não teria o dinheiro —
diz o garçom — ficou en-
furecida, forçando-o a dei-
xá-la na estrada. Quando
ia para casa, notou que era
seguido por ela e já estava
no quintal da residência dos
pais quando tentou obstá-
la. A mulher ofereceu re-
sistência e êle estrangu-
lou-a.

Farsa

Depois_ foi para casa,
onde tentou o suicídio, in-
gerindo um corrosivo que,
todavia, náo fêz efeito. Alta
madrugada voltou ao quln-
tal e enterrou o cadáver
num buraco que abrira dias
antes. Depois foi para a
casa de un; amigo, onde fi-
cou até ontem. O delega-
do Murilo de Barros ouviu,
mas não acreditou na his-
tória do garçom, e infor-
mou que solicitará sua pri-
são preventiva nas próxi-
mas horas.

Marinha tem
ministro
interino l

O almirante Amoldo Tosca-,
no é desde ontem e por um
novo periodo de interinidadp,
ministro da Marinha em subs-
tituição ao almirante Zilmar
Campos de Ararlpe Macedo,
que viaja, hoje, às 17h30m,
de avião, para Portugal e Es-
panha, paises que visitará na
qualidade de convidado ofi-
ciai.

Em Portugal, o almirante.
Araripe Macedo ficará de 25
do corrente a dois de julho,
quando, irá para a Espanha,
onde permanecerá até o dia
nove do próximo mês. Deste
seu roteiro, o almirante Ara-
ripe Macedo deu conhecimen-
to à oficialidade que assistiu
à solenidade de transmissão
do cargo.' Como encerramen-
to de rápida solenidade em
que se constituiu a transmis-
são do cargo, os almirantes
Araripe Macedo e Arnoldo
Toscano cumprimentaram a
cada um dos almirantes pre-
sentes ao gabinete do minis-
tro, local em que foi feita a
cerimônia.

Furtavam

gás dos
fregueses

SÃO PAULO (Sucursal)
— Três empregados de
uma firma distribuidora de
gás liqüefeito, durante um
ano furtaram gás dos botí-
jões cheios, passando-o pa-
ra outros vazios. A denún-
cia partiu de uma dona de
casa que viu quando eles
removiam, com auxílio de
válvulas comuns, numa es-
trada próxima a Itaquera.
Aristides Soconi, Francisco
de Souza e Martiniano Joa-
quim de Souza são os em-
pregados desonestos.

DENÚNCIA

A prisão da quadrilha de-
veu-se à denúncia formu-
lada, há dias, pelo sr. Isi-
dro Catarino Filho (Rua
Turfe Clube, 22), que teve
a residência assaltada pela
ganr, que levou um apa-
relho de TV, um rádio,
roupas e jóias. Ontem, os
bandidos foram presos e' levados para a 20.* DD on-
de foram identificados co-
mo Luis Carlos Lemos,
vulgo Al Capone; Reginal-
do de Carvalho, alcunhado
Mio de Seda: Wagner José
Parreiras, o. ..FM; Cirina Ci-
priano Gonçalves e Alice
Maria Filho. Confessaram
que vinham agindo há mais
de um ano na jurisdição
daquela delegacia e da 25>
DD.

MÉTODO

Depois de apontarem vá-
rias residências que ha-
viam assaltado revelaram o

método empregado. Cirina
e Alice eram incumbidas
de bater nas residências
para pedir emprego ou es-
molas. Quando atendidas,
procuravam observar ò in-
terior das casas e depois
contavam tudo aos compor-
sas, que não tinham dlfi-
cuidados para egir^ Quan-
do os donos das casas es-
tavam ausentes, não aten-
dendo as duas ladras, tor-
nava-se mais fácil a mis-
são da quadrilha, que agia
de imediato.

PROCURADOS

A Policia apurou que
com exceção de Alice, to-
dos os membros da quadri-
lha estão processados por
diversas. Varas Criminais e
vinham sendo procurados
para cumprir penas. Hoje,
serão recambiados.para a
Delegacia de Vigilância e
Capturas para serein eacm-
minhados à Penitenciária.

POLICIAIS
NòVO DELEGADO

Dos cinco novos dele-
gados de Polícia, promo-
vidos há dias, encontra-se
o sr. Nelson Majdelany
que ingressou no serviço
público há vinte e cinco
anos quanao, ao prestar
exame no DASP, classifi-
cou-se em segundo oigar,
sendo n-rxeado cactilos-
copista e designado para
servir na então Policia do
Distrito Federal. Mais
tarde, passou a ocupar o
cargo de perito criminal,,
destacando-se pelos inú-:'
meros trabalhos que exè-
cutou. Formado em Direi-
to, sua promoção baseou-
se no artigí- 68 da Lei 489,.
de 1964, que diz que aos
peritos criminais oriundos
do quadro federal é fa-
cultada a promoção a de-
legado na esfera estadual.
O sr Nelson Majdelany,
que é professor na Esco-
la de.Policia, por onde
possui vários cursos, tem
participado de bancas
examinadoras, principal-
mente examinando candi-
datos ao cargo de perito
criminal, no setor dè sua
especialização naquele
importante setor da Po-
licia carioca.

Sua promoção foi rece-
bida com agrado no seio
da classe policial.

ZS GANHA GRANDE
POLICIAL

O detetive Campos,
chefe da l.a Subseção de
Vigilância, vai perder um
de seus melhores colabo-
radores — o detetive Hugo
Colher — em beneficio de
um melhor policiamento
da Zona Sui. Informa-se
que Collier vai, dentro
dos próximos dias, che-.
liar a 3.a Subseção de Vi-
gilancia, em Botafogo,
com jurisdição em toda a
Zona Sul. Ficarão, assim,
ai, 1* 2.a r. 3.a subseções
de Vigilância (Centro,
Zona Sul e subúrbios) sob
a orientação e chefia dos
três maiores caçadores de
bandidos da Policia da
GB, respectivamente, os

detetives Campos, Lincoln
e Collier.

REALENGO SEM
POLÍCIA

Numerosas 'famílias 
re-

sidentes no Conjunto Re-
sidência do IAPI de Rea-
lengo procurar a m o
CORREIO DA MANH«.
para ser veiculo de apelo
à Secretaria de Seguran-
ça, no sentido de adotar
providências quanto ao
precário pohciáméntomas
ruas locais, entre as quais•as .Barão de."Triunfo e
Antônio Fausünç,.onde o&
assaltos, são -uma. constan-
te- Dizem. que. transitar
eritre' 21 e 6h por essas
ruas representa' sério pe-rfgo. pois em quase todas
as esquinas rèúnem-se
quadrilhas de assaltantes.

SONO VENCE POLICIAL

Está internado na Casa
de Saúde São Bento, em
Botafogo, o detetive .He-
nato Coutinho Coelho, da
Delegacia de Roubos e
Furtos, que capotou com
seu carro na Avenida
Brasil próximo à entrada
para a Ilha do Governa-
dor; O detetive estava
numa diligência há 72 ho-
ras:. sem dormir quando
cochilou no volante, per-
dendo a direção. Embora
não possa falar, o policial
tem recebido muitas visi-
tas de seus companheiros
de serviço;'

VOLKSWAGEN
FURTADO

Continua desaparecido
o auto marca Volksvfe-
gen côr cinza?prata (pé-
rola), motor B-327.188 «
chassi B5-244.097, furta-
do na madrugada do dia
10 de maio último do
Conjunto dos Jornalistas,
no Jardim de Alá. Õ au-
to, que pertence ao nosso
companheiro de redação
Husien Alves de Souza, sp
ser furtado tinha a chapa
GB 24-72-20. Qualquer
informação pode sei dada
para a redação do COR»
REIO DA'MANHA pelo
teleíone 52-2020.

ms SQSSSSB

OMPOSIÇÃp
E GRAVURA

ALTA QUALIDADE
PREÇOS BAIXOS

CONSULTE-NOS SEMT COMPROMISSO

OFICINAS GRÁFICAS DO

Correio da Manhã
AV. GOMES FREIRE. 471

TRATAR COM O SR, ARAM
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INDÚSTRIA MECÂNICA QUER MENOS IMPOSTOS
B0LS-4 DE VALORES

O total de títulos vendidos
no mercado principal somou
240.030, rendendo CrS 
409.403.300. No mercado secun-
dárlo vcnderam>se 82.240, nn
Importância de CrS 61.103.320,
no mercado de frações 3.170,

no valor de Cr$ 5.B03.B40 e no
mercado de ofertas 2,583, no
valor de CrS 1.037,250. As Ie-
tr&s de cambio .negociadas em
Bolsa, renderam CrS 
1.072.648.550. Índice BV —
00,4, com alta de 0,5.

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA
DO RIO DE JANEIRO

23-B-GG
3.406

22-6-66
3.472

16-6-66
3.500

8-6-66
3.565

junho de 1065
2.226

(Elaborada pela: Organização S. N. Ltda.)

• FUNDOS MÜTUOS DE INVESTIMENTOS

Data V. Cota
CrS

Fundo Crescinco
Condomínio Déltec
Fundq. Atlântico
Fundo- llallcs
Fundo Vera Cruz
Fundo Orcica
Fundo SBS (Sabbá)
Fundo Brasil
Fundo Nortcc
Fundo Tamoyo

22-6 086,00
23-6 283,00
21-6 203,00
16-6 530,80
22-6 3.504,00
17-6 180,00
17-6 127.00
20-6 270,00
2-6 606.00
21-6 638,00

Crlt. Dlst.
Cr$

10,00 jun.
21,00 mar.
10,00 mar.
15,00 mar.
55,00 dez.

3,00 mar.
13,00 mar.
2,50 maio

20,00 fev.

Frações do Principal
Títulos Quant. CotaçSo

Aços Villares Pref. Ex/D .... '58 1.650
Amo 70 700
Brahma Ord. Ex/Dir 300 2.000
Brahma Pref. Ex/Dir 495 2.080
Ferro Brasileiro 40 1.400
Souza Cruz Ex/Dlr 355 2.280
Belgo Mineira 191 650
Hime 161 610
Kibon Ex/Dir 237 3.430
Lojas Americanas Ex/Dir. ... 81 2.240
Brinq. Estrela Ex/Div. C/44 75 1.410
Mesbla Ord. Ex/Dir 170 915
Mesbla Pref. Ex/Dir 267 840
Samitri 54 660
S. p. Alpargatas — Novas .. 68 1.050
Willys Ord. C/28 100 670
White Martins — Port 45 5.250
Vale do Rio Doce Port 96 5.300

V. Fundo
Cr»

38.198.078
3.244.016
1.065.439
1.056.702• 581.979

402.860
166.314
135.601
58.688
21.850

Valor
Venal

95.700
49.000

618.000
1.029.600

59.600
809.400
124.150
98.210

812.910
181.440
105.750
155.550
224.280
35.640
71.400
67.000

236.250
508.800

Letras de Câmbio

Empresa
Prazo I Deságlo
(Dias) I

CATLANDI 
CIFRA S/A 
COPEG . ..'

Idem 
COFIBRÁS S/A ..

Idem 
CREDIBRAS S/A
CREDICASTRO .
CREFISUL
FIDE9

Idem 
Idem 

FINCO
FININVEST
HALLES 

Idem 
Idem 
Idém 
Idem 
Idem 
Idem 

IGESA S/A 
Idem 

INTERVEST S/A .
Idem 
Idem 
Idem

185
190

........ 180
210
262
177
180
180
173
190
200
213
180
185
180
 220
210
234
240
241

!'.'.!!.'!! 180
210
!40
145
180
187

INVESCO S/A 185
Idem 215
Idem 245

IPIRANGA 180
SULISTA S/A 180
AYMORÉ 178

Idem 1R0
Idem :........-.: 221

86.10
85.70
87.50
85.40
81.10
87.20
88,50
87,00
85,60
87,30
85,50
84,60
88,00
86,60
86,50
83,50
84,20
82,50
82,00
81,90
81.80
88,00
86,00
89.50
89.10
86.50
85.90
86.10
83,90
81,60
37,00
87,00
88.60
88.50
85 90

V. Nominal
(Cr$ 1.000)

50T0ÕO
11.000
35.000
35.000

4.200
19.800

300.000
15.000
5.000

10.000
10.500
17.000

100.000
40.000
20.000
10.000
10.000
7.050

10.000
80.000
35.00(1
25.000
25.000

3.000
3.000
1.000
2.000

40.000
to.000
10.000' 100.000' 35.000

! . 1.000
150.100

6.50O

tns
"ime .. .. M ., 1.400 610
Kibon 900 3.490

Idem 3.300 3.440
L. Americanas 300 2.240

Idem 1.300 2.250
Idem l.OOO 2.260

Estréia 300 1.410
Idem 2.300 1.420

Mesbla — Pref. 2.800 840
Idem, idem .. 1.100 845
Idem, Idem .. 100 850
Idem — Ord. 1.000 015
Idem, idem .. 3.900 920

M. Santista ... 100 1.240
Petrobrás - An-

tlKn.-i 3.300 1.080
Idem - Novas 304 1.010
Idem. Idem .. 250 1.020

Samitri 3.600 660
Idem 900 665

S. P. Alparga-
tas 500 1.050
Idem 3.000 1.055
Idem 1.100 1.060

Vale do Rio Do-
ce — Port. 3.800 5.300
Idem — Nom. 811 4.800
Idem, Idem .. 3.880 4.830
Idem, Idem .. 1.031 ->.90O

White MartinB 1.200 5.250
Idem 200 5.280

Willys — Pref. 300 030
Idem — Ord. 7.000 660
Idenvidem .. 1.400 670

DEBÊNTUBES
DIVERSOS

Vemag S/A com
360 dias .... 100 740

Barbosa Freitas
Modas S/A —
com 150 dias . 1.000 885

Cia . Brasileira -
de Roupas c/
150 dias .... 2.245 881

petrobrás .... 1 1-000
Idem 1 200

LETRAS
HIPOTECÁRIAS

Banco do Esta-
do da Guana-
bara  1.250 590

Mercado Secundário
Companhias Quant. Cot.
AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

Forca e Luz de
Minas Gerais. 500 72

B. EneTgia Elé-
trica  2.000 78

Paul. de Força
e Lur.  12.000 102

Cimento Aratu 300 1.080
Pet. Ipiranga -

Ord. Port. 500 550
Pet. União —

Pref. Nom. . 644 1.280
Comaf Com. e

Ind. Dist. Pe-
tróleo - pref.
Port  200 3.420

Mercado Principal
TÍTULOS DA 
UNIÃO

Ohrig. peajus-
táveis — Por-
tador 1 ano .
Idem, idem ..
Idem, idém ..
Idem ¦ 5 anos

Endossáveis - 5
anos

Reap. Econômi-
co 1956

Rec. Financeira
TÍTULOS DOS
ESTADOS
(Guanabara)

Lei 14
Lei 303
Idem

Tit. Progressi-
vos
Idem
(São Paulo)

Unificadas 6%
AÇÕES CIAS.
DIVERSAS

Aços Villares —
Pref. C/D ...
Idem — Pref.
Ex/D
Idem —' Ord.
C/D

Amo
Idem
Idem
Uem

Banco do Brasil'
Idem
Idem .. .. •-

Bras. de Rou-
pas

C.B.U.M

1.600
1.000
3.300
1.030

17.050
17.060
17.100
17.200

110 17.200

261
2.167

356
5.110
1.148

500
500

550
550
560

27 238.000
11 240.000

1.000

200

200

700
1.000
3.100
.500

1.500- 400
900

1.170

3.500
400

620

2.070

1.650

2.030
700
710
715
720

3.970
3.980
4.000

490
555

Idem .. .. ..
Idem .. .....
Idem

Brahma - Pref.
Idem, idem ..
Idem, idem ..
Idem, idem ..
Idem. idem ..
Idem — Pref.
Recibo 
Idem, idem ..
Idem — Ord.
Idem, idem ..
Idem, idem ..
Idem, idem ..
Idem — ord.
Recibo
Idem. idem ..

Docas de San-
tos
Idem
Idem, idem ..
Idem, idem ..

Dona Isabel ...
Ferro Brasileiro
Idem
Idem

América Fabril.
Idem

Souza cruz Ex/
Dir
Idem, idem '..
Idem, idem ..
Idem — Reci-
bo
Idem. idem ..

Nova América -
Ex/Dir. Nom.

Belgo Mineira .
Idem .. .'. ..
Idem
Idem, idem ..

Sid. Nacional —
Port
Idem, idem ..
Idem — Nom.

2.100
100
700
50O
900

16.600
500
300

4.193
1.917

20.000
7.700
5.000
2.600

320
100

1.000
500
500

1.100
4.100
2.000

900
400

28.500
500

1.600
10.400
4200

60
25

3.500
23.700
1.900
1.900
200

1.800
1.300
1.825

560
565
570

2.060
2.070
2.080
2.085
2.095

2 060
2.070
2.000

2.02O
2.025
2.030

2.010
2.020

!>20
925
930
935
570

1.490
1.500
1.510
300
310

2.260
2.270
2.280

2.200
2.200

580
650
655
655
660

1.070
1.080
1.050

Bco. Lav. Mi-
nas Gerais —
Nom

Mannesmann —
Pref.

Duratex C/D —
Pref. Port. .

Prog. Industrial
M. Fluminense.
Deodoro Indus-

tri ai — Port.
Carioca Indus-

tria! — Ord.
Idem - pref.

Paul. de Rou-
pas 

Ant. paulista —
Ord
Idem, idem ..

Listas Telef. c/
18 Port

Ag. Viagens J.
Laueer "Co-
paço" s/A —
Ord. Nom. .

Calcados D.N.B.
Ord. Port,

Motorista União
Nom

CIRB — Port. .
Globex Utilida-

des ord. Pt.
L. Silva Araú-

ir, S/A Pref.
pt :

5.000

100

100
1.000
2.700

2.000

700
1.100

200

.400
600

100

210

340

1 850
560
650

330

930
890

600

1.950
1.960

250

4.332 1.000

500 1.500

2.753
3.100

40.000

.000
900

910

400 1.750

Frações do-Secundário
115 1.080

40 3.420

Cim. Aratu 
Comaf — pref.
Port

Deodoro Indus-
trlal — Port. 132 330

"'¦'«veado de Ofertas
L. Silva Araújo

Roussel - Ord.
Port  2.583 750

STOCK EXCHANGE
DE LONDRES

LONDRES. 23
Consols 2<,4%  36.2.6
São Paulo Rallways

Co. Ltd  0.1.814
Bank of London &

South America Ltd. 1.14.9
Royal Dutch Petro-
leum I6.19.41/2

Ocean Wilsons & Co.
(Holding) Ordinarv 0.5.4

Cable & Wireless v.td'.
Ordinárias  0.19.3

Rio Flour Mills &
Granaries Ltd. .. . 0.13.1

Imperial Cremical in-
dustries Ltd  2.2.7

Emp. de Guerra Bri-
tanico 314% 1927/47. 50.7.6

COMPANHIA
VALE DO RIO DOCE

AOS SEUS ACIONISTAS
A COMPANHIA VALE DO RIO DOCE, no interesse Ime-

diato de seus acionistas, informa:

— Como é do conhecimento público, a condição de
sociedade de capital aberto beneficia os acionistas, pois entre
outras vantagens isenta os possuidores de ações ••nominativas"
ou "ao portador", identificadas, de taxação de imposto de renda
sobre os dividendos, reduzindo-a, por outro lado, no que se
refere às ações -ao portador", não identificadas, de 40%
para 25%.

— A Assembléia Geral Extraordinária, realizada em
29-4-66, determinou fosse admitida a conversibilidade de suas
ações, medida indispensável para a obtenção de certificado
de "sociedade de capital aberto", de acordo com a Resolução
n.° 16 do Banco Central da República, baixada em função da
Lei de Mercado de Capitais.

— A CVRD tem prestado todas as informações aos acio-
nistas que a procuram, esclarecendo-os sobre os estágios em
que se encontra o processo que visa lhe dar a condição
de "sociedade de capital aberto", o que se espera obter
pròxlmamente.

— A obtenção de um certificado "de capital aberto"
referente a uma sociedade de economia mista — caso da
CVRD —, não está condicionada, de forma alguma, ã aliena-
ção, por parte do Governo Federal ou de outros acionistas,
de ações de sua propriedade. Não caberia, pois à CVRD co-
mentar assuntos que não são de sua competência, como tem
sido divulgado, atribuindo ao Presidente e Diretores da em-
presa, declarações que fogem completamente à sua alçada.

— Desmente a CVRD, portanto, as noticias mal infor-
madas, que têm sido propaladas sobre o assunto, reiterando
que a suposta venda de ações da CVRD, de propriedade do
seu acionista majoritário, é matéria de exclusiva competência
do Governo Federal. A Companhia não tem conhecimento de
qualquer medida neste sentido.

Cia. Vale do Rio Doce

BRASÍLIA (Sucursal) — O secretário-executivo do
Grupo Executivo das Indústrias Mecânicas (GEIMEC),
sr. Alberto Tangari, defendeu ontem, na CPI da Câ-
mara Federal os problemas de tarifas alfande-
gárias, como medida oapaz de permitir o desenvolvi-
metno da indústria mecânica pesada, a redução dos
tributos para as partes ou peças componentes de
maquinarias naquele setor.

Segundo frisou, a providência beneficiaria a cons-
trução de.máquinas para a movimentação de terras
e operatrizes e similares. No caso de automóveis —
acentuou —. a redução de impostos favoreceria nossa
competição no exterior. "A lei de tarifas em vigor
-— disse — prevê tal medida, mas ainda não -foi
posta em prática, através de uma sistématização
adequada." -

ISENÇÕES

40443

Disse que, por falta de
complementaçáo na Lei de
Tarifas, "no caso de equi-
pamentos pesados, embora
sua produção no Pais seja
tecnicamente viável, tor-
na-se economicamente diíí-
cil, de vez que òs compo-
nentes importados são tri-
bufados com alíquotas ele-
vadas, devido a problemas
de classificação, ocorrendo
muitas vezes que o produto
final se acha isento de im-

posto".
Depois de considerar

"passo extraordinário a
adoção do sistema ad valo-
rem, em lugar da tributa-

ção com base no peso do

produto, o que permitiu o
desenvolvimento brasilei-
ro", assinalou que 

"contu-

do, a lei vigente necessita
de uma revisão nos níveis
de tributação, de forma
global e racional, para eli-
minar distorções na tribu-
tação interna".

AUTOMOBILÍSTICA

Acentuou que, no caso da
indústria automobilística,
será possível 

"para estimu-
lar a competição, a redu-
ção dos custos e a produ-
tividade, abrandar a tribu-
tação interna.de nossos pro-
dutos".

Após revelar que a pro-
dução automobilística bra-
sileira "está gravada inter-
namente, em altos niveis,
estimando-se a média des-
sa incidência de impostos
internos sobre o produto fi-
na! em 35%".

"Um automóvel brasilei-

GB defende
imposto
de Vendas

O secretário de Finanças
do Estado, sr. Márcio Alves,
e o chefe do Gabinete Civil
do Governo da Guanabara,
foram recebidos ontem pelo
ministro Gouveia de Bulhões,
da Fazenda, com quem con-
versaram sobre t extinção do
imposto de vendas e consig-
¦nações, e sua substituição pe-
lo "imposto de circulação",

programada para o início de
1967.

O sr. Márcio Alves susten-
tou seu ponto de vista de que
o imposto de vendas e con-
signações é a principal base
da receita do Estado, e que
sua extinção poderá criar
uma grave crise econômica
e financeira para a Guanaba-
ra. O ministro Bulhões ma-
nifestou-se sensível aos argu-
mentos da Guanabara, e pro-
meteu encaminhar o proble-
ma ao presidente da Repú-
blica, e discuti-lo com o mi-
nistro do Planejamento. O sr.
Roberto Campos, entretanto,
mostra-se intransigente em
sua posição assumida com re-
lação à reforma fiscal, e fa^
questão fechada em torno do
assunto, exigindo a modifica-
ção tributária na época pro-
gramada.

ro é tributado, boje, quan-
do de porte maior, em 24%
só de imposto de consumo
e em geral duas vezes pelo
imposto de vendas e con-
signações, de, no minimo,
8,6%, em São Paulo. O car-
ro americano é tributado
em 6% de imposto federal
e 3% de imposto estadual".

E, concluindo:
"Abrandada ou raciona-

lizada a tributação interna,
paralelamente à revisão
global da tarifa aduaneira,
isto é, Inclusive quanto às
matérias-primas e produtos
intermediários, torna-se
possível ensejar o iricre-
mento da produtividade de
nossa indústria automobi-
lística, pela competição ex-
terna, não obstante o ainda
reduzido volume de nossa
produção."

INDÚSTRIA MECÂNICA

Enquanto isto, no Rio,
realizou-se, na tarde de on-
tem, no 13.° andar do Mi-
nistério da Fazenda, uma
reunião do Grupo Executi-
vo da Indústria Mecânica
com técnicos responsáveis
pela elaboração do Plano
Decenal e representantes
dos vários setores da indús-
tria mecânica de São Paulo.

Os industriais de São
Paulo, que integram várias
comissões representantivas
do Plano Decenal, trouxe-
ram um levantamento com-
pleto da situação da indús-
tria mecânica no Estado,
inclusive da automobilís-
tica, apresentando-o aos
técnicos do EPEA, respon-
sáveis pela coordenação do
plano.

BOLSAS DE TODOS
OS ESTADOS CONTRA
INICIATIVA DO BC

Enquanto o Conselho Nacional de Bolsas anuncia-

va na tarde de ontem-uma sucessão de entrevistas

dos presidentes das Bolsas de São Paulo, Rio Grande

do Sul, Pernambuco e Minas Gerais, de apoio ao

pronunciamento oficial do sr. José Willensens, o Ga-

binete do presidente do Banco Central se mobilizava

no sentido da preparação de uma resposta aos cor-

retores. Na Bolsa de Valores da Guanabara, depois

de vários encontros entre dirigentes das Bolsas de

vários Estados, foram preparados, ontem, de acordo

com um plano geral previamente estabelecido, os

esquemas das entrevistas, a partir da próxima se-

gunda-feira, por.parte dos diretores do Conselho Na-

cional das Bolsas.

RAZÃO

Segurído informações do
sr. Willensens Jr., que es-
clareceu só falar à impren-
sa porque íoram esgotadas
todas as possibilidades dé
um entendimento em têr-
mos altos, com dirigentes
do Banco Central, os cor-
retores estão dispostos a
"ir às últimas conseqüên-
cias para evitar um novo
atentado à economia do
Pais".

O presidente da Bolsa de
Valores da Guanabara fêz
questão de frisar que os
corretores nada tinham, em
particular, contra qualquer
pessoa ou qualquer homem
público, muito menos con-
tra o presidente do Banco
.Central que, aliás, "aten-
dera com muita atenção a
classe".

No entanto, infelizmente,
prosseguiu, os órgãos res-
ponsáveis pela elaboração
do anteprojeto de regula-
mentação das bolsas, esta-
vam infiltrados por ele-
mentos interessados na de-
fesa de posições que con-
trariavam o bom andamen-
to dos negócios de bolsa.

¦ E os corretores — con-
cluiu —, sem abusar da
força que indubitàvelmen-
te dispunham, não vacila-
riam em prosseguir com
uma ampla campanha de
esclarecimento, em defesa
do Pais, ferisse ela quem
ferisse.

APAIXONADAS

No Banco Central, as pa-
lavras do sr. José Willen-
sens Jr. foram consideradas
apaixonadas e, em algumas
passagens, 

"despidas de
conteúdo de verdade".

Embora achando que
qualquer homem de nego-
cio tinha o direito de ma-
nifestar livremente o seu
pensamento, como o fizen
o presidenta da Bolsa de
Valores, acrescentavam os
assessores da diretoria do
Banco que, se necessário,

seria utilizado também o
direito de resposta.

SAO PAULO (Sucursal) —
O sr. João Osório de Olivei-
ra Germano, presidente da
Comisssão Nacional de Ból-
sas, informou em São Paulo
que os representantes das
Bolsas de todo o País entre-
garam aos ministros Roberto
Camposjí Otávio Gouvêa de
Bulhões as sugestões que têm
em vista à dinamização do
mercado de capitais. Entre es-
tas o sr. João Osório destaca
como de fundamental impor-
tància a admissão de nume-
ro ilimitado na formação do
quadro de novos membros
das novas Bolsas de Valores.
Esta sugestão não sendo aco-
lhida, tornará imperiosa a
redação, na -resolução que
vai capitular esse dispositivo
da lei de mercado de capi-
tais, de item preciso, que as-
segure o direito de preíerên-
cia especial para a admissão
referida, das sociedades que
venham a ser constituídas
por prepostos, adjuntos, no-
meados por corretores e em-
possados até a promulgação
da !«! n.° 4.728.

Mostraram também, aos
membros do Governo, a «on-
tradição existente na quali-
ficação financeira, assinalan-
do que o contraente da diyl-
da estaria desobrigado de seu
pagamento, substituindo-se a
êle pelo seu avalista, fiador
ou endossante, sem se consl-
tíarar o direito de regresso
destes. Isto,' segundo o pre-
sidente da Comissão Nacio-.
nal de Bolsas, colide com as
Leis n °s 2.044 e 185, não deven-
do prevalecer o dispositivo as-
sinalado, sob pena de permi-
tir-se a formação de socie-
dades fantásticas, nas quais
os titulares aparentes esta-
riam enconbrindo a ação cri-
minosa e prejudicial dos re-
ais interessados, burlando
fraudulentamente o parágra-
fo 1.° do artigo 8.", da Lei n.°
4,728, que dispõe sobre o mer-
cado de capitais.

CÂMBIO
LIVRE

O mercado de câmbio livre
abriu ontem em condições cal-
mas, com o Banco do BrasU
e os bancos particulares ven-
dendo o dólar a Cr$ 2.220 e
comprando a Cr| 2.200 te a 11*
bra a CrÇ 6.206,10 e a CrS ...
6.139,10. Fechou inalterado.

MANUAL
O dólar-papel regulou ontem

na abertura do mercado de
cambio manual a Cr) 2.210 pa-
ra venda e a Cr$ 2.200 paracompra e a libra a Crt '6.230
e a Cr» 6.170. Fechou inalte-
rado.

O Banco do Brasil operava
as seguintes taxas de cambio
livre:

Venda Compra
Dólar ; . . . 2.220,00 2.200.00
F. francês . 545,10 448,80
Marco . . . 555,80 549,60
Escudo . . 78,40 76,50
Libra irlan-

desa . . . 6.206,10 6.139.10
P. argenUno 9,40 8,50
Lira .... 3.585 3.521
Coroa dina-

marquesa . 322,20 318,10
P. uruguaio 38,70 29,70
Franco sutço 518,40 509,50
Libra .... 6.206,10 6.139,10
Peseta . . 38,00 36,50
Xellm . . . 87,10 85,10
Franco belga 44,80 44.10
Coroa sueca 431,40 426,30
Florim . . . 615,50 608,80
Coroa norue-

guesa . . . 311,40 307,40
Dólar cana-

dense . . . 2.065,10 2.044,20

CONVrNIO

Venda Compra
Dólar 1 . .. 2.220,00 2.200,00

Dólar . . ,
Libra ....
P. argentino
Marco , . .
Peseta ... .
Lira ....
F. francêB .
Franco sutço
P. uruguaio
Franco belga
Bolívar . . .

Venda
2.210,00
8.230,00

0,30
5.16.00

37 ÍO
3.60

456,00
517,00
34,50
44.20

483,00

Compra
2.200,00
6.170,00

0,00
550,00
38,90

3.50
448,00
510,00
33,00
43,00

480,00

ESTRANGEIRO '

NOVA YORK, 23
FECHAMENTO - Montreal

por 0.9292 compra c 0.9294 ven-
da. Rio de Janeiro por CrS
0.045 compra e 0.046 venda.
Buenos Aires por P. 0.48 com-
pra e 0.50 venda. Montevidéu
por p. 1.50 compra e 1.60 ven-
da. Berna por FR 23.1687 com-
pra e 23.1737 venda. Estocol-
mo.por KR 19.3750 compra e
19.3800 venda. Madri por P.
1.680 compra e 1.680 venda.
Lisboa por S. 3,4750 compra
e 3.4800 venda. Amsterdã por27.6850 compra e 27.6900 ven-
da. Londres por £ 2.7893 com-
pra e 2.7895 venda. Paris por
Fr. 20.4037 compra e 20.4075
venda. Bélgica Dor Fr. 2.0065
comera e 2.0075 venda. Ale-
manha Ocidental por DM ...
24.9850 compra e 24.9900 ven-
da. Noruega por CN 13.9725

compra e 13,9776 venda. Auu-
tria por CH 3.8730 compra e
3.8800 venda. Dinamarca por K
14.4630 compra e 14.4700 ven-
da. Itália por L. 0.160212 com-
pra e 0.160230 venda. Peru por
S. 3.70 compra e 3.75 venda.
México por p. 8.00 compra e
8.01 venda.

LONDRES. 23

FECHAMENTO — N. York
por £ US$ 2.7898 compra e
2.7901 venda. Canadá por £
»Can 3.0008 compra e 3.0018
venda. "OrosB" por 100 USt
92.94 compra e 92.96 venda."Switch" por £ 2.7830 com*
pra e 2.7843 venda. Alemanha
Ocidental por- £ 11.1680 com-
pra e 11.1680 venda. Amster-
da por £ Fr. 10.0760 compra
e 10.0780 venda. Berna por £
Fr. 12.0405 compra e 12.0430
venda. Bruxelas por £ Fr.
139.01 compra e 139.05 venda.
Paris por £ Fr. 13.6730 com-
pra e 13.6750 venda. Roma por
£ 1.741,15 compra e 1.741,35
venda. Copenhague por £ ...
19.2860 compra e 19.2880 ven-

. da. Oslo por £ 19,9645 compra
e 19..9665 venda. Estocolmo por
£ 14.3985 compra e 14.4003
venda. Lisboa por £ Escudo
80.18 compra e 80.21 venda.
Madri por £ P. 167.30 compra
e 167.35 venda. Buenos Aires
por £ P. 562.37 compra, e ...
564.37 venda. Blo de Janeiro
por £ Cr$ 6.127. Montevidéu
por £ p. 177.25 compra e ...
179.25 venda. Praga por £ K.
20.00 compra e 20.25 venda.
Viena por £ CH 72.04 com-
pra e 72.06 venda.

CAFÉ
MERCADO DO RIO

O mercado de café disponi-
vel revelou-se ontem, mais fir-
me e acusou alta nas cotações.
Os possuidores passaram a co-
tar o tipo 7, safra 1965-66, con-
tribuição de 22,50 dólares ao
preço de Cr$ 4.600 por 10 qui-
los. Não houve vendas e o
mercado fechou inalterado.
Entradas não houve. Embarca-
ram 10.169 sacas para-a Amé-
rica do Norte: 6.484 para- a
Europa e 200 para a América
do Sul no total de 16.853 di-
tas. Existência 217.735. Café
despachado para embarques ..
12.042 sacas.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
CrS

Tipo  5.600
Tipo  5.400
Tipo , ... .. 5.20U
Tipo 5 ..  5.200
Tipo 6 .. .. 4.800
Tipo 7 .. .. .. .. .. 4.600
Tipo  4.400

PAUTA — Estados de Minas
e do Rio: Café comum safra
1965-66, Cr$ 450.

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 23.

CONTRATO "B" .
Não cotado e paralisado

CONTRATO "C"
Abert. Fech.

Junho 1966 .... 6.200 6.200
Julho 1966 .... 6.400 6.400
Set. 1966  6.700 6.700
Dez. 1966  6.800 6.800
Jan. 1967  7.000 7.000
Março 1967 .... 7.000 7.000
Maio 1967  7.000 7.000

Vendas — Nada — Nada
Posição — Calma — Calma.

CAFÉ DISPONÍVEL
'. < Cotações por 10 quilos)

ESTILO SANTOS
Tipo 2 safra . 6.166 6.166

SANTOS RIADO
Tipo  5.533 5.533

SEM DESCRIÇÃO
Tipo  5.200 3.200

Posição — Calma.
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK. 23.
Meses Abert. Fech.
Julho 1966 . 39,65 39,30
Set. 1966 . 40,25 39,74
Dez. 1566 . 39,25 38,81
Jan. 1967 . N/C 39.74
Março 1967 37,85 37,85
Maio 1967 . 37,65 37,51

VENDAS — Na abertura

MERCADORIA
7.500, no fechamento 7.500 sa-
cas.

NA ABERTURA — Mercado
acessível, com alta de 6 a 11
e baixa de 14 a 49 pontos.

NO FECHAMENTO — Mer-
cado acessivel, com baixa de
25 a 54 pontos.

ALGODÃO
MERCADO DO RIO

O' mercado de algodão em
rama funcionou ainda 'ontem,
firme e sem alteração na- ta-
bela de preços. Entraram 365
fardos.de São Paulo e sairarr.
200-ficando em depósito nós
armazéns 2.873 ditou.

COTAÇÕES POR 15 QUILOS
Em cruzeiros

Entrega em 120 dias
FIBRA LONGA

Seridó tipo 3 . 25.000 25.500
Scridó tipo 4 . 24.500 25.000

FIBRA MÉDIA
Sertões tipo 3 . 23.200 23.500
Sertões tipo 4 . 22.700 23.000
Ceará tipo 3 . 22.500 23.800
Ceará tipo 4 . 22.000 22.300

FIBRA CURTA
Matas tipo 3/4 18.500 19.000
Pault. tipo 5 . 18.200 18.500
MERCADO DE SAO PAULO

S. PAULO, 23.
Abert. Fech.

Julho 1966 .... N/C N/C
Out. 1966  N/C- N/C
Dez. 1966  N/C N/C
Março 1967 ... N/C N/C
Maio 1967  N/C N/C

Vendas — Nada — Nada.
Posição — Paralisado — Pa.

ralisado.

DISPONÍVEL
Cr? Nominal Nominal
" 14.900 14.900

4—1/2 <• 14.800 14.800
" 14.400 14.400

— 1/2 " 13.500 13.500
" 12.300 12.300

6—1/2 " 11.700 11.700
" 11.200 11.200

— 1/2 " 11.100 11.00
" 10.800 10.800
" 9.700 9.700

MERCADO DE'NOVA YORK
NOVA YORK. 23.

Meses Abert. Int. Fech.
Julho 1966 . 28,25 , N/C 28.25
Out. 1966 . 22,25 N/C 22,25
Dez. 1966 , 22,05 N/C, 22,10
Março 1967 . 21,85 N/C 22,10•Maio 1967 . 21,75 N/C 21,85
Julho 1967 . 21,75 N/C 21,75
Out. 1967 . 21,50 N/C 2175
Dez. 1967 . 21,65 N/C 21,65
Disponível .. *»i—  31,55

NA ABERTURA — Mercado

MERCADO Calmo.

MERC. DE PERNAMBUCO
RECIFE. 23.

Mercado — Estável
Matas tipo 5 comp. . 15.900
Sertões tipo 5 comp. 17.700
Entradas
Em l.o de setembro 153.090
Exportação  Nada
Existência  11.097
Consumo 700

Mercado Atacadista

calmo e inalterado.
NA INTERMEDIÁRIA — Pa-

rallsado
NO FECHAMENTO — Mer.

cado estável, com alta de 5 a
25 pontos.

MERCADO DO RIO
O mercado de açúcar regu-

lou ontem, firme e com as co-
tações inalteradas. Entraram
2.100 sacos do Estado do Rio e
sairam 5.000, ficando em de-
pósito nos trapiches 30.849 dl-
tos.
COTAÇÕES POR 6%QUILOS

Branco cristal de acordo com
a resoluqão de março de 1965:
P V Cr$ 12.180

MERC. DE PERNAMBUCO
RECIFE, 23.

Mercado — Estável .
Preços: 80 quilos
Cristais  12.500
Demeraras  11.800
Entradas  3.150
Em -l.o de setembro 7.203.391
Exportação  Nada
Existência ;. .. ...-. 6.261.271
Consumo .. ... .. .. 2.000

CACAU
MERCADO DE NOVA YORK

NOVA YORK, 23.
Meses Abert. Fech.
Julho 1968-, 22,25 22,54
Set. 1966 . 22,70/75 23,04
Dez. 1966 . 23,33/45 23,70
Março 1967 23,90 24,18
Maio 1967 . 24,20 24,50
Julho 1967 . 24,47 24,77.
Set. 1967 . 24,75 25,08

VENDAS — Na abertura
165 cintratos, no fechamento
2.730 ditos.

NA ABERTURA — Mercado
apenas estável, com alta de 1
e baixa de 1 a 10 pontos.NO FECHAMENTO — Mer-
cado estável, com alta de 24 a
32 pontos.

TRIGO
CHICAGO, 23.

Fecha. Hoje Ant.
Julho 1966 ... 1.90,50 1.82,30
Set. 1966 .... 1.95,00 1.86,50

São estes os preços do mercado atacadista, nas praças do Rio, São Paulo e Belo Horl-
zqnte, segundo dados fornecidos pelo Serviço de Informação de Mercado Agrícola SIMA

— (Convênio Ministério da Agricultura-USAID).

COTAÇÕES DO DIA 23.6.66

PRODUTOS GUANABARA SÃO PAULO B. HORIZONTE

ARROZ (Sc. 60 quilos) ,-j
Amarelão
Agulha \.
Blue-Rose 

FEIJÃO (Sc. 60 quilos) 
Jalo 
Preto .,,
Mulatinho •.-,

FARINHA DE MANDIOCA
(So. 50 quilos) 
Fina
Grossa

CHARQTJE (p/quilo) ........
Bovino-completos ,-.
Dianteiro 

OVOS (Cx. 30 Dz.) 
Tipo A .,
Tipo 

AVES (p/quilo) 
Vivas 

MILHO (Sc. 60 quilos)- .-
Amarelo mesclado
Amarelo nibrldo 

BATATA INGLESA (Sc. 60
quilos) 

Comum Primeira 
Comum Especial 

TOMATE (Cx. 25 quilos) ...
Extra .-,
Especial 

CEBOLA (3c. 45 quilos) ....-
Pelotas
Soqueira Paulista 

BANANA (pregado 30 quilos)
Prata ...
D'água 

LARANJA
Seleta 
Lima ;

LIMÃO
Galego 
Siciliano 

MANTEIGA (p/quilo) 
Goiânia ,•
Mineira 

mercado estável
23.000 a 30.000
23.000 a 24.000
20.000 a 21.000

mercado estável
35.000 a 36.000
25.000 a 30.000
36.000 a 37.000

mercado estável
6.500 a 6.800
6.200 a 6.500

mercado estável
2.200
1.950

mercado estável
23.500 a 24.600
22.500 a 23.700

mercado estável
1.400 a 1.600

mercado estável
6.300 a 6.500
6.800 a 7.000

mercado estável
24.700 a 27.500
25.300 a 27.000
mercado fraco

4.000 a 5.000
3.000 a 4.000

mercado estável
24.000
20.000 a 25.000
mercado estável

5.500 a 6.500
3.000 a 3.500

mercado estável
1.200 a 3.500
1.500 a

mercado
1.500 a
2.000 a

mercado estável
2.200 a 2.300
2.500 a 2.600

4.000
estável

8.000
4.000

mercado estável
20.500 a 25.600
22.000 a 23.300
10.300 a 19.800-

mercado estável
29.200 a 31.000
25.700 a 27.300
27.000 a 28.000

mercado estável
6.000 a 6.500
6.000 a 6.500

mercado estável
24.000
22.500

mercado estável
900 a, 1.100

mercado estável
5.100 a 5.300
5.300 a 5.450.

mercado estável
18.000 a 22.000
24.000 a 28.000

mercado estável
4.250 a 5.500
3.370 a 4.620

mercado estável
20.500 a 26.100
21.750 a 23.800

mercado estável

mercado fraco-

mercado fraco
4.000 a 10.000
1.500 a 3.000

mercado estável
28.000 a 30.000
24.000 a 26.000
21.000 a 23.000

mercado estável
34.000 a 35.000

mercado estável
,7.500 a 8.000
7.500 a 8.000

mercado estável
26.000 a 27.000
25.000 a 25.300

mercado estável
1.250 a 1.300

mercado estável
6.500 a 7.000

mercado estável
20.000 a 23.000
24.000 a 26.000
mercado estável

3.000 a 4.000
2.000 a 4.000

mercado estável
27.000 a 31.500

(mista)
mercado estável

5.400 a 6.000

.mercado estável

mercado estável
8.000 a 9.000
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F/£:G?yl CONSULTA SÓBRE COMPULSÓRIO

1

BALANCETE
Mudança no comando

O afastamento do sr. Aldo Franco,
diretor do Banco do Brasil e membro
do Conselho Monetário Nacional, que
se encontra demissionário há vários
dias, deverá ser seguido por uma re-
formulação nos cargos da administra-
ção financeira. Notícias filtradas no
Banco Central dão conta dc que os srs.

| Dènlo Nogueira e H. Biolchini, res-
poctivamente presidente e diretor do

-i órgão executivo do Conselho Monetá-
. rio Nacional, também se afastariam de
cargos de direção, devendo o primeiro '
ser .designado para servir junto a or-
ganlsmo Internacional, provavelmente o
FMI, onde substituiria o sr. Maurício
Chagas Bicalho.

' As noticias de alterações de titula-
res de cargos-chave da cúpula das ins-
tituições financeiras, veiculada há ai-
gum tempo e confirmadas, inclusive,
•pelos diretores demissionários, volta-'. 
ram a circular com mais intensidade

¦ -nos últimos dias.
As .divergências existentes entre a

-orientação geral que está sendo im-
posta à direção do sistema financeiro
nacional e as tendências pessoais de

-.alguns técnicos, seria o motivo funda-
-mental da reformulação. Ontem, foram'anunciadas 

as nomeações do novo di-
retor da CACEX e do diretor do De-

— partamento de Arrecadação do Minis-
terio da Fazenda.

Nos Ministérios da Fazenda e do
Planejamento, porta-vozes dos minis- .
tros Octavio Bulhões e Roberto Campos
diziam ignorar a existência de qual-
quer crise na esfera do Conselho Mo-
netário. Nacional, que pudesse motivar
exonerações, no momento.

A 
' .*»

•;j Integração

V; .*- Os Estados Unidos poderiam aju-
rdar a América Latina a acelerar seu ¦
~ desenvolvimento econômico e social, es-'stabelecendo 

preferências comerciais
temporárias e canalizando assistência

•financeira para ajudar esforços regío-
nais de integração econômica. Estas de-
clarações íoram feitas, ontem, por Car-
los Sanz de Santamaria, presidente da.

i Comissão Interamericana da Aliança pa-
ra d Progresso (CIAP), em uma confe-
réncia pronunciada na universidade

, Geor.getown, sobre integração econômi-
ca latino-americana. -

•-.Os esforços de integração latino-
americanos progrediram até ao ponto
em- que o Mercado Comum Centro-
¦Americano e a Associação Latino-Ame-
¦ricana de Livre Comércio, de muito,vmafs ampla envergadura, podem come-

çar*a >estabèlecer ligações, mas é neces-
sária uma nova iniciativa, afirmou o 

'

sr. Santamaria.
"Acho, — disse êle — que os Es-

•tados Unidos estão em condições de
tomar uma providência essencial. Essa
providência seria anunciar sua dispo-
sição de estabelecer uma põlítiGa geral
de preferência não discriminatória por
parte das nações em desenvolvimento
durante um período em que possam

..'ser levadas a cabo importantes trans-
. formações econômicas."

. A proposição da CIAP decorre em
parte do êxito de uma reunião reali-

, zada em Washington, na semana pas-
sada, do Conselho Interamcricano Eco-
nômico e Social, quando se procurou
conciliar pontos de vista divergentes
sobre normas econômicas propostas pa-
ra uma nova Carta da Organização dos
Estados Americanos.

O Conselho adotou unanimemente
um dispositivo determinando que os
países mais desenvolvidos que fazem

"' concessões comerciais a países menos
-•--desenvolvidos não esperam concessões

recíprocas dos países menos desenvol-
•vidos.

Reunião do CONSPLAN

O Plano Decenal e assuntos gerais" ligados à situação econômica e finan-
ceira serão os temas principais da reu-

nião do Conselho Consultivo do Plane-
jamento (CONSPLAN), marcada para
a próxima segunda-feira.

Vários conselheiros do CONSPLAN,
representantes de setores de atividades
privadas, manifestaram à imprensa o
seu desejo de que na reunião de se-

. gunda-íeira o regulamento do Conse-
•'lho, em elaboração, já possa ser apro-

vado e executado.
Sem um regulamento dos traba-

lhos, acrescentaram, torna-se impossí-
.vel que as manifestações de acordo ou
desacordo, com as soluções propostas,
sejam expressas,

• O grupo responsável pela coorde-
nação dos trabalhos do Plano Decenal,
por outro lado, deverá enviar à reunião

.de segunda-feira um prognóstico geral
da economia brasileira.

Discurso de Campos

Importante pronunciamento do sr.
Roberto Campos é aguardado com
ansiedade na tarde de hoje, du-
rante o lançamento da pedra
fundamental da Ultrafertil O mi-
nistro do Planejamento deverá falar
sóbre a ação do Governo revoluciona-
rio no campo da economia e especial-
mente da produtividade agrícola e suas
projeções a curtb prazo. Lembrará o

- ministro Roberto Campos que. já hoje,
um terço da população do globo está
subalimentada e muitos mais subsistem
num regime muito abaixo do nível ne-
cessário a conservação da saúde e s
produção de trabalho.

Os cálculos mostram que, em trinta
anos, a população do globo deverá ser
o dobro da atual) ou seja,'Mil bilhões.
A menos que se poisa conseguir o equi-
librlo entre a produção de alimentos e
a tua demanda para o sustento humano,
prevê-ae para breve épocas muito cri-
tlcas.

Dal a grande Importância da solenl.
dade desta tarde em Fiaçaguera onde,
em breve, a Ultrafertil estará produzln-
do adubos com alta concentração de nu-
trlentes com um baixo custa de pro».
dução e distribuição, em função de seu
grande rendimento.

Para produzir 1.400 toneladas por
dia de fertilizantes, a Ultrafertil vai ter
de transportar por ano 540.000 tonela-
das de matérias-primas porque, para
cada tonelada de fertilizantes, são ne.»
cessárias 4 toneladas de matérias-prl-
mas.

Qualquer empreendimento destas
dimensões que se íizjr no planalto pau-
lista terá, fatalmente, de enfrentar éste
problema de localização técnico-ecònô-
mica de grande magnitude. Colocando
o seu complexo em Santos, a Ultrafertil,
elminou um item de custo fabuloso em
beneficio do agricultor brasileiro .

A localização das fábricas em Pia-
caguera é justamente o que minimiza-
rá o custo da matéria-prima. A fábrica
foi levada por imposições de ordem téc.
nico-econòmica a se instalar em Pia-
caguera, na Baixada Santista, entre a
COSIPA e a Refinaria Presidente Ber-
rardes. Nesta localidade, há água em .
abundância, luz, íôrça, transporte' ro-
doviário, ferroviário c marítimo com a
utilização do canal da COSIPA.

Medo da depressão
O sr. Herbert Levy, ontem, na Câ-

mara, declarou-se apreensivo "diante de
fatos e tendências que demonstram cia-
ramente estar a nação ameaçada de de-
pressão econômica, após a recuperação
assinalada desde o íim do semestre pas-
sado na produção industrial."

O ex-presidente da extinta UDN dis-
se que as medidas que se tornam Impe-
riosas sio as qué proporcionem o aumen-
to imediato do volume de crédito, sem
prejuízo de exigências seletivas: a libe-
íação parcial e gradativa dos depósitos
compulsórios, dentro dè exigências de
atendimento exclusivo da procura legí-
t:ma na forma de duplicatas; a elevação
dos prazos dos descontos para que coinci-
dam com os das duplicatas; a entrada em
vigor de providências dc amparo ao setor
rural já estabelecida; em lei.

Análise da conjuntura
A comissão que còordéhá e'planeja

a I Conferência das Classes Produtoras
de São Paulo, que se:á realizada de 13 a
16 de setembro próximo,, já tem pronto
o temário do certame. Cinco itens, con-
siderados de maior importância, foram
escolhidos, havendo o natural desdobra-
mento de cada tema. "Problemas da es-
trutura do Brasil"; "Estrutura politica
brasileira e sua reformulação"; "Estrutu-
ra econômico-financeira do Bra-il e sua
reformulação"; "A livre iniciativa"; "O

poder público e a realidade branileira"; e
assuntos diversos, são os assuntos cons-
tantes na pauta. Todos serão examinarlos
em suas subdivisões, cabendo aos repre-
sentantes da' Associação Comercial, da
Asscciação das Empregas de Investimen-
tos, da Bolsa de Cereais da Bolsa Oficial
de Valores, das Federações da Agricultu-
ra, Indústria e Comércio, do Sindicato
dos Bancos e da Sociedade Rural Brasi-
leira, a discussão nos pontos que lhes di-
gam respeito diretamente. Para dar se-
qüência ao período de preparação do con-
clave, falará terça-feira próxima, na Fe-
deração do Comércio, o prof. Eugênio
Gudin, discorrendo sóbre a política eco-
nômica e financeira do Governo.

Crise americana
A balança comercial dos Estados Uni-

dos progrediu levemente no mês de maio,
mas isto tem de íato um alcance muito
modesto levando-se em conta o caráter
desAstrcso dos resultados do mêj de abril.
As estatísticES publlcades ontem pelo

Departamento de Comércio indicam que
o excedente das exportações sóbre as lm-
portações alcançou em maio um total
de 94 milhões de dólares, contra 193 mi-
lhões em abril e 609 em maio de 1965.

Trata-se naturalmente de um pro-
gresso, mas de amplitude bcston'.e in
ferior à média mensal do ano passado,
que era superior a 400 milhões de dó-
lares. s '

Em esferas competentes precisa-se
que os resultados de maio não serena-
ram as inquietações des meios econômi-
cos norte-americanes sobre a evolução
da balança comercial dos Estados Unidcs.

Acordo do açúcar fracassou
Não teve sucetso a campanha de qua-

tro meses dos exportadores de açúcar
para aumentar o preço do produto no
mercado mundial. Após reunião dos ex-
portadores, em Londres, um curto co-
municado anunciou que haviam decidi-
do abandonar o Acordo do Preço Mini-
mo do Açúcar apresentado em março
ultimo. Segundo o Acordo, os membros
exportadores do Conselho Internacional
do Açúcar comprometlam-se a não ven-
der açúcar demarara abaixo de 2,50 cents
por libra (30 libras por tonelada).

Nos quatro meses que se seguiram
após a apresentação do esquema íoram
lançados preços ainda mais contra os
exportadores. NSo foram capazes, de
controlar a baixa e viram o preço no
mercado mundial descer a 16 librai por
tonelada.

"Ar, empresas industriais,
apesar da revogação doa des»
contos compulsórios conti-
nuam obrigadas a fazer apli-
cação obrigatória dessas
Importâncias retidas po au-
mento dó «eu capital, dentro
do prazo prorrogável á ter-
minar no próximo dia ,30,
como estabeleceu o parágrafo
segundo do Decreto 56.264,-
d« maio de 1985 ou podem'
restltulr essas importância*

a seus respectivos diretores
e funcionários, sem conver-
tê-los em aumento de capi»
tal?". Esta é uma daa per-
guntas contidas na cônsul-
ta da Federação das Indús-
trlas do Estado da Guana-
bara ao ministro Otávio
Gouveia de Bulhões, da Fa-
zenda, a propósito do deore-
to que regulamentou ,a lei
que Instituiu o deposito com»' 
pulsórlo.

Sugeriu a entidade repre-
aentatlva da Indústria cario-
ca, em sua consulta, que o

PIMENTEL VISITA A MAIOR USINA
ELÉTRICA DO SUL

CURITIBA (Correspon-
dente) — O governador
Paulo Pimentel inapecio-
nou, ontem, as obras da
Central Elétrica Capivari-
Cachoeira, a maior hidre-
létrica do Estado e que be-
neficiará diretamente dois'terços do território para-
naense, quando estiver
concluída em fins de 1968.

Aproveitando, uma queda
bruta de mais de 800 me-
tros, às. águas movimenta-
rão as quatro turbinas de
uma central' subterrânea
que deverá gerar por ano
cerca de 900 milhões de
quilowatts-hora, em con-
traste com a produção total
do Paraná em 1964, pouco
mais de um bilhão dé qui-
lowatts-hora. '

A VISITA
A visita do'sr. Paulo Fi-

mentel íoi a primeira des-
de que tomou posse no Go-
vêrno do Paraná e, em sua
companhia, estiveram re-
presentantes dos Podêres
Legislativo e Judiciário, to-
do seu corpo de auxilia-
res, autoridades civis e mi-
litares e jornalistas, num
total de 50 convidados.

O. Norte do Estado deve-
rá sentir de forma intensa
os benefícios da maior
obra do Programa Estadual
de Eletrificação, porque as
potencialidades da i região
par-sarão a. ser exploradas
graças à ampla disponibili-
dade de energia elétrica e
a um e*:tertso sistema de
linhas ' de transmissão que
a COPEL (Companhia Pa-
ranaense de Energia Elé-
trica) vem implantando
dc-de 1961 naque'". área.

O sistema da empresa
interligará cerca de 90 mu-
nicípios e levará a produ-
ção de Capivari-Cáchoeira
a uma das regiões brasilei-
ras de maiores possibilida-
des econômicas' e alta den-
sidade populacional.

AS OBRAS' '

Aproximadamente 30%
da escavações sublerrâ-
neas foram executadas e o
túnel de fuga — que con-
duzirá as águas do Rio Ca-
pivari até o Cachoeira —
está inteiramente aberto
numa extensão de 2.200
metros. Os condutos for-
çados que levarão-^s águas
do alto da Serra até a casa
de íôrça já se encontram
concluídos em cerca de 770

metros de seu total de ...
1.100 metros.

As obras vêm sendo de-
senvolvidas em ritmo in-
tensiíicado e parte substan-
ciai do empreendimento
corresponde a escavações
de túneis, os quais, atra-
vessando a Serra do Mar,
desviarão o Rio Capivari
do Planalto, para a verten-
te oceânica do maciço ro-
choso. •

O CUSTO
Até agora, já íoram apli-

cados nas obras de Capiva-
ri-Cachoelra cerca de CrÇ
17 bilhões e, somente du-
rante éste ano, serão des-
pendidos outros Cr$ 10,5
bilhões.

Um total de Cr$ 90 bi-
lhões serão exigidos pela
Central até a sua entrada
em funcionamento, com
capacidade final de 250
mil kW. A totalidade dês-
ses recursos está assegura-
da dentro do seguinte es-
quema; Cr$ 52 bilhões, em-
préstimo dá Eletrobrás, o
maior já concedido pela
empresa federal; 26 bilhões
da integralização dj capi-
tal social da .ELETROCAP,
pela COPEL (Companhia
Paranaense de Energia
Elétrica), pela CODEPAR
(Companhia de Desenvol-
vimento Econômico do Pa-
raná) e Eletrobrás; e mais
Cr$ 12 bilhões, relativos ao
empréstimo concedido no
ano passado pelo Banco
Interamericano de Desen-
volvimento, para a aquisi-
ção de equipamento im-
portado.

COMPLEMENTAÇAO
Foram iniciados os tra-

balhos de escavação para'
emboque do túnel de de-
rivação provisória do Rio
Capivari, a cerca de 50
quilômetros de • Curitiba e
às rnargeris da BR-116.
Nesse trabalho, movimeri-

. taram-se 250 mil metros
cúbicos de terra e rocha é,
visando à exploração da
barragem, a ELETROCAP
promove no momento con-
corrência para a sua cons-
trução.

No setor do litoral, no
vizinho município de An-
tonina, a ELETROCAP
conclui a vila residencial
que, abrigando inicialmen-
te o pessoal de fiscalização
da obra, servirá aos futu-
ros operadores da Central.

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S.A.
ESTRADA DE FERRO LEOPOLDINA

Departamento de Obras e Investimentos

AVISO
Torno público que «erá realizado no próximo dle 13

de |ulho de 1966, neste Departamento, alto a Praça Ma-
rachai Hermes, 63, 3.° andar, concorrência para execução
de obras de construção da linhas farreai de acesso a Nova
Oficina de Locomotivas de Praia Formosa e serviços com-
plementares. <•

E' exigida documentação comprovando que a firma
concorrente sela Inscrita como empreiteira na Estrada •
tenha (a firma ou aeu responsável técnico) executado ser-
vlços de remodelação da linhas férreas em tráfego.

O Edital acha-se è disposição dos Interessados no an-
darêço acima referido, no horário de * aa 11 horas a de
14 is 17 horas, diariamente, exceto aos sábados e do-
mingos. *

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1966

(as.) Eng. NUN'ALVARES GOMES DE MORAIS
Chefe do Departamento de Obras a Investimentos
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TÍTIJLOS E AÇÕES
JOCKEY CLUB BRASILEIRO —
Vendo um titulo de sócio jro-
prietárlo, CrS 3.400.COO, à vista
tel: 28-3020..
VENDO — Titulo Iate Club do
Rio de Janeiro — 3.400 mil —
Tel: 22-2491 — ARY BRUM. —

40847 94

VENDO — Costa Brava, Flores-
ta, Marimbas, Motel Bandeiran-
tea, Pontal e Nevadas — Infs.
32-8215 — JUANITA^ 40846 84
VENDO — Caiçaras, Jóquei, Cos-
ta Brava, Floresta, Nevada, 'Ri-
viera, Pontal, Gurilàndia, Motel
Bandeirantes, Club dos Médicos,
Panorama P. H., (24 cotas) Pre-
ço de ocasião — Compro cadei-
ras perpétuas quadra A e B.
Av. Rio Branco, 156 s/ 2925 tel:
32-8215 — JUANITA.v 40017 94

TÍTULOS DE CLUBES —
Vehdo Iate Clube, Jockey,
Iate Jard. Guan., Vasco,
Country Clube. Compro: Fia-
mengo, Fluminense e outros.
Tel. 22-2491. ARY BRUM.
IATE CLUBE — Vendo um ti-
tulo de Sócio Proprietário ....
42-6364.
CADEIRAS PERPÉTUAS — No
MaracanS — Compro na q. A
ou B — Pago à vista, 42-6364.
JOCKEY CLUBE — Vendo um
titulo de Sócio proprietário, ..
42-6364.

FLUMINENSE — Vendo um ti-
tulo de Sócio Proprietário
42-6364.

Letras de Câmbiommmmm
• OBRIGAÇÕES DO TESOURO, * AÇÕES

Av. Rie Branco, 217— Lo]-* H f?I1%JAIlV51-1888 — 5Z-M46 — Gü *T ML*n\WT

Rua 24 de Mulo, 77 — Grupo 931 — São Paula

mais curial para a solução
dente problema teria a restl-
tuiçAo, com o pagamento de
respectivo Imposto de renda,
sem o aumento de capital, o
que Implica em demoras e
formalidades, como aconte-
ce oom os depósitos feitos na
Caixa Econômica de acordo
com esta. mesma lei.

Explica a PIEGA na con-
sulta que "o Decreto n.* ..
56-284, do maio de 1905, que
regulamentou aa disposições
dos artigos 1.° a 10 da- Lei

MOEDA &
SEGUROS

A Cia. Piratinlnga de
Seguros Gerais, que re-
centemente lançou, com
grande sucesso, o sefiuro
de vida com correção mo.
netária —- plano de ele-
vado sentido social, pois
coloca o seguro de vida
ao alcance de.pessoas de
qualquer nivel de renda
— aumentou o séu capi-
tal social para 2 bilhões
de cruzeiros, segundo de-
cisão da assembléia de
acionistas da empresa. Na
mesma ocasião toi eleita
a nova diretoria da Fira-
tininga que* ficou assim
constituída: Gilberto Hu-
ber, direto r-presiden-
te; Moysés Levy. diretor-
vice-presidente; José Ze-
tune, diretor-operacional
(Vida); Hélio Tibúrcio
Dias, diretor-operacional
(Matriz); Issa Abrão, di-
retor-r e g i o n a 1 (GB1;
Humberto Roncaratti, di-
retor-técnico; Nelson Ron-
caiatti, diretor-adminis-
trotivo - financeiro; N e y
Peixoto do Vale, diretor
*ie relações públ:cas; Fer-
nando Strachmann, dire-
tor-l<? secretário, J. Jac-
quês Dornelles, diretor-2"1••ecretáno e Euncc Morais
Castanheira, diretor.

SEGURO PARA EX-
PORTACõES — Segundo
relatório enviado pelo ;
Instituto de Resseguros do
Brasil ao ministro da In-

! dústria e do Comércio, o
mercado segurador brasi-
leiro poderá, ainda em
1966, dar inicio a suas
cperações na área do se-
guro d; crédito à expo**-
tação. Acentua o do-
cumente que se trata de
modalidade destinada a
encaixar-se como peça de
fundamental importância
na reformulação empre-
endidà pelo Governo com
o objetivo de estimular as
nossas vendas externas de
produtos industriais. Mas

. além disso — acrescenta
— tal seguro representa-
rá também a abertura de
perspectiva nova para o
mercado segurador nacio-
nal, na sua luta antig.i
{ela conquista de melhor
posição no balanço das
transações correntes do
nosso comércio com o ex-
terior.

DECLARAÇÃO
Dr. LAEET WANDER-

LEY NAVARRO LINS e
família, comunicam às
pessoas de suas relações e
clientes, que transferiram
sua residência para a Rua
Cinco de Julho, 266, ap.
901 — Copacabana, onde
aguardam ordens.

21798

condomínio 
"

do edifício
guanabara

Riu Djalma Ulrich. 163 — Co-
pacabana

ASSEMBLÉIA GERAL

Pelo presente edita], ficam
convocados os senhores condo-
minos para a Assembléia Geral
Extraordinária ' a se realizar no
dia 5 de julho vindouro, na Av.
Alm. Barroso, 6, 21*", s| 2106,
com inicio marcada para ái
17h30m com núi-nom legal, ¦ ou
às 18h com qualquer número, a
fim de deliberarem «obre a se-
guinte ordem do dia
1) Rescisão do contrato de cons-

trução com a firma constru-
tora.

2) Renúncia da Comissão de Re-
presentantes.

3) Eleição da nova Comissão de
Representantes.

4) Assuntos de interísse geral.
Rio de Janeiro, 23 de junho

de 1966.
Mello dc Araújo & Filhos Ltda.
Affonso C. Araújo — Diretor

12907

EDITAL

número 4.631, de 30 de abril
do mesmo ano, estabeleceu
no seu artigo 13: "Art. 13 —
Ficará dispensada do reco-
lhlmento a que ae refere o
Art. 11, d companhia ou em-
presa que se comprometer a

CONDOMÍNIO campos do
J0RDM PARQUE

Hom
Comunicamos aos nossos dis-

tintos condôminos qie será rea-
lizada a Assembléia Geral dos
condôminos, no próximo dia 1,"
(primeiro) òc julho, às 20h e
às 20h30m, em primeira e se-
gunda convocação, na Associa-
cão Paulista de Medicina, a A".
Brig. Luiz Antônio, 278, 8.° an-
dar, na cidade de São Paulo,
afim de deliberarem sóbre cs ee-
guintes assuntos: a) eleição dos
membros do Conselho de Re-
presentantes; b) providências téc»
nicas e financeiras para o ter-
min,o das obras e inauguração
do hotel; -i assuntos de ordem
e interesse geral. A Incorpora-
dora está à disposição de todos,
em sua sede à Av. Almirante
Barroso, 6, «." andar, tel. 42-S811
para maiores esclarecimentos e,
desde já encarece a necessida-
de do comparecimento de todos
para defesa de seu patrimônio.
CON8ÓRCIO NACIONAL CO-

MÍRCIO TURISMO S/A.
22939

distribuir a teus diretor-» ou
empregados, que assim opta-
rem, ações, de seu capital to-
dal, no valor correspondeu-
to ao desconto efetuado na
remuneração dos mesmo.-,
Interessados."

Alfredo Buchheim
Representações S/A

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Sn. Acionistas:

Cumprindo determinações legais, apresentamos a seguir O' ba-
lanço e demais documentos referentes ao exercido encerrado em
30 de abril de INS, período da 3 da maio de 1963 a 30 da abril
de 1M6.

Como Vv. Ss. podem constatar nio obtlvemoi neste exercício,
um resultado tão expressivo quanto ao do ano anterior, maa que
conalderamo» excelente, pois tivemos nesto período um Considera-
vel aumento de noaaaa despesas e mantivemos Inalterados nossos pre.
ços do setor Industrial, Inclusive baixando os de alguns produ-
toa desde fevereiro de 1965, até o encerramento diste. For outro
lado demos Inicio a nossa expansão Industrial, eom a obra da
nova fábrica que esperamos num futuro bem próximo esteja em
plano funcionamento. Dal, concluímos ser éste resultado ainda
doa mala proveitosos.

Agradecemos a dedicação com que todos trabalharam em be-
beneficio da nossa empresa, colocando a disposição dos senhores
acionistas todos oa documentos e livros referentes a esta exer»
ciclo.

Rio de Janeiro, 18 de maio
de Buchheim — Presidente.

de 1966. Pela diretoria: Alfra.

ATIVO

Disponível Crf

Caixa

Em dinheiro ..' 2.S1S.T86

Caixa Sio Paulo
Idem 417.603

Bancos
C/ movimento 13.738.i81
Imobilizado
Veículos 62.760.000
Maqulnlsmos 10.343.080
Móveis e Utensílios 5.879.975
Benfeitorias 8.000.000
Instalações 4.173.080
Imóveis 36.721.728
Ferramentas 81.628 * 135.889.488

Correção Monetária:
Veículos 17.209.100
Maqulnlsmos 3.129.936
Móveis e Utensílios 3.478.261
Banfeltorlas 16.980.000 4í.797.298

Realizável am Curto Prato

Contaa Correntes 6.634.415
Notas a Receber 3.884.893
Duplicatas a Receber 171.3U.4S0
Mercadorias 141.089.040
Imoôsto de Vendas e Consigna.• eões 371.530
B-nco do Brasil c/ Inden. Traba.

Ihistaa 14.949

Raalizával a Longo Prato

Letras a Receber 3.000.000
Adicional Restltufvel . Lei 2.973
Empréstimos Eletrobrás 1.992.700
Subsc. Obrigações Tesouro — Lei

n.o 4.357 X.180.973
Banco Nordeste do Brasil c/ SU. 4.207.800

DENE 15.400.000
Ações 100.000
Depostos 10.000
Pandantas

Fretes a Receber 48.219
Construção Fábrica 68.310.068

Compensação

Ações Caucionadas 400.000' Bancos C/ Cobrança 73.319.113

<*

ít.eu.wo

188.6M.783

S31.t7f.958

18.891.473

68.356.317

73.719.113

678.181.512

Crt

274.992.7S9

PASSIVO

Nio Exlgtvel Crt
Capital 113.000.000
Fundos de Reservas 53.321.799
Lucros Suspensos 7.044.273
Reserva p/ Manutenção Capital

de Giro 60.870.496
Fundo Devedores Duvidosos .... 2.093.996
Fundo de Inden. Trabalhistas .. 4.207.800
Fundo Depreclaçio Corr. Monet.

Fundo 2.846.234
Fundo Depreclaçio s/ Custo ... 25.075.776
Fundo Depreclaçio •/ Corr. Mc-
netirla 4.532.425

fxlgfvel am Curto Prato '

Contas Correntes 48.860.884
Imposto Sindical 33.600
Imposto de Renda na Fonte .... 200.989
Contratos a Liquidar 3.086.540
Obrigações a Pagar 77.645.357
Diversas Contaa a Pagar 35.071.811
Obrigações a Pagar — Constru.

çio 13.576.650
Exlgtvel a Longo Prato

Imóveis a Liquidar 9.676.092
Financiamento Construção 59.877.456

Pandantas

Lucros e Perdas
Saldo a disposição da Assembléia

Compensação

Caução da Diretoria 400.000
Duplicatas em Cobrança 73.319.113

1S7.465.831

69.553.548

(2.450.231

73.719.113

678.181.513

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PBRDAS"

D t Bl T O

Despesas Gerais, Desp Veículos, Desp. Viagens .Aluguéis, Seguros, Desp., Expeddçio, Manut. Má.
quinas 

Despesas de Esct. Sio Paulo 
Despesas Bancárias, Juros Passivos, Descontos,Propaganda
Comissões c Prêmio de Trabalho
Ordenados, Grat. Honorários, Férias, S. Família,Indenlz
Impostos
Institutos dc Previdência
Quota do Fundo de Indenlz. Trabalhistas ..'....'.Despesas de Construção Fábrica 
Fundo Depreclaçio s/Custo  \Fundo Depreciação g/ Correção Monetária'!'.'..Fundos i* Reserva 
Saldo à disposição da Assembléia !..'.!!!!!

Crt
63.287.598

9.390.760
14.193.298
7.326.828

30.054.566
166.527.331
95.076.062
32.485.125
3.955.345

12.551.540
11.382.753
3.853.214

20.813.000
62.450.221

523.349.639
*"" ' " 

C R | D T O

Saldo desta Conta 
Mercadorias 
Comissões Recebidas 
Juros Ativos 
Reembolso de Indenlz. Trabalhistas

Cr?
6.125.449

327.731.055
187.180.692

1.639.073
673.370

533.349.639

Alfredo Buchheim — Presldente; Anabel Pereiro da Coata — DlrGerente; Tardo Guerra da Rocha — Téo. Contab. CRC 23.935.

\ PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros efetivos do Conselho Fiscal de Alfredo BuchheimRepresentações S. A., depois do exame que procederam, são da

parecer que podem ser aprovados os documentos do exercício en-cerrado em 30 de abril de 1966.
Rio dc Janeiro, 18 de maio de 1966. as.1 Oswaldo Marques Par»ralra; Mário Cícero Gonçalves da Cunha; Rui Lopes dt Carvalho.
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MUSEU EXPÕE 26
TRABALHOS DE
RICHARD LOHSE

O Museu de Arte Moderna inaugurou, ontem, uma
exposição de 26 trabalhos de Richard Lohse, esco-
lhidos entre os mais significativos1 de sua técnica das
"colunas de cores". •

Simultaneamente foi inaugurada a exposição IV
Resumo de Arte, reunindo trabalhos de nove artistas
premiados durante a' temporada de 1965. I

LOHSE -.

Nascido em Zurique em
13 de agosto de 1902, Ri-
chard Lohse cursou a Es-
cola de Artes e Artesanato.,
da Suíça. Èm 1924 deixou-
se influenciar pela técnica
cubista, então em moda ep
Paris, onde se encontrava.
Em 1937 tornou-se co-fun-
dador do comitê "Allianz",
uma espécie de associação
dos artistas, suíços, de ten-
dências modernas. É mem-

. bro do Comitê Central da
Associação Suíça de Arte
e Indústria e diretor da
comissão de exposição"Kunrthaus" de Zurique.
Participou da elaboração
dos estudos sôbre as inter-
ligações entre Arte e Ar-
quitetura, promovida pelo
governo suíço em 1948.

Sua exposição no Museu
de Arte Moderna estará
aberta ao público, diária-
mente, até o próximo dia" 10'dé'jüllió.

CARMEN PORTINHO VÊ
ARTE DO BRASIL NOS EUA

NOVA YORK (IPS-CM) — A
sra. Carmen Portinho, enge-
nheira e um dos diretores do
Museu de Arte Moderna do
Rio de Janeiro, demonstrou
uma nova faceta que prome-
te incentivar as relaçõçs cul-
turais entre o Brasil e os Es-
tados Unidos.

Durante sua atual visita de
dois meses a museus norte-
americanos, sob os auspícios
do Departamento de Estado,
despertou ela novo interesse
pela arte brasileira. A Instl-
t u i ç ã o Smithsoniana, . em
Washington, está, agora, pen-
sando em fazer circular por
todos os Estados Unidos uma
exposição dé obras contempo-
râneas de artistas brasileiros.
Diretores de museus da Ga-
leria Kiko, em Houston, Te-
xas, da Galeria Pasadena, na
Califórnia, e de uma galeria
de Nova York resolveram,
após uma reunião, ir ao Bra-
sil, cm agosto, a fim de orga-
nizar exposições de trabalhos

artísticos brasileiros nos Es-
tados Unidos.

O que é mais importante,
de acordo çpm o ponto de
vista dá sra! Carmen Porti-
nho, é a base que se estabe-
leceu para um intercâmbio
de informações entre os mu-
seus dos Estados Unidos c
do Brasil.

Desde 2 de abril, vem a
sra. Carmen Portinho visitan-
do museus e consultando os
seus dírstores em Wash-
ington, Baltimore, Nova York,
Filadélfia,. Buffalo, Chicago,
Minneapolis, Denver, San
Francisco, Oakland, Pasade-
na, Los Angeles, Fr e s n o»
Houston, San. Antônio, Uticâ
e New Haven.

— Vamos trocar informa-
ções, planos, panfletos e lite-
ratura — disse ela. Median-
te tal diálogo, que abrangerá
todas as áreas dos Estados
Unidos e .Jó' apenas as gran-
des cidades, poderemos cons-
truir as bases para um con-
tínuo intercâmbio de traba-
lhos de arte.

MDB QUERCONGRESSO
SEM RECESSO PARA
IMPEDIR CASSAÇÓES

O MDB está estudando a possibilidade de con-
vocar o Congresso Nacional em sessão extraordiná-
ria a partir do próximo dia 1.° de julho, para que
os parlamentares não sejam surpreendidos com as
novas cassaçóes anunciadas ,pelo Governo em pleno
recesso. Acham os líderes db MDB que com o Con-
gresso aberto a Oposição terá uma tribuna adequada
para protestar contra novas cassaçóes.

Estão informados os líderes oposicionistas de que
o presidente Castelo Branco espera apenas o reces-
so das atividades parlamentares para decretar as no-
vas cassaçóes de mandatos de deputados estaduais no
Rio Grande do Sul e Pernambuco.

REPRESÁLIAS

BRASÍLIA (Sucursal) — A
bancada Federal do MDB
gaúcho, depois de solidarizar-
se com a apresentação par-
tidária da Assembléia Legis-
latlva, atribuiu podêres aò
deputado Zaire Nunes para,
no encontro dos oposicionis-
tas estaduais, hoje, em Pôr-
to Alegre, emprestar apoio
à decisão que íôr entãb ado-
tada, como represália à de-
cretação de novas cassaçóes
de mandatos.

Os deputados federais do
Rio Grandedo Sul, reunidos
ontem, deliberaram enviar ao
líder do MDB. na Assembléia,
sr. Pedro Simon, o seguinte
telegrama: "Integrantes dá
bancada de deputados fede-
rais abaixo assinados, com-
preendendo momentos de ex-
trema dificuldade que en-
frentam nossos colegas esta- ¦
duais, enviam por séti intèr-
médio integral e decidida so-
lidariedade no sentido da
preservação, por inteiro,, dos
honrosos mandatos popula-
res atribuídos pelas urnas li-
vres, significa mínimo de
demociacia que deve ser de-
íendlda conforme tradições
do povo gaúcho." . :

ASSINATURAS
•Assinaram a mensagem os

deputados Zaire Nunes, Cé-
sar Prieto, Floricenò Paixão,
José Mandelli, Waldir Moza-
quatro, Adílio Viana, Unlrio
Machado, Matheus Schmidt,
Croaçy de Oliveira, Lino
Braun, Reissoly Santos e
Giordano Alves. Não subs-
creveram o telegrama ape-
nas os srs. Antônio Breso-
Íim, Rubem Alves e Osmar
Grafulha. Este último-, en-' tretanto, esclareceu que nin-
guém o procurou para assi-
nar o documento. Em todo
caso, está solidário com seus
colegas da Assembléia e dis-

\
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MEM DE SÁ CONTRA
COSTA E SILVA SAI
DO MINISTÉRIO JÁ

O ministro Mem de Sá escreveu carta ao presi-
• dente Castelo Branco, dizendo que seu pedido de de-

missão está relacionado com o quadro sucessório
presidencial, não concordando com seu desfecho, pois
não considera a candidatura do ministro Costa e Silva
a que melhor atenda aos interesses do Governo e do
movimento revolucionário de março de 1964.

O documento do ministro ao presidente, que não
será dado à publicidade, avança em outras consi-
derações sôbre a orientação política do Governo, des-
tacando os pontos com os quais não concorda, como
é o caso das cassaçóes de mandatos no Rio Grande
do Sul.

TÉCNICA
Os trabalhos de Lohse foram escolhidos entre os mais significativos de sua técnica das "colunas de cores"

JOSAFÂ PEDE CANDIDATO
PRÓPRIO PARA APOSIÇÃO

O sr. Josafâ Marinho disse, ontem, que o MDB
deve ter candidato próprio à sucessão do marechal
Castelo Branco, "sem indagar se pode ou não vencer
o pleito, pois o dever da oposição é o de lutar para
garantir a segurança e a tranqüilidade do povo bra-
sileiro."

O senador oposicionista afirmou que a oposição
deve continuar a sua luta em favor da redemocra-
tização do País e da realização das eleições -diretas
e que para atingir a esses objetivos não pode escolher
aliados, devendo aceitar a colaboração de tantos quan-
tos estejam identificados com as suas diretrizes.

O senador Josafâ Mari-

posto a renunciar, também,
ao seu mandato, caso seja
essa a deliberação do parti-
do. ¦•-•' .

I^OTA

Sôbre a reunião da banca-
da federal da Oposição gaú-
cha, realizada na noite de an-
teontem, foi distribuída a: se-
gulnte nota:

"A representação do MDB
do Rio Grande do Sul, na Câ-

- màra Federal, pesando as
suas responsabilidades e cien-
te das ameaças que pairam
sôbre mandatos populares de
deputados da Assembléia Le-
gislativa de seu Estado, reu-
nida na noite de ontem, de-
liberou o seguinte:

1 — Prestai decidida soli-
dariedade aos companheiros' da bancada estadual no sen-
tido da preservação de seus
mandatos, . conquistados em
urnas livres; 2 — levar ao
Gabinete Executivo Nacional
do MDB a denúncia dos fatos
que vêm ocorrendo no Rio
Grande do Sul, contrários ao
livre exercício da democracia
representativa, com constantes
ameaças de cassaçóes mera-
mente políticas de mandatos
parlamentares, a fim de que
o órgão máximo da direção
nacional tome enérgicas e ur-
gentes providências a respei-
to; 3'— solicitar à liderança
oposicionista da Câmara dos
Deputados a convocação ur-
gente da reunião da bancada
federal do MDB para que,
por igual, delibere sôbre o
assunto; 4 — dirigir-se, final-
mente, ao Gabinete Executi-
vo Nacional solicitando que
promova uma reunião da Co-
missão diretora do MDB, a
fim de ' tomar posição ante
importantes fatos .da atual
conjuntura política do País,
isto antes do início do reces-
so parlamentar do próximo
mês de Julho."

Explicou o sr. Josafâ Ma-
rinho que o fato de apre-
sentar candidato não sig-
nifica que o MDB está fa-
vorável ao sistema de elei-
ções indiretas. Acha indis-
pensável para levar às ruas
a voz da Oposição, pregan-
do a volta do País ao pri-
mado da democracia, a
existência de um líder au-
têntico, investido da con-
dição de candidato oposi-
cionista à Presidência da
República, que renunciaria
a essa condição às véspe-
ras do pleito, como pro-
testo contra um processo
que a opinião pública con-
dena "e a consciência de-
mocrática da Nação re-
pele".

nho considera a candidatu-
ra do general Costa e Sil-
va à Presidência da Repú-
blica "o produto da deso-
rientação do poder político
nacional instaurado no País
desde abril de 1964". O se-
nador do MDB observou

que "o movimento de 1964
venceu sem esperar e sen-
do assim não tem progra-
ma, diretrizes nem um qua-
dro preparado para gover-
nar. Por falta dessa siste-
matização o Governo não
se firmou numa doutrina
nem pôde preparar as con-
dições normais para a sua
sucessão".

está prestes a deixar b Mi-
lústáid,'.:/"-. ,.'.'• u

O encontro çòm o depu-
tado Doutel de Andrade es-
tá* sendo previsto para. o
final desta semana e pode-
rá, de outro lado, enfra-
quecer sensivelmente a po-
sição, do generáí-senador
OscaryPassos na presidih-^
cia do partido oposicionista.

REPERCUSSÃO

Informaram aqueles ele-
mentos ligados ao, marechal
Cordeiro de Farias que a
tese das eleições diretas en-

contra grande receptividade
popular, ressaltando que,
ontem, quando andava pe-
lo centro da cidade, o ma-
rechal Cordeiro.-.de Farias
íoi .cumprimentado por pes-
soas desconhecidas, em si-
nal de solidariedade por

: sua posição em favor das
. eleições .toetas^o me oçftr.

sibnõu seu afastamento do
íoiMinistério. -Assa fato

considerado por aqueles èx-
assessores como prova da
grande repercussão que al-
cançará no Pais uma cam-
panha pelo restabelecimen-
to do voto direto e popular.

COMISSÃO DARÁ OPINIÃO
NA EMENDA POR DIRETAS

MDB ESTRANHA FALA DE
PASSOS SÔBRE CORDEIRO
O deputado Jamil Had-

dad disse, ontem, que lhe
causaram espécie as decla-
rações prestadas pelo sena-
dor Oscar Passos com res-
peito à atual posição poli-
tica do general Cordeiro de
Farias, a favor das eleições
diretas, e atribuiu-as ao
divórcio existente entre o
presidente nacional do
MDB e as bases oposicio-
nistas.

Referindo-se com elogios
ao editorial do CORREIO
DA MANHA em. sua edição
de ontem, acrescentou o
sr. Jamil Haddad que "o

senador Oscar Passos não
poderia falar em nome do
MDB".

Segundo outros parla-
mentares emedebistas da
Guanabara, não faz ne-
nhum sentido que a dire-
ção do partido ataque ò ex-
ministro do Interior no mo-
mento exato em que êle
pode transformar-se num
valioso aliado das oposi-
ções, na luta pela reassun-
ção do sistema direto para
o pleito presidencial de ou-
tubro próximo. "O estra-
nho — dizem esses depu-
tados — é que o senador
Oscar Passos tenha passa-

' do a fazer declarações sem
sentido, justamente depois
de haver mantido um en-
contro com o general Cos-
ta e Silva."

ASSESSORES DE CORDEIRO:
FRENTE COM DOUTEL
Ex-assessôres do maré-

chal Cordeiro de Farias e
que hoje compõem , o seu
stajf político afirmaram-se
ontem tàcitamente autori-
zados pelo ex-ministro da
Coordenação dos Organis-
mos Regionais a manter
entendimentos com o depu-
tado Doutel de Andrade e
com outros líderes do MDB.

yão articular uma fren-

te política em favor das
eleições diretas, como resr
posta à atitude do senador
Oscar Passos, cujos ataques
ao marechal Cordeiro de
Farias foram interpretados
como manobra destinada a
manter o pjeito indireto de
3 de outubro e ajudar a
candidatura do general
Costa e Silva, quando o ti-
tular da Pasta da Guerra

BRASÍLIA (Sucursal) —

O presidente da Câmara,
sr. Adauto Cardoso, de-
signou ontem os lõ mem-
bros da comissão especial
que dará parecer à emen-
da constitucional apre-
sentada pelo sr. Osvaldo
Lima Filho (MDB-PE)
restabelecendo, ainda pa-
ra êste ano, as eleições
diretas para a Presiden-
cia e vice-presidência da
República, governos esta-
duais e municipais.

Pela ARENA, formarão
na comissão os srs. Flávio
Marcílio, Ivan Luz, Djal-
ma Marinho, Dnar Mendes,
Elias Carmo, Antônio Fe-
iiciano, Aurino Valois, Ge-
raldo Guedes, Geremias
Fontes e Hamilton Prado.
Pelo MDB, os srs. Doutel
de Andrade, Osvaldo Lima
Filho, Nelson Carneiro, Ha-
mílton Nogueira e Teófilo
de Andrade.

MOVIMENTO

A realização de amplo
movimento popular visan-
do ao retorno das eleições
diretas para a escolha dos
governantes, foi decidida
ontem pelo gabinete exe-
cutivo nacional do MDB,
devendo o primeiro ato pú-
blico dessa campanha rea-
lizar-se em São Paulo, no
próximo dia 9 de julho.

Para o deputado Doutel
de Andrade, além do resta-
belecimento do pleito dire-
to, a campanha do MDB,
constante ds comícios po-
ijulares em todo o territo-
rio nacional, "tem também
como finalidade saber se
existem — ou não — con-
dições para que a Oposição
exerça o seu papel".

NOTA

Sôbre a decisão tomada
ontem, os dirigentes opo-
sicionistas distribuíram a
seguinte nota:

"O gabinete executivo na-
cional do MDB, ontem reu-
nido, dirige-se mais uma
vez ao povo para reafir-
mar o seu protesto pelos

rumos impostos à Nação
pelo Governo oriundo dos
acontecimentos de abril de
1964.

Ao fazê-lo, vale-se da
oportunidade para anunciar
a sua decisão de promover

• concentrações populares re-
gionais, objetivando asse-
gurar ao povo — expres-
são mais viva do sentimen-
to nacional — participação
no processo de constituição
do corpo político do País.
Assim, já estão programa-
das tais concentrações nas
cidades paulistas de Osas-
co e Guarulhos, no dia
9 de julho próximo. Em
Pernambuco (Recife), no
dia 11 de agosto. Em Ma-
ceio, dia 12; em Aracaju,
dia 13; Em Salvador, dia
14; sendo certo, ainda, que
em datas a serem oportu-
namente fixadas, reuniões
idênticas se realizarão no;3
Estados do Rio (Município
de Nova Iguaçu), Paraná,
Santa Catarina, Rio Gran-
de do Sul s Acre.

Interpretando ainda uma
vez os sentimentos do povo,
decidiu também o gabinete
executivo nacional do MDB
lutar contra a apunciada
tentativa de extinção do
voto proporcional, repelin-
do as fórmulas viciadas do
distritão, do denofninadi
cfiapão e do retorno às 'ce-
dulas nominais, verdadeiros
atentados aos ideais demo-
cráticos dos brasileiros de
respeito à vontade, de res-
peito à soberania dos elei-
tores.

Prevenindo-se acerca de
medidas violentas, visando
a impedir a vitória da Opo-
sição nas eleições parla-
mentares de novembro vin-
douro, resolveu o gabinete
executivo nacional, íormu-
lar convite a eminente ju-
rista para, junto a Justiça
Eleitoral, defender os re-
presentantes do MDB con-
tra prováveis tentativas de
impugnações ditadas por
interesses antitíemocr á t i-
cos.

Finalmente, ficou delibe-
iado que, na próxima reu-
nião do gabinete executivo
nacional, o senador Auré-

. lio Viana, na qualidade de
relator, apresentará pro-
posta que deverá fixaç a
conduta do MDB com rela-
ção ao problema da corre-
ção de salários e venci-
mentos."

O sr. Mem de Sá dará
entrevista coletiva à im-
prensa, hoje, no seu gabi-
nete, às 18h, quando se es-
pera que adiante alguma
explicação sôbre os moti-
vos que o levaram a pedir
demissão do Ministério da
Justiça.

Nos círculos políticos, a
atitude do ministro Mem
de Sá está sendo vinculada
ao procedimento do maré-
chal Cordeiro 'de Farias,
que também deixou o Mi-
nistério por discordar dos
processos de"" ^escolha do
candidato do CÍàyêrno à
Presidência da República.

O sr. Peracchi Barcelos •
estaria, também, animado
de idênticos propósitos,
embora ainda vacilante em
renunciar devido às suas
pretensões no Rio Grande
do Sul, onde deseja súce-
der ao governador lido
Meneghetti.

O sr. Mem de Sá nunca
íêz segredo de sua discor-
dância com a candidatura
do general Costa e Silva,
tanto assim que, delibera-
damente, não compareceu à
Convenção da AlUBNÃqaq.,
homologou o nome dot .'mi-
nistro da Guerra' ^órhó
candidato à sucessão do
marechal Castelo Branco.

A revelação, ontem» dos
motivos da renúncia' do sr.
Mem de Sá, reforçou nos
setores oposicionistas a
crença de que êle se inte-
grará ha movimentação do
marechal Cordeiro de Fa-
rias, atualmente empenhar
do em promover unia rè-

, visão dp quadro sucessório .
presidencial..;' • T'"- i"-.';

Nas últimas horas o sr.
Mem' íte SS^cefejítit Trtavos
apelos, principalmente dó
general .Ernesto Geisel,
para que voltasse atrás de
sua decisão de deixar o Mi-
nistério da Justiça, mas a
todos disse que sua atitude
foi tomada depois de mui-
ta reflexão e tem caráter
irrevogável.

O ministro- Luiz Viana
Filho confirmou, ontem,
que tomará posse como ti-
tular da pasta da Justiça
na próxima terça-feira, re-
cebendo o cargo no mesmo
dia das mãos do sr. Mem* de Sá

ANTECIPAÇÃO

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — A ARENA de
Minas decidiu patrocinar a
antecipação da posse do
general Costa e Silva, en-
campando, oficialmente mo-
vímento anteriormente tèn-
tado pelo deputado Oscar
Correia. A investidura do
sucessor do marechal Cas-
telo Branco ocorreria, se-
gundo se pretende, a três
de novembro, exatamente
um més após a sua esco-
lha pelo Congresso de mo-
do que o novo chefe do Go-
vêrno já teria a incumbên-
cia de presidir as eleições
parlamentares. A antecjpa-
ção será proposta como
emenda a um projeto de
natureza política que vier
a tramitar no Congresso,
ao que tudo indica e dis-
põe. sôbre o Distritão que
já está na iminência de ser
objeto de encaminhamento
pelo presidente da Repú-
blica.

Arenistas mineiros indi-
cavam ontem que o movi-
mento pela antecipação da

posse do general Costa e
Silva estava "corajosamen-
te revigorado" e que a ini-
ciativa se anima, na inten-
ção de evitar x> encurta-
mento do tempo que vai da
eleição à posse do sucessor
do marechal Castelo Bran-
co, considerado perigoso em
face da possibilidade do
aparecimento de fatos poli-
ticos novos que poderiam
tumultuar o panorama na-
cional. Lamentava-se a pro-
pósito, a negativa do sr.
Israel Pinheiro em aderir
à idéia, o què era explica-
do como "questão-fechada
do governador em não par-
ticipar de qualquer, tipo de
manobra que vise a encur-
taí num diá sequer o man-
dato do marechal Castelo
Branco".

..ESVAZIADO
BELO HORIZONTE (Su-
cursai) ,— Os meios poli-
ticos mineiros, tántò da
ARENA quanto do MDB,
receberam com estranheza
a decisão do general Costa'
e SÜva de buácar no dis-
positivo militar à necessá-
ria sustentação para a sua

-candidatura,
Situacionistas e oposicio-

nisuis,. edm .efeitpfi inter-
prptàm á disposiçãó;do mi-
nistro dá ^Quérràl. como
aceitação tácitií -j^iS. qtíe se
estreita a faixa d^'transi-
to de sua candidatura no
meio civil e sintoma dè que
o general Costa e Silva, tão
logo assuma a Presidência
da República, compensará
a kua .ifriwtrâi_íí -coramos
políticos1,,, dando ' att. vpodèr
cühhò inbrcadaméntesjpili-
tarista. Outro entendimen-
to é o de que a atitude do
miniâtrôdr Gaéaãfa:«i|hsti-
tui prenúácia def^iifaves
acontecimentos", aceita a
premissa de que êle não se
conformaria com a hipóte-
se de preterição de suas
aspirações à sucessão do
marechal Castelo Branco,
deslocando para a área mi-
litar a questão da disputa
da Presidência da Repúbli-
cá, que, de uma íorma ou
de outra, ainda não fugiu
inteiramente ao contexto
dos assuntos de natureza
especificamente política.

Sôbre a acusação do ma-
rechal Cordeiro de Farias
ao senador Oscar Passos,
denunciando êste como"agregado da candidatura
Costa e Silva", o deputado
José de Castro Ferreira
observou:"Li as declarações dó se-
nador Oscar Passos em re-
lação ao marechal Cordeiro
de Farias e as do exrminis-
tro em resposta àquelas.
Penso que tem razão o pre-sidente nacional do partido
da oposição. Sem embargo,
julgo que o MDB não de-
veria fechar suas portas ao
entendimento com o maré-
chal, que, notoriamente, é
possuidor de muitas virtu-
des, algumas delas na mes-
ma linha de nossa prega-
ção democrática."

O deputado José de Cas-
tro Ferreira informou ao
CORREIO DA MANHÃ
que o MDB de Minas se
integrará na campanha po-
pular pelo voto direto. Tão
logo ela se inicie, a oposi-
ção montanhesa fará gran-
des concentrações , n o s
maiores centros do Estado,
iniciando-as em Belo Hori-
zonte e Juiz de Fora.

LEVY RENUNCIA
À LIDERANÇA
DE NEGRÃO NA AL

O deputado Levy Neves renunciou, ontem, à li-
derança do Governo na Assembléia Legislativa, em
conseqüência de haver, sido .rejeitado o veto do ex-
governador Carlos Lacerda, apoiado pelo sr. Negrão
de Lima, a projeto do deputado Jamil Haddad refe-
rente ao aproveitamento de acadêmicos de Direito
pelo Ministério Público da Guanabara. A renúncia,
apresentada ao secretário Sem Pasta, em caráter ir-
revogável, é tida pela maioria dos parlamentares
como resultante das repetidas derrotas do Governo.

O veto, que originou a
crise, foi rejeitado por 22
votos contra oito e um em
branco e passará a viger,
como lei, determinando que
o Ministério Público admi-
ta, por concurso, acadêmi-
cos de Direito dos quarto
e quinto anos, remuneran-

do-os com o salário men-
sal de dois salários mini-
mos, no prazo máximo de
dois anos. Elementos liga-
dos ao sr. Negrão de Lima
pensaram em indicar os srs.
Alfredo Tranjan e Goniaga
da Gama Filho para ocupar
o lugar do sr. Levi Neves.

,1 VY
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A fuga paira o Egito, ou Salvador: Cristo nasceu na Bahia, meu bem

Antônio Moniz Vianna

Arembepe é praia na Bahia, a uma hora de Salva-
dor, se o saveiro nio enfrentar calmaria. A viagem por
terra é mais curta, mas muito menos bonita. Na praia,
pescadores e suas famílias formaram uma aldeia: cerca
de 300 pessoas vivem melhor ali do que no sertão. De-
pendendo do bom tempo, ganham o xaréu de cada dia,
comido como moqueca. e, se sobra, ainda é vendido em
Salvador. O homem é pobre, mas conformado; afinal de
contas, o mar é rico, não é difícil fazer jangada e rê-
de — e a praia é uma beleza encoquelrada até - se per-
der de vista.

Em Arembepe foi buscar Ruy Santos o décor è a
verdade de Onde a Terra Começa. Ali esteve no fim do
*no passado, à frente de equipe reduzida e competente.
Ali foram rodadas todas as cenas do filme, complétan-
do-se no Rio as fases de estúdio e laboratório. Há pou-
co concluído, Onde a Terra Começa se alinha entre os
melhores das safras financiadas pelo Govêrno da Guana-
bara em 1964-65. A realização é cuidada, funcionando
bem todos, os setores; excelente a fotografia, comb a
priori se garantia; expressiva a música de Radamés Gna-
natalli; e, no elenco, a melhor atuação da carreira de
Inpa Alvarez, senão a primeira oportunidade legítima
que teve a atriz, aparecendo bem os três homens que
a circundam e cobiçam, Luigi Picchi, Maurício Nabuco
o Echio Reis, êste um ator descoberto na Bahia. Ainda,
numa ponta, Lídio Silva, o beato negro de Deus e o
Diabo na Terra do Sol, surgindo na procissão final que
atribui a Onde a Terra Começa o inesperado caráter de
alegoria bíblica.

* * *

Ruy Santos foi roteirista, fotógrafo e diretor. A von-
tade de dirigir era antiga: a estréia teria sido há quase
quinze anos, com Aglaia, não fossem circunstâncias ad-
versas e vários imprevistos. Já naquela época a sua repu-'
tação como diretor de fotografia estava sòlidamente
construída. Sua formação técnica não o prendeu ao aca-
dcmicismo; se na imagem exterior, sobretudo. enquadran-
do ondas e nuvens, houve quem o considerasse discipu-
lo de Gabriel Figueroá, nem por isso sua fotografia apre-
sentou limitações estilísticas. Ainda ai o paralelo com
Figueroá, que a critica apressada pretendeu limitar ao
paisagismo, desatenta aos admiráveis interiores de Ena-
morada e La Malquerlda, e, de repente, percebeu que
êle era mais que um admirável paisagista: era o foto-
grafo preferido de Bunuel, tanto o de Los Olvidados e
Nazarln como o de El Angel Exterminador, o mais mo-
demo clímax da imagem surrealista. A predileção mar-
cada de Ruy Santos pelo filme ao ar livre é perfeita-
mente normal — tem sido sempre apreciável. Em Onde
a Terra Começa é mais vitoriosa ainda porque, desta
vez, êle é também o diretor e, acertando na nova fun-
ção, fêz um filme'muito superior aos que apenas foto-
grafou 6 cuja mediocridade não podia nem lhe compe-
tia corrigir, só eventualmente atenuar.

Carreira longa a de Ruy Santos, que começou mui-
to cedo e teve de atravessar fases difíceis do cinema
naoional. Agora, porém, ela toma .rumo mais decidido
• também as circunstâncias são outras, incomparàve1.-
mente melhores que as de cinco, dez ou quinze anos' atrás. Entre os que já estavam no cinema naquela épo-
ca, Ruy Santos é um dos capacitados a tirar proveito da
nova situação do cinema brasileiro, conquistada tanto
pelo. vigor da geração nova como pêlos sacrifícios da-' 
queles que- garantiram ao cinema uma certa continui-
dade, muitas vezes no plano da mediocridade, porém
quase heróica no caso dos que, tendo talento e vontade

de criar, esbarravam numa série de dificuldades, e, quan-
do possível, constituíam a exceção i regra da aventura
ou da chanchada.. Como Lima Barreto, Oswaldo Sam-
paio, Jorge lleli e alguns outros, Ruy Santos tem direito
a um lugar destacado no nôvo cinema brasileiro/Tanto
pelo talento, como pela luta em que jamais se cansaram.

A história> inspira-se ao longe em conto de Máximo
Gorki, Malva, adaptado (por Cleyde Fernandes Azevedo)
ao panorama humano e social do litoral baiano e em
relação com problemas nordestinos mais específicos
como o trânsito do sertanejo até o mar. O papel-chave
é o da heroína, aqui chamada Lídia — e vivida por Irmã
Alvarez com a desinibição e a independência exigidas
pelo tema. Entre Lídia e Malva localiza-se quase tóda
a correspondência manüda entre o filme e o conto. -

Em outros personagens, debate Onde a Terra Começa
os assuntos nordestinos em pauta, como o vaivém mar-
sertão — no sertão, as raízes; no mar, a esperança. Pai
e filho, Luigi Picchi e Echio Reis, um depois do outro,
fazem o mesmo trajeto. O reencontro em Arembepe re-
sultaem conflito — cem Lídia entre os dois — mas é
o conflito que esclarece a Picchi a sua situação, file vol-
tara ao sertão, antecipando-se outra vez ao filho que o
seguiu até o mar e que não permanecerá ali muito tem-
po. A história tem um quarto e importante personagem,
de nome Rubião (Maurício Nabuco), alegre e despreocupa-
do diante de tudo, ou dando essa impressão. Mais pró-
ximo de Lídia em filosofia de vida, pprém, capaz da mes-
ma tomada de consciência, na resolução que ambos to-
mam, no final em que ainda prevalece o instinto e, no
entanto, os dois estão a caminho de uma certa purifica-
ção. Na partida de Lfdia, Rubião e um jumento, não
é por acaso temático que essa nova família cruza com
uma procissão na areia, entre os coqueiros. A imagem
é expressiva, plástica e eticamente falando. E, se a ale-
goria é sugerida, a alusão não comporta sinal de des-
respeito — o que, de resto, desintegraria a intenção do
autor.

Para Ruy Santos, Onde a Terra Começa "é uma cos-
movisão existencial cuja temática está ligada ao proble-
ma da liberação individual dé conceitos e concepções
morais que tento interpretar como posição renovadora.
Esta posição significa a revisão desses conceitos. A se-
qüência final procura revigorar — embora anàrquicamen-
te, como Bunuel costuma fazer — o conceito de liber-
dade e pureza, ou purificação do indivíduo em seu estado
primitivo e desligado, assim, dos antigos preconceitos ca-
pazes de determinar suas decisões". A heroína, para o
diretor, "é o símbolo e a chave dessa investigação; en-
carna a coisa-se-purificando, a coisa-se-desligando de
tudo o que entrava ,a libertação e aqueía pureza". Um
problema moral, não uma questão social, é o que o filme
aborda e comenta.

A realização reflete o amadurecimento técnico que
oculta totalmente o diretor estreante. O estilo da direção
nunca é sufocado pela fotografia: no embate de um com
outro, vence Ruy Santos o duelo com êle mesmo. Afirma
o realizador que refreou toda audácia que lhe parecia
ameaçadora à unidade de sua narrativa. "Há, naturalmen-
te, em sua linha de grandes travellngs, experiências de
diversas avant-gardes, como a câmara na mão, o desfo-
camento propositado, a abertura do diafragma em um
segmento de fdtogramas — mas sempre a vigilância, com
o sacrifício até de certas pretensões, a fim de preservaro equilíbrio do filme em seus vários planos."Na vigilância e na humildade — e tanto na fotogra-
fia como na direção — e logo na estréia como diretor:
a vitória de Ruy Santos.

:-'f^mWm¥mW' m " ^^^^mé>'it' i<fa""t 'f^^****1*"" ^jfif ] üBbbm, fl^^^^^^^Sn^^^ff^^^^SÊSS^SÍSSSSí^BBB^HÊ^^^^^^^^B^^^^^^^^-''-' SSkS JSÜbWSí

Diretor-fotógraío Ruy Santos onde (Arembepe) o ülme começa
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Av. Copacabana 690, 2.° andar

tf»''- v '<*%$$$
Wm* Mm* <f * A

iíyymsi^yyy^mmm
wÊÊÊÊ-'"xymy^yyy^-y-y^

Museu judaico
A partir do próximo dia 29 o Mu-

seu Judaico de Nova York apresentará,
dentro do seu novo plano para exposi-
ções de. verão, cerca de cem pinturas,
esculturas, desenhos e aquarelas per-
tencentes à coleção particular de Har-
ry M. Abrams, famoso chefe de publi-
cação dè livros de arte. Os objetos de
arte de Abrams compreendem uma das
mais notáveis coleções de vanguarda,
mas lefletem também as mudanças de
gosto artístico de quatro décadas.
Abrange os mestres franceses Monet,
Picasso, Rouaulr, Soutine, chagall; ame-
ricanos que fizeram sua reputação co-
mo realistas,' ou impressionistas nos
anos de 30 tais como Soyer, Evergood,
Burliuk, Levine; A coleção é melhor-
mente conheeida através de contempo-
râneos americanos e europeus, como
liOuis, Noland, Reinhardt, Vasarely,
Dacon, Rauschénberg, Tinguely, Rivers,
Segai, Marisol, Warhol, Soto, Stella,
Hinmán, Lukin, Bine, DArcangelo,
Wesselman, Oldenberg, Lichtenstein,
Frankenthaler, Ramos, Olitski, Meh-
ring, Caulfield. é particularmente for-
te em Pop-Art e recentes pinturas abs-
tratas.

Outra mostra deste verão é dedi-
cada à arte contemporânea dè sinago-
gas. Incluirá fotos murais e objetos
enviados por artistas e por sinagogas,
perfazendo uma visão atual da arte
desses templos, executada por conheci-
dos artistas americanos, pintores, es-
cultores, tais como Lassan, Lipton,
Gottlieb, Motherwell e outros. A expo-
sição é organizada por Katharine Kline
em colaboração com a União America-
na de Congregações Hebraicas e em
combinaão com a recente publicação
Comtemporary Synagogue Art, de
Avram Kampf.
Bienal de Gravura

Foi aberta ao público, na Galeria
Nacional Eslovaca de Bratislava, a
maior exposição internacional de ar-
tes plásticas já promovida na Eslová-

quia até os dias de hoje, compreendeu*
do uma Bienal Internacional de Gra-
vura. Trata-se de uma seleção de obras
da Bienal Internacional de Liubliana
(Iugoslávia), considerada como uma
das mais importantes da Europa.

Figuram, além de trabalhos de ar-
tistas da Tcheco-Eslovâquia, obras de
autores da Argentina, Austrália, Bélgi-
ca, Brasil, Iugoslávia, Dinamarca, Fi-
lipinas, Finlândia, França, Chile, Itá-
lia, Israel, Hungria, Japão, Canadá,
Marrocos, República Federal Alemã,
Noruega, Polônia, Áustria, União So-
viética, Estados Unidos, Espanha, Sué-
cia, Suíça, Uruguai, Grã-Bretanha, Ve-
nezuela. •
Rafael Squirru

Ontem, na Galeria G-4, o crítico
Rafael Squirru, diretor de assuntos
culturais da OEA, esteve com um gru-
po de nossos artistas e críticos numa
palestra informal acerca de happentnss.
Entre os presentes, a pintora argentina
Marta Mlnujin e o atual expositor da
G-4, Hélio Oiticica.
Marques de Sá

O pintor Marques de Sá — prê-
mio de viajem ao estrangeiro no Salão
Nacional de Arte Moderna deste ano —
estará expondo na Galeria Copacabana
Palace a partir do próximo dia 4.
Galeria Guignard

Em Belo Horizonte, na Av. Fran-
cisco Sá, 830, estão em exposição des-
de o dia 20, tapeçarias de Rubem Da-
rio. A mostra prosseguirá até o dia'30
deste mês,
Fátima

No próximo dia 27, a Fátima Ar-
. quitetura Interiores — Domingos Fer-
feira, 221-B — promoverá o lança-
mento do concurso "Prêmio Fátima
1966 dè desenhos de mobiliário" — sob
os auspícios do Instituto dos Arquitetos
do Brasil.

CARLOS DANTAS
(Redator-Sub3tituto)

MÚSICA 
EURICO NOGUEIRA FRANÇA
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Mais vivamente do qut ninguém, repre-
senta Strawlnsky a música do noiso tempo.'-E
contudo, a música desta época, quebrando a
continuidade com o Imediato passado hlstó-
rico, mostra-se prodigiosamente pródiga, na
pluralidade das suas tendências criadoras: &

' uma nova face do mundo, cuja aparência
tranqüila do início do século seria logo des-
mentida por convulsões formidáveis, não cor-
responde apenas uma nova música, pois a
nona própria-vertiginosa instabilidade exige
novas músicas, sem o denominador comum
que, em outras épocas, forneceu cômodas eti-.
quotas aos historiadores Novas atitudes
criadoras, novas tendências musicais, diste-
melhantes e contraditórias, surgem em nosso
tempo, que tem sido, musicalmente, de mais
radical originalidade do que — a perder de
vista — qualquer outra fração idêntica da
História da Música. De Debussy à Strawins-
ky, de Bela Bartók a Alban Berg, avultam
as obras definitivas. Mas também é certo
que o panorama total se esboça sob o signo
da inquietude.

Feitas as contas, do tumulto da fecunda
experimentação de todos os times — impres-
sionismo, nacionalismo e neoclassicismo, como

; escolas; politonalismo e dodecaíonismo, como
técnicas —-vemos emergirc fenômeno do ar-
tista máximo circunscrito à sua obra (com a só
exceção talvez de Schoenberg, que deixa des-
cendência direta), do artis:. que, salvo como
reação antagônica; não se inscreve em uma li-
nha evolutiva nítida, nem se estende generosa,
mente aos compositores do porvir. Nada, as-
sim, rio períido histórico encetado pela música
do nosso tempo, com exceção da obra. de Sibe.
liús, herdeiro do sinfonismn romântico, da de
um Strauss, pós-wagneriano, ou da de um
Hindemith, tio'profundamente afeito à dis-
ciplina da polifoniapré-clásãca, autoriza uma
genealogia que é fácil de estabelecer, ao evo-
carmos, em sua marcha progressiva, o contra-
ponto da Renascença, a Sonata clássica, as
conquistas harmônicas dos românticos. E não
são nada claras, também, abertas para o fu-
turo, as perspectivas criadoras.

O impasse estético da atualidade condu-
ziu a duas soluções curiosamente divergen-
tes: música em que predomina a técnica da
escritura, expressa pelo dodecaíonismo, e mú-

Evolução musical
sica nlo escrita. Os compositores dodecafô-
nlcos mais ortodoxos pregam que a música
vale antes pelo seu aspecto gráfico do que
pelo efeito sonoro... Argumentam com o teor
escrito das partituras, e não apenas com o
resultado que determinada obra possa ofere-
cer, quando, executada. Lembram assim os
contrapontistas flamengos, na fase de hiper-
trofia virtuosistica, multiplicando as vozes e
as sutilezas! polifônicas que o ouvido era im-
potente para discernir. Mas ao lado dessa èn»
fase da técnica escrita, surge a nova fase da
música que prescinde da notação: música ex-
perimental, concreta e eletrônica.. A música
concreta capta os sons e ruluos do mundo ex-
terior, constituindo assim material sonoro,
gravado em fita, cuja identificação de origem
se destról amputando-se o "ataque", é nas
conseqüentes manipulações acústicas que ser-
vem a criação da obra. A música eletrônica,
diversamente, tem sua fonte artificial em
aparelhos de infinita riqueza de garoa sonora,
suscitada pelo operador, qut também procede
a manipulações nas fitas gravadas, e nos ofer-
ta, por fim; a música, através do alto-falante.
Essa música eletrônica nio seConfunde abso-
lutamente com a de instrumentos elétricos,
como o órgão eletrônico, que imitam os ins-
trumentos convencionais. A música eletrôni-
ca nada tem a ver com o emprego dos-pro-
cessos eletrônicos que servem à indústria, na
fabricação de aparelhos de transmissão,' de
reprodução da- música, de reforço dos instru-
mentos tradicionais, ou d\ sua substituição
por similares elétricos. A música eletrônica
visa a criar um novo mundo sonoro — e não
a facilitar a divulgação ou a prática da mú-
sica escrita.

Os resultados de amba? — música ele-
trônica e concreta — são não raro surpre-
endentes e interessantíssimos. Mas na reali-
dade, à medida que a evolução musical se
acelera, a cultura da música se amplia em
relação ao passado. Nunca íoi tão grande a
disponibilidade dos ouvinte.*- para a música
do passado próximo e remoto, como neste
momento em que as forças musicais criadoras
se aventuram em rumos que tendem a mo-
diíicar, .no futuro, as nossas próprias con-
cepções; de obra de arte musical construídas
em alguns milênios.

Klein e Karabtchewsky eom
Orquestra do Municipal

Hoje, is 21h, no Municipal, o maestro
Karabtchewsky rege a Orquestra do Teatro,

¦\ 
>:•

com o pianista Klein eomo solista, executar,.
do o» Concertos em ml bemol de Liszt e ds
Tchalkowski.

Concerto de órgão

Depois de amanhã, às 21h, o organista
Ângelo Camin executará o grande ór-Jo
Cristo Redentor, na Rua. das Laranjeiras,
819, apresentando um conjunto de.composl-
çôes de J. S. Bach.

A

Recital da flautista
Odette Ernest Dias.

A lntermúsica, entidade formada pelo In*.
tituto Cultural Brasil-Alemanha, Sociedade

Brasileira de Cultura Inglesa e Associação

Franco Brasileira, e que verri realizando uma
série de recitais na Maison de France, apre-
sentará, em prosseguimento à sua têmpora-

da, têrça-felra próxima, às 21h, a flautista

Odette Ernest Dias, primeiro prêmio do Con-
servatório de Paris, que será acompanhada aa

piano por Aleida Cristina Schweitzer e ao
violão por Walter Branco. Executará Odetta
Ernest Dias composições de Michel Blavet, J.
S- Bach, Jacques Ibert,- Radamés Gnatalli,

-Claude Debussy, Arthur Honegger e Paul
Hindemith.

Concurso Internacional
de Quartetos

O Museu Vilja-Lobos, do Ministério da
Educação, informa que os prêmios do Con-
curso Internacional de Quarteto de Cordas
de Villa-Lobos serão de US$ 3.000, US$ 1.500
para os Io e 29 colocados nesse prélio (17
e 23 de novembro. ••

Quaisquer informações poderão ser obtidas
na sede do Museu Villa-Lobos (Palácio da
Cultura, 9° andar, sala 912) de segunda a
sexta-feira, de 12 às 16h.

TEATRO
VAN JATA"
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Floriano Faissal
com a palavra

O diretor Floriano Faissal desde que fun-
dou a Companhia Moderna de Comédia, con-
juntamente com as figuras estrelares de
Daysi Lucidi è André Villcm, qüe. vem obten-,
do sucesso sobre sucesso. Após o êxito ináü-'
gural obtido com Três em Lua de Mel, dé
Ribeirinho e Henrique Santana, que perma-
neceu dois anos em cartaz no Teatro Mes-
bla, e presentemente outro marcado com
Mulher Zero Quilômetro, de Edgar G. Alves,
no mesmo Teatro Mesbla.

O diretor Floriano Faissal está cogitando
de homenagear o dramaturgo luso que se em-
contra com o Teatro Alegre de Lisboa fa-
zendo tríplice sucesso com sua peça O Goto,
onde também aparece como intérprete e di-
retor, em remontar o sucesso Três em Lua
de Mel. Também acabou de comprar os di-
reitos de representação do mais recente
triunfo de Henrique Santana, Morra Agora
e Pague Depois. Num encontro que manti-
vemos com o diretor Floriano Faissal no
cocktail oferecido à companhia portuguesa
ora no Rio, colhemos esta informal com o
diretor de Três em Lua de Mel. Com a pa-
lavra Floriano Faissal.

"Muitos têm-se manifestado sôbne os
grandes problemas do teatro brasileiro. Au-
tores e diretores opinam sobre as ."crises" do
nosso teatro. Mas, como diz Nelson Rodri-
gues, "só os profetas são capazes dé ver o
óbvio". O óbvio, no caso, é que o grande pro-

. blema do nosso teatro ainda é a falta de pú-
blico. É com lágrimas nos olhos que vemos
freqüentemente colegas nossos apresentarem
espetáculos do melhor nível e serem obri-
gados a fechar suas casas por falta de pú-
blico.

"Segundo uma de nossas melhores atri-
zes, Fernanda Montenegro, em recente re-
portagem da revista Manchete, as estatísti-
cas sobre o público de uma peça considera-
da de longa carreira são no máximo de qua-

renta mil espectadores, fato realmente la-
mentável. t duro fazer teatro no Brasil. Mas
foi conscientes de que era duro fazer, teatro
no BrasU que fundamos nossa companhia.
Confesso que, particularmente, eu sentia sau-
dades do teatro, onde havia dado meus pri-
meiros passos na vida artística. Sentia a fal-
ta daquele calor humano, qué só a presença
do público proporciona.

,— "Juntei-me aos atores que haviam con-
seguido um indiscutível sucesso com Society
em Baby-DolU. Daysi Lucidi e André Villon.
Mas, assim mesmo, era preciso coragem. É
preciso coragem para montar um espetáculo
num "país onde o público médio "para uma
peça de sucesso é de quarenta mil especta-
dores. Escolhemos, então, um texto que pa-
recia ter as necessárias qualidades para o
entretenimento de nosso público.

— "Com efeito, Três em Lua de Mel
agradou muito, pela sua simplicidade, pela
sua ingenuidade mesmo, apesar da sugestão
marota contida no título. E, durante dois
anos, tivemos casas cheias. A comédia foi
vista por cerca de duzentos e sessenta mil
espectadores, recorde absoluto de bilheteria
no Brasil. Fazíamos mau teatro? Trazíamos
uma contribuição boa ou nociva à cena bra-
sileira? Parece-nos que sob todos os pontos
dè vista, a contribuição só pode ter sido boa.
O que falta ao Brasil é movimento teatral.

— «Uma peça Se sucesso é um triunfo,
não só para a companhia que a montou, mas
para todo o teatro brasileiro. O nosso maior
desejo é que os duzentos e sessenta mil es-
pectadores que assistiram a Trás em Lua de
Mel, e saíram satisfeitos, freqüentem todas
as outras salas dos teatros cariocas, tendo
assim a oportunidade de ver o excelente
teatro que já se faz no Brasil. O saldo dessa
primeira experiência foi, portanto, positivo.
Recebemos críticas, é verdade, mas lembra-
mo-nos semore das sábias palavras de Mo-

lière: "Vocês são multo engraçados com. suas
regras, com que querem influenciar todo o
mundo. Quando vocês falam, parece que!! a
arte apresenta os maiores mistérios da cria-
ção.... Eu gostaria de saber- é se a.maior r>-
gra de todas as regras não é a dè agradar,
e se uma peça teatral que alcançou seu obje<
tivo náo seguiu um bom caminho". (Crtói*
que.de L'Ecole des Femmes, cena VI).

"Completamos há três semanas as du-
zentas representações de nossa atual produ*
ção Mulher Zero Quilômetro, sempre com:os
tão queridos Daisy Lucidi e André Villon.
O sucesso nos é particularmente caro, pois
estamos certos de que as companhias devera
sempre prestigiar o autor nacional. O públi-
co tem acolhido o texto de Edgar G. Alves
com grande receptividade. Ficamos felizes
também em saber que ao mesmo tempo em
que nossa comédia agrada no palco do Mès-
bla, a farsa de Oduvaldo Viana Filho e Fer*
reira Gullar, Se Correr o Bicho Pega, se Fi-
car o Bicho Come, agrada no palco do Opi-
nião. Pelo mesmo caminho vai Onde Canta
o Sabiá, de Gastão Tojeiro. Desejamos igual
sucesso ão presente espetáculo de Oscar
Ornstein Orquídeas para Cláudia, de Henri-
que Pongetti, o autor que já deu a Daisy
Lucidi e André Villon grandes alegrias com
o seu Society em Baby-Doll. É preciso pres-
tigiar o autor nacional.

"Sempre, com muito cuidado, estamos
estudando várias comédias para um próxi-
mo espetáculo, pois só com um repertório
escolhido com inteligência e uma equipe de
bom nível artístico pode-se superar os pro-

. blemas de nosso teatro. Para isso, pretende-
mos trabalhar com os mais categorizados no*
mes entre os cenógrafos, figurinistàs, toda a
equipe, enfim, a quem entregaremos a res-
ponsabilidade de sua colaboração. Espera*

. mos ainda uma vez atingir o grande objetivo
de Molière — agradar, marcando assim mais
um tento para o teatro brasileiro."

CINEMA
'ANTÔNIO MONIZ VIANNA

Esta é a terceira versão da estória de vampiro de
Düsseldorf, e não é a pior. No caso, a de Joseph Losey
leva a palma — pois a transposição de ambiente * motl-
vação constituíram verdadeiro nocaute no cerne do pro-
blema. Coloca-se bem Robert Hossein: soube* contornar
a comparação quase inevitável com o clássico de Fritz
Lang, inimitável por muitas razões das quais uma, o de-
sanpenho de Peter Lorre, é decisiva. Procurou a abor-
dagem semidocumental, correlacionando, em alegoria In-
teligente mas nem sempre ao alcance do público, o es-
tado psíquico do personagem central com o estado eco-
nômico, social e político da Alemanha de 1930, antes queHitler ganhasse o poder. E a composição do "seu" vam-
piro — duplamente seu, porque interpreta e dirige —
atinge, por vezes, o patético.

É, sem favor, o melhor ou, talvez, o único filme de
Hossein a comunicar simultaneamente a veracidade so-
ciológica e cinematpgráfica que êle há tanto buscava, sem
sucesso. A distorção na linha de comportamento do assas-
sino - quanto à atitude assumida antes por Lang e Lo-
sey - que de perseguidor de menores passa a ser, tão-
somente, um tarado sexual cujas vítimas prediletas são
moças solitárias, traduziria, quem sabe, uma concessão
moralística, amenizando a oposição natural, indignada
da platéia, um horror manifesto pelo monstro? Esse mons-

O Diabólico Vampiro de Düsseldorf
' tro 6 o próprio Hossein, cuja vaidade sem limite o coloca,

numa insistência monótona, censurável, diante da câmara.
Contudo, o clima de terror permanece, a atmosfera é
densa, e tensa — tensão e adensamento para os quais
contribuem, a princípio, as inserções de seqüências, diga-
mos, marginais, de fome, trabalho miserável, desemprê-
go, choques políticos. A reconstltuição da época — lo-
cais', indumentárias, acessórios, e a descrição de episó-
dlos típicos, como detalhes do recrutamento corrupto e
prepotente dos nazistas, o início de suas atrocidades con-
tra inimigos, a queima de livros, a formação paulatina
das odiosas falanges — é satisfatória, e as inferéncias
que o realizador estabelece com a perturbação mental
do tarado-assassino têm viabilidade. Contudo, perde-se
Hossein um pouco por teimosia. Fossem suas descrições
mais curtas, tivesse optado o diretor pela sugestão —
tão funcional no filme de Lang, pois a este não seria
possível, provavelmente, já em 1931, adotar passagens
realistas ou naturalistas, ainda que o estilo lhe parecesse
preferível, para a denúncia, na obra de arte — o teria
feito um grande, e-rtraordlnirio filme!

Como está, resiste como uma tentativa de ensaio de
íítôrno ou evocação a um tipo de cinema aceitável, mas
indefinido. Há uma sucessão de abordagens, no que se
refere a técnica e métodos narrativos, sem se comprome-
ter o diretor com nenhum, sem se afirmar totalmente

em nenhum, mas indo além do digno artesanato. Há
sensíveis momentos de cinema expressionista na maior
parta do relato: certo romantismo não está ausente, espe-
eialraente na seqüência do piquenique campestre, onde
o lirismo é logo temperado por um comentário de indis-
cutível sabor jocosc-sensual,. à moda de certos melodra-
mas picarescos. Todas as cenas em que a Polícia parti'
cipa, e os chamados enclaves documentais reconstituídos,
devem ser tomados como realismo objetivo e deliberado;
e as seqüências do cabaré Eldorado, a rigor não podem
ser classificadas de expressionistas ou impressionistas,
mas apresentam simiütudes com essas escolas.

Então, será um filme irregular, um pastel, um cali-
doicópio desorganizado? Não. O milagre é que a plasti-
cidade se oferece sem ter o diretor recorrido • a truques
medíocres, arabescos ou movimentação forçada de cá-
mara ou luz ou representação, e flui a estória — no diá-
lago econômico, conciso, nas longas e significativas pau-
sas, apenas a música incldental ou um sublinhamento
discreto, na angulação expressiva que não se sente, acei-
tando-a como uma exigência de sensatez.

Sim, c a Düsseldorf de 1930 — ou como a Imagina-
mos, a que nos ofereee o filme. Ali, a Importância de
uma Alemanha esmagada em seus desígnios guerreiros e
em seu orgulho nacional na pessoa de um homem im-
potente cujo desespero se cristaliza no ataque covarde
e mortal a vitimas indefesas. Um apólogo? Pode ser. O
tarado sexual tem uma paixão .tranqüiliudora, a jovem

cantora da café-eoncêrto, Anna —no traje, o corpet»
negro, as coxas roliças à mostra, no comportamento de-
bochado e ao mesmo tempo sedutor, na voz rouca qu»entoa cançonetas ruidosas ao som de violinos, no esta-
beleclmento enfumaçado e mal freqüentado, em tudo portudo, uma notória semelhança com a Lola-Lola de Der
Blaue Bimel/O An|o Azul, de Von Sternberg. Delibera-do? Eis outra incógnita nesse caráter complexo o dire-
tor Robert Hossein.

O tarado mata, seguidamente, várias raparigas 
'-

por detalhes aparentemente insignificantes, que o impe-lem ao crime. Monstro? Não pretende o diretor fazer
psicanálise — felizmente. Faz cinema. Certo, o óbvio da
descrição do caos alemão, modelo 1930, às vezes cansa,irrita. Contudo, é um espetáculo, não é.? O pobre públi-co que foi colher lá sai tosquiado. Não, não é um vulgarfilme terrorifico; mesmo o suspense é estudado, sofisti-cado, cabotino. Entretanto, convence. Trata-se de um W-me que não entusiasma excessivamente, mas se colocaentre os mais Interessantes da temporada.

* Título original: Le Vampire de Düsseldorf * Dl-••;«* de Robert Hossein * Argumento dt Robert' "°**^!n I Slí*^» DM"",y *Arl.pttçí(, d» Cli-d.DoMilly * Diálogos de Georg», André T»b«» * **"*
sica de André Hossoln * Fotografia de Alain Levfnt' * Intérpretes: Robert Houaln, Marle-Franee P!«r«-,
Danlk Patluon, Anulo Andenon, Rogor Dutolt, Paio-
ma V.ldái, Norma Dugo * prod. R0mt.pai.|,„ prod,
tt. Baungard, Btnlto Peroje • Milsnott! * Distribui-
cio Condor Filmai,

iXttiÉMilili — _-. V l
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f rstr GUANABARA -^
A direção do IPEG aiU

teíormando que, a partir de
segunda-feira, das 0 às 17 h,
na agenda de Campo Gran-
dè, Praça D. Pedrito, s/ri,
cstario abertas as lntcrlçfies
para aqulalçflo de unidades
bubltadonnls a serem cons-
truldas pelo Instituto no lo-
teamento Jardim Palmarea,
entra Campo Grando e San-

- sta Crua. O prato da inseri-
çad termina a 12 de Julho,
sendo necessário, no • ato, a
apresentação do último con-
tra-cheque c da carteira
funcional. Os modelos do
reiruerimento para Inscrição
Já estío sendo distribuídos
na agencia.

Teatro

O administrador regional
«e Botafogo constituiu co-

'missão para colaborar, coor-
. cienar te fisoallrar as despe-

eas decorrentes da instala-
.ção do Teatro do Largo do
.Boticário, no Cosme Velho.

Glesbreoht, Wanda de Am-
rado Coutlnho Rocha, Anto-
nio Corres, Tara ttloch Fer-
nandes e Míuii rerrolra.

Trienio

Foi concedido aumento
triena], colculado entre 10 •
4i% sabre os vencimentos
que percebem, aos seguintes
servidores: Francisco Januá-
rio Correia, Augusta de Je-
sus Dias, Otavlano da Rocha
Martins, Oscar Carneiro ds
Andrade. Ruth Malafala,
Gullhermlno dos Santos VI-
Ida, Olavo Anacleto Ramos,
Wanderley Ribeiro de Jesus,
Paulo César de Carvalho,
Daniel Coelho de Lima, Mu-
rilo de sa Freire de Abreu t
Ilidio Sauer.

'Inspeção

Inquérito

- O secretario de Adminis-
tração mandou instaurar in-
quírito admíniitrativo con-
tra Célio Marques 'mecâni-
co-eletrlcista). Valdir dos
Santos (trabalhador), Fran-
cisco Joaquim da Conceição
'trabalhador), Jorge Mar-"tins Pimentel (escriturado).

Jorge Fernandes Barbosa
• Ribeiro (auxiliar d? coleto-

ria), Ivo dos Santos Simões
(servente) e João Avelino
do Nascimento (datllógra-
fo), por faltarem ao serviço

¦."mais de 30 dias consecuti-
-vos.

t'
Escola

O governador aprovou su-
_ gestão do secretário de Edu-

cação para dar o nome de
Professoranda Leila .Carvalho
a uma escola primaria da
Guanabara, em memória da
jovem que, há dias, íoi atro-
pelada e morta quando se
dirigia para ja escola onde
lecionava. Depois de lem-
brar que a professora Leila

ri
„iíaria 18 anos no dia seguin-
,.i;e ao acidente, o professor

'Benjamim de Moraes disse
'çue, possivelmente, em ho-
.vembro se poderá inaugurar
"a escola com o seu nome.

•a ;

a

Contratação
¦ ¦ Com valiuadé <
-i.° de janeiro, a
contratou para os
funcionais co

partir de
Secretaria

quadros
Teatro Muni-

cipal : Maria Consutlo Tran-
"coso Dias é Paulo Paiva For-

,/t'tes para professor de arte
•7 teatral, com vencimentos de

'283 mil e 500 cruzeiros;
-Nympha de Arruda Lyra

..'.para pianista acompanhador,
; com 247 mil e 500 cruzeiros;
v-Jesuina Lopes da Silva para
' 

recepcionista, com 134 mil

^ç 750 cruzeiros; Antônio Pin-
to para auxiliar de refrige-

ração, com 99 mil cruzeiros.

Deverfio comparecer, eom
urgência, i Divisão de Ins-
pcçSo Médica, da Secretaria
dé Administração, à Rua
Pedro I, 35: Regina Heloísa
Escóbar Pinheiro, Ernestlna
Carvalho da Silvi. Elandlna
Marta Mota, Flordinando da
Costa, Durvalino Ferreira
dos Santos, Isaura Teixeira
da Conceição, Rosa Cândida
Fereira e Teresa Hani. Ten-
do em vista aos laudos mé-
dicos, foram readaptados em
função compatível com as
condições de saúde indicadas
nos documentos; Neuza Ray-
rounda Lobão Macedo. Elza
Pinto de Oliveira, Maria
Aparecida de Souza Dantas,
Tereza Leite da SUva. Se-
bastião Francisco da Silva,
Paulo da Silva, Luiz Batia-
f;.-e Joaquim Munlz de Aze-
vedo.

Licença
Uma vez que completaram

o tempo de servfço prevista
em lei foi concedida licença
prêmio de três meses: Nilza
Ferreira de Lima, Pérola No-
guelra, Regina Vitoria Rebê.
Io de Mendonça, Vera de Ma-
liOo Machado, Terezinha de
Oliveira, Sebastião Cardoso,
Solange Motta de Assumpção
Frdtas, Rosemary Riclcli,
Norma de Pinheiro Alves,
Neyde da Silva Monte, Nadir
Farache Figueira, Moacyr de
Figueiredo. Marilia Gonçai-
V2S, Margarida ie Andrad-,
Maria Helena Campos Bar-
bosa, Marly Jorgir.a Botelho,
Luiz Cypriano, Lêds Moreira
Labonne Vale, Lacy San
Martin de Almeida, Jane
Freitas Santos, Irene C. Pra-
ta. Geny de Hazan, Fortu-
née Esses, Creuza Moreira
Costa, Eny Teixdra de Aze-
vedo, Conceição Blanco Fer-
reira,-Sylvia de Oliveira, Bel-
la Chigres, Amaury Esteve?,
Delmínda Lisboa da Concei-
ção, Odete Vasconcelos da
SUva, WaltHer Dutra Cardò-
so, Antônio da Silva Montei-
ro, Ieta Lipka Herzszenhault,
Ermezinaa Rodrigues Pinto,
Konorina Janotti de Lucas,
Agostinho José da Silva, An.
tônio José Soares, Nancy Ma-
rins Gomes, Jorge Martins' Gomes, Terezinha Domingos
da Silva, José Ribamar Lis'-
boa, Yara Rocha Cortes, Ire-
ne Gonzaga de Lima, Geral-
uo de Paula Paraizo, Hum-
verto Ferreira Ferola, Maria
Hcksrer Melo, Idalina de Je-
ai;s, Oiga, Apolinário, Aurora
Pranquinho, Walter de Oli-

1 veira; Natividade Frederico,
Eiias Rodrigues aos Santos.
Antônio Ramos, Sérgio Ma-
onado, Isabel Silvt Bandeira,
Guimar Calazans Rodrigues,
Hydson M. Barbosa, Eunice
Paula Ferreira, Efigênia He-
lean Batista, Edivar Soares
Diniz, Hilda Silva Moraes,
Maria Alves de Carvalho,
Vara de Oliveira Dias, Maria
tgnêz de Souza Coelho Ben-
nazzi e João de Soua Ra-

SOCIAIS ENSINO

Pagamento

Está marcado para hoje o
pagamento de maio dos ser-
vidores do lote 10 « presos.

AUXÍLIOS — EsU"o sendo
chamados, Com urgência, à
Divisão de Pensão .'. Auxilio

-oo IPEG para tratar de as-
• sunto de seu Interesse: Wil-

ma de Almeida Matnias, Se-
bastião Borges, Fernando
César" Mergumão, Alberto da
Silva Bragn, Mário Jardim
Lago, Lourdes de Almeida
Matnias, Celina Flores Per-

**asetti, Aroldo da Silva, Luiz
de Olivdra, José Sdimitz
Rezende da Silva, Juarez
Lombo, ' rlubens. Gregório,
Luiz Fernandes dos Santos,
José de Souza Quintino, Nor-
quides da Silva Braga, Ma-
ria Lulza Lima, Edgard Be-'riediti da Silva Prado, Or-
valino da Cruz Cabral Fi-
iho, Deusedina Gomes Fer-

; reira, Flávio de Sá Ribeiro,
Cândido Gomes, Aymar Sa-
Jes Paiva, Bianor de Paula,
Gonçalo Rafael da Silva Jú-
nior, Nilza Lima Moreira,
Lais Guimarães Corrêa, Be-
uício Corrêa Netto. Nilton

. dos Santos, Maria Helena
Andrade Schettini, Leoni Re-

,, telo da Mota Silveira» Ar-
..manda de Souza. Theopombo

Johnson, Sebastião Hilarino,
Paulo de '\ssis Freitas, Hady
Norberto Rodrigues, Alzira
Mansur Moraes. Sylvio da

, Costa Silva, Celina Figueire-
.do da Silva, Wilson Ladis-

lau, Fernando Silva Ferrei-
ra, GUda Adnet Moreira Fun
fedo, Paulino José da Silva,
Aluislo Ferro de Marins,

"Alarico Velasco de Azevedo,
' Honorina Augusta Carvalho

' Leme, Severo Evaristo da
. Silva, José Luiz de Araújo

,..Leite Silva, Regina Monttire
de Barros B Leão. Adermal

' Alves de Souza. Terezinha

Salário
Considerada legal a do-

cumentação. apresentada pe-
los interessados, a diretora
üo Departamento do Pessoal
concedeu salárlo-lamília a:
Rubens Augusto Sespe, Jor-
ge Rosai, Durval Coutinho
de Abreu Zachariab Alexan-
are. Natalino Ferreira da
Costa, Hermogèneo Cabral d*
SUva, Claudino Brasil da Nó-
brega, Fernando Luiz Mo-
niz Aragão Menan, Gastão
Leal Botelho, Mery de Frei-
ta? Braga, João de Deus Oli-
veira, Hélio de Oliveira, Ma-
noel Barbosa da Fonseca,
João Pará Campos, Arlindo
Ferreira Cardoso Filho, Li-
dio de Vasconcelos Sirnes,
Hermes Luiz Gonçalves, Ma-
noel José Mariano, Gaudên-
cio da SHva, Melchiades Ca-
cio da Silva. Melchiades La-
cerda Cavalcanti, Antônio
Benedito da Silva. Otacilio
José de Souza. Acharias de
Freitas Fuly, Bertholdo Ber-
lúcio Fortes Filho, João Lei.
te de Freitas, João de Sou-
za, Roberto Bento Suzano,
Fearo Corrêa de Souza, Leon
Radinoviten, Djaima Rodri»
gues da Silva, Joàu Joaquim
Gonçalves, Irene aos Santos,
Ilson de Bacelar e Souza,
Amarílio da Silva, João Tho-
mé de Sabóia Campos, Neií
Antônio Alem, Darcy Soares
Ayrão, Luiz Carlos Passos
Soares da Silva, José Jordão
Pinheiro, Célio Caetano Bou.
ças, Osmar Silveira de Frei-
ias, José Brito da Silva, Nei-
son Martins, N e i v o de
Aguiar, Ubiratan Hermid*.
Passos. Eurico di Carvalho,
Jair Féüx do Nascimento.
José Pereira da Costa, Os-
wrOdo Pacheco da Silva, João
Mansur Daris e Roberto dos
Santos Maia.

Aniversários
Fazem anos hoje: Sylmélu

de Uoima Melo, Maria Alovato
Musco, Maria Ine» Gonçalves
Fraga, Emitia Laltlo dos San-
tos, Zélla Qiielrdü Lordelo,
Joio Serpa, Joio Arruda, Re-
nato' de Sousa Lopes a João
Rodrigues Dias.

Faz hoje 12 anos a Jo-
varri Valéda, fliria do casal
José Rodrigues — Oiga Rodri-
gues, que oferece recepção. -

Fàz hoje 9 anos- Saneio-
vai, aluno do Colégio Jurue-
na, filho de Art Lage da Silva,
redator da Seção de Esportes
do CORREIO DA MANHA e
médico do Estado, e da sra.
Cecília Beatriz Lage da SUva.

Faz 9 anos, amanhã. Mar-
cos Aurélio de Souza, filho da
nosso companheiro Ivan Joa-
qutm de Souza e de aua es-
posa,, ora. Elza de Souza.

.— Completa amanhã 80 anos
a sra.. Rltlnha .Pinto de Oli-
veira, viúva do contra-almi-
rante Joaquim Pinto de Oli- . -
veira. Seus filhos mandam ce-
lcbrnr missa em jção de gra-
ças, às lOh, na Igreja de São
Paulo Apóstolo, Copacabana.

Casamentos
ÍRIS HELENA DE MEN-

DONÇA — IVAN PERDIGÃO
— Casam-se hoje, sexta-fdra,
às. 19h, na Capela de N. S.« do
Bonsucesso (Largo da Mlseri-
sórdla), a srta. íris Hdena de
Mendonça e o sr. Ivan Perdi-
gão. A noiva é filha do sr.
Ellr Henrique- de Mendonça
e da sra. irls Carvalho de •

Mendonça, escritora, poetisa e
criadora -do programa Mulhe-
res Inesqueclvds, da Rádio Mi-

nistério da Educação. O ndvo
é filho da viúva cel. Ivan
Vieira Perdigão.

REGINA CÉLIA PRATA —
JOSÉ LUIZ CHICRALLA FA-
RAH — Realiza-se hoje, às
19h30m, na Igreja de São Fran-
cisco de Paula, o casamento da
srta. Regina Célia Prata, filha
do casal Lenoir Carneiro Pra-
ta, com o sr. José Luiz Chi-
cralla Farah, filho da viúva
Adélia-Chlcralla Farah.

MARIA JOSÉ ROMAO —
JOSÉ VICHI — Amanhã, ás
18h. na Igreja de N. §,« da
Glória, Largo do Machado, rea-
liza-se o casamento da srta.

. Maria José Romão, filha do.
casal José Romão, com o sr.
José Vichl, funcionário do
Banco do Estado da Guana-
bara, filho da viúva Maria
Vichi.

— MARIA MADALENA
FERREIRA — GÉRSON DE
ALCÂNTARA — Na Igreja de
São Joaquim, Vila São Joaquim
(Campos), às 17h, amanhã,
casamento da srta. Maria Ma-
dalena Ferreira, filha do sr.
Alberto Gomes Ferreira e en-
teada da sra. Rosa Figueire-
do Ferreira, com o sr. Gérson
de Alcântara, filho do casal
Faustino Pedro de Alcântara
e da sra. Carolina Pacheco de
Alcântara (falecida). Serão
padrinhos os casais Acácio Pe-
reira da Silva e Targino Silva.

" '— DELAIR MOURA PEDRO
— MILTON M.: CARNEIRO —
Amanhã, às 18h, na Matriz de
N. S.- da Conceição, em Ni-
lópolis, realiza-se o casamen-
to da srta. Delair Moura Pe-
dro, com o sr. Milton M. Car-
neiro.

IZA PEDREIRA — ALVA-
RO ALEXANDRE — Casam-se
amanhã, às 19h, na Igreja de
São José (Lagoa), a srta. Iza
Pedreira e o sr. Álvaro Ale-
xandre.

Festas
Os moradores da Rua Leo-

nidia, Olaria, iniciam hoje suas
festas juninas.

Hoje, a partir das 20h, os
moradores da Rua Clara de
Barros promqvem festa junina,
com artistas do rádio e tele-
visão.

Moradores da Rua Ubal-
dino Amara], no centro, pro-
movem hoje festa junina, Inl-
cio às 2t>li, com programação
que se estenderá ao Dia de
São Pedro, 29.

Falecimentos
Morreu ontem o sr. Agaplto

Leonardo de Souza, reformado
da Polícia Militar, pai do de-
tetive Guimas Leonardo de
Souza. O corpo está sendo ve-
lado na Capela N. S.» das
Graças, Av. Suburbana, 8665,
de onde sairá o enterro, às 9h,
hoje, para o Cemitério de
Inhaúma.

Missas
CARLOS DEFELIPES DES-

TEFANO — Missa de 7.» dia,
hoje, às 9h, na Matriz de San-
ta Tereslnha, Túnd Novo.

ALM. LUIZ PHELTPE DE
SALDANHA DA GAMA —

Hoje, às 10hi na Igreja da Can-
delária. missa In memoriam
pelo 71.° aniversário de sua
morte.

Diplomáticas
EMBAIXADOR JOHN TU-

THILL — Está sendo aguarda-
do amanhã, no Rio, o novo em-
baixador dos EUA no Brasil,
sr. John Tuthill, que vinha
servindo junto às Comunidades
Européias, em Bruxelas, Bél-
gica.

Comemoração

Bolsas pára pesquisas
sobre o cérebro no IBRO
A UNESCO e a Organl-

zação ¦ Internacional de
Pesquisas sobre o Cérebro
(IBRO) dispõem de bolsas
para pesquisas e especlall-
zação nos .seguintes cam-
pos: Neuroanatomía; Neu?
roquimlca; Neuro-endocrl-
nologia; Neurofarmacolo-
gla; Neurofislologla; Neu-;
rocomunlcações e, Bloíísi-
ca, e Ciências do Compor-
tamento (psicólogo experi-

mental ou fisiológica e neu-
ropsiquiatria).

Ák bolsas destinam-se a
estudos em' nivel de pós-
doutorado c òs interessados
deverão apresentar seu cur-
rlculum vitae e comprovar
a' sua competência num dos
assuntos fundamentais acl-
ma mencionado, dirigindo-,
se a "IBRO-UNESCO", 2-
Place de Fontenoy, Paris
VII-França.

Esperança para as
crianças autísticas

LONDRES (BNS) -. Uma
escola londrina que vinha -
realizando trabalho pionei-

. ro no ensino de crianças.
autísticas acaba de ser ofl-
cialmentè inauugrada, '

As crianças auíisticas,
. embora de inteligência nor-
mal, são incapazes de.usar
as informações fornecidas
pelos sentidos. Até pouco
tempo, poucas pessoas com-
preendiam essa condição.
Os autisticos eram simples-
mente colocados com cri-
ancas que, por vários mo-
ti vos, não reagiam às ten-
tativas de ensiná-las.:

O estudo do 
'autismo de-

senvolveu-se na Grã-Bre-
tanha com aproveitamento*
de pesquisas realizadas nos
Estados Unidos.. A nova es-
cola foi fundada pela Sei-'
ciedade Nacional de Crian-
ças Autísticas há quatro
anos. A atual filiação da so-
ciedade é de mais ou me-

— O 15.° aniversário da srta.
Tereza Cristina Blazzo íoi co-
memorado por seus pais, o ca-
sal Miguel Biazzo, éle presi-
dente do Clube Comercial. Na
Capela do Colégio Slon, onde
a aniversariante estuda, hou-
ve celebração de missa em
ação de graças.

nos 500 pessoas, e trata de
17 crianças.

A escola possui cinco
professores em regime de
tempo integral, um mestre
em meio expediente de ar-
te e educação física, dois
alunos-professôres, e um
terapeuta da fala. A relação
professor-aluno é muito al-
ta. Com crianças mais nó-
Vas, uma escola desse tipo
deve possuir um professor
por aluno, embora a taxa
possa ser reduzida mais tar-
de para um por três.

À parte a educação de
crianças consideradas ante.
rlormente ineducáveis, o
valor da escola reside na
acumulação de experiência.
Espera-se que as informa-
ções sóore os problemas li-
gados ao autismo sejam
eventualmente postas à dis-
posição de autoridades de
outros países.
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ESCOLA JULIANO MOREIRA

O Secretário Bcnjamin de Moraes
Filho, representando o governador
Negrão de Lima, presidiu ontem a

solenidade de inauguração da Escola
Juliano Moreira, em Jacarepaguá, que
conta com 10 salas de 40 alunos. A
nova Escola, com capacidade' para
atender 800 crianças, cm dois turnos,
possibilitará a supressão do 3.° turno
em duas outras escolas primárias da
XVI Região Administrativa, um dos
principais objetivos da Secretaria de
Educação.

A bandinha de alunos do primário
da Escola Pio X executou três nume-

ros, inclusive o Hino do Estado da
Guanabara, iniciando-se a solenidade,
âs 10h30m, com o hasteamento da»
bandeiras e prosseguindo com a sau-
dação ao secretário de Educação, pro-
ferida pela professora Maria Tereza
Viana Goulart, chefe do. l.° Distrito
Educacional da XVI Região Adminis-
trativa. Agradecendo, falou o profes-
sor Bcnjamin qiíe ressaltou a im-
portáricia , da ampliação da rede de
educandários estaduais como um dos
principais objetivos do atual governo
no setor de educação.

• Na foto, um aspecto da inaugura-
ção da Escola Juliano Moreira.

Concurso Estudantil Roteiro
Com uma cerimônia a

que compareceu grande
número de alunos e alunas
de vários estabelecimentos
de ensino do Estado, teve
lugar ontem no Salão' As-
sírio, do Teatro Municipal,
sob o patrocínio da Secre-
taria de Educaãço, a pro-
clamação dos .vencedores
do concurso Conheça, o
Mundo Árabe, promovido
pela Delegação da Liga dos
Estados Árabes e destina-
do aos estudantes da Gua-
nabara.

O sr. Mansour Challita,
chefe da Delegação da LEA
abriu os trabalhos agrade-

.cendo a todos os que tor-
naram possível a realiza-
ção do concurso, e convidou
o diretor do Departamento
de Cultura do Estado da
Guanabara a presidir los
trabalhos. Participa-
ram também da mesa os
membros do júri, professo-
res Luiz A. P. Victoria,
Marianita Galvão...e Mau-
ricio Bret de Menezes, bem
como o mar. Florlano Pei-

^xoto Keller e o jornalista.
^Reis Vidal, vice-presidente
da ABI.

Concorreram 263 traba-
lhos, entre os quais o júri

•selecionou 36 para os pré-
mios oferecidos, no valor
total de Cr$ 550.000, sendo
dois de Cr$ 50.000, quatro
de Cr$ 25.000, dez de Cr$
15.000 e vinte de Cr$
10.000. Os vencedores dos
dois primeiros lugares fo-
ram, na série ginasial, Luís

. Fernando Nunes Leite, do
.: Colégio João Lira; e, na sé-

rie colegial, Ione Araújo
Ferreira, do Colégio Fran-
co Brasileiro. Houve ainda,
pela esmerada apresenta-
ção, um prêmio extra, con-
sisténte numa obra do ar-
tesanato árabe e conferido
a Ângela Carnot de Almei-
da do Colégio Rio de Ja-
neiro. Foram entregues os
prêmios aos vitoriosc" pre-
sentes.

Os trabalhos participan-
tes ficarão em exposição
durante três dias no As-

. sírio e, segundo declarou o
chefe da Delegação da
LEA deverão ser enviados
para a sede da Liga do
Cairo, a fim de serem ex-
postos, como uma demons-
tração do interesse dos es-
tudantes brasileiros pelo
Mundo Árabe e como estí-
mulo aos estudantes árabes
para igualmente 6e inte-
ressarem pelo Brasil.

Caderno de Notas
TREINAMENTO — Dire-

tores de escolas, professores,
técnicos de educação e pro-
íessorandas, poderão insere-
ver-se até 0 dia 8 de julho,
no Centro de Treinamento
de Professores Primários
(Rua Acaú), para cursos de
psicologia, orientação edu-
cacional, orientação peda-
gógica, recreação, música,
artes, artes industriais, au-
diovisual, higiene e funda-
mentos da educação. .

COLÉGIO -- Muito ta te-
reseante para a educação o
ambiente de entusiasmo que
verificamos no Colégio An-
dré Maurois. Os professores
trabalham com um idealismo

poucas vezes observado
noutras escolas. A profes-
sòra Henriette Amado está
de parabéns por possuir
uma equipe tão dedicada.

RECREAÇÃO — Sob oo
auspícios da Associação Bra-
sileira de Enfermagem, se-
rá realizado no período ae
1 a 10 de julho, um curso
de Recreação Hospitalar. O
curso será coordenado pela
assistente social Honorina
de Abreu Monteiro, sendo a

parte prática dirigida pela
Madre Maria Madalena de
S. José, da Congregação
das religiosas Servas dos Po-

bres. As inscrições estão
abertas na Av. Presidente
Vargas, 500, sala 1.718, com
D. Altair das 12 às 18 horas.

ESTATÍSTICA — Alunos
da Escola de Ciência* Es-
tatisticas reclamam a defi-
ciência da biblioteca da ei-
cola. Informam os Jovens

que o empréstimo de livros,
vital para o aprendizado dos

alunos, face a0 preço carls-

simo das obras especializa-
das, íoi suspenso desde o
mês de janeiro. A falta de
um bibliotecário vem em-
perrando o funcionamento
dos serviços da biblioteca.
Disseram os Jovens, que a
solicitação de um bibliote-

cario já foi feita desde o
princípio do ano P?l& dire-
ção da ENCE, porém a bu-
rocracia administrativa do
Governo ainda não deu so-
lucâo ao problema.

BRASILEIROS— Entre os
4 mil estudantes que Ire-
qüentam a Universidade de
Shefílèld (no Nordeste da
Inglaterra), encontram-so
400 estrangeiros e entre ês-
tes muitos brasileiros. O
pesquisador Paulo Roberto
Krane, de Porto Alegre, che-
gado recentemente para um
curso de especialização em
metalurgia, disse ao chegar
a Londres, que, ao voltar ao
ao seu país, vai colocar os
seus conhecimentos a servi-
ço da Comissão de Energia
Atômica do Brasil.

PRÉDIO — Durante as
solenidade* comemorativas
do 20.° aniversário da Es-
cola Normal Carmela Du-
tra, um grupo de alunos
postou-se, frente ao palanque
em que se encontrava o go-
vernador e altas autoridades
Educacionais, levantando le-
trás que formavam a pala-
vra prédio novo. A manei-
ra original de pedir, agra-
dou Negrão, que promete
satisfazer o mais cedo possl-
vel a pretensão dos alunos.

PEDRO.n — Continuam
chegando reclamações con-
tra a falta de assiduidade
de professores do Colégio
Pedro II — Externato. Alu-
nos e responsáveis reclamam
que muitos deles só entram
nas aulas 15 minutos antes
de acabar. O problema vem
prejudicando os estudos dos
Jovens.

. SEMINÁRIO — A Asso-
clação Brasileira de Educa-
cão vai promover, de 4 a 8
de julho, em sua sede, à Av.
Rio Branco, 91, 10.u, um
Simpósio de Leitura, no
qual serão tratados os prin-
cipais aspectos dessa atlvl-
dade que visa a fazer de cada
criança uma boa consumi-
dora da leitura.

FESTA — A Escola 9 —
XI — São João Baptista
(Praça Laguna — Cordovil)
realizará em sua sede, ama-
nhã, dia 25, uma grande
festa junina em homenagem
ao seu patrono. As 1.200
crianças terão um bonito
terreiro enfeitado de coisas
típicas para o recreio de6uas
atividades de meio ano de
aulas.

AGRONOMIA

Escola Nacional de Agro-
nomia — Realiza-se no dia 2
de julho, na sede da Univer-
sidade Rural do Brasil, km
47 da Rodovia Rio-São Pau-
Io, a reunião anual da Es-
cola Nacional de Agronomia.

. O programa compreenderá
uma asseinbléia-geral da
ADENA, as 9h, em um dos
anfiteatros do Pavilhão Cen-
trai da (JRB, para aprecia-
ção do relatório da atuai di-
retoria executiva. As 12h30m,
haverá um almoço de con-
graçamento, dos profissionais
diplomados pela Escola Na-
cional de Agronomia, seguin-
do-se a eleição para a revo-
gação do Conselho Adminis-
trativo. A diretoria da
ADENA formula por nosso
intermédio um convite para •
todos os ex-alunos da Escola
Nacional de Agronomia com-
parecerem à reunião.

MEDICINA

Faculdade de Ciências Mé- "
dicas — A Faculdade fará*
realizar no Hospital Pedro
Ernesto um curso intensivo
de desenhos e pinturas oftal-
mológicas, a iniciar-se no
próximo dia V de julho, en-
cerrando a 10 do mesmo mês.
As auias estarão a cargo .do
desenhista da Clinica Oftal-
mológica da Faculdade Fe- •
deral de' Minas Gerais,' Joa'-
quinv • Guilherme -Neto, do
Serviço do Professar Hilton.
Rocha, obedecendo ao se-
guinte programa: A. impor-
tância do desenho e pintura
na medicina histórica; Con-.
siderações gerais sobre trei- ' •'
namento para as diversas es-
pecializaçóes; Equipamentos
e material essenciais; Noções" 
de perspectiva e proporções;
Gráficos e esquemas; Pintu-
ras do fundo do olho (teoria
e prática); Recursos fotográ-
ficos auxiliares; Valores de
associação da fotografia ao
desenho e vice-versa; Consi-
derações gerais sobre o ser-
viço de clichês e impressão
gráfica; Documentação e Vo-
cabulário especializado na
Medicina e da arte na me-
dicina e revisão gráfica. Ha-
verá também aulas práticas
dando.-se especial atenção à
da pintura do fundo de olho.
Poderão inscrever-se para
êsse curso, médicos, estudan-
tes, desenhistas, sendo o
número de matrículas limi-
tada a 20. Inscrições de 8
às llh, no Hospital de Cli-
nicas Pedro Ernesto, 4? an-
dar, Cadeira de Oftalmolo-
gla, com d. Terezinha.

Escola de Pós-Graduacão
Médica Carlos Chagas —
Continuam abertas, na Es-
cola de Pós-Graduação Mé-
dica Carlos Chagas, as ins-
crições para o Curso de Pós-
Graduação em Gastrentero-
logia. Os interessados pode-
rão fazer suas inscrições par-
celadamente, na parte que
mais interessar, ou no res-
tante do curso, que se pro-
longará até fins de outubro.

Temas de Hepatologia —
Pelo professor T. Figueiredo
Mendes, será ministrado, de
3 a 19 de agosto, o Curso de
Temas de Hepatologia.

No segundo semestre serão
realizados os Cursos de Afec-
ções das Vias Bíliares e Afec-
ções Pancreáticas sob a res-
ponsabilidade dos professo-
res A. L. Boavista Néri e
Mário P. de Miranda.

Inscrições e informações
na secretaria da escola (18"
Enfermaria da Santa Casa
de Misericórdia — Rua San-
ta Luzia número 206, telefo-
ne 42-6160, ramal 8).

Admissão à. 1* série do
Curso Normal — Recursos
contra a prova de conheci-
mentos gerais:

A Junta Supervisora dos
Exames de Classificação à
matricula na 1? série das Es-
colas Normais Oficiais comu-
nica aos interessados que já
foram examinados (dia 14 de
junho), os seguintes recursos,
cujo resultado informa: Ins-
tltuto de Educação — Ins.
24 — Eliana Ribeiro SanfAn-
na,— Mantida. Escola Nor-
mal Sara Kubltschek — 960

Eladir da Gama Nunes —

Mantida; 62 — Sandra Go-
mes da Silva — Mantida; 262

Sueli Garcia de Oliveira
Mantida; 47 — Zulmira de

Carvalho — Mantida. Será
publicado o resultado dos de-
mais recursos apresentados,
à medida que forem sendo
reexaminados.

Vera Ferreira de Camargo
Indeferido. A certidão de

idade do requerente faz par-
te do arquivo escolar. '

Lourdes Medeiros Pinto —
Deferido, de acordo com a
informação.

.Adizel de Carvalho — De-
ferido.

AVISO — O Instituto de
Educação mandará celebrar
missa de T> dia pela professo-
randa Leila Barcelos de Car-
valho; na Matriz de Santa Te-
résinha, hoje, dia 24, às lOh.

ENGENHARIA

Curso de Hidrologia — Es-
tá com as inscrições abertas

até o final do corrente mês,
o Curso de Extensão Univer-
sitária de Hidrologia, a ser s
realizado a partir de 1' de
agosto pela Escola em Con-
vênio com a Associação dos
Antigos Alunos da Politécni-
ca. O coordenador do Curso
será o prof. Teophilo Bene-
dito Ottonni Netto, e as aulas
serão dadas 2 vezes por se-

. manas, das 18 às 20h, no Lar-
go dc São Francisco, até fins
de outubro. As inscrições são

. exclusivas para engenheiros
formados, e ao final do Cur-
so os nele aprovados recebe-
rão certificado da Universi-
dade. Informações na Asso-
ciação, à Av. Rio Branco, 124,
20? andar, após as 12h, ou
pelo tel. 22-4598.

Curso de Problemas Brasi-
loiros — Prossegue o Curso
de Extensão Universitária sô-
bre a Engenharia e Proble-
mas Brasileiros sob o patro-
cinio da Associação dos An-
tigos Alunos da Politécnica,
sendo que hoje às 18h, no
Salão Nobre da Escola, no
Largo de São Francisco, será
proferida a próxima confe-

. rência do Curso pelos profs.
. Afonso Henriques de Brito,

Ernani da MoUa Rezende e
Antônio José dá Costa Nunes,
sob o tema Perspectivas da
Engenharia Mecânica, Eletri-
cista e Civil rio Brasil.

AVISO — Deverá ser inl-
ciada a 8 do mês de agosto
de 1966, mais uma turma do *
Curso de Engenheiros Ind.
Metalúrgicos, pela Engenha-
ria da UFF, na Cidade de
Volta Redonda.

Maiores esclarecimentos no
quadro de^ãviso no 6? andar
da Cidade Universitária.

Aperfeiçoamento/em ciências
Um programa baseado na

distribuição de quatrocentas"'
bolsas de aperfeiçoamento pa-
ra professores de nivel mé-
dio foi anunciado pelo Cen-
tro de Ttrenamento de Ciên-
cias do Rio Grande do Sul,
entidade que funciona em
regime de convênio com a
Diretoria do Ensino Secunda-
rio do MEC. As referidas
bolsas serão assim divididas:
duzentas para Ciências e Bio-
lógias; oitenta para História
Natural; oitenta para Física
e quarenta para Química. Os
cursos funcionarão no Cole-
gio Estadual Júlio dc Casti-
lhos, em Porto Alegre. O ob-
jetivo do Centro é o de pro-

Convocação
Os Diretórios Acadêmicos,

.abaixo mencionados, usan-
do das atribuições que lhes
confere o Estatuto do DCE
(Diretório Central dos Estu-
dantes da UFRJ, de acordo
com os artigos 32, parágrafo
único, e 33 e ainda no
cumprimento do artigo 37
convocam reunião extraordi-
nária do DCE para o dia 25
de junho, sábado, às 15 ho-
ras, na sede do Diretório da
Faculdade de Ciências Eco-
nômicas. •

Ordem do dia: Atuação
Governamental em face do
Movimento Estudantil Uni-
versitário. D. A. da Escola
de Química, D. A. da Facul-
dade de Ciências Econômi-
cas, D. A. da Escola de Edu-
cação Física, D. A. da Fa-
culdade de Direito, D. A. da
Escola de Enfermagem Ana
Nery, D. A. da Faculdade
de Odontologia, D. A. da Es-
cola de Música, D. A. da Es-
cola de Belas Artes e D. A.
do Instituto de Nutrição.

porcionar ao magistéri do
ramo científico um continua-
do meio de atualização pro-
fissional nos mais variados
campos da Física, Química e
Biologia. Além deste proje-
to, que é o principal, o Cen-
tro ainda realizará, no cor-
rente ano, uma série de ou-
trás promoção para os pro-
íessóres secundários, entre as
quais cursos intensivos e
encontros na capital gaúcha,
no interior do Rio Grande
do Sul e»Hle Santa Catarina.

Comissão
Central
de Pesquisas

A Universidade Federal da
Paraíba vem realizando uma
série de inovações no seu
sistema didático, de forma a
poder oferecer a seus alunos
meios de um aprendizado mas
objetivo, mormente no cam-
po cientifico. Assim, o rei-
tor Cuilardo Martins Alves
criou na UFP uma Comissão
Central de Pesquisas que es-
tá coordenando e supervisio-
nando, com flexibilidade, as
investigações cientificas e
tecnológicas no meio univer-
sitário, com um sentido dl-
nâmico e apresentando resul*
tados satisfatórios na sua
primeira fase. Além desta
Comissão, o reitor Martins
Alves também criou o Cole-
gio Universitário da UFP,
já começa a estruturar um
novo sistema de preparação
dos candidatos aos diversos
cursos mantidos pelas esco-
Ias da Universidade Federal
da Paraíba.

1
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INDICADOR
Pagamento de aposentado^ i;i

O diretor da Detptea Pública informa que enviw4 fo*
bancos, dia' ÍI»' do Julho, para pagamento no praio de 4
<Uas úteln, aa oegulntea talhas rsferantee ao mis do Juuho:
Ministério das RelaçOes Kxtorlore,.. Livro 4001 — Mthlaté-
rio da Ifttenda, Livrou 4101 a 4105 — Procuradores, Livro,.
4853 a 4553 •— Agentes Fiscais do Imposto de Oonsumo, Li-
vro 4120 — AgsntSS FU-ciUii do Imposto <lo Renda, Livro
4135 —• Òasa do Moodo, Livro 41». , ,* 

"<¦'<]

¦"r /'¦ -No BEG' .•;¦/ -.;T;Í#::
O Banco do Estado da Õuanabara creditará sm oon-

ta, hoj» (34). nas suas -agência», oa vencimentos ds maio
dos servidores estaduais que recebem pelo lote dez, Se-
rio creditados, também, os proventos dos funcionários
do gabinete do ministro da Aeronáutica e pensionistas do
Ministério da Fazenda.

Trens paradores
Hoje, dia 34, os trens suburbanos que trafegam de

Deodoro para D. Pedro II. no horário das 11 ás 16h, nio
íaráo paradas noa estações de Piedade, Encantado, sao
Crlstôvío e Lauro ÍWUer. ¦ ' '".".; •

Conferências
Boje, 24, is 18h, no Instituto Italiano de Cultura, a

Av. N. Sa. de Copacabana. 910/301, falará o ar. Glarglò
Marottl cobre II penilero fllo'soflco dl Benedetto Croçe;

Exposições
Será Inaugurada hoje, dia 34, ia i7h, nos saltas do

Clube de Regatas Guanabara, a VII Exposlçio Anual do
Pássaros, promovido pelo COR — Clube Ornltológlco do
Rio. A exposição estará, aberta até 30 do corrente. * ,•

— Continua aberta no 1.» andar dó Museu da Ima-
gem e' do Bom', a exposição Pereira passos a serviço do pra-
gresso, sob os auspícios da Rio-Light o Fundaç&o Vieira
Fazenda; .,

Festejos juninos
Boje, d!a 34, o Itsnhangá Golf Clube reallea a tra-

dlclonal festa de Sio João, com* conjunto típico e.orqües-
tra, danças e prêmios para es melhores fantasias. .

• . — O Centro Excursionista Brasileiro realiza amanhi;
sábado e domingo, 26, a sua festa de S5o João, nó acom-
pamento Myron Clark, da ACM, em Arn^s, Estado dó Rio.

— A Associação dos Cronistas. Carnavalescos (ACO¦promovo hoje sua festa Junina, das 22 ás 3b, na sede social
da Avenida Presidente Varges. Haverá ss costumeiros brln-
cadeiras e tocará a orquestra de Fará. _'...,„..

.Reportagem cultural
Dispositivos em cores da igreja de Wles, as mais

recentes noticias culturais da Alemanha e Introdução no
concertlno de Leo Janacek. Constarão da Reportagem Cui-
tural que será apresentada hoje, sexta-feira, ás 18b, ho
Instituto Cultural Brasil-Alemanha (Av. Graça Aranha,
416, 9.°). A entrada é franca.

Quermesse
Na Igreja de Sio João Batista, na Rua Voluntários

•da Pátrio, 287, hoje, amanhi e domingo, 26, haverá quer-
messe em beneficio das obras daquele templo. ¦ ,i.

Seminário da Rede Ferroviária
_A administração..da Central do Brasil designou-os-

engenheiros Geraldo Costa Guimarães e Manoel Alves 'de-'
Araújo Lima para representar a Estrada no Seminário de
Pessoal, promovido pela Rede Ferroviária, a realizar-se cn-
tre 26 dó corrente é'l.o de Julho vindouro.

Navios esperados
Estão sendo aguardados hoje, dia 24, na Guanabara,

os seguintes: Passageiros: "Del Mar", amerioano, de New.
Orleans, Houston, para Salvador, Santos e Buenos Aires.'
Cargueiros: do Norte, "Cabo Frio", "Nópal Rex", "FólteB"^
"Suez iíarü" e vpéf Santos".' ¦ ...,;:. ¦:.-'"'"!'¦"": ,'.5'"'. S.V

feiras-Iivres
Hoje, sexta-feira, 24, íunclou.náo feiras-Iivres* .nos •'.

seguintes logradouros, de acordo com a escala organizada-
pelo' Serviço de Assistência do Departamento de.Abasteci-.
mento da'Secretaria de Economia: Rua Arnaldo Qulhtela^.'
Botafogo-*.* Rua Barbosa, Cascadura --¦-Rua Joana Angér,
llca, Ipanema — Rua Souza e Silva, Saúae. —•¦ Ruas Esteves.
Júnior e Senador Corrêa,. Catete — Rua Pinto Guedes, Ti-
Jucá 

'— Rua Alzira Brandão, Tijuca — Rua Feliclo- dós
Santos, Santa Teresa — Rua José de Queiroz, Beritó Ri-
beiro — Ruã Carollna Santos, Uns de Vasconcelos — Rua
dos Oltls. Gávea — Av. Júlio Furtado, Grajaú — Riia An-
tônio Rego, Olaria — Rua Major C.onr«do, Cordovil —
Rua Manuel Miranda, Engenho Novo — Rua Cõrlnhanha,
Magalhães Bastos — Rua Itairo, Colégio — Rua Eng, Julião
Castelo, Méier — Rua Capitão Félix, Bairro Vista'Alegre.'-— .
Rua Cellna, Jardim Guanabara, Ilha do Governador. ¦

— O Ginásio Estadual Infante D. Henrique realiza
hoje, sua festa junina, de 15 às l?h. A comemoração é
programada pela primeira vez, com brincadeiras típicas- e
.quermesse.

Farmácias de plantãoEstáo de plantáo.nóje, sexta-feira, dia 17, de acordo com
a escala organizada pelo Departamento de Fiscalização da.
Secretaria do Governo do Estado da Guana&Va, as far-macias localizadas nos seguintes logradouros*

Rua Sacadura Cabral, 165, loja — Rua dá América, 34Rua Primeiro de Março, 14/16, lojas — Av.* MarechalFloriano, 89•'—' Av. Mem de Sá, 278, loja — Rua Riachuelo,.20,. loja—. Av. Mem de Sá, 131-A — Rua Arlstldes Lobo,233 — Rua Catumbi, 108 — Rua Haddock Lobo, 123 — Rua
Bispo, 50 •—Rua Barão de Petrópolis, 232, loja C — Rua
Matoso,. 101-B — Av,'- N. S* de Fátima, 50, loja D '— Av.Salvador de Sá, 77 — Rua Cosme Velho, 448—Rua dásLaranjeiras, J31 —. Rua Paissandu, 104-A — Praia do Fia-mengo, Ç24-A — Rua Alice, 21-A — Rua Haddock Lobo,
.481 — Rua COnde de Bonfim, 436 — Rua Uruguai 317-A•—.Rua Pinto Guedes, 63-A — Sua Mariz e Barros, 479 —
Rua BarSo de Mesquita, 490 — Rua Barão de-Mesquita,1.039 —- Praça Barão de Drumond, 29 —Rua Itabalana,
*A — Av. '28; de Setembro, 21-A — Rua Alm. CândidoBrasil, 134 — Rua Teh. Abel Cunha, 14 — Av. dos De-
mocrátlcos, 316 — Rua Uranos, 1.Ó37* — Rua Leonidia,
42-A — Rua Uranos, 1.440-A — Rua Cardoso de' Morais,
140 — Av. Nova York, 462 — Av. Teixeira de Castro,
121 — Rua Angélica Mota, 23 — Rua Leopoldina Rego,480, loja — Rua Nicarágua, 346-A — Av. Brás de Pina,17-B — Praça Sio Lucas, 8-A — Rua Lobo Júnior, 1.739-ARua Bento Cardoso, 12-C — Av. Antenor Navarro, 23-ARua Meengaba, 125-A — Rua Iguaperlba, líí-B, loja —
Rua Lucas Rodrigues, 28-B — Rua Álvaro Macedo, 11-B —
Av. Brás de Pina, 950-A, loja —Rua Arquias Cordeiro,628-A r— Rua Clrne Maia, 48-A, loja —"Ru*.Conselheiro
Agostinho, 171-A — -Rua Álvaro de Miranda, 383-A — Rua
Jussara, 16-D — Rua José. dos Reis, 252-B, loja — Rua
Feliciano de Aguiar, 471-B, loja — Rua Cáchainbl, 357 —
Rua Silva Vale, 919 — Av. Suburbana, 7,331 — Rua Far-
relra Sampaio, 8-A — Av. João Ribeiro, 197-A — Rua
Conselheiro Mayrink, 374 — Rua Plaui, 121-A — Rua Arls-
tides Calre, 102 — RUa Ana Néri, 780 — Av. Suburbana,•4.414 — Rua Assis Carneiro, 60 — Rua 24 de Maio, 411Rua Adolfo Bergaminl, 104-A — Rua 24 de Maio, 1.005Rua Aquldabã, 1.243-A — Rua Adriano,. 07 — Rua Ba-
rão do Bom Retiro, 1.184-B — Rua Lins de Vasconcelos,
523 — Rua Dias da Cruz, 650-A -*• Rua 24- de Maio,'441Rua 24 de Maio, 475, loja C — Av, Automóvel Clube,
5.403-A — Rua Jorge Lacerda, 24 — Rua Oliveira Melo,
11-A — Av. Brás de Pina, 2.133, loja — Avenida das Ban-
delras, 3.651, loja 7 —' Av* Automóvel Clube, 5.376 —
Av. Suburbana, 0.540-A — Rua Goiás, 1.139-B — Rua Ca*
pltfio Couto Menezes, 28 — Rua Cerqueira Daltro, 456-ARua Nerval de Gouvêa, 5 — Av. Ministro Edgard Ro-
mero, 498 — Rua Cindido Béníclo,- 870-A — Estrada ¦ Jaca-
repaguá,. 101-A — Estr. do Pau-Ferro,. 31, loja — Rua Co-
ronel Tamarindo, 197 — Rua Rio da Prata, 1.662-B — Av.
Santa Cruz, 492 — Rua Coronel Tamarindo, 1.908-B — Av.
Santa Crue, 814 — Rua Francisco Real, 132 ••- Estr. São
Pedro de Alcântara, 1|742 — • Rua Comandante Possólo. 4-A

Av. Santa Cruz, 2.625 — Rua Arthur «Rios, 1.753-A —
Estrada do Monteiro, 225-B — Rua Felipe Cardoso, 431 —
Rua Senador Camará, 29 — Praia de Sepetlba, 650-A —
Rua Mariante, 85 — Av. Paranapuã, 162-B —' Estr. Tubia-
canga, Í38-B. ....

Telefones de emergência
HOSPITAIS: Souza Aguiar, Ü2-2121- Miguel Couto,'

47-3121; Getúlio Vargas, 36-2121; Rocha Mala; 26*2121; Sal.
gado Filho, 29-21211 Rocha Faria, CGR 21; Paulino Werneck,
GOV 21r C&rlos Chagas, MHS 21| Pedro U. STC'21; M. A.
Vilabolm PQA 21; Posto de Salvamento, 27-2121; Veteriná-
ria, 34-80341 8AMDÜ (Geral) 32-4252 CORPO DE BOM-
BEDIOS (aviso incêndio) 32-1234; RÁDIOPATRULHA (Cen-
trai) 34-2020. ÁGUA (reclamações, 32-2172 — 32-2121. ES-
GOTOS (reclamações) 42-1282; LUZ E FORÇA (rede exter-
na) 22-1800 e 23-1800 GAS (emergência) 28-9590. ESTRA-
DAS DE FERRO: Central 23-4046; Córcovado, 25-0016. Leo-
poldlna, 28-0235. ESTAÇÃO RODOVIABIA MARIANO PRO-
COPIO, 23-9113 e 43-8052. POLÍCIA MARÍTIMA (Informa-
ções de vapores) 43-0181. RODOVIÁRIA NOVO RIO, 23-8565.

Palavras Cruzadas
: ¦,.¦.'„... 'R. Portella
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HORIZONTAIS: 1 — Indivíduo que fica â porta das Igrejas
k espera da passagem da namorada. 7.—. impresslonadajçen-
ternecida. 9 — AJdela.de indígenas, 10 — Cidade do Chile.
12 — Quinto més dos bebreús, 13 — Departamento de Estra-
dás de Rodagem (sigla). 15 — Estrondo, explosão. 16 — Em
que há pecado. 19 — Mau cheiro, fedor: 20—- Pedaço de ma-
deira. 21 — Vento. 22 — 0 primeiro embate do galo antes
do ato de cruzar (gíria dos galistas). 24 — Existência. 26 —
Grande chama. 28 — índio das cabeceiras dó rio Jamari,'.afluente do Madeira. ...

' VERTICAIS: 1 — Homem célebre por sua paciência. 2' — Mulher a que se ama. 3 — Forma abreviada do prefixo.¦ com. 4 — Estrago. 5 — Zombar. 6 — Figura da mitologia
grega que decifrou o enigma da Esfinge. 7 — Çabeçalho ou
vinheta per cima de um escrito. 8 — Denunciada. 9 — Cobrir.'. 
11 — Fruto da amorelra. 14 — Cobrir de pó. 17 — Cortes no
vestuário para adaptação das mangas. 18 — Porção de pó
ou fumo que se Releva no ar. 23 — Interjeição: contentamen-
to. 25 — Jornada, viagem. 27 — Símbolo químico do ruténió!

RESPOSTA DO NÚMERO ANTERIOR — HOR.: íula; co-
mum; anuir; ceno; ria; ucasse; ir; tiara; tenra; se; carear;
uai; amor; ouvir; romão; Iara. VERT.: fariscar; unir; lua;
ai; ocara; mesa; uns; moedeira; ruina; .carro; Teerã; trom;
sair; amo; uva; ul. ... •

RONDADOS CLUBES
::yy'yy- LOIZCARLOS

Negrão inaugura sede
Com a presença do governador Negrão de Lima, o

Caiçaras inaugura hoje, jãs: I9h, sua nova sede espor-
tiva. Como parte das solenidad.es haverá, às 2Qh, de-
monstração de cama elástica a'cargo dos alunos da Es- •

cola de Aeronáutica. Atletas da Federação Metropollta-
na de Ginástica farão uma exibição de ginástica de solo
e de aparelhos, seguindó-M'números de'dança--rítmica

"pelas alunas da pròfa. Helenita Sá Earp.:-.;
A primeira peça do teatro amador do Clube Si-

rio e Libanês será encenada em setembro.
O Iate Clube Jardim Guanabara, da.Dha do Go-

vernador, promove amanhã uma festa junina, com renda-
destinada, ao-Natal dos funçiçmários do clube. '"., 1

— Já foi transferido para a sede do Piraquê o bilhar
qúe funcionava no Clube Naval.

O conjunto de Ed Lincoln anima a festa caipira
desta noite, ná sede do Orfeão Portugal, a partir dás 23h,

Também o Clube Municipal, Country ClUb da
¦ Tljuca,. Associação Atlética Vila Isabel, Carioca Iate

Clube, Atlética .Tijucana e Associação dos Servidores
da SURSAN festejarão a passagem da noite de São João.'

O ministro Costa e Silva esteve presente, domingo
último, no Santapaüla Quitandinha Clube, prestigiando

. a competição hípica que levava seu nome.
Ribamar e seu conjunto estarão a postos ani-

mando amanhã, das 23h em diante, o baile do aniver-
sário do mê6 do Paquetá Iate Clube.

Maria Pompeu avisa què O Circulo não morreu.
Vai voltar à atividade-apresentando novamente no Tea-
tro Miguel Lemos, no horário das 23h30m, Amor Depois
das Onze. Sérgio Viotti funcionando como autor e dl-
retor, enquanto Geni Marcondes cuidará da direção
musical.- :'¦¦"*''

O Jurujuba late Club> realiza logo mais, fc noite.' sua festa Op-Art. Para os sócies e seus convidados sairá .
¦lancha especial, às 2lh, do cais do Serviço de* Sal-• vamento.

Eurico Costa Lisboa è o novo e entusiasta pre-
sidente do Kennel Clube Carioca.

No Piraquê o programa para hoje é cinema:
Lawrence da Arábia, com Peter OToole e Anthohy
Quinn. As 20 horas-

Nelma. Hildebrandt, filha do presidente do Sam-
paio Atlético Clube, José dos. Reis Hildebrandt, casa-se
com Edmar Pajol, dia 9 de julho, às 17h, ha. igreja São
Francisco de Paula.

Vaivéui .
Teresa Maria Kruschewsky viajando para a Euro-

pa," onde circulará até dezembro. * Eleonora Gueiros
Leite de namoro, terminado recente. * Eliane Faraco
Mayer posando eia Ririgsraod para a revista americana
Bazaar. * Maria Lúcia e João Güalberto Marques Põr-

. to circulando em luá-de-mel pela Bahia * Drault Er-
nani Filho e Olindina Cavalcanti agora são apenas bons
amigos. * Eliane Arruda Monteiro e Celso Nascimento
de Carvalho caminhando a passos largos pára o altar.

Michel é o gatinho de estimação; de Mara So-
lange. * Lolô Cassar, Esteia Dóris ç Leila Halbout
estudando juntas. * Anália Batista Viana com pia-
nos de viagem à Europa. * Fazendo sucesso a
beleza di» Eliana Maria Fernandes. * Luiz Antônio Lo-
renzonm lendo Platão. * Neuza Maria Marzulo Ferraz
e Carlos Figueiredo Costa de pazes feitas novamente.

Quem está craque no boliche: Vera Lúcia Rangel.

. OZIÉL PEÇANHA .

Humorísmo
seín graça
nam;

Os programas humoristi-
cos° da TV estão. ííaquíssl-
mos, mas apresentam exce-
ções que merecem registro.
Outros são fracos, mas têm
quadros que valem por to-
do programa. Segunda-fel-
ra, em A Cidade se Diverte,
na TV-Excelsior, vimos qua-
dro que merece destaque.
Geraldo Alves, entrevistado
por Wilton Franco, Imitou
cronistas e técnicos de fute-
boi, com perfeição absoluta.
Fêz rir a valer e serviu pa-
te, mostrar o ridículo de ai-
giuis temperamentos exalta-'
dos em tôrno do futebol.
Qeraldo' e cômico dè recur-
sos extraordinários, com imi-
tação de tlques, vozes de íi-
guias de destaque em dt-
versos setores, entre as quais
D. Helder Câmara. Geraldo,
não: precisa descer & pomo-
grafia para ser. engraçado.
Seu humòrismó é eápontá-
neo, sadio, às vezes até in-
íantll, mais faz rir mesmo.

No programa de 2a,-feira,
aliás, esse foi o únli» qua-
dro' que despertou o interes-
se dos telespectadores. O
resto do' script' estava fra-
quisslmo, como se observa há
muitas semanas. Seria o ca-
so de mudar-se o nome do
programa.;, porque a Cida-
de não se diverte com essa.
apresentação das segundas-
feiras. E, multas vezes, é a
insistência de certos quadros
qi}e leva ò programa ao fra-
casso. Mudem o rumo, pro-
curem seguir .a direção pos-
ta e, quem sahe, conseguirão
salvar ò'.prograina. Eir, as
vêzçs, é quèstão"de detalhe.
E detalhe como esse, que no
talento humorístico de Ge-
raldo Alves fizeram o teles-
pectador rir de verdade; Há

y^^bops. elementos no programa, •
mas niilltò mal>áprQ'vèíi^dbs

: jnfelizJMbteV .';*•;, , ;:•:•
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SÂO JOÀO NO FLORESTA
O FLORESTA COUNTRY CLUB foro realizar, amanhã,

sábado, 25 do corrente, a partir dais 22 horas, sua famosa
festa de São João. Serão ofertados ãs senhoras e senho-
rltas "Saehets" perfumados.

ORQUESTRA SÍLVIO VIANA
Entrada franca .para sócios e seus convidados. Con-

sumação paga por pessoa. * * 40435

;Órlándo Batista receberá
.ámt;b?-.é gente.do esporte,
dia-5 dé julho, em coquetel
na .Rádio Mauá, para des-
pedida- de sua equipe, que
Irá 'à Copa ' do Mundo,' na.
Inglaterra. Falando4 a Pelo
Ar, disse que a BBC recebe-
rá 150 mil cruzeiros -. por
jôço, para ^prestar assistên-

_clfi -:téiniç£t. .às.'_.,emisssoras
brasiieirás,* que.estão sendo
atendidas pelo sr: Màx. Moi-
iârid' coordènador-gèral, e
William Tatc, superlnten-
dente para a América Lati-
ná.. Pài-a as quartas-de-final
serão efetuadas Si.transmis-
soes' simultâneas. . Q.. circui- '
't dá"Mãuá segue a rota Ü-
verpool-Londrès :— Berna e
Rio. Para. Orlando Batista,
o BrasU é favorito absoluto
nos paises .latinas Dessa opi-
nião. também participa o an-
tigo preparador da seleção
brasileira, Ademar Pimenta,
a quem caberá a responsabi-
lidade dos comentários téc-
nicos na H-8 eni Londres.

Ondas & Vídeo

® Artistas e amigos de
Derci Gonçalves festejam
hoje seu aniversário, .iem-
brando a data e o sucesso
de suas- apresentações no"domingos, 

na televisão.

® Adolfo Cruz, em seu
programa Cinelândia Mati-
nal, que a Nacional transmi-
te diariamente,* às lOhOõm,
entrevista hoje o diretor da
Fox, sr. Harry Amaíassiadls.

<s> Aríete Ribeiro, visível-
mente constrangida com a
supressão do programa in-

; fantil-juvenil que vinha ;pro-
duzindo e apresentando lio
Canal 2, anuncia que em ju-
lho estará na TV-Rio. O
Clubinho da Tia Aríete di-
verte e. instrui. .;•'¦'.'« : ¦

® . A TV-Continental es-
treará êste mês Uin Senhor
Show, produzido, e dirigi-
do por Edgar de Moura, com
a colaboração de Antônio Pa-
cot. É comédia musicada
com artistas novos, inteira-
mente desconhecidos dos te-
lespectadores. Os ensaios já
estão sendo realizados e,
pelo qúe sé pode observar, do
grupo poderão surgir três
revelações.

<í> Boa Noite Para Você,
na Rádio Tupi, que marcou
a voz de Carlos Frias, está
sendo lida diariamente, às
20h35m, pelo locutor Canagé
Cota.

•Á Nc programa Rio Hit
Parade, qüe a TV-Rio trans-
mitiu anteontem destacõu-se
o arranjo musical do maestro
Severino Araújo,' na apre-
senção da protofoniá de O
Guarani, de Carlos Gomes.

¦¦ ¦"¦ amstmtummm
CAMPAN 11 A
D À CRIANÇA
'Colabora, voei também*
no programa de amparo
áo menor abandonado.

AINDA A LAGOA — Na» proximlda-
des do Corte do' Cantagalo, existe, náo se
pode negar, um trecho bem cuidado, si-
tuado à esquerda. O gramado é bem tra-
tadò, o mesmo, ocorrendo às árvores de
adorno. Trata-se de uma área relativa-
mente pequena, em relação ao todo aban--
donado, e apresenta pista de patinação,
além dc brinquedos para uso das crian-
ças menores de sete anos.'Quando lá es-
tivemos, havia um guarda. Homem de
certa Idade, bem nutrido. A vista do fo-
tógrafo, o policial desapareceu e procurou

abrigo num posto de gasolina existente
nas proximidades. Até aí nada de mais.*
O que nos causou espanto foi a tolerân-.'
da do policial para com os. desocupados-, *.
Nada menos dc três deles dormiam a so-- -
no solto, nos bancos da pracinha, com':
sol à pino. Falta dc policiamento ou dc:
policiais que cumpram seus deveres, ê"
uma das sérias deficiências do local, q";
flagrante mostra um dos desocupados?
dormindo tranqüilamente, no banco, ki--:
sombra das amendoelras. # • 't"

fi muito grande e está situado no
cruzamento- das Kuas Piauí, e Conselhei-
ro Agostinho, e foi provocado por um va-
zamento. Como se trata de logradouros
densamente trafegados, para evitar de-

Buraco ';
sastres os moradores do local colocaramí;'
vários galhos para'alertar os motoristas?5;

Solicitam imediatas providências para que
seja o buraco tapado. . .'." •_?,.

Vazamento
Na Rua São Braz, Junto ao prédio

198, há um grande vazamento, que pela
sua atividade está escavando a rua. Pe-

dem com urgência seja o vazamento obtu*r'*:
rado antes que ali se forme uma -óratera-.*''
e torne o logradouro intransitável.-;' ';¦"'
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Gin edições auteiiores o CORREIO
DA MANHA, através do Gerico, se ocupou
do larierttável estado-em que se encon-
tra a fcagca Rodrigo:de Freitas, um dos

. mai-i belos recantos da' Guanabara c -co-
mo tal incluído no roteiro turístico da ci-
dade. A foto revela para conhecimento
de direito e para as devidas providências,
mais ura detalhe da melancólica paisa-

gem*que a orla da Lagoa oferece, Junto
ao* Corte do-Contagalo. Como se vê, in-
conte tàvelmente, suas margens, naqueJ
lc local e mesmo em outro, são todas ma-
to e abandono. A altura do capim atest-^;

que há muitos meses, talvez um ano, o
local não é visitado pelo Departamento
de Limpeza Urbana. •• •, ".•'¦•¦''¦¦'*v

E o Gerico mais uma vez agradece
. Do sr. Wilmar Valis, administrador

regional do Méier,-recebemos: "Com re-
ferencia à publicação desse jornal, edi-
ção de 21-5-66, em que são pedidas pro-
vidéncias com respeito a um buraco exis-
tente e. mfrente ao n* 247, da Rua Sou-
za Barros, e faz referência a apelos fei-
tos ao administrador regional, sem re-
sultados, tenho o prazer e o dever de in-
formar que, quanto á primeira parte, a
reposição do calçamento íconsérto do bu-
raco), foi prontamente atendida."

Oo sr. Nelson Corrêa Monteiro, ad-
ministrádor regional :da La^oa; "Na qua-
lidade de administrador regional da Lagoa?
e considerando o artigo publicado 110
CORREIO DA MANHA de 11-5-66. refe-
rente a falta de policiamento no Leblon,
informo a V; Sa. que a êsse respeito já
íoram solicitada sprovldênclas ao coman-
dante da PM, ao comandante do 2'.Bata-
lhão, ao Exmó. sr. secretário do Govêr-
no, e ao assistente do secretário do Go-
vêrno, além de outras autoridades. En-
tretanto, até a presente data, a cobertu-
ra policial da área vem sendo dada pela

15? Delegacia Distrital, que tem' feito:.
blitzes diárias, procurando dessa manèlfa^
minorar as deficiênclns apontadas, Ape.-.!

¦ sar' diSso, continua a VI-RA*esperando a •
implantação do policiamento ostensiyp..'.
para a Região, pois só assim poderá le-;^
var a bom termo a eficiente cobertura'"
policial de que tanto ' necessita' .á área.
abrangida por esta administração regio^;''
nal.- ¦¦ .-¦.,. .-'-.-.'m

Com os agradecimentos pela cónstan*;-;
te colaboração desse conceituado .'noticio-;'
so, subscrevp-me". ." .. ,

Ainda do sr. Wiimár Palis, adminte'-^
trador regional do Méier, recebemos1:"'"Com referência à publicação desse jor--
nal, em que são pedidas providências,
com respeito ao estado de conservação dá'_
Rua Dona Joaquina,.em*Pilares, o admi--
nistrador regional da XII.RA, tem o pra-,'
zer de informar que, cumprindo; as suas :
determinações, o 12' DLU e a 6». Ag. da
CEDAG, já executaram a limpeza e re-:
pararam os vazamentos dé. água daquele'
logradouro". '.."

ii

Estacionar no centro comercial do
Méier constitui um sério problema para
.comerciantes e principalmente para os
compradores, médicos, advogados e den-
tistas que ali têm.consultórios. A maior
dificuldade está ná Rua Dias. da Cruz,
segundo informam os interessados na so-
lução do problema. Informaram ao Ge-
rico que bá tempos a Administração Re-
gional do Méier determinou o preparo de
uma área de estacionamento, o que foi
feito com a redução da calçada, redução
que náo prejudicou os transeuntes, que
ainda contam oom amplo espaço. As

* . .. . , .*•<<-.
obras, porem, foram limitadas, permitiu-:
do o estacionamento de poucos' carrtiírf*
Segundo informam havia sido prevista
uma área de estacionamento muito mais.,
ampla, pela Administração Regional, quei*
infelizmente, não so concretizou, por fa'*-.
ta de verba. Comerciantes, médicos, ad-j";
vogados e outros, por intermédio do Òei^
rico apelam para a Administração Re-*
gional, no sentido de obter a verba ne-
cessaria ao aumento da área de estácio-
namento. A foto mostra o local onde os
interessados pretendem seja ampliada', a
área de estacionamento. '•'-/
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Prefeito
faz revista
militar
INITERÓI (Sucursal) — o
prefeito do Niterói deter-
minou recentemente que
fosso' editada uma revista
patinada a ser distribuída
iií&tro ós' jovens que estão1 em idade militar; contendo,
Sém da legislação, todas
as Informações necessárias
para o esclarcimento da
juventude brasileira no que
diz respeito a prestação do
serviço militar.

Com uma tiragem inicial
de 5:000 exemplares, Já se
epcontra praticamente es-
gofada, tal a procura de
que vem sendo objeto a re-
ferida publicação, devendo
eer editada uma 2.* edição
brevemente.
£*Á_ respeito dessa publi-cação;, o prefeito EmflioAbunahman vem receben-
do^oflcios altamente signi-ffcativos de inúmeras auto-ndades brasileiras, desta-cando-se, entre elas: o ge-neral Décio Palmeiro Es-cobar, . chefe do Estado-Maior do Exército; generalWallenstein Teixeira deMendonça, comandante dalD-1; general-de-d i v i s ãoMoacyr de Araújo Lopes,do Estado-Maior das Fôr-
ças Armadas e, finalmente
do general Clóvls Bandei-
ra Brasil, chefe do gabine-te do ministro da Guerra.Do ofício do general-de-brigada Clovis BandeiraBrasil, chefe do gabinetedo ministro da Guerra,
destacamos o seguinte tre-cho: "Apraz-me afirmar
que a referida publicação,
pelo apuro de sua feitura
e pela oportunidade de suadistribuição, constitui umevidente testemunho de
quanto Vossa Senhoria seesinera no cumprimento desuas obrigações cívicas, no
que tange à Lei do Serviço
Militar.» ¦. ¦ • •

O general- Wallenstein
Teixeira de Mendonça, co-
mandante da ID-1 e Guar-
nição de Niterói e São Gon-
çálo, no seu expediente di-
rigidò ap prefeito de Nite-
rói, acentuou o seguinte:"Asseguro ao. ilustre pre-feito ,que essa publicaçãoagradòu-me sobremaneira,
pois representa, sem dúvi-
da, uma. contribuição de
inestimável valor pára o
esclarecimento e orientação
à nossa, juventude' no queconcerne aos deveres parac«n -a-Fitria." ,

Economia
vai dar curso
a jornalista

Em sua, última reunião,
resolveu o Conselho Nacio-
nal de Economia iniciar um
Curso de Elementos de Eco-
nemia, para jornalistas, a
cargo da mesma equipe de
professores que vem minis-
trahdo os Cursos de Análi-
se' Econômica para pós-gra-
düados, também mantido
pèío referido Conselho.

_As inscrições estarão
apertes a partir de 1 de
julho próximo, devendo os
interessados obter informa-
ções na Secretaria dos
Cursos de Análise Econô-
mica, na Rua Senador Dan-
teSj 74, 15? andar.

CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 24 de junho dc 1086
Centro .00
AV. HENRIQUE VALADARES 08 „apt» 47 -, ótimo edifício. do tta.8«la a 3 q., eto. varanda, vauló. UrWíENTJB
ç/ sinteko «pintura recém a óleo, tta-ae)18 m. nela Cx., o 14 a combinar.Chave na port., c/ ar. PIEDADE— TrsUr 47.8084 —
4* B.

COMPRA E VENDA BE PRÉDIOS E TERRENOS

CRECI 28 -

RUA RIACHUELO, 244 -
Final do construção. A 5 mi-
nutos do centro, V. escolhe
suo unidade em prédio na fa-
se final de construção, úl-
timas unidades à venda. Pres-
taçôes a partir de Cr$ 72.920.
Obra da Construtora Aura
Ltda. Informações no local
ou em nossos escritórios, à
Avenida Rio Branco, 156, sa-
Ia 801. Tels.: 52-8774 e ....
22-2793. JÚLIO BOGORÍCIN
- CRECI 95. 38119 100
VENDE-SE um terreno no centroLadeira do Barroso, 144 c| 108 m2— Tratar pekxa tels. 22-3781 e ...
^iSS5^ sr- OIHAO. Base CrS18.000.000. 3MM ,oo

Compra-se (ou alu*
P«ra grande Xmbalxa<Jaeuropéia, palaceta com m ml ....1.200 m2 construída e ártia daterreno 1,800 m2 m|m aó servePraia da Botafogo ou aa ruastarmsversal». Vantagens para pro-BrleUrlo. ofertas diretas AUS-XANDRE KAMP corretor de Imóvela. «CRBOl 488", Tel.: 43-8710

BOT. PRVU^IÍB aps. 5 « 10. c|
?„ S","1*0"' Ml*' *»_? ocupado*.
tu<X$._9_ 8 *"*"• Tratar ORO.JM IMOB.. .98-4008 c 87-2608.

Catete 500
VENDO ou troeo por ap. qto. aa-Ia, casa grande, perto da estaçãoMarechal Hermes. Tratar RuaGago Coutlnho 28 ap. 808. L. doMachado. ,
LARGO DO' MACHADO — Ven-
i $.. ~ c°ni»«ado. Entrega
Í3S?Uí,.Cr* '? m,lh- Sinal 8
& ..;-Nfl0 ,M,,° Caixas, Tel. ..«•8888 — CRECI 194.

CENTRO — More numa rua residenclal do Centro da Cidade l Li-berte-se daa conduções, dediquemala tempo A sua família, econo-mire tempo e dinheiro. Vendemosótimos apartamentos de aala, 1ou 2 quartos e mais um reverti-vel, banheiro, cozinha, quarto edependências completas de em
pregada e serviço, área com tan
que. pUy.ground, garagem. Rua
Carlos de Carvalho, 82. juntlnhoda Praça Cruz Vermelha. Cr» 400mil de sinal e o saldo facilitado efinanciado em 4 anos sem Juros.Rigorosamente enquadrado na
2£í?_S' «•ejnobrporacoea IRMÃOSTOROS LTDA: — Inc. Const In-formações diariamente no localentre Be 21 hs.,ou Av. Rio Bran-
ço. 158 (Ed. Av. Central) s/803,tels.: 52-8774 e 22-2793 — JÚLIOBOGORÍCIN — CRECI 95.

 40423 100
CENTRO — Vende-se andar
com 100 m2. Vazio. Na Rua
li d* M°rco, 39. Preço Cr$
35.000.000, com um sinal de
50% e o saldo em 1 ano,
Tratar na

IBRALCQ

CIA. BRASILEIRA DE LAN-
ÇAMENTOS E CORRETA-
GENS. Rua México, 119, sl
1.302. Tels. 32-5408, .'.''..
32-0264 e 32-0591 — CRE-
Cl 525. 40439 100

Lojas e Escritórios 200
COM 2.500 de sinal, restante a.combinar, vendo lojas no CADEG.43-1730 (ORJEÇI 684). 20096 200
LOJA fe. Sobrado na Bua Alcân-
tara Machado 29 (Bua Acre) ven-
de-se. Tratar c| OLIVEIRA, Rúa
Fernando- Mendes 31|401 Copaca-
bana. 22946 200
BOX 67, loja F. da Rua das La-
ranjelras. 334/8. Vendo vazio —
entrega imediata — Tratar Dc.
ROBERTO — 34-2277 daa 9 às 12hs
dia? úteis-. 888 200
EDIFÍCIO AV. CENTRAL — Ven-
do sala vazia, andar alto, linda vi-
sfio panorâmica, Crf 25.000. Teí.
37-0927 ou 37-8880. 17439 200
SALA e moradia ésq. B. Ribeiro
e Pr* Júnior, vendo ou alugo paraescritório, consultório boutique,
qualq. ramo, podendo morar, tem
Kit e banheiro completo. 57-4019.
SOUZA, das 15 às 21h.

PROLAR S/A - Vende lojapronta p/ entr. Imediata. Lar-ro do Machado. Facilito paga-mento dé metade do preço —Informae.es — TraUr. Tel.:31-1743. 60351 500
_i_i m _ * | | ¦ i, _,<_|_v_|_>fVv^AAjX|

Copacabana 700
AV. ATLÂNTICA. 928. apto. 402.— pe írente, conjugado, banheirocompleto, pequena cozinha. PreçoCr» 20.000.000, facilito 40% 2 anos-_ Ver de 13 às 16h. Chaves por-teiro gr. Leonel.

S3FÍP' -* V*?40 imU> A-entdaVnsiRA SOUTOAtlântica, ap. «a sala, 3 quarto*/banh. cm cor e deps. completas.
Binai 29 milhões o 20 em 2o me-•SJ. V«T Rua' Duvlrlor. 12, sp.203. das 14 SS ,_>T> (CRKOI 204).
ATLÂNTICA — Vendo apto. pridio novo ¦— 1 p| and. — Preço
rara ocasião — a salas — 3 qta.2 banhs. soca. — copa-coz. —• I
qts. empreg. — Oarage — And.alto. SILVIO FLEURY IMÓVEIS
» Av. Copacabana, 881 sl 1111.Tels. S8.J738 — 38.4320. 'CRECJ
MO.

270 m2.and 3 üm-t q-tos-rs-bans! í![Sii£is. da Central uWmAVOi"j):i ¦  •«»
i ronto. Acabamento super luxo.
5_£™í<ÍLln'm8w- A=- 

"oferta 
-CRECI 670. 38-3530.

SA FERREIRA, 184 apto. s-102 —
frente,' em construção, qto. e ai.
£'£;,. ^ÍS" e qto- empreg-. garagem8.000,000. tratar na FERCOLIMOB. Tel. 37-6386. R. Sta. Oa-rs. 33 0_ 1208 rara ocaslfio.
SA FERREIRA. 184. Vendo aptocobertura, qto. e sl. sep. dep. eqto. empreg. 50 rn2 de terraço,final de construção, rara ocasião.Ver no locai apto. C-01 — n —Tratar na FERCOL IMOB. R. Sta.Clara. 33 sl. 1208. Tèl. 37-6386. "
SIQ. CAMPOS, 85 apto. 511, qto.e sl. separado. Ia. locação. Verno locai das 8 às 13 e' 14 às 18hs.Tratar na FERCOL IMOB. R. StaClara, 33, sl. 1208. Tel. 37-6366.
CASA em Copacab. próx. à Pça.Cardeal Arco Verde, c] 4 ais., 7qtos,, 5 banhs., 2 vagas, etc. Ocaslfio. 37-6366.
COPACABANA _ Vendo Iamapartamento situado na Rua SI-queira Campos, composto: de sa-leta, sala, quarto, cozinha e ba-nheiro completo. Rua SiqueiraCampos. Maiores detalhes com oproprietário. Fone: 26-4938.
COPACABANA _ vendo magnlfi:.
ço ap. no último pavto. na Pça.Arcoverde; lndevassável, de fren-tç, c/ salão de 60 r_3, 2 ótimos
2tJ?-«varímda. <>eP- completas:
çrj 55 mllh. sendo Crt 30 mllh.* vlsta e Cr» 25 milh. üa. em
rn_?os«ülíIí;:.Av- Almte. Bar-
crÍciV 7W-Tel-32"8858- ~

ALDO MOURA tem compra-
dor para o imóvel de V. Sa.,
mesmo alugado.. Notificação
e assistência jurídica por nos-
«t.conta. Solução rápida. So-
licite-nos e faça um bom ne-
gocio. Infs. na Seção de Ven-
das. Av. Copac> 583, sala

37-9471 - CRE-810. Tèl
Cl 353.
Cl 353

Botafogo 400

|MI_r*M>Ã»VQVMaJi *<M><VVWWWW>

Diversos 74

i ATENÇÃO OFICINAS DE
i PINTIÍRÀS - Vende-se Ba-
!; latiria ou Bolinhas ref letivas
!"— Origem Checoslováquia.

Tratar c| DOMINGOS, Rua
do Carmo, 88, ou fone:
34-8147, Ramal 7, São Paulo.

GANHE UM J6G0 DE UNHAS,,w—- 
DE PRESENTE

CABíIíEIBElROS PETIT-FATIMA
Barâla, Ribeiro, 87, sobreloja 201

. Assenhora ao íazer tintura, Íim-
peza.de pele, maquilagem, cfllos
implantados pelo por pelo, um a
um • sobre os naturais, depilação,
descoloràçSo, permanente e mas-
Bagem a óleo ganhará de prêmioum Jogo . de unhas" postiças • de
porcelanas. Em uma destas espe-
eiaUdades.' 34243 

74

BOX BOTAFOGO"*— 'urgente, mo^tlvo vtogem,' passo hegôclo cl 1.000em estoque, íaclllta-so. ' Telefone22-8528, das 10 as 12h. 10230 400
BOTAFOGO — Rua Vol. Pátria,
264, ap. 401. Vendo ótimo ap. nô-
vo, vazio, sala, 2 qts., boa coz.,
banh. compl. e depends. empreg.
com área serv. Preço à vista Cri)
24 milhões. A prazo 27 milhões,
sendo 13 milhões ent. saldo 36meses. tab. price. Não aceito Cai-
xa. .Detalhes Av. Rio Branco, 120.
11.», s| 1.105 tel. 42-7638 — Cor-
retor LANDIM — CRECI 960.
BOTAFOGO — Vendo um apar-
tamento situado na Bua Real
Grandeza, 45 (quase esquina com
Rua São Clemente). Área 120 m2.
Pronta entrega. Maiores detalhes
com o proprietário. Fone: 
26-4938.
BOTAFOGO — Vlsta mar. Preço
16.900 em 30 meses, Wencesl.au
Braz, 18, apto. 1006, c[ garagem, c|
quarto sala separado e dep. com-
pleta, final constr.. Ribemboim
Eng. Org. JM IMOB., 36-4006 e
57-2508. (CRECI 165).

19261 700
COPA — Vendo apto. 275 m2 —
Posto 6 — SalSo 80 m2. — 4 qts.2 banhs, goes. copa-coz. 2 qts.empreg. Área serviço. Garage.Detalhes c| SO.VIO FLEURYIMÓVEIS — Av. Copacabana, 861s| 1111, Tels. 36-4320 — 36-2738
jg_B____g$|B_fôggMR ••:

ATLÂNTICA - Vendo 1 _]and. 250 m2. Hall em mar-
mor», 1 salão, podendo ser
modificado em 3 ambientes,
1 quarto duplo cl banh. pri-
vativo, 2 qts. c| armars
embts., 1 bnhr. completo, co-
pa-coi. c| armars embts.,
área serviço, 2 qts. empreg.,
Garage. Corretor, no local sr.
ELIAS, Tratar c| SILVIO
FLEURY IMÓVEIS. Av. Co-
pacabana, 861, sf 1111. Tis.
36-4320, 36-2735. Creci 580.

21769 700
COPA — Posto I. Quadra prataVendo apto. 70. milhões — 1
p| andar — 2 salas —. 3 qts. c|armars. embts.' — 2 banhs. soes.copa-coz. — Dependências —
Garage. —, SILVIO FLEURV
IMÓVEIS — Av. Copacabana. 861¦I HU. Tels. 86-2735 — 38-4320.CRECI 580. Ref. 803.
COPA — P6»to 8 — Vendo bella-slmo apto. 2 salões — 4 qts. c]armars. embts. 3 banhs. soca, —
amplas depend. — Garage. Pró-ximo praJa. — Detalhes cl SD>VIO FLEURY IMÓVEIS .— Av.Copacabana. 861 s| llll. Tels ..86-2735 — 38-4320. CRECI 680. —
Ref. 808.
ATLÂNTICA — Vendo o mais lin-do apto. da orla marítima — 450m2 — 3 salas — 4 qts'. — 3 banhs.soes. — copa-coz. — 2 qts. em-
preg. — Garage. Detalhes cl SIL-
VIO FLEURY IMÓVEIS — Av.
Copacabana. 881, s| 1111. Tels...
36-2735 — 36-4320. CRECI 880 —
Ref. SÍ0.
LIDO — Vende-se apart. um porandar, vazio ou mobil. 4 gr. sa-
Ias, 3 dormit. atapet. 2 banheiros
soes. depend. garage. acab. luxo
c| piso mármore, armários emb.
etc. Combinar visita tel. 37-3144
Neg, dir.

APART. — Vende-se em principiodo conatniç&o. c| 4 qta., aala o ia-IM, -1 banheiros e dependências,na Rua Vtacondo de Plrajá. pró-
íl".?..110 BoVt- In,a- nos tels.:32-2442 c 32-0720, sr. MORAIS.

40848 1300

Laranjeiras 140°
ALDO MOURA — Vende apt. su-
perluxo com 300 m2. No melhor
prédio da Rua das Laranjeiras,
(441), sslfio, 4 qtos., copa, deic 3 qts. emp., gar., Cr» 65.000,^-
flnanc. 24 meses — Corretor' nolocal de 16 às 18 horas. Vendas
Av. Cop., 883, sala 810, Tel.37-9471 — CRECI 363.

NOVA IGUAÇU — Vendo-M terre-nos, água o lua. sem entrada 35X100
por mês. Posse Imediata. TraUrna Rua dos Andradas, os. n.o on-dar, aala 1101-C. Tel.: 43-8690.
JACAR* — Vendo casa Rua Ma-

c[ 
'
2ò__lhnci:43«7c1á3?Sá4,)•:

30098 2800

VENDO, vazio, lindo ap. 602, RuaLaranjeiras, 83, de frente, edlfl-cio de fino acabamento, tonstrul'
do em centro de terreno, c| 3 b«'los Jardins e luxuosa galeria la-teral de acesso a tranqüilo "play-
ground". O Imóvel compõe-se de:vestlbulo em mármore, 3 amplassalas ata^eUdas, Jar. de inv. emmármore, sslèta, 8 bons qts. c|armários embutidos de luxo. 2
bsn. sociais em cór, boa copa,coz. e lavanderia em azulejo, dep.de empreg. o garagem no subso-Io. Preço: 70 mllhóes a comb!-
nar. Ver diariamente, a qualquerhora. permanecendo uma pessoano apto. A disposição, e tratar pe-los tels. 37-6679 ou 31-3338.

MílER — Rar» oportunidade —
Y*??)»,'"? ,ntlita r ^n ttrrtno
_?_i10M"__— •>unto J»r«Um do«wer «- ótimo p const. — preçoCr| 48JMq_ Facilitados - Ac. pw-poste- Tratar c| Dr.Robertà _«•3277, du 9 às 13 h. dias Otei».
********* ¦¦_é_i_i_._í _^_>|_v_^^AAru-|JU|

WMMMMMMMMrW^WVWW

Leblon 1500
LEBLON Junto a praia vendo ótl-mo apt. c| 3 qtos. cl arm. varan-
da de vidro c alumínio, sala, co-zinha ampla, qto. empreg., to-do pintado de novo e slnteco. Vera R. Almirante Gullhens. 55 apto.105 e tratar na FERCOL Imobl-
Uaria. R. Sta. Clara 33 sl. 1.206

37-6366.
ALDO MOURA vende apt. R. TI-móteo da Costa 641 — Sala, quar-to, coz. frente. 7.000.000. Finan-cio. Aceito Caixa. Inf. na SEÇÃOde VENDAS. Av. Cop. 583 sl 810.Tel.: 37-9471. CRECI 353.

ENGENHO NOVO — Vendo »pT
f" ? .<,u'l dt8_Bd"" taragem. naIa. laje, c[ 1.500 na escritura. VeràRua Soares, 21 — 43-172» (creci
ã^gj||_t ¦______________.___, _._.__._ _ í _ 

»OJ*.

Jacarepaguá 3001
JACAREPAGUA — Vende ou tro-ca-se por Volkswafen, novo, umterreno plano 12x30. Informaçõesfone: 52^1371, proprietário

ticm-ro apartamentos de 1. 3. e 3
qtiartos no Condomínio do HotelSitio Taquara da ASSOCIAÇÃO
D08 SERVIDORES QVIS DO IlítA-
?n.. Construçío da ImobiliáriaIrapul. Tratar no local ou na Be-de Oentral do Blo, na Av. 13 deMaio, 33-D, subsolo. 38180 3500

FAZENDA QUICÍS — B.» distrito
de Petrppplls.a. Sb do Rio — Lo-
tes'a num mil cruzeiros o ma e
3 pequenas cssss — Multas nss-
centes,. linda cachoeira, ótimo cll-
ms, absoluto sossego — Detalhes
c| LUIZ FELICIO ou JOÃO
CLÁUDIO pelo tel. 5320 — Pe-
trópolls. 40136 3800

Teresópolis 3600

*************0*^V\**AA*****^w

Méier 3100

ieopoldina 3200
TERRENOS a 20 mü mensais. íacll.Ujotoa, eto. Tratar tSITIwmaté as 30 horas, com CIPRUNO?
******»**»*»*** ¦ -**^.|-h.u.LrLn_rtn_<

Niterói 3300
SAO OONcalo _ urgente. Ven-
?"'___} galpões, área 6.000 m2, c|
hOyiSSJ* «onstrueáo. Fôrea de11^400 KW. telefone, casa dren-carregado, etc. Preço 85.000.000; c|enUjd» 50.000.000. Tel.: 4682 -(CRBCI 868). 10J37 3300

VIVINDA NOVA. alegre, de esmerada construeto t decoração,em centro de lindo Jardim atra-
yessado por riacho de água cria-teUna. em um dos mais aristocrá-neos bairros da Cidade com: confortável living c/ lareira. 3 am-
ploe quartos c/ arm. embut., 3banheiros sociais em cor, cozinha,depend. compl. de empreg.. ga-rt4«*,-_r,na « totalmente mobília-««•Preço de ocasiSo: Cr$ 47.ooo.000 financiados. Chaves AAv. Delfim Moreira. 118 — Te-resópolls.

CASA DE CAMPO - Vendo • vs-
sla - ConitruçAo de ls, Terreno
d« 2000 m2 J. Estrsds do Madurei-ra — Preço Cr» 25X100 Fac. Trs-
tar . Dr. Roberto — 84-2377 —
das 0 ás 12 h, 4lss úteis.

Zona-Veraneio 3900
PRAU DE ARARUAMA — Lo-
tes a longo prazo, 600 m3. c| luz
e água. Prontos p| construir.
Prest. de Crt 13 mil mensais. Inf.
Av. Pres. Varias 446 s| 406. Tel.
23-9199. OLIVAR. CRECI 318.
CASAS EM CAXAMBU — Vendo,
slugo moblliados — Tel. 37-4571.

Sítios e Fazendas 3800
rfeDBURGO - Vende-se bonitositio com 2 alqueires um níquel-
fe «n pasto: 400 pés de lima daPérsia carregados de frutos: ba-
SK*^'! laranJ«,ra». sbscatelros,
pltengueiras etc.: 1.300 pés de eu-caliptos com dez anos; casa comdois quartos, sala e cozinha pln-«""J» novo. a 15 minutos do
rí"í_iud* clÍade.de I"riburgo, em
£mí__!*_f0 p«-"no. Preço: Sete"1ÍÍ"56* «>e cruzeiros sendo 4 men-salldades de Cri 500.000 e 60 pres-u5°>s de Cr» fw.000. Tratar com
Frib_rgo?draJe- TeIef0ne: al8« -

SAO LOURENÇO — Vendo casa
vasia, i nova dois pavlmentos mo-
billsda centro, terreno murada,
entrada carro, perto parque, água

. ótimo pomar ou troco por apt0, ou
casa vasia. zona sul. Governador
Niterói.. Tratar Rua Condessa
Belmonteí 37 apt» 103 K. NOVO.
i' .'_.' ¦ ••- ' 10903 3900
ARARUAMA — Beira da Praia.
Dentro da cidade. Veado lotes 30mil, mensais. .32-5047 — DAIL.
CAXAMBU — Apto. em constru-
t«o — Vendo — 36.7300.
SAQUAREMA — ¦ Vendo casa R.Visconde Baependi 10 — No lo-cal oU 37-0929.

1 P/ ANDAR — Final de const.
300 mts.2. 2 salões. 4 quartos,de emp. 3 v. carros. Const. p/administraçío. Preço hoje 70 mR. Joaquim Nabuco. Tratar ...47-6984 — QRECI 28 — 4» R.
1 P/ AND, — PRONTO — 200mts.— R. Domingos Ferreira Eto — 3salas, 4 q„ 3 var., atapetado,
acortlnado, persUnas, 2 q. deemp, garagem, Cr» 135 milhões,

52SJ?"...1 ano- Ta*»r 47-6984 -CRECI 26 _ 4* R.
BAIRRO PEIXOTO — Vazio s
Sj* f_F:Ê vaü-' bte- han- «nnP/ malas, 3 and. Cond- Cri . .5.-000.O00. D»z rnUbóes de entra-da. A vista Cr»-j_.50(í % ChavesAv. _Henrlque Orwald. 115 ap. 103— 47-6984 — CRECI 28 — 4» R
VENDE-SÜ) apartamento em Co"pacabana, p«sto 2. Vazio prédionovo, contendo sala, Jardim de
«ufP10' * y***0», banheiro com-pieto, grande cozinha, banheirode empregada, área com tanque,«n.*i»_a ^dependente. Preço 20milhões. Tratar na Rua Santa Ciara n.° 33 sala .612.
RUA RAUJL, POMPÉIA 149|901 -1Frente, novo. entrega em 60 dias.
S_Í 2ití!l:£S?- banh. dep. eni.preg. 35J000.O0O. c| 30 a vista resti ano. Estuda-se propostas. Ver
g^fi^tar 37-2784 e 46-66^

REP. PERU — Quadra da praia— Vendo apto. — 70 milhões —
2 salas, j. inv. 3 qts. c| arms.
embts. banh. social, depend. com-
pletas, garage. SILVIO FLEURY
IMÓVEIS — Av. Copacabana, 861b| 1111. Tels. 36-2735 — 36-4320.
CRECI 580. Ref. 503.
COPA — Rua Paula Freitas 21apto. 1103 — Vendo — 3 salas —
3 qts. c| finos armars. embts. —
1 banh. duplo — copa-coz. — De-
pend. completas — 200 m2 —
Atapetado — Ricamente mobília-
do — c| telefone. Tratar cl SIL-
VIO FLEURY IMÓVEIS — Av.
Copacabana. 861 sj 1111. Tels. ..
36-4320 — 36-2735. CRECI 580 —
Motivo viagem. Ref. 600.
RAIMUNDO CORHÍA — Vendo
apto. — Salão — J. Inv.' em
mármore — 3, qts. c| armars.
embts. — 2 banhs. soes. — copa-
coz. — Depend. empreg. Deta-
lhes c| S1XVIO FLEURY IMÓVEIS— Av. Copacabana, 861, s| 1111.
Tels. 36-4320 — 36-2736. CRECI
680. Ref. 602.

Instrumentos de Música
PIANOS NACIONAIS Novos e
Estrangeiros — Casa especializada
vende bem financiados com pe-
quena entrada. Rua Santa Sofia,
54 — Saens Pena.
COMPRO 1 PUNO e 1 ac. Scandal-
li em qualquer estado, de qualquer
marca. A vista. Tel. 37-9598.
A CASA MOTTA — Planos Eu-
ropeus novos; Pleyel, Welmar, Pe-
trof, cauda e armário a prazo. —
Menor preço. 2 Dezembro, 112 —
Catete.
PIANO até sem entrada euro-
peu, garantido. Preço módico —
Praça 11 de Junho, 29: sobra-
dlnho.
PIANO BECKSTEIN — Vendo
quase novo 1|4 cauda. Preço ....
5.000.000. Tratar 36-7568. D. MA-
RIA AUGUSTA. ,
PIANOS DE OCASIÃO! -
Essenfelder, Brasil, Franz
Straub. Echwarrzman e etc.
Casa especializada vende
com ampla garantia e facili-
ta o pagto. Venha ver! à Rua
Laranjeiras, 143, Loja M.

G JE L A DEI R A S
MOTORES GELADEIRAS _?L
1|8 e:il|6. Base troca Cr» 39.000.
TRANSFRIO. Barfio Itapaglpe, 24
(esq. P. de Frohüm).

CASA MILLAN — Planos naeio-
nais, estrangeiros, cauda e arma-
rio, 10 anos de garantia, a longo
prazo, sem Juros. Ouvidor, 130 —
2.o s|L.
COMPRO — 1 piano à vistaDe qualquer marca. Mesmo
precisando reparos. Soluçãorápida, hoje. Tel. 45-1130.

40174 75

COMPRO 1 PIANO
T. 57-0900

22984 75

COMPRO 1 PIANO
T. 37-6517

14569 75

APTO, — Ksq. 8. Ribeiro e PrJúnior, vendo ou alurò p| escri«:rio, consultório, boutfque, qualqramo podendo morar, tem Kit. ebanheiro completo — 37-4019 —SONZA, das 15 ás 21h.

LEBLON — Av. Delfim Mo-
reira. Vendo espetacular
apto. de cobertura totalmen-
te de frente p| o mar c|
300 m2, super luxo, 2 salões,

qtos. grandes c| armários,
banheiros em mármore,

prédio novo c| fachada em
mármore. Preço 180.000.000.
Financiados, lnfor. 37-9224
— Creci 13. 22991 1500
PALACETE — 1.200m2 grandeterreno. Base 400 mllhfies. RENA-TO ORRICO IMÓVEIS; CRECI570. 36-3530.
QUADRA da praia. 450 m2. Be-Hssimo apto. 2 salões. 4 qtos. 3bans. NAvo. Vazio. OcupaçãoImediata. O mais bonito e luxuò-sp do Rio. RENATO ORRICOIMÓVEIS. CRECI 670. 36-3530.
LEBLON — Vende-se à Rua Ju-
quiá, 12' apto. 201, com sala, sa-leta, 3 quartos e demais depen-dências. vaga na garagem. Ver
por favor no local com o inqui-Uno no horário de 9 às 11 e de2 às 4 horas. Aceitamos Caixa,tratar com ALENCAR & CIA. —
Av. Marechal Floriano. 10, l.o and.
"" " " -*— -I-J--.-.U-.1.1

Leme 1600

£^_T.Ay--¦«MPVMOfc-cl quar-
,?„£ s?,a "P*™**»*. banheiro! co.
z anos. Chaves c J. M tmop36^006 e 57-2508. (CRECI 165)?

£_«;_"* iC0Mt' S*»"». 136|601 —
fíSS***cl ««"«em, c| 2 quartos <
tTfâgtfS* deP- «"«>pleta. lui
í «^ÍS.a%°- stn«l "-«00. saldo
S.^-.anos- Chaves c porteiro. —ORG. JM IMOB. 36-4ÓÒ6 e 67-2508.
°^*°ÃBÃHÃ - Vendemos 6 aps.vazios, de^írente. sendo conjuga-do, separados de 2 e 3 qts. Cha-ves na Brilhante, Rua Hilário de

******* ¦ *¦» --¦•rLru-u-_n_ .

Flamengo 900
FLAMENGO — Vendo ap. n.° 607,vazio, 4 quartos, sala e depen-«nelas. Rua Almirante Taman-dará, 67, no Ed. Mascarenhas deM°™«. 10329 800
VENDE-SE apto. de frente, 2salas, 3 quartos, banheiro, oo-zinha e dependências. Av. Os-valdo Cruz, 12, apto. 501. Cha-ves com porteiro
<r^M^^NWW<WVW¥WWVW»

Gávea 1001

NA ESTR. DA GÁVEA PE-
QUENA E VISTA CHINESA,
vendo casa cl terreno de
14.000 m2, Cr$ 110 milhões
a comb. Tel. 23-9199 OLI-
VAR (Creci 318).

ALI JUNTO a praia do Leme, defrente com vista panorâmica domar, vazio, sala. e quarto separa-do, banheiro, cozinha, área cl tan-
que. quarto e WC de emu. é real-mente esplêndido — Ver'das 15 ás17 _a Rua General Ribeiro dàC__ÍL ***'¦ avtc> 504. com <=r.
KFURI — CRECI 681. 12915 1600

SITIO - Vende-se - Pedra 
"de

Guaratlba — slUo dos Cabuls —
_*»• _l°? Cabuis. 1.206. Com estra-da asfaltada, ônibus e bonde, ótl-mo sitio em aprazível praia me-

8AO oqwpatõ  
--- ~y dlclnal, com n.ooo m2. muros de

?*" SS??/^. — ^«te. mo- cimento, cerca de telas de 4marame farpados, 4 ótimas casasassoalhadas, forradas, banheiro deazulejos. 2 cozinhas de azulejosaté o teto c| fogSo a gás. varan-da em volta das casas, em cera-mica, garage e oficina, casa decaseiro completa, galpão e cozinhaexterna c| fogSo a gás, para fes-tas. todo asfaltado, amplo e mo-derno galinheiro c| aves e outrosanimais. 3 poços motorizados clágua : abundante, 2 geradores emotores, cj o sitio todo ilumina-do; luz do bonde e particular 2
casas para hospedes. Jardim, plân-taçoes de diversas frutas. Ver
pessoalmente aos sábados ou tra-tar pelos telefones: 52-4912 e ....
_^^°3?'. «te_segunda a sexta-féírá

tlvo^ doença. Vendo Indústria" cexcelentes lnstaláíoes. PreguesS.
?«teclonada em todo BrasU. Aret5.000 m2, irea construída í.ooon>2. Casa para empregado, telefo-
__• «tfiL- P™Ço_ 130;000.000. comoOOOQJM entrada, resto a combl-nar. Tel.: 4682 (CRECI 868).

10236 3300***** ***** * _^_¥_|_¥V_^_<v%aAJ1j_ü_u_J)ju
3400Ilhas

GOVERNADOR - Vendo casa va-lia na Freguesia e| 4 qtos.. saláo,cop.-coz., depend. completas deempreg., 2 banh, área coberta, ga-ragem e mais 2 aptos, nos fundos- Terreno de 10 x 50 _ Tudo por53 milhSes com 50% flnanc. «ni 3
Jn.°3s36|em Juro*- Tels: 52-1755 e

40144 3400

Petrópolis 3500
CASA EM PETRÓPOLIS — TRO-
ÇA-SE - Em definlUvo ou iortempo determinado, por aparta-mento no Rio. zona sul ou próxi-mo do centro, casa cl 8 quartos.sala-varanda envidraçada, cozinhagrande, área, terreno cl frente na-
if du,as,,nruas,_No térreo, loja va-
5a*c| ^JP3 «""K Portas' di aço.Entre Quitandlnha e Petropolls.Cmibusna^ porta, lugar tranqüilo.Nio tem barranco nem perigo de
T^íf^í .Valor. VkHi^tmmTratar diretamente com o proprie-
Mrí_J_A_'au.ry '«tebella/teí: T.
* ~Mi R«Mtaurante NINO, de 18as -20 horas.

CABO FRIO Praia dos Anjos, ven-do belíssima residência bem na
praia, 450 m2, luxo, negocio deocaslio. Visitas na FERCOL Imob.37-6366.,. ;"..
'""I"" mm 1*iVr>%y<ywWwrij\a»__uilj^

Compra e Venda de
Prédios e Terrenos 91
V_3íDO área na TUuca c| 3.600m2em lugar aprazível cl 139 mts. de
m*?.--" **"*"> P"no — Base72 milhões c| 60% flnanc. em 2anos — Tels: 32-4755 e 29-8063.40145 91
NOVA CB3ADB SANTA CRUZ"no centro, Av. Antares 2661 vs-

Jorizacáo mensal de 18 a 30% -
Vendo lotes desde 37.950 por mês
SSJ50." 1P« loteai descontos de ..75% do valor atual Av. Rio Bran-ço 166—2728. Tel. J1-3344.
INCORPORAÇÃO — Transfi:ro clube bem-localizado naGB; obri já existente, material
áO****;*** AFe»' própria.Trater diretamente R; Ãlcin-das 11 às 12 hs. e das 17 às 18 hs. do Guanabara, lí-1.106.

SACO DÉ SÀO FRÂNCISeO
Vende-se casa em centro de terreno. Pav. térreo: varanda,sala de música, escritório. Uvlng, sala de almoço, banheiro so-dal, quarto de costura, cozinha è copa. Pav. superior: aparta-mento de casal com Jardim de Inverno, quarto do dormir,

quarto de,vestir e banheiro.privativo -i>Bols/quartos, sala
:.de e*t*r e »»-h«iro ¦oeW.,£gmd1MM.W'«mto.-«e em-pregada, lavanderia, garagen» e.salao.sflb.rç * garagem. CrS 150mllhOes facilitados. Telefone 42-9011 — Dr. Machado — 12 isIS horas. 16588 91

MÓVEIS E DE C f>R AÇÚ ES
VENDO galhada incrustada emmadeira. 30 mil. R. Gago Coutlnlio 26 ap, 306.

TERRENO no Leníe vendo c| Un-da vista p| o mar. R. Ari Barroso,ótimo p| resid. 12x28, ocasião ..30.000.000, tratar FERCOL Imob.tel. 37-6366. R. Sta. Clara 33 sl.
^^^^^WW^MMArVVVVS^wvv^

S. Conrado-Barra 18«»
BARRA DA TIJUOA — Peq. casasno Recreio dos Bandeirantes. Fte.p| o mar, Oonstr. em ritmo acele-rado p| ent. em 10 meses, últimasunidades a preço de lançamento.Entr. 200 mu, saldo financiado, slparcelas Intermediárias. Preço to-tal 4 milhões. Inf. na OMIL —Av. Rio .Branco 257 sl 1301. Tel32-0351. CRECI 463.

SALA de Jantar Chlpandale mo-derna. CrS 85.000. (Está custan-do duzentos mil) — Vende-se ur-
gente. Bua Timboim 268 — Pe-nha Circular.
VENDE-SE bela tela óleo multoantiga (européia) para coleciona-dores (500.000). T. 36-6464.
ARMÁRIO todo pintado a óleo —
Uma obra de arte. Trabalho fran-ces. Base: 1 milhão. 36-2081. Tam-bém bons quadros.
PAPEL. DE PAREDE — Lava-vel. padrões modernos e de-detizadoz. Rua Domingos Fer-reira, 41-A. Tel.: 57-6600.

34244 83

BARRA DA TIJUCA — Pe-
quenas casas térreas. Frente
para o mar. Pórtico, sala,
quarto, banheiro, estaciona-
mento privativo. Construção
em ritmo acelerado para en-
trega em 10 meses. Últimas
unidades a preço de lança
mento. Entrada Cr$ 200.000;
saldo finaqciado, sem parceIas intermediárias. Preço to
tal 4 milhões. Informações no
OTIC (Creci 83). Av. Nilo Pe-
çanha, 155, salas 501 a 509
Tel. 52-0366 (rede).

40284 1800
-^-i-.M-ii-mru-Lnruui.u

Santa Teresa 21°o

Ipanema 1300

LAGOA — 240 m2 '— 3 salas. 3
qtos. 2 banhs. frente. Vista pa<norámlca. 75 milhões c| facili.
dades. CRECI 670 — 36-3530.

SANTA TERESA — yendo ap. sl..
I SS" deD«-«l8.. Rua Oriente, cl8.500 na escritura o 400 mensais43-1739 (CR-C. 684). 20099 2100

MOTORES DE GELADEIRA — To-
das as .marcas, novos e recondlcio-
nados. Praça 11 rfí 362 — 3* Loja.
Entrada pela Marques de Sapucai,
tel. 43-0391. 4Q167 59
GELADEIRA G.E. retilinea
71/2 pés, porta útil, nova, oca
edáo. Vendo urgente, 250 mil,
Av. Princesa Isabel. 386, casa14, apto. 101. Túnel Novo.
PINTURA Geladeira a domicilio,
m. lavar, coloca-se borracha. Tel.
28-1743, Sr. PAULO. 14576 .59

ARCONDICIONADO
, GELADEIRA

TELEFONE: 52-4230
Pinta-so, reforma-se, enrolamcn

tos de motores, colocação: de má-
quina _ carga de gás, 25001 59

GELADEIRA — Máquina de lavar,
qualquer tipo de máquina, con-
serto na sua casa no mesmo dia.
RUDOLF. — Tel. 26-9346.

NA BEIRA
DO MAR

So FRl-AIR
Nada mais corrosivo que a ma-

resia e nada mais apropriado queo FRI-AIR, ünico acondlcionador
de ar em AÇO INOXIDÁVEL —
Não espere a volta do calor paraficar na fila. Compre e instale
já o seu FRI-AIR. Fabricado naGuanabara, garantia de assistên-
cia técnica imediata. Tels. 30-3024
e 22-1778. 17471 59

"PINTURA «LADEIRAS"
Sr. OLIVEIRA. Tel. 26-9545 —

Pinta-se a domicilio. Orçamento
sem compromisso. 21758 59

qONSERTOS DE AR CONDICIONADO
GELADEIRAS

". CHAMAR: 25-1395
Oflelna 100% especializada com técnico estrangeiro. Executoserviço no local no mesmo dia. Garantia real INARE LTDA 

Bua Marquês de Abrantes, 158-F. 20043 50

CIAMOS

IANEMA — Sala, 2 qtos., banh.,
dep. comp. Frente. Andar alto.
Em construção — No revestimento.
19 milhões. CRECI 570. 36-3530.

dta melhoras marcas nacionais •estrangeiras, de 1/4 da cauda,
.apartamento a armário.

m À vista ou a -longo prazo.. E)tposlçlo-5o vcnd»« .nas lojac doREI DA VOZ, com a mais ampla
garantia.

QUADRA DA PRAIA — Dn-
plex. Belo terraço, 360 m2. 2
salões. 4 qtos., 160 milhões em
1 ano. RENATO ORRICO
IMÓVEIC. CRECI 570. — Tel.
36-3530.
VIEIRA SOUTO — Vendo apto.
377 m2 — alto luxo — 2 salões —
4 qts.. — 3 banhs. soes. Copa-
coz. 2 qts. empregado, garage, pre-
ço 180 milhões. SILVIO FLEURY
IMÓVEIS — Av. Copacabana, 861
a| .1111. Tels. 36-2735 — 36-4320.
CRECI 580. Ref. 506.

RÜÃ. URUGUAIANA, 38/40'RUA SENADOR DANTAS^
RUA RIACHUELO. 339
_X'ASr^JS2?ACABANA, 750
2H^ SS? SETEMBRO. 110RUA DIAS DA CRUZ, 48RUA CONDE DE BONFIM 330ESTRADA DO POrtlUCs*

ARPOADOR — Rainha Eliza-
beth, 675/401. Saláo, 3 bons
quartos, armários embutidos' 

espelhos de cristal, 2 ba-
nheiros sociais em côr, con-
fortável copa e cozinha com
exaustor, dependências de
empregada e garagem. Ricos
lustres. Preço excepcional.
Ver no local com sr. Lyra e
tratar com SYLVIO FLEURY
IMÓVEIS — N. S. Copaca-
bana, 861, sala 1111. Tel.
36-4320/36-2735.

21778 1300
VIEIRA SOUTO — Vendo belis-
slma cobertura 300 m2 — 2 sa-
Ias — 4 qts. — 2 banhí. soes. —
copa-coz. — 2 qts. empreg. Ga-
rage: Entrega imediata — Preço
de ocasião. — SILVIO FLEURY
IMÓVEIS — Av. Copacabana, 861
S| 1111. Tels. 36-2735 — 36-4320.
CRECI 680. Reí. 509..

SANTA TERESA — Vende-se ex-celente apartamento com saleta esala. todas atapetadas. pintadas aóleo. com estantes embutidas, 2bons e arejados quartos com ar-mário embutido, banheiro, cozi-nha, quarto c banheiro da em-
pregada e boa área de serviço emedifício de s,ólida, garantida e ori-
ginal construção com 2 "play-
grounds", sendo um coberto. Cll-ma e paisagem admiráveis. Con-dução à porta a 7 minutos do cen-tro da cidade. Condições: 30 mi-Ihões à vista. Ver à Rua Joaquim
Murtinho, 886, apto. S-204. É ia-vor nSo se apresentar quem nSoestiver dentro das condições es-tipuladas. Nâo-se atende a corre-
tores.

CORTINAS q PRAZO
Faço capas e reformas de esto.fados. Tel 32-8744. OU VEIRA.

9976 83

COLCHÕES
Fabricam-se e reformam-se col-chões de crlna. Fáb. Luso Brasi-letra. Tel. 43-0603. R. Santana, 100.

9988 83

ESTOFADOR
Reforma-se a prazo. Faço capas

e cortinas. TeL 32-8744. OLIVEIRA
9977 83

PINTURAS-REFORMAS
TEL: 25-9098 • 45-1513
Firma Especializada
Aplicamos material de primeiraProfissionais especializados. Pln-tores, pedreiros, ladrllhelros.
Synteko e Persianas

Rua Laranjeiras, 336 — Loja 38
9962 83

SOFÁ para salão — Vende-se lin-do. com 2,50 de comprimento, 4lugares côr azul turquesa. Preçoúnico 450.000.cr. Alm. Tamand*
ré 33 ap. 1001.
ATENÇÃO! — Móveis de jaca-randá em estilo direto da fábrl-cã: mesa redonda, cadeira minei-rinha, mesa de mármore, cadeiraespanhola, banco de Igreja, cana-
pé. mesa holandesa, armários, ca-ma marquesa, cômoda, etc. Tudo
pronta entrega. Temos papel de
parede. Aberto até 22 horas. RuaDomingos Ferreira, 41-A.
COLCHÕES — Reforma e faz nô-vo. Crlna, Molas e espuma. Tel.26-5529 — MARTINHO.
VENDE-SE em jacarandá esplên-dlda sala jantar Império com bra-sâo, junta ou sep. cadeiras em ja-carandá e couro com brasão, a-60mil cada. T. 57-8898.

COMPRO TUDO - Pratarias, an-Ugufdades, balxelas, bandejas por-celanas, jóias, tapetes objetos dearte, livros e" faoedas. 48-4649
ANTES DB MOBUJAR seu Apto.consultório, escritório, visite "Rio
ANTIGO DECORAÇÕES" — RToneleros,. 112, »erá. uma surprê-sa, multas novidades, realmente omelhor preço da praça: ColonialBrasileiro, Espanhol, Americano,Holandês etc. V. S. poderá colhersugestões sem compromisso, pre-ços marcados. Agradecemos suavisita. • •

ESTOFADOR — A domicilio cor-tihâs. móveis Tel. 28-3578. Pinei-
ro. Amostras e orçamentos semcompromisso. 10225 83
VENDE-SE — Quadros a óleo. Lau-
reados pintores nacionais e estran-
geiros. Desde 100 mil. Facilito pa-gainento. R. Sorocaba, 277, tel.4W422. 35120 83

PINTURAS A PRAZO
Em 2, 4 e 6 meses. Firma es-

pecializàda. B. Aires, 178. Tel.
43-6317. FÉLIX. 12858 83

SUPER SYNTEKO
Aplica-se à 2.200. Maiores re-

ferências sr. MANOEL. Recados
tel. 22-0146. Dna. NENA.

24092 RI

VENDE-SE '2 
pequenos prédiosgrande terreno Rua Z n.o 19

Chaves ao lado. Tratar com o drGERALDO. 10 milhões. Fone ...34-3726.

Tijuea 2500
RUA CAMPOS SALES, 109 —
Vendo casa desocupada, 2 salas, 4
quartos, banh. coz. garage dep
pode ser vista. T>-*ar. Tel-
52-2416 — CRECT 79.
RUA CAMPOS SALES, 111 — Ca
sa 4, vendo desocupada, 3 quar-tos sala, dep. pode ser vista, cha-
ves com port. casa 109. Tratar, Sr
PEDROSA, CRECI 87. Tel: 52-2416
VENDO LOTES |7A TUUCÃ —
Base 8 milhões c| 50% íinanc. em
2 anos. Tels. 29-3063 e 52-4755.

403 2500
TIJUCA — Vendo s| interm. apto.
201, fte. saleta, sl. 3 qts. área,
deps. empregada, vazio em pln-tura. Ver à R. Pinheiro da Cunha
110 — Sábado e domingo e tra-
tar cora o proprietário tel
38-3053. 16542 2500
BARRA DA TTJUCA — Compro
um terreno ou casa modesta, mes-
mo por acabar. Tel.: 47-7370. Sr.
LUIZ.

TAPETES FICAM
NOVOS

Tlnt-raria "METRO" dos ta-
peles, Uva, tinge, reforma, de,detiza e engoma — Orçamento sem compromisso. TeL ....27-3480. Rüa Nasc SUva, 86,
casa 2 — Ipanema. Filiais: La-ranjelras, Jardim Botânico —
Compro'tapetes persas asados.

15086 83

CAPAS
Rei das Capas para moveis esto-

fados. Tel. 25-5139. 10755 83

Laqueaçõo de Móveis
DECAPÊ e PATINADO

Sr. FRANCISCO. Tel. 38-3619
14590 83

PINTURA MODERNA
(APARTAMENTOS)
Sistema Italiano, que nSo suja o|

assoalho, por creço inferior a pln-tura comum.' Amostras e orçamen.
to sem compromisso. NELSOM- Tel. 25-0661. 24082 83

PERSIANAS E
VENEZIANAS

Reformamos sua perslana pelomelhor preço da praça. Cadarço
colocado 960 o nv. Corda colocada
o mt. 220. Correia em veneziana
6.500 cruzeiros unidade. Cabo de
aço em janela de guilhotina. Vi-
sitas em qualquer bairro. — Tel.
29-2576. Sr. MACEDO. 40833 43

ARMARIOS — Embutidos em 15dias. Instalações . comerciais re-rest fórmica ou lambris. jaca-
Sí_£_i Fab- Santa ré Barbosa.30-6961.-  - 3J271 g3
REFORMAS — Catas e aparta-"mentos, executa-se, todos serviçosreferentes a obras, oom o máxl-
S?xS?^?0aba^l,l-,lo• TeL: 37-5370.MANOEL OABIOLANO.
COLOCAÇÃO de papel de parede.Nao cobro visita. Tel.: 46-0399 —GEORGE.
VENDE-SE uma mobília aala, deJantar c| mesa console, 6 cadel-ras, bar e buffet; um dormitóriochlpandale completo, uma mesarórmlca c| 2 cadeiras. Rua Do-mlngos Ferreira 192 ap. 502. Tra-tar no ap. 501, Copacabana.

Decoração Painel
Fotográfico

Revestimento de parede para re-sidências, bancos, lojas e escrito-rios. Tel. 37-2417. 40958 83

ESTOFADOR
CORTINAS

A PRAZO
Reformas em geral, cortinas

de canhamo etc. Loja Copaca-
bana. Rua Francisco Sá 35,
sala 212. Fábrica: 38-1303 —
PONCE LEÔN.

SUPER SYNTEKO
VTTRIFiCADORA

ARCO-ÍRIS LTDA.Aplicadores autorizados. Facili-tamos. Fone- 29-6851. 34195 83

CORTINAS a PRAZO
Faço rápido, serviço fino, lindomostruário, Faço capas, reformoestofados. 23-2406. SARAIVA.

. 24051 83

SUPER SYNTEKO
Cr$ 2.500 m2, com garantia defirma estabelecida. -Lixamento picera. CrS 900, m3. SINTEX LTDATel. 57-2042. •_ 36946 93

F.C. SILVA DECORAÇÕES
Esquadrias em: DuralumínioAnodizado e Ferro, Portões,Grades etc. Fechamento deVarandas, Areai, Box, Divt-soes, PantogTáfJcos etc. Orça-mento sem compromisso. Rua

& .P.íi5sa*em' 6°-D« "Tel
26-0720. 21797 83

Persianas
TRI UN FO

Tel.: 25-9098 - 451513
FIRMA ESPECIALIZADA

Reforma e Novas
Pintura anticorrosiva em máq.alemS. Cadarços, correias, cabosaço. etc. Rua Laranjeiras. 336 —

Loja 38. 24032 83

TAPETES E CORTINAS
Lavamos, tlngimas e reforma-mos. Estrangeiros e nacionais —

Vivamos também no local. Tel46-6264. Atende-se rápido.
4010ft 81
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UMA SOLUÇÃO PRATICA!

ARMÁRIOS
EMBUTIDOS
Fsfonfe- sob medida. loqueo
c/os'ou folheados.
FaCIUTA-SE o pagamento

RUA SÍô CRISTÓVÃO, 779
T«l.-28-650* s

PERSIANAS - REFORMAS EM GERAL
Novas ou nsadas, pinturas, trocas de cadarço, cordas e par»<>*se giratórios e também cordas enxugador de roupa. Orçamento semcompromisso pelos telefones: 52-4340 — 22-1623 dna. Ana e 51-3250,sr. José. 24044 83

/#< \llSyPER SYNTEKO'
V garantia Cr$ 2.000 a 2.5Ó0 m2. P;a. Fio-

riano 19, sala 66 tel. 42-3160 - Facilitamos.
12919 83
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CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 24, de, junho de 1866
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LOCAÇÃO BE CASAS E APARTAMENTOS
Centro
ALUGA-SE uma loja com te-
lefone e força ligada. Rua
Teófilo Otoni n.° 140.'
•¦^•-•»w*****^»^«-VV'i*VV%AA»»VVV*««,S^

Lojas e Escritórios
GRÁTIS — Vi(i escritório mobl-
liado quem traga telefone 23 ou
•13, uao comum, Tratar 22-5733 ati
12 horas.
SALA Je luxo — Copacabana —
Aluga-se no Edifício Pancreto, Av.
Princesa Isabel 323 conj. 2 salas,
banheiro, kit. excelente para mé-
dlco etc. c/ar refrigerado. Tratar
pelos Telefones -12-0211 e 57-8431
— ANNECHINO.
SALA para escritório eeq. B. Ri-
beiro e Prado Júnior, alugo ou
vendo 97-4011) — HOUZA das IS
ia 211).
ALUGAM-SE 1 oa 2 salas, bon
frente, In. locação. Presidente
Vargas, 690. Tel. 26*9181.
PASSA-SE um contrato á Rua dn
Lapa 120-B loja debaixo detdlfi-
cio 72 m2 serve porá qualquer ra-
mo de negócio. Tratar o. Copa-
cabana 498-B sr. AGOSTINHO.
ALUGA-SE sala comercial 604 R.
Conde Bonfim, 376, cl porteiro ou
tel. 37-0929 — Cr? 150.

Catete-Glória jj
ALUGA-SE, rua Gago Coutinho,
85, apto. 302, em. írente ao Par-
que Gulnle, com. saleta,. sala, 3
gdes quartos com armários embu-
tidos e 2 banheiros. Aluguel Cr»
450.000. Ver com o porteiro, no
local.
ALUGA-SE o apto. 502 à Rua An-
drade Pertence, 27. Sala, 2 qtos.
etc. e dep. empregada. Chaves c/
porteiro. Crí 260.000 mais taxas.
Tratar com CIVIA — Trav. Ou-
vidor, 17 — 4-°. Tel. 52-8166.
IJ*.rifVVV\i*iiVi******'*"*AAAAA'***>AAA

Copacabana-Leme 8

TEMPORADA — Copacabana —
Alugamos apto. moblllado c| to-
dos pertences, geladeira, itc. —
1, 2 ou 3 qts. Temos dezenas a
escolher do Posto 1 ao fl. BAS1LIO
as CIA. — Tel.: 37-1133.

«0129 
8

ATENÇÃO — Alugo apto. de fren-
te à rua Pompeu Loreiro, 5, apto.
801, composto de hall, ampla sala,
varanda, 2 ótimos qtos., banh.,
copa-coz., área de serviço, qto. e
banh. de empregada — ed. de lu-
xo — todo claro — Aluguel: 350
mil — Tratar Tel: 26-0281 ou
46-7603 cl Srta. Lourdes.

40147 8

ALUGA-9K — Posto 4 — Quirto,
¦ala, cozinha, banheiro e trei, ei-
tado de novo, A Av, Copacabana
n.o 014, apto. 1103, aluguel Cri
230.000; tratar pelo tel. 57-9030.

3-1243 8

AV. NIXMEYEIt, 210 — Alugs-io
para oivcJhelros quartos e pequo-
nos qtos, com café pela manha.
Tel. 27-9687.

AI.UCIO up, 302, RUI Asais Brasil,
176 (junto » Pr. Cirdeal Arco-
verdo). de frente, linda vlota, pi-
cai amplas, c| ntilao, Jard. Inv.,
4 qts. (2 conj.), armários embu-
tidos, telefone, banh., coz., copa,
grande Área, qt. e banh. emp.,
Kar»Kem. Cri 500.000 e taxai. Vir
a qualquer hora (ohaver. o| por-
telro) e tratar Rua nina da Ro-
cha, 33, ap. 301, tel.: 37-8670.

22990 8

ALUGO — Leblon ótimo ipt.
frente p| prici, 3 qtos., virandi.
•to. Uma quadra da praia. Ver
«en. Urqul/u. 83 ipt. 201, c| port.
ir, AUGUSTO. Cr* 630 mU.
f0^0>000i0^0*^0^0t0tnf^^0^á^'0^0>00m^0*À

COP. — Alugo ap. frente 2 q.
2 a. aluguel Ort 300 mU cruz. 3
meie» dep. R. Joaquim Nabuco
14, ap. 503. Tel.: 36-7358.
COPACABANA — Família aluga
ótimo quarto c| refeições a casal
de fino trato. Tel.: 37-1185.
AP. — Sala, 1 ou 2 quartos sepa-
rados, moblllado, banh, coz. - ga-
ragem ou não. Tempbmda ou nlo.
Posto 3. Ed. 4 aps. por andar. —
32-7454.
ALUdAM-SE por curta ou longe,
temporada, ótimos aptos., com 1,
2, 3 qta., moblliados, com geladel-
ra, eto., roupa cama. Preçoa mó-
cllcor,. BRASIMAR LTDA. Barata
Ribeiro. 90, s| 203. Tels.: 36-3822
e 36-2972.

M AtWtW^*»^WMM»r-«VW>^»«*VK*W*>VWkAM«!

TEMPORADA — Aluga-se aparta-
mento quarto e sala conjugados.
Próximo à praia. Telefone ....
67-7880.

Flamengo 10

ALUGA-SE apt» montado p/ tem-
porada ou nao, R. Paissandu, p/
praia, c/ quarto, si/ var/ demais
dependências. Tel: 45-5420. >
PRAIA DO FLAMENGO, aluga-se
apt* conjugado banheiro cozinha,
CrS 200.000 e mais taxas. Fone:
45-2851.
FLAMENGO — Aluga-se Rua
Buarque Macedo, 20 apto. 701
frente, junto à praia, sala, 2 quar-
tos, banh. coz. depend. Chaves
com o porteiro sr. PEDRO.
ALUGA-SE apto. 405, R. Honório
de Barros, 19 cl ala., qto., conj.,
banh., kit., cl slnteco. Ver e Tra-
tar APSA. Tv. Ouvidor, 32 2.» de
12|17hs. Tel. 52-5007.

COPACABANA — Aluga-se apar-
tamento novo a 100 metros da
praia, sala, 3 quartos, banheiro em
côr, cozinha, dependências empre-
gada, garagem, Crf 500.000 men-
sais mais taxas. Tratar 37-8278.
FÍRIAS ou turistas — Aluga se
ótim quarto 2 iras ou moças. N:
S. Copacabana, 331 ap. 302.
MÍS JULHO, qto. fte. praia com
refeições. Diária 6.000. 45-7576.

. 10220 8
ALUGO, apt;""i". q". coz. banh.
moblllado Prado Júnior, 281;- 12.»
and. Tratar N. S. Cop. 30—905,
AMAZONAS.
ALUGA-SE 1 qto. pequeno c| tele-
fone para moça, e uma vaga c|
refeição. Telefonar p| 36-4582. D.
DORA. 40830 8

TEMPORADA — Alugo aparta-
mento de luxo, mobiliado, 3 quar-
tos, 2 salas, geladeira, garagem.
Informações. Tel.: 45-1532.
PRAIA DO FLAMENGO, 118 —
Aluga-se o apto. 201 (todo o an-
dar) c| 3 salas, 4 qtos. c|- arms.
embs., 3 bans. 2 qtos. emp. de-
mais dependências e garagem
Chaves c| o porteiro. Tratar, Rua
México, 119, si 1807 das 15 às 17
horas. Tel.: 22-6545.

o :ema 12

Santa Teresa 23
ALUGA-SB «m hotel familiar •
residencial quartos com banheiro
privativo, a pessoas dc troto, com
refeição, ¦ 10 minutos da Cario-
ca, tel. 42-9346. SU. Teresa, bon-
des Paula Matos, na porta.

884 23
A PESSOAS de trato aluga-ae con-
fortavel quarto com ou lem refe!-
çóei. Ver até 16 hs. Almt. Alexin-
drlno. 4901301
?W**i*m****+++****A*****i0l*+sA0**A*+t

Tijuca 27
ALUGA-SB o 2.* pavimento da
Rua Bario de Itapaglpe 522. Hill,
sala, 3 quartos, cozinha, banhei-
ro, grande terraço. 350 mil. Dr
GERALDO.

Central 29

RIACHUELO — Aluga-se aparta
mento . com varanda, sala, dois
quartos, cozinha, banheiro cam
boxe, quarto de empregada e fa*
ragem. Todo pintado de novo.-Rua
Marechal Bltencourt, 218, "B" opt°
301. Chaves p. f. n° 202. Tratar
DIAMANTINO — S2-2486. Alu-
guel Cr» 200.000 e CrS 15.000 de
taxas mensais.

Petrópolis 35
PETRÓPOLIS — NOGUEIRA —
Aluga-se linda casa cl piscina e
mobília, tel.: 28-7417. 40180 33

Niterói 33

Ai.ucjAM-UK 6 lalOM para pequo-na Indústria, Junto 1 ap, noi fun-
don. Rua Marechal Deodoro, 150.
Tratar mesma rua 263,

10228 33
-*-AA*A-%*>t*«^V^^^Ki^*^^k^^~*.^^^i**V**^

Teresópolis 36

TERESOPOLIS — Alugi-M apto.
de frente qto, • ila., dep. mobt-
Ilido c| tel. Infs. 22-8370 dias
Úteis daa 14 As 18 hi. e 28-9000.

40641 36

Aluguel — diversos38

MUDANÇAS
Fizemos mudanças locais • es-

tiduiii • preços módlcoi. Pessoal
habilitado para montigem • des-
montagem dl qualquer tipo de
móveis e ito. Embalagem de lou-
ças o cristais. Empresa de Tran-
portei Glomar. Escritório: R. Real
Grandeza, 358, c| 3, Botafogo —
Tel. 48-884J), Qualquer hora.

,, 10838- 38

Zonas de Veraneio 39
FERIAS DE JULHO — im Terc-
lópolli, no clube do lago — Alugo
cnbann (qto., saio, banh. c qult.)
piscina, . vista ' deslumbrante —
temporada 1." a 15 Julho' — Cr$
150.000 — Tratar Renato tel: ..
27-8067.
OAXAMBU
liado. Tel.: 22-6003,

Aluga-se ap. mobl-
> MARIA.

10227 39
CAXAMBU — Procura-se cosa p|
alugar de preferência com garage
e geladeira. Tels.: 27-4995 e 47-4878.

mtVmV*************'^*^^^*^^^*^*^^^'^*^*****'***********'*****

PROFESSORES
TAQUIGRANA — Enilna-ie em 2
meses. Aula 2.000. Tel.: 57-4534.

PROFESSORA diplomada Instituto
de Educação, prepara alunas para
oa ginásios estaduais e orienta, gl-
nasianoa. Português e Matemátl-
ca. Tel.: 57-8896.
INSTRUTOR — Exames escolares
— Rapaz do curso vestibular pre-
para estudantes. 36 na Ilha Go-
vernador. Aula Crt 2 mil. CAR
LOS, CETEL 66-1244.
CURSO PRATICO e rápido violão.
canto, acordefio, plano por música
e. ouvido também a domicilio —
37-3642 — Alugamos instrumentos
pira estudo. , ii
CONSERVATÓRIO BRÁS. L. A. —
Plano, acord., violão,, canto, ba-
teria, plstSo, baixo. Prof, especia-
llzado. Tel. 37-3642.

CASTELINHO — Rua Gomes Car-
neiro — V. apto. írente, vazio,
todo atap. salão c| 42 mts2, 1 qto,
duplo e 1 simples, armários emb.,
lambris de jacarandá, ban. de lu-
xo, dep. completas e garagem. Crf
65 milhões c| 40 de entrada e
rest. comb. Tel. 36-0612.

MATEMÁTICA —
duais, tel; 46-8374.

Aulas lndivi-

tMW**i**S*>**.i*+*********i**0**AA**A*A

leblon m

ALUGA qto. peq. mobll. a moca
que trabalhe fora. Pede-se refe-
rênclas. Tratar pelo tel.'57-4779.

40842 8
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LEBLON — Aluga-se 3 qtos. sala,
varanda, cozinha e demais depen-
dências. Moblllado c| televisão,
gel., máq. lavar; ou sem mobl-
lia. Taxas incluídas CrS 400.000.
Rua José Linhares 1301202. Tratar
no local diariamente a partir de
12h.

OURO E JÓIAS
CAUTELA —' Compro a domicilio
desde 1 mil. Tel. 52-8708, MARIA.

Cautelas
Jóias, brilhantes grandes, prata-

crian etc. Compro. Preferência
negócio de vulto. Pago realmente
mais. Atendo a domicilio. 42-5400.

16521 76

CAUTELAS
JÓIAS — BRILHANTES
Jóias antigas, modernas, brl*

lhantes, ouro velho, prata. Ne
rocio correto, tendo domicf-
lio. Compro e vendo. Largo da
Carioca, 5, sala, 803. Telefone:
22-7964. 10853 76

CAUTELAS DE JÓIAS E MERCADORIAS
Compro da Cxa. Econ. brilhantes e jóias de ouro.

Atendo a domicílio. AV. 13 DE MAIO, 47 - sala 610.

Tel. 52-0860. -6528 76

CAUTELAS - JÓIAS - BRILHANTES
' Compro. Solução imediata. Atendo a domicílio.

R. URUGUAIANA, 86 - 7.° AND. - S/703

ESQ. DE OUVIDOR. TEL. 43-2312
I 20007 76

m.riAfisrii^nni-i- ---------- -———-.- ^^

EMPREGOS DIVERSOS
COSTUREIRA — Precisa-se, por-

. tuguíaa ou espanhola. Paga-se
bem. Av. Ataulfo de Paiva, 734
apto. 303

SERVIÇOS datilográficos —
Aceita-se avulso, qualquer
trabalho em datilografia, sigi-
Io, perfeição, e rapidez, Tel.
32-6993. Chamar D. Celeste.
A noite, sábados e domingos,
chamar 57-4450. 

^^
GANHE 300 mil. secret., 150 da-
til * 180, aux. escrit.*, 600, con-
tador; 250, aux. contab.; 500, pu-
blicitário. 52-5244. Erasmo Bra-
ga. 227-315.
PRECISA-SE costureira de cami-
sa cl prática — Apresentar-se Av.
Mem de Sá, 124 — Loja.

40160 50
CHAUFER — Oferece-se branco
oi 9 anos prática para casa de
tratamento. 43-6085. JOAQUIM.

21808 50
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Emp. Domésticas 51
OFERECEM-SE domésticas, faxi-
•íelras,' cozinheiras, lavadeiras e
paasadeirai ou serviço geral, só
diaristas tel. 22-8175.
PRECISO de empregada. — R. Hi-
lário de Gouveia, 74, apto. 203.

EMPREGADA — Precisa-se
para todo serviço, salário CrS
70.000. Casal estrangeiro sem
filhos. Casa de fino trato. Ida-
de entre 25 e 40 anos. Favor
trazer referências. Av. Atlan-
«ca, 1.866. apto. 32. 

^ ^
PRECXSA-SE empregada para to-
do- serviço. Rua 5 de julho, 125
apto. 502. Tel. 38-3403.

40832 51
PRECISA-SE empregada para co-
zinhar e arrumar, c| carteira. Rua
Cruz Lima, 8 apto. 71. 40831 51
OFERECE-SE lima senhora portu-
truésa para serviço de um casal,
menos cozinhar. Zona Sul. Tel.:
47-1498.
OFERECE-SE costureira domicílio
Trabalho por peça. Tel.: 45-1410.
tt^*jyi0im*t*f%*t&ml^^f*^***Aé*AAn****A

Cozinheiras 52

OFERECE-SE cozinheira 2 primas
chegadas Maranhão ). ou separa-
das — 52-8708.
OFEREÇO cozinheira triVial lino
outra cooperar ou trivial simples
— 52-8708.
OFERECEMOS ótimas cozinheiras
de várias categorias, com re/erên-
cias e documentos. — Telefone:
52-4604.

CATARINENSE oferece-se cozi-
nhar forno, íaço qualquer prova.
Ref. 11 anos — 52-8708.
COZINHEIRA — De forno e
fogão, de preferência estran
geira, que durma fora. Para
família de alto tratamento. Pa
ga-se bem. Pede-se referên-
cias. Tratar depois das 11 ho-
ras a Praia do Flamengo, 374,
apto. 901.

12904 52
PRECISA-SE — Cozinheira trivial
Fino variado, boas cartas recentes
dc 1 ano de casa de família. Dor-
me emprego. Saldas 2? íelras dia
todo. Tratar pessoalmente. Sò-
mente pela manhã. R. Corcovado,
78 — Jardim Botânico, 28-flB01 —
Ord. 50 mil. 40158 52

CURSO DIATRON — Orgfio ele
trônlco ensina-se por música, ou-
vido, facilita instrumento para es-
tudo. Ini, Fone: 37-8842.

AULAS DE ARTESAHATO
Em Niterói. Decapé, douraçSes,'

patinas, máscaras decorativas e de
teatro e dança. Inscreva-se, sá-

PORTUGUÊS, Latim, Francês
Desenho e Matemática — Tel.
43-0348.
AULAS e encomendas, flores, ar-
ranjos, decapé e uvas de veludo.
R. Toneleros 271/201. Fone 38-1598.

22038 87

Taquigrafia MARTI
Cano individual em 5 Idio-

mas eom especializações, 40
«lias —• E.P.E. — 37-5514.

46020 87

Atualizarão do Português
. Redação própria — 40 aulas
individuais —' E. P.E. —¦ Tel.
37-5514.

40012 87

Máq. em geral 1S
VENDE-SE 1 motor trifáslco GE
de 18 HP. 145011760 rpm. 220|380
V. 80)60 c. 1 de 2 HP 950|1150 rpm,
220I330V 50160 c — encalxotados
Tratar pelo Tel: 42-7079.

24078. 78
TRATOR — HD5. Allls Chllmeri
— c[ Esteira — Vendo um. em
plena atividade; estado -geral mui-
to bom. Pode testar. Crf. 12 nu-
Ihões à vista ou, 14|m, em 12 me-

bados de 9 às 18h. Av. Amaral ses. Tratar a R. Ev. da Veiga,
Peixoto, 458, apto. 501. Niterói. 16 s|702 — tel. 42-1035 — Sr. VÊ-

16572 87 SILVA.

RÁDIOS E TELEVISÕES
ALTA FIDELIDADE — Novinha,
cem uso, som espetacular, /vendo'
urgente, 220 mil. R. Dias da Rocha,
31, casa 4. Copacabana. Tel.: —
37-7350.

GRAVADOR Japonez pilha, Va*
liant, ótimo estado, ver à R. Sta.
Clara, 33 s/ 1206, ocasião. . .

TV SONY, 4 polegadas de pilha
è elétrica, chegada agora. Preço
600 mil. Francisco Sá 61, apto. 104.
Tel.: 27-4680. 40194 60
TV Philips 23", automática,
1965- como nova, grande oca-
sláo. Vendo urgente, 420 mil.
Ar. Princesa Isabel, 386, casa
14, apto. 10L Túnel Novo.
TV PHILCO B 118, imagem
filtrada, chassi frio, nova, ven-
dò urgente, CrS 480 mil. Av.
Princesa Isabel, 386, casa 14,
apto. 101. Túnel Novo.
ISABELLA 55, em perfeito es
tado de conservação e um ti
tulo proprietário do Touring
Club. Ver no Posto do Pasma
do com sr. WALDEMIRO. Bo
tafogo.

ANTENAS DE TV '
Colocamos uma só para todos

os canais com garantia, feita com
parafusos de alumínio contra a
corrosão e ferrugem.

CHAMAR 48-7700
994 60

T.V. COMPRO
PAGO HOJE

TELEFONE 36-5310
14571 60

COZINHEIRA do trivial fino.
Precisa-se com documentos.
Ordenado CrS 55.000. Tratar
Sua Gustavo Sampaio, 361,
apto. 902.
PRECISA-SE — Cozinheira de for-
no e fogão. Sal. Crí 70.000. Av.
Atlântica n.o 554, apto. 1.201.

24095 52
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Arrumad.-Copeiras 53
OFERECEMOS ótimas arrumadel-
ras, copeiras e babás c| documen-
tso e referências. Tel. 52-4604.
COPEIRA — Arrumadelra—
Precisa-se de uma de boa apa-
rência, com prática do servi-
so, de preferência portuguesa
ou espanhola, para família de
alto tratamento. Pedem-se re-
ferências. Tratar depois das 11
horas a Praia do Flamengo,
374, apto. 901.

12905 53
PRECISO — Copeiro-faxlnelro, prá-
tica e referências. Boas cartas e
recentes. 1 ano casa de família.
Dorme emprego.. Saldas 2* feira
dia todo. Tratar pessoalmente. Sò-
mente pela manhã. R. Corcovado,
78 — Jardim Botânico, 26-6801 —
Ord. 40 mil. 40159 53

CONSERTOS
E REVISÕES

DE TVs.
Não cobramos visita, rapidez e

honestidade. Tel.,36-5310.
14370 60

ANTENA — TV
TV C/ DEFEITO?
Resolvemos seu caso hoje mes-

mo. Absoluta garantia. Preço
módico. Nfio cobramos visita —
Tel. 82-7335. 40113 60

Compro Tudo
Televisões, geladeiras, máq. de

escrever, prataria, gravadores, etc.
TELEFONE: 23-4906

21804 60

TV - CONSERTOS
Resolvemos hoje mesmo. Damos

garantia. NSo cobramos visita —
Tel.. 43-6126. 20086 60

CONSERTO DE TV
1KS.: 47*2060 X 468818

Z. SUL - NORTE
Consertamos o seu TV em sua

casa. Qualquer marca ou defeito.
Técnicos especializados. Inst. de
antenas. 17485 60

Vamos tt

59 li- JaW I
'V/mT^l

MABCIA Dl WINDItoa - LAURA HJARU'
t ' • Onaé* Elm-n

FlfU-fcMl 4* JOSI RONALDO

Trad Luli di Limi
TIATUO IIRRADOK -Ar Condlclo-n-W.

Tel.: 32-8531
Desconto eip. pira estudantil ent

quilqurr siuao. — Hoje, ii SlhlSm -.

VOLTA AO CARTAZ

CIRANDA
¦ >. 1'"., (.. .'jíi.-V''*- i * ¦ , i,¦ .'

pelo TEATRO EXPERIMENTAL DA UEG
no Auditório do D3A — Parque Lace

Ai fai. e iib»doi, às 21 horaa
Aoi domingos ai 19 horu

ULTIMAS SEMANAS I
Sábs.: 17 às

20h45m

H^au^IjSnl^KjütfÊ 3a. a 6a.
rnTnTmxTnTn|Vjj^^HBx 20h45m.

n ESTRÉIA L
' I 12 JULHO "M fe-

rifwtrjcimffljw^

o Teatro y
TEATRO COPACABANA

OMir Orn.Utn apresenta
CARLOS ALBERTO «n l*t

•igBSSsB nmro
HOJE '•-O^C^0,,,1-!^?,?^'!,»,!,,,,,!,^,,,,!..

teatro de cimira
orisUi barbou
nuria helena ripoio
wilmlr ayala
alvaro gulmirles

elton medtlroí
thais monll portlnho
•rico frelUs
tico tico e hu reilonil

Chão de Estrelas
tiaUo d* arma da gMUtsrr.

Íl#.

Doms.» lOh
- 15 e 1745m

Venda antecipada, a partir do dia 27, no T. Municipal,
Barcas (Pça, 15) — More. Azul de Cop. e no Maracanãzinho.

ffc£\ VICTOR «BBARA »-«»-ti no Tutra Joio CMtaw

BIBIHRREIM

i*BJJS,*awii) ** M
Issbá «árias te atoo }a.. ws&*J* .w*"?
(COM PtSÇOS-REDUZIDOSXSABADOSE DOMINGOS AS 18 HS.

PHWmDO TRAJE ESPORTE . WFORMAÇOeS: 4M2TÍ
riEçu i rum it eu vm • «isiii uni

itfBMtwwaãtoMMBMiiiawtsi
t nu k om 11». ««asm in /

TV Zenith 23" e 12", portátil
e Standard Electric, 23" e H",
mod. 66. Novas na embalagem,
Aceito troca. Fago até 300 mil
p/ sen TV usado na troca. Fa-
cllito o saldo sem juros. Tel.:
46-5)02.
RÁDIOS DE PILHAS Mlnla-
turas, gravadores, vitrollnhas,
sharp, FM, perfumes, relógios,
rádio p/ carro, tropical inglês,
novidades em geral. Também
consertamos qualquer tipo de
rádio. A importadora. Rua
Senador Dantas, n.o 3. 5.° an.
dar.

COMPR01 TV
TELEFONE: 37-6517

14568 60

COMPRO TV
Fago bem, íuno. ou com peq.

defeito. Tel. 43-0458. 12898. 60

ANTENISTA 46-1284
Instalação para os 6 canais a

partir de Crf 15.000 c| garantia
de 3 meses. R. Voluntários da Pá-
tria, 329-C. 46813 60

Compro Televisões
Usadas, mesmo paradas. Atendo

hoje mesmo. Tel. 37-8602.
21752 60

COMPRO
ACORDEÃO"

TELEVISÃO, máquinas es*
crever, costura, rádios, vitro-Ias, gr-vadr-res, pratarias, etc.

T. 42-5400
20089 60

CONSERTOS- TV
ANTENAS TV
27-1495

ATÊ 21 HORAS
NA HORA NO LOCAL
ESPECIALISTAS EM

Philips — GE — Emerson —
Philco — RCA — Zerdth —
Admirai — Semp — Mullard

e Telefunken.
ANTENAS XV — FM — RA-
DIOS — INSTALAÇÕES B

REFORMAS.
Consertos Rádios Transistores.

15 anos de bons serviços
técnicos.

Posto autorizado Telefunken.
TV Radiotécnica Ltda.

Rua Francisco Sá, 38 - Loja 13
Posto "6. 19236. ,60

COPEIRA — Arrumadelra —
Precisa-se com documentos <
Ordenado CrS 45. Tratar Rua
Gustavo Sampaio, 361, apto.
9Ô2.
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Amas-Governantas 54
BABA para criança de 3 meses, c|
prática e referencias. Preferência
portuguesa. Preeisa-se. Paga-se
bem. Apresentar-se H. Visconde
de Pirajá, 153-A. Loja c| Sr.
ADAM. 40833 54
GOVERNANTA oferece-se fazer
todo serviço Ia. pessoa só. Tratar
hoje pelo tel. 52-8708.

PILHAS, LÂMPADAS, RÁDIOS
Baterlals para rádio e flash, 3, 4 1/2, 6, 9 e 22 1/2 volts, vál-

yulas e lâmpadas, em geral, lanternas, material para transistores,t0S"TÍ?.C0,,«? caneçotes Philips, rádios a pilha e luz, copos Arnoe Walita, anunis T.V. Ventiladores, material elétrico, etc. Examede válvulas, consertos garantidos de rádios, Tadiovltiolas, grava-dores, vitrollnhas, etc. Rua 7 de Setembro, 38 - l.l. Tel. 22-5682.
22989 60

TÉCNICO ALEMÃO
CHAME HOJE ZONA NORTE 28-1471

COPACABANA — SUL 57-7291
Sem imagem  Cr$ 5.200
Sem som  Cr$ 4.800

Instalação de antena e regulagem Cr$ 7.500
Rua Pereira Nunes n.° 375

1S576 tíOj

MAURICE VANEAU apresenta Seu nome. éBB
•Lm;WFíB-MíI

j N1NGÜEN

Pedro oú Paulo?

Entáo você e acompa-
nhante têm direito a 50%'
de desconto (Sé ati 30 de1 Jnnho). «!

com: Vanda. Lacerda e
Sérgio Viottt

HOJE, às 21 horas
TEATRO MAISON

DB FRANCE
: Reserve já 82-3458

Temp. limitada.
Estud, 50% desc. todos

os dias.

TEATRO MUNICIPAL
Orquestra Sinfônica do Teatro Municipal

HOJE, AS 21 HORAS
FESTIVAL ROMÂNTICO

Jacques V I C I M piairista

Isaac K ARABTCH EVSKY regente
MENDELS80HN — Sinfonia Italiana; LISZT — Concerto n.» 2
para piano e orquestra; XCHA1KOWSKY — Concerto n.o 1,

pira- piano e orquestra

Teatro Santa Rosa - Tel.: 47-864H
Sô até dia 31 de Julho — Hoje, às 21h30m

HOMEM
DÜ PRINCIPIO AO FIM' -

de Mindr Fernandes"— Dir.i Fernando Torres
com: FERNANDA MONTENEGRO, SÉRGIO BRITTO,

CLÁUDIO CORRÊA E CASTRO

TEATRO DB BôMO' —• "Telefone: 2T-3K2
AURIMAR ROCHA apreiento

i»o nur*
.ÍÍ3

di SUvelrà Sampaio,
eom: Aurimâr Botos, Delorfei Cimlnhi, NádU Maria,

Nildo Parente e Osmar Fruto
Hoje, dai 22hl5m às 23h55m (depoli das novelas)

i hi ¦I''.

TPI TEATRO (RUA) PRINCESA ISABEL, IN
Boje, às 21h30m
Reservas: 37-3537 (Censura Livre)

HWB» «*EIITf
.. t»oisümm>maMitíÁ •;

• /Onirio « VlcòrinoV FBBNA1HBTJOO DE OUVK1RA'
SiBADOS £ DOMINGOS: — AS 10 HS. — BES.: 07-S5ÍT

TEATBO JPRINCBSA MABEI. ;-

í^^dM

IfeairodoKo
D0CWEIE^3a-rDr«:í5-905l

com: Affonso Stuart, Carlos Sep»
pi, Caxarré, Dada Bu rito Lute.
KmiUano Qnelrox, Gradndo jr».
nlor, Lafitette GaKIo, Mirflt*
Pêra, Neitor Montenur, Nonn*.
Suely, Suely Franco, Sua Arruda,.

mmkMw
.OSÜBEÍ Dlr. Paulo Afonso Griioll.

Cens. e figs.: Campello Netto. ,Ore.: Giitio Vojilro.
Coreg.: Sandra Dieben

Hoje, às 22h — Estud. 50% deie.
ULTIMAS SEMANAS

: ->rf 8 an*5 ae *uce,,°
_jbBB^Sí®J 

••* 
MYRIAN PKRS,

«meSu.

GOMES LEAL, apresenta
COLE e JUSSARA LUPE

na revista infernal
"QUE TUDO MAIS VÁ PRO
INFERNO"

Com: Brlgltte Darllng (vedete convidada) Hilda Ayala,- Joio Ribas, Rubens Leite.
Atração internacional: Miguel Carbajal, Lidia Lopez e Bety

. . dei Rio (a brasa de Cuba)
Hoje, às 20h e 22h (Proibido até 18 anos)

TEATRO BIVAL — Tel., 22-2721

em Paris ; '-;•¦''" l*
MYRIAN PÉRSIA — IVAN CÂNDIDO,.-,
REGINA CÉLIA
CARLOS EDUARDO DOLABELLA
DIREÇÃO: ANTÔNIO DE CABO

:®
'-(§<g©®

Hoje, às 22h — Deic. 50% estud. todos oi dias
^^ . R. Senador Virtoelro. 21S.¦---¦-¦ -^-^!—^- .. -i 

a——i

3 *

Amanha, as. líh — Res.- 27,3122

—* 11 =--«™*«"**rj
Amanhã, Último Dip,

R. B. Produções apresento 
'¦¦

NO TEATRO DE BOLSO"OCoelhinho

Sabido" ;j
de Ney Costa : 

',;!
com participação: Carlos Priito. •
Léa Patrocínio, Sylvio Campanhae Ruy Barbota. — Dlr.: B«UoNeri. A lemir: «o Julgamento:na Floresta on... o Caso doRoubo dai Galinhas".

TEATRO JOVEM apresenta

de Hermínio Bello de Carvalho

com: BETTY FARIA
Fernando Lebels, Cecil Thiré
José Damasceno, José Wllker

e o MPB-l

Dlr.: KLEBER SANTOS
Hoje, às 21h30m
Reservai: 46-3166

Censura livre

*m*
fiur

CONSAGRADO PELA CRÍTICA E PELO PÚBLICO 1MARIA FERNANDA aprèsetna ,f

mana
VeRPE QUE
lêOJERP
VeRPE

TEATRO DA PRAÇA (GLAUQO GIL)

(Estória de nma
paixào — Girei»

Loroa)
HOJE AS
21,30 HS.

Vesps." a preçosreduxldos.
Estud. 50% deu.

todos OI diu.

r A _& W9 A fWfo. om wp-lâcoto do
—-*l

«CM A

CIÁ. TEATRO
ALEGRE
DE LISBOA

* moi
0E SUCESSO

VBSCO MQRGBDO

p^C5

m
UM COMÉDIA FANTÁSTICA

teatro/
1NASTICO

«V. BRAÇA APJUHA «7 • RESERVAS: 42-T»

Pça. Cardeal Arcoverde _ r. Barato Ribeiro - Re,.: 37-7003Sob anipicioi do Serv. Teatro da Sec. Ed. e Cultura.

I

Hoje, às 21h — Reservas: «2-4521

TEATRO MIGUEL LEMOS
Rua Miguel T.ernos, 51

TEATRO MIGUEL LEMOS - R. MigTj.1 L«-0*, 51
47-745? G?í»- Me,u?- Awcy cardosó. Fim»•?/-/H3J Graça, Jaime BarceUoi, vínlclni—. ' '. Salvatorl

Hoje
21

Horas

TEL.: 47-7453

OüíMSfflKE
USE O CREDITEATRO — BASTA IDENTIFICAR-8RDesc. p/ estudantes dttrianínti.

Veps. 5as. e Doms.: Cr*. 3.000 — FllUdo ao Diner-g

GRUPO OPINIÃO apresenta Hoje, às 2ih30m

SE CORRER
SE FICAR 0 BICHO PEGA

COMF

de Nelion Lins e Barros
com: LBNI ANDRADE, Dulce Nunes, Sônia Ferreira, Nanai e

Conjunto 004. Dlr. musical: Roberto Nascimento.
Dlr. geral: Anthero de Oliveira.

De Odnvildo Vianna F°. e Fer-
reira Gullar. Com: Aglldo Ribeiro,
Manoel Pera, Marleta Severo, Os-
waldo Loureiro, Rapfaael de Car.
valho. Dlr.: Giannl Rato — Mú-
sica: Geni Marcondes e Denoy

de Oliveira.
Rua Siqueira*Campos, 143 — Reservas: 36-3497

Part. Esp,
Odete Lara

¦"TI

—|

Miim
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2." Caderno

Televisão
CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 24 de junho de 1066

13,00
13.30
14.00

14.10

14,28
14,30

14,50
J4.55
1Í.00

13,05
15^0

15,30
15^0

15.40
15,55
16.00
16.10
16,20
16,26

í*';íb
16,80
10,55

17,00

( 4) ynl.Dunl.Tè: (Proerama In-
( 4) Tala Globo: (Jornal)

( 1) líilmo:
< 2) Pntlrfln
*• *' mu .9lclade _,Cpn"tr« o Crime t(Noticiário Policia»
( 4) Os Mnlorals da Qlobo: (Mu-alçai) t

I 2) Abertura

M,J0 ( 4) Basaío das Deu (irilme de lon-ca Metragem)
< 8) Bolsa do Vatórta23,40 ( t) Troa no Trl
( 0) Mesas-Redondas do Gilron

Amado
J3.00 ( 6) Falando Francamente

(13) TV-Rio Noticias: (Ultima Edi-
çao)23,30 (13) O Aacunto .'¦ Política

00,20 ( 1) .lorii.il Excelilor

Cartaz de Hoje

( 2) Filme: Lassie
. ., Filme: Papal Sabe Tudo
(13) Elas & Elas'•¦ 6) Super Bazar
( 2) Novela:
( 4) Ultra Noticias: (Iníorroatlvol« 4) Romance na rarao filme*
(13) Tv-Rlo. Noticias: (Edição V«4-pertlnn)
( 3) Os Astros Falam
i 6) Telex
(13) Elas & Elas: (Contlnuaçilo)

i 6i Filme: Hatrulhciros. do oeste
(13) Dom Plxote
( 3). Cinema em Casa
(13) Leio da Montanha
(13) O Patinho Duque

6) Filme: Aventuras Submarinas
(13) Flash Gordon
(13) História do Zé Plntlnha
(13) Piratas de Alto Mar

' 6) O Manda Chuva
( 9) A Voz de São juaas Tadeu
( 4) Capitão Furacüo: — Desenhos

Animados. Seriados: "Una
" ,-/. ., Misteriosa" e "Aventuras do

Capitão Kldd-• ( 0) Rio, 17 horas
17,10 (13) Zé Colméla' 17,13 (13) Xeriíe Jiló
1«0 ( 8) Pullman Jr.•„-";'i 8).Musical Euclldes Duarte
7 " (13)-Os Leglonárips

(13) O Vole dos Desaparecidos
(13) O Capitão Atlas c o Índio

, '.'-\Chlctv
(13) Tio Longias
( 2) Scss.lo de Bang Bang
( 6) Filme: Jim das Selvas
( 9) Close Up
(13) Filme: National Kld

i 4) Filme: Os Três paletas
' 9) Artigo 99.
( 6) Novela:
( 4) Nos Caminhos da vida. Filme:
(13) O Grande Seriado
( 6) Novela:

i 91 Repórter Continental
(13) Plantão Policial

i 2) Jornal da Cidade
( 4) Ultro Noticias: (Jornal)

< 9) Esporte*
(13) Bate Pronto

i 2) Campeões da Popularidade
t 6) Diário de um Repórter
( 6) Repórter: (JornarT -
(13) Novela: *a Noiva do Passado
( 4) Riso Sinal Aberto: (Progra-

ma Humorístico)
( 9) Jornada Esportiva

20,15 i 61 Estamos Aqui
20,30 (13) Tv-Rio Noticias: (l.« Edição)
21,00 (13) Novela: A Herança do ódio
21.10 ( 6) Novela:
21,11. ( 2) Novela:
21.30 ( 4) Novela. Eu Compro essa Mu-¦< lher

:_l,4u ( 2) Novela:
ijl.45. (13) Filme: Os Intocáveis'íl.áü ( 6) Filme- Os Ganfjsters
!'Í2,9P ( 4) Jornal de Vanguarda: (Infor-•.;•':., mativo)¦A.' " 

( 9) Nosso Repórter
.22,10 ( 2) Acabou de Acontecer
•Í2íl5 ( 2) Filme dé Longa Metragem

Cinemas

ruso-Copocabana reativai, Brum-Saens
PeAa, Brttânia, Alfa, Imperator, Rosário
e Santa Rosa (Caxias). Sem indicação
de horários. Censura: — Até 14 anos.
• A FACA NA ÁGUA - (Polônia) -
Com Leon Nlekczyk e Jolanta Umiclc.
No Paissandu, Sem Indicação de hora-' rio. Censura: "-'Até 18 anos.

*H

i-i&k*.
1820

18,30

l| 1.8,48
•18.55
19,15

1920
1920

19,35
ltyí

V..
19.55

20,00

20,05

Lançamentos
SETE MULHERES — (Americano)

—* Com Anne Bancroft. 8ue Lyon e Mar-
garet Lelghton. No Pathe, Azteca. Me-
tro-Copacabana, RJcamar, Metro-TIJuca.
Maua e Para-Todos. Aa 14 — 18 — 13

10 e 22 horas. Censura: — Ati 18
anos.

fiSTivS HOMENS MARAVILHOSOS
COM SUAS MAQUINAS VOAOOHAS —
(Americano) — Com Stuart Whttman,
Sarah Miles e Albert Sordl. No Palácio
(Cinelândia). Sem Indicação de hornr:...
Censura: _ Livre.

O DIABÓLICO VAMPIRO DE DLB-
SELDORF — (Franco-Itailano-Espanholi

Com Robert Hossein, Marie-Fronoe
Pisrer e Danlk Patisson. No Capitólio
(Cinelândia), Copacabana, América, San-
ta Alice e Central (Niterói). Sem indi-
cação dc horários. Censura: — Ati 18
anos.

O MAGNÍFICO TRAÍDO — (ítalo-
Francts) — Com Claudia Cardlnale, Ugo
Tognozzl e Antônio Pletrangell. No ópe-
ra e Rio. Sem indicação de horário*
Censura: — Até 18 anos

O VÔO DO FÉNIX — (Amerlcanu)
Com James Stewart, Richard Atten-

borough e Peter Finch. No Odeon (Cl-
nelândia), Veneaa, Miramar, Rian e Ca-
rioca. Sem indicação de horários. Cen-
sura: — Até 14 anos

•
Continuações

O SANTO MILAGROSO — (Brasi-
lelro) — Com Dionlsio Azevedo, Leo-
nardo Vilar e Vanja Orico. No Roxy
As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas. Madri
c Misslssipl (Ilha do Governador). As 15

17 — 19 e 21 horas. Censura: — Li-
vre.

OS SARRACENOS — (Ítalo-Ameri-
cano) — Com Richard Harrlson, Waltet
Brandi e Anna Maria Ubaldl. No Ramo-*
e Santa Cecília. Sem indicação de ho-
rárlos. Censura: — Até 14 anos.

A GRANDE CIDADE — (Brasileiro)
Com Leonardo Vilar, Anocy Rocha

e Antônio Pitanga. No Riviera, Bruni-
Botafogo, Bruni-Grajaú, Mello (Penha
Circular), Rio-Palace e SSo Jorge (Ni-
tcról). As 14 — 16 — 18 — 20 e 22 no-
ras. Censura: — Até 18 anos.

MADAME X (A Ré Misteriosa) -
(Americano) — Com Lona Turner. John
Forsythe e Ricardo Montalban. No Sa%
Luiz. As 14 - 16 - 18 - 20 e 22 norab
Censura: — Até.18 anos.

A MEIA-NOITE LEVAREI SUA AI.-
MA — (Brasileiro) — Com' José Mojlca
Marins, Magoa Mcy e Nivaldo da Silva
No Presidente, Ipanema, Fluminense.
Coliseu, Vaz Lobo, Caxias (Caxias) e
Dom Pedro (Petropolis). Sem indicação
de horários. Censura: — Até 18 anos

T6DA DONZELA TEM VM PAI
QUE t UMA' FERA — (Brasileiro) -
Com John Herbert, Vera Vianna e Re-
ginaldo Farias. No Bruni-Flamengo, Co-
ral, ParJs-Palace, Bruni-Copacabana, Ca-

Repriises
VITIMA DE UMA CHANTAGEM -

(Americano) — Com Dan Duryea, Pa-
trlcla Owens e Jack Porsona. No Kelly,
Flórida, , Brunl-Ipanema, Rlvoll, íris,
Marrocos, Brunl-Méler, Bruni-Piedodo,
Regência e São Bento (Niterói). Sem
Indicação de horários. Censura: — Até
18 anos. ?

A GARGANTA DO DIABO—(Ame-
ricano) — Com Edmond 0'Brien, Stci-
llng Haydcn e Unira Elllot. No Brunl-
Engenho de Dentro e Progresso. Sem ln-
olcaçao de horários. Censura: — Até 14
anos.

ANGÉLICA, MARQUESA DOS AN'
J08 — (Francês) — Com Michele Mer-
cler e Robert Hossein. No Condor-Co-
pacabana. As 13,30 — 13,40 — 17,50 —
2ü e 22,10 horas. Censura: — Até 18 anos

ALTA 1NFIDBUDADE - (Italiano)
Com Charles Aznavour e Monica Vit-

ti, No Império. Sem indicação de hora-
rio. Censura: - Até 18 anos.

OMICRON, AGENTE DO ESPAÇO —
(Italiano) — Com Roberto Salvatori e
Jiosemary Dexter. No Alvorada. Sem
Indicação de horário. Censura: — At»'
18 anos.

OS CAFAJESTES - (Brasileiro) -
Com Norma Benguel. Jece Valadão e
Daniel 

'Filho. 
No Art-Paláclo Copaca-

bana, Art-Palácio Tljuca e Art-Palácio
Méier. As 14 — 16 — 18 - 20 e 22 ho-
ras. Censura: — Até 18 anos.

PARAÍBA — VIDA E MORTE DE
UM BANDIDO — (Brasileiro) — Com
Jece Valadão. No Palácio-Higienópoll».
As 15 — 17 — 19 e 21 horas. Censura:

Até 18 anos.
SEMENTES DA VIOLÊNCIA -

(Americano) — Com Glenn Ford. No
Piaza, Olinda e Mascote. Sem Indicação
de horários. Censura: — Até 18 anos

FORIA ARRASADORA - (Ameri-
cano) — Com Joel McCrea e Prestou
Foster..No Leblon, Cascadura e Leopol-
dina. Sem indicação de horários. Cen-
sura: — Até 14 anos.

Cinelândia-
CAPITÓLIO (22-6788) O Diabólico Vam-

piro de Dusseldorf
IMPÉRIO (22-9348) Alta Infidelidade
ODEON (22-1508) O Vôo do Fénix '
PLAZA (22-1097) Sementes da Violência
PALÁCIO (22-0838)' Estes Homens Mara-

vilhosos com suas Máquinas Voado-
ras

PATHí: (22-8795) Sete Mulheres
REX (22-8327) Sangue na Madrugada
RIVOLI Vitima de uma Chantagem
VITÓRIA (42-9020) Brasil, Campeão de

1958 — e Bicampeão de 1962

Centro
CINE-ARTE (Museu de Imagem e do

Som): (42->5853) Ligações Amorosas

CINEAC-TIUANON (48-6021) Interpol,Chamando Rio
FESTIVAL (52-2828) Tôde Donzelo temum pai que é uma Fera
ÍRIS (42-0763) Vitima de uma Chantu-

gem
FLORIANO (43-9074) O Homem sem Fa-cc » '
makrocoh (22-7979) Vitima de umaChantagem •
PRESIDENTE (42-7138) A Mela-NoitcLevarei sua Alma
SAO JOSÉ (42-0592) Ritmo Sertanejo
RIO BRANCO (43-1639) Fuga ao Passa-

do

Catete
azteca (45-6813) Sete Mulheres
CONDOn-LARGO DO MACHADO 

(45-7374) América de Noite
TOLITEAMA (25-1143) Cinco Revólveres

Mercenários
SAO LUIZ (23-7879) Madame X (A Rt

Misteriosa)

'IPANEMA 
(47-3800) A Melu-Nolto Le-

varei sua Alma
LEHLON (27-7808) Fúria Abra-mdora
MIIIAMAR (47-0881) O VÔO do FénlX
PAX (27*0621) Sete Mulheres

Tijuca

Flamengo
KELLY Vitima de uma Chantagem
BRUNI-FLAMENGO Toda Donzela tem

um pai que é uma Fera
PAISSANDU A Faca na Água

Botafogo
BOTAFOGO (26-2250) O Irresistível Go-

zador
BRUNI-BOTAFOGO A Grande Cidade
CORAL (Praia de Botafogo) Toda Don-

zela tem um pai que é uma Fera
GUANABARA (26-9339) Slmbad e «

Princesa
SCALA (Praia de Botafogo) Eves em

Alta Tensão
ÓPERA (46-7218) O Magnífico Traído
VENEZA (26-5843) O Vôo do Fénix

Copacabana
ALASKA Ciência e Humanidade (Só pa-ra Homens) ,
ALVORADA (27-2936) Omicron, o Agen-

te do Espaço
ART-PALACIO COPACABANA 

(57-2795) Os Cafajestes
BRUNI-COPACABANA Toda Donzela

tem um pai que e uma Fera
CARUSO-COPACABANA Toda a Don-zela tem um pai que é uma Fera
COPACABANA (57-5134) O Diabólico

Vampiro de Dusseldorf ,CONDOR-COPACABANA (37-7661) An-
gelica, a Marquesa dos Anjos

FLÓRIDA Vitima de uma Chantagem
METRO-COPACABANA (37-9898) SeteMulheres
PARIS-PALACE Toda Donzela tem un>

pai que é uma Fera
RICAMAR (37-9932) Sete Mulheres
RIAN (36-6114) O Vôo do Fénix
RIVIERA (47-8900) A Grande Cidade
ROYAL Crime de Amor
ROXY (36-6245) O Santo Milagroso

Jardim Botânico
JUSSARA (26-6357) O Grande Sertão
Ipanema e Leblon
BRUNI-rPANEMA Vitima de uma Chan-

tagem

AMERICA (48-4519) O Diabólico Vampi-
ro de Dusseldorf

ART-PALACIO TIJUCA (54.0195) Os
Cafajestes

CARIOCA (28-8178) O Vôo do Fénix
BRITANIA Toda Donzela tem um pai

que é uma Fera
BRUNI-BAENB PENA Toda Donzela tem

um pai que c uma Fera
MADRI (48-1184) O Santo Milagroso
METRO-TIJUCA (48-9970) Sete Mulhe-

res
OLINDA (48-1032) Sementes da Violên-

cio
ItIO O Magnífico Traído
SANTO AFONSO Caravana de Ouro•TWUCA-ESKYE (28-5513) Os Selvagens

Grajaú
BRUNI-GRAJAO A Grande Cidade

São Cristóvão
•FLUMINENSE 

(28-1404) A Meia-Noite
Levarei sua Alma

NATAL (48-1480) O Diabo de Vllá Velha

Subúrbios
ALFA (29-8315) Toda Donzela tem um

pai que é uma Fera
ART-PALACIO MÉIER Os Cafajestes
ANCHIETA O Satânico Dr. No
BENTO RIBEIRO (MHS-881) O LadoAlegre da Vida
BONSUCESSO O Lamparina
BRUNI-MÊIER (29-1222) Vitima de ume

Chantagem
BRUNI-PIEDADE Vitima de uma Chan-tagem
BRUNI-ENGENHO DE DENTRO .......

(29-4136) A Garganta do Diabo
BRÁS DE PINA (30*13489) Um Dia Qual-

quer
CACHAMBI (30-3469) O Príncipe e a Pa-rislense
CAIÇARAS A Hora 

'e 
voz de AugustoMatraga

CAMPO GRANDE (CGN-828) 007« noCarnaval
CARMOLY Hércules contra o Corsário
CASCApURA (29-8250) Fúria Abrasado-

ra
CENTRAL Tormenta no Ring
COLISEU (29-8753) A Meia-Noite Leva-

rei sua Alma
COIMBRA (Ricardo de Albuquerque)

Duelo de Titãs
HERMIDA (Bangu) Lady L
IMPERATOR (Méier) Toda Donzela Um

um pai que é uma Fera
IRAJA (29-8330) No Ttempo dos Bravos
LEOPOLDINA (Penha) Fúria Abrasado-

ra
MADUREIRA (29-8733) Nas Garras do

ódio
MARAJÓ (Freguesia)
MASCOTE (29-0411) Sementes da Vio-

lência
MATILDE (Bangu)
MELLO (Penha Circular) A Grande Cl-

dade
MAUA (30-3056) Sete Mulheres
MARABÁ (29-8038)0 Professor Aloprado
MôCA BONITA (Padre Miguel) Hon-

zonte do Inferno

PADRE NrtBREflA (Piedade) Kld O "fis.
toltlró

l-ALACIO-IliaiBNóPOLis Paraíba, vi-
da e Morta de um Bandido

PALÁCIO SANTA CRUZ Os SeU Baios
do Asiur

PALÁCIO CAMPO OBANDE Consultório
Indiscreto o

PALÁCIO VITÓRIA (48-1071) Duelo da
Pistoleiros

PARAÍSO (30-1060) Balada de um Plsto-
lelro •

PARA-TODOS (20-5101) Sete Mulhaxea
PENHA (30-U21) Balada de um Pllsto-

lelro
PILAR (Pilares) Hércules, contra Gen-

gls Khan
PROGRESBo (Campo Grande) A G«r-

ganiu do Diabo
RAMOS (30-1004) Os Sarracenos
KIDAN (Abolição) Inferno noa Céus
REALENGO (BNG-472) Por um Céu d*

Liberdade
RIO-PALACE A Grande Cidade
REGÊNCIA Vitima de uma Chantagem
HEIS (Anchieta) Ursus, na Terra do fo*

go
RIACHUELO (40-3322) Socyte em BabyDoll
ROSÁRIO (30-1889) Toda Donzela tem

um pai que é uma Fera
SANTA ALICE (38-9903) O IHtbftHo**-Vampiro de Dusseldorf
SANTA CECÍLIA (30-1823) Osnos
"ANTA HELENA (30-2066)
SAO FRANCISCO Heróis do TexasSAO PEDRO (30-4181) Hércules,

o Corsário Vermelho 
^^

TODOS OS SANTOS (49-0800)Hei do Cangaço
TRINDADE. (40-3838) Praia dos AraArwVAZ LÔBO (29-9198) A Meia-Nolts___.

varei sua Alma
VISTA ALEGRE
VITÓRIA (BNG-895) Mar Raivoso

Ilha do Governador
ITAMAR o Ladrão de DamascoMISBISSTPI o Santo Milagroso

Niterói
alameda Os Mendigos
CENTRAL O Diabólico Vampiro daseldorf
ICARAÍ Nasce uma Mulher
éden Os Comancheros
ODEON (2-2702) Vendava! em Ja»»»SAO BENTO Vitima de uma ChantagemSAO JORGE A Grande Cidade

Caxias
CAXIAS A Heta-Noite Levarei sua A>

ma
CENTRAL Zoriken, o Exterminador
GLÓRIA Nevada '
PAZ O Preço da Ambição
SANTA bosa Toda Donzela tam um patque é uma Fera
SANTO ANTÔNIO A Maior Atração

MM

Petropolis
CAPITÓLIO A Tumba Maldita
DOM PEDRO A Meia-Noite Levarei MaAlma
Petropolis Nasce uma Mulher

Estado do Rio
SANTA rosa (Nova Iguaçu) O Colossade Roma
SAO JOÃO (SSo João de Merltl)VITÓRIA (SSo Matheus) ProfanacSo

GASSMAN L|Ui4l44^
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LIVROS USADOS
Compramos pelos melhores

Suecos, 
bibliotecas. e livros —

lia dó Rosário, 137 — Tels.:
52-7719 e 52-9534. 32882

TERNOS USADOS-
SM ' -"m Calças, camisas e sapatos —

•Compram-se, pagam-se mais. 20%
.•'<, que qualquer outro.

1 TELEFONE: 22-3231

CUPIM
Barato — Ratos: "Ruqani"

l GARANTIA OITO ANOS¦- 22-0873 e 223289
£0019

C&sciniento
.NO EXTERIOR — 30 dias. Larga

¦ experiência. Garantia de serieda
íí*de. Consultas grátis. 10 ás 12, IR
;'i*|s. 18h30m. Rua Assembléia, 93, s
«504. 32-7080 - Rio. Dr. Leite

18321:
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mlpotecas-Dinheiro 92
?ÀTENÇÀO — DÉVHElRC-f^.
^Emprestamos de 3 a 100 mf-
{«lhões sob hipoteca ou retro-
;', venda de imóveis. As melhores• taxas. Solução em* 48 horas,
i Adiantamos para certidões. —
•Trazer escritura. Av. 13 de

:-|Màio, 23,15.° andar, sala 1.516.
ISel. 42-9138.

CAUTELAS X DINHEIRO
¦-Empresta-se sob cautelas de
Mas, superiores a CrS 100.000

Jtua Miguel Couto, 23. sala 103
¦Esq. cl Rua do Rosário). Tel
32-5718. 12396 92

RENDA 10%' 
Pagas men&lmente, garantias e

fttimas referências, converse co.
hòico, sem compromisso. Funcio
namos há 8 anos. 36-5654 — Sr
JOSÉ. De 9 as 15h. 40140 92

CAPITALISTAS
Precisamos de qualquer

{quantia para aplicar. Damos
{garantias reais. Cartas paraaportaria dêste Jornal sob o n.°
140933. 40933 92

200 MILHÕES

TEATRO MUNICIPAL
ORQUESTRA SINFÔNICA DO TEATRO MUNICIPAL

HOJE SEXTA-FEIRA —- 24 DE JUNHO — AS 21 HORAS

FESTIVAL ROMÂNTICO' 
J A C O U E S

K LE I ft r

KARABTCEEWSKY
REGENTE

MENDEL8SOHN — Sinfonia Italiana; LISZT — Concerto
n.» 2 para plano e orquestra; TCHAIKOWSKY — Con-

certo n.° 1 para plano e Orquestra.

Frisas e Camarotes: Cr$ 25.000 — Poltronas: CrS 5.000 —
Balcões Nobres: CrS 4.000 — Balcões Simples: CrS 3.000.

Galerias: CrS 2.000.
40428
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7MULHERES
ANIME BANCROFT WOHt» Lmm
SUE LYON-MARGARET LEIGHTONl^
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VENDAS DIVERSAS
COMPRO televisão qual. estado,
maq. escrever e calcular, projetor
cinema 16mm e filmes, usados, à
vista, e domicilio. 57-0222.
COMPRO TV, stéreos, geladeiras.
Só em bom estado, quadros o óleo.
Radlovitrola. 36-2081.

COMPRAMOS SELOS, lotes, co-
leções. R. 7 Setembro, 63 sob. s.
202. Fone: 22-9510.
¦MMW'WM/MMV,^l<AiiVWr«i'«^*AAr^AAAAA

C. V. de Indústrias
e Casas Comerciais90

NITERÓI
Vendo, motivo doença, casa de

acessórios para carros nacionais e
estrangeiros. 10 milhões entrada
Tel. 4682. CRECI 868

10238 00

VENDO — De origem americana, 2
ventiladores '20", 

1 balança p| ba-
nheiro, % assento de criança pi
auto, adaptador corrente elétrica.
R. Gen. Polidoro 185|802.
MOEDAS — Compro condecora-
ções, medalhas, pratarias, .jóias,
quadros; objetos de arte, antigui
dades livros e cédulas, 45-4649.
COMPRO — Antigüidades objetos
de prata, cristais, porcelanas, cé-
dulas e moedas antigas. Telefone
23-8934.
PROJETOR Bell-Howel — Sonoro
16 mm, lente para cinemascope,
duas malas, estado de novo. Tel.
37-3694.

VENDO vitrola estereofônica ame-
rieana, televisSo portátil, barco
de borracha, máquina de escre-
ver, aspirador de pó, bicicleta,
batedeira, cafeteira elétrica. Tel.
46-8197 sr. NELSON. s

FAMÍLIA americana, transíe-iLiVROS USADOS — Compro bi
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Inimitáveis
Cachorros

Trapezistas

Malabaristas

Equilibristas

y

rida, vende tudo de origem
americana, em estado de novo.
Máq. de lavar roupa, máq. de
secar roupa, aspirador, camas
de solteiro, escrivaninha, mesi-
nhas, louças plásticas, proje-tor de cinema, 8mm, jogo de
fórmica, mesa de jogo com ca
deiras, etc. Av. Bartolomeu
Mitre, 405,. apto. 103. Leblon.

bliotecas e avulsos, revistas, pu-blicações oficiais, documentos
gravuras, mapas. Tel. 45-4649.

COMPRO antigüidades, objetos Oe
prata, porcelanas, cristais, rooe-
das antigas, comendas, obj. de ar-
te, quadros, marfins, bronzes, etc.
- 58-8352.

MOEDAS-MEDALHAS — No
tas, selos, compro, avalio grátis. Santos Leitão, Av. Graça
Aranha, 169, s/loja 7.

Emprestamos sob garantia de
Suma casa na Zona Sul. Sigilo
? Solução rápida. Av. 13 de Maio.¦ 23.. 15.»-A, sala 1516. 42-9138.

16583 92

LOJA ¦-
COPACABANA

(Posto â)
Vende-se contrato loja ao lado cinema

Riviera, Rua Raul Pompéia 102-D. Negócio
direto com o proprietário. Ver no local.
Tratar Av. Pres. Vargas 509-16.°. Imobiliá
ria Excelsior, 13 às 15 horas, 17496 90

MOEDAS I Pratarial Medalhas, co-
mendas, cédulas, selos, caixas de
rape, paliteiros, copos, canecas,
barloques e pequenos objetos em
prata e ouro. Oriento principlan-tes. Compro e permuto. Não aten
do comerciantes"! Rua Aires Sal-
danha. 36/303, recados 36-7242 —
UBIBAJARA.
COMPRO 1 piano, 1 TV, 1 ge-ladeira, 1 ac. Scandalli, 1 ste-reo, urgente à vista. Tel37-9598.
PARTICULAR — Estola de peleconjunto chapéu novo último mo-
dêlo custo 500 para 180 também
troca. Ocasião. 37-7616.

CADEIRAS e mesas de aluini-
nio e nylon, dobráveis p/ va-
randa, terraço, piscina, jogo,clubes, pic-nic. Jardim, praia,consultórios. R. Toneleros, 51.

SEPULTURA Perpétua — Trans-
firo. Cemitério São Francisco Xa-
vier. Próximo à entrada. Em
mármore branco. Tel. 54-1147,

FAMÍLIA americana, transfe
rida. Vende: Geladeira G, E.,
2 portas, fogão, rádio vitrola,
Grunding, televisão, bar, sofás,
poltronas, tapetes persas, ven-
tlladores, tapetes Usos cinza,
camas de solteiro, serviço de
porcelana, inglesa, mão. de fil*
mar, Bell And Howell, aba<
jours, batedeira de bolo, pane-
Ias, torradeira, máq. de costu-
ra, louças, cristais, miudezas,
enceradeira, etc. Av. Vieira
Souto, 50, apto. 402. Ipanema
PARTICULAR de famílias compra
tudo. Pratarias, quadros, tapetes
relógios usados, moedas, vitrinas
p. casa e demais. 37-7616. Instru-
mentos musicais.

COMPRO — Moedas e cédulas an>
tigas. Rua da . Alfândega, 111-A
- Sala 202 de 13 às 16 horas.

10913 89
VENDE-SE (motivo mudança pa-
ra o exterior) um dormitório Chi-
pandele completo, uma sala de
jantar, um conjunto de sala com
posto de 2 poltronas e 1 sofá. An-
tiguidades diversas. Ver hoje das
8 às 22 horas. Rua Saint Roman
178, Copacabana.

CASACO de pele 3)4 novinho de
qualidade. Vende barato motivo
viagem, ocasião também troca
37-7616.

CURTA TEMPORADA DE 1 A 31 DE JULHO — Horários: da têrca a sexta-feira, as 20,45 ha.— Sábados, Is 17 e às 20,45 hs. — Domingos, is 10 horas da manhi, is 15 e is 17/15 hs. — Van-
da antecipada de Ingressos, a partir do dia 27, nos seguintes loeais: Teatro Municipal, Barcas (Pra.
ça 15), Mercadlnho Aiul de Copacabana e no Maracanãzinhó, a partir das 9 horas.

Crianças (até a altura da roleta) pagam 1/2 entrada nas arquibancadas.
4042»

Casamento
No EXTERIOR, Divórcio, dr.

CARPENTER ou SILVEIRA. Av.
13 de Maio. 23, gr. 715|16. Tels.
42-9282, 43-6087. 9 às 11; 13 ás 16h.

19796

TERNOS USADOS
Copram-se, pagam-se mais que

qualquer outro. Calças, camisas,
sapatos.

TELEFONE: 22-4435
16552

Investigações particulares
Atendo dia n noite. leis. 32-9228

e 52-7105. Adelino Mendes Pinto
reg. DOPS sob n° 7, Av. Pres.
Antônio Carlos. 615, 89 and. si 805

10905

TERNOS USADOS
COMPRO A DOMICÍLIO
Calças, camisas, saoitos, etc. —

Pago melhor que qualauer outro.

TELEFONE: 22-5568
10907

Bolte Le Blason
R. ANTÔNIO MOUTDíHO, 420 '

BARRA DA TIJUCA
De terça a domingo

sem consumação
Sábados, Feijoada completa

RESERVA: FONE 43-9106
17403

LAVA-SE TAPETES
CORTINAS

FICAM NOVOS
CASA "JÚLIO-

LAVAC.KNS E C-ONSÊRTOs'
2-6-1GS3

COPACABANA

CLÍNICA GERAL
DR. FLORIANO DE LEMOS

CLINICA MÉDICA E PROFIUAX1A
; DO. CÂNCER. Rua Sen. Dantas ai
,76. sala 507. Tel. 22-2748 Residén-

cia: Rua Boa Vista. 132 í- 38-3705

Dr. Dermeval M. Carvalho
Clinica Mediei Ooençts Alérgicas' R. Catete, 37 e Av. Copacabana n9

.1052. s-905. T. 25-5828 Marcar hora

DR. ABELARDO MIRANDA
; Cl. Médica. Adulto e crianças. Aten-

dechamado. 46-3473. Voluntários, 127""banco de sangue^:'m DR. YANCHEL FÜCS
' S Francisco Xavier 158 I 54-3747
^mmmamgpa iii. waiFMn 'IT"T " -af-U»

doenças das
senhoras e partos

DR, ALOYSIO GRAÇA ARANHA
'Pt. Botafogo 428. ap. 202. T. 26-2264

DR. ERNAffE FALLEIROS
ESTERILIDADE C0NJU6AL

voluntários da Pátria, 329 gr. 201
Diariamente - T. 25-5584 46-6471

DOENÇAS DE CRIANÇAS

DR. VEIGA FILHO
Clinica d* Crlan;as - Rua Santa
Clara, 33, 119 and., sala 1123, tel:
57-7471 e tel. residência: 27-2322.

NDICADOR MEDICO
PUBLICA-SE AS QUARTAS. SEXTAS E DOMINGOS - ANÚNCIOS NESTA SEÇÃO — TELEFONE 52-6156

OCIL1S1A

ESTÔMAGO — FÍGADO
INTESTINOS, NUTRIÇÃO~DR. 

MURILLO DE AGUIAR
Av. Rio Branco. 185, S/2123. 45-9753

DOENÇAS DO CORAÇÃO

Dr. Paulo Vasques de Freitas
Cerdlologl» - lUtrocardlogrimu
R. Hilário Gouvéa. 66/812 • 57-9288

DR. ORLANDO REBELLO
OCULISTA - Novo consultório: Av.
Copacabana, 605 - 1010 • T. 36-1000

OUVIDOS NARIZ
GARGANTA

PR. ÁLVARO COSTA
Garganta. Nariz. Ouvidos, Olhos
Debret, 23 - 11?. T. 42-1065 25-0208

DOENÇAS NERVOSAS
E MENTAIS

HIPNOSE MÉDICA ORTOPEDIA

DR. ROBALINHO CAVALCANTI
Clinica Médlea Doenças Nervosas
México, 41. 8°. T. 42-6724 e 26-2481

DR. MILTON DE ALMEIDA
OUVIDOS • NARIZ GARGANTA
Av. Rio Branco 185. s/212. T. 32-8787

Prof. Olávio de Freitas Jr.
CLINICA PSIQUIÁTRICA

Neuroses. Testes pslcodiagnóstlcos.
Rua Álvaro Ramos, 405 (Sanatório
Botafogo), 16 às 18b. Exceto aos
sábados - 26-7222 - marcar hora

CIRURGIA^GERAL 
^

DR. GUILHERME ACHIÍLES
Ginecologia,. Senador Dantas, 117,
sala 1632 - 2?, 4as e 6?s. T. 42-2610

DR. NIKODEM EDLER
Hipnose e eletrosono em suai indi-
cações. Cons. H. marcada teL 28-4619
Rua Fernandes Figueira, 13 • Tijuca

DOENÇAS DA PELE

DR. AGOSTINHO DA CUNHA
Sífllis, Câncer, Alergia Verrugas,
Espinhas, Furúnculos, Queda do
Cabelo. Varizes, Olceras. T. 42-1155.

DR. LUTHERO VARGAS
Rua Moura Brito, 81 - T. 28-6668
2H. 4*s. • 6*s: às 17. Hora marcada

HEMORRÓIDAS

DRA. HILDA MARTINELLI
Trst colltes ameblanas e das Be-
morróldas sem operação das 13 as
18h. R. Rodrigo Silva, 14. T. 52-3018

DR. DÉCIO PEREIRA
Doenças Ano-Retals - Gen. Poli-

Assembléia. 73. Das 16 às 19 boras doro. 144. tel. 46-4110. e R. 27-7475

REUMATISMO

DR. WALDEMAR BIANCHI
Reumatismo e Fisioterapia • Fran-
klin Roosevelt, 126 - Tel. 32-6539.

CIRURGIA PLÁSTICA

DR. WALDIR CAMILLO JORGE
Plástica: 2, 4? e 69. das 12 às 17h.
Av. Copacabana, 540 — sala 508.

CASAS DE SAÚDE
E MATERNTOADES

GLÂNDULAS ENDÓCRINAS
E NUTRIÇÃO

Dr. Aroldo Antunes Guimarães
Av. Rio Branco 257 s. 1903 22-9063

SANATÓRIOS

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Para senhoras nervosas Orienta-
çáo: Rr Robalinho Cavalcanti —
R Carolina Santos, 170 - 29-3954

Casa de Saúde e Maternidade
Arnaldo de Moraes

(Aborta à classo médica)
Cirurgia de homens e senhoras —
Partos - CUnlcaj de Cbeck-np (ln-ventário da aaúde completo paraambos os sexos). Exames de labo-
ratório e hormonais — Raios X —
Parto a preço fixo: Cri 100.000.Detalhes na Secretaria — Corsode ginástica para parto sem medo.Direção: Dr. Arnaldo de Moraei
Fi!h0- 5ua CONSTANTE RAMOS.173 — Copacabana — Tel. 57-8110.

Casa de Saúde Sta. Teresinha
ALTO PADRÃO

(Abaria à classo médica)
Telefones: 28-2794 e 28-6668

Operaç&es, Fraturas, Reabilitada
Partos, Pronto Socorro, Ralos X,
Cirurgia infantil, Tratamento da
queimados. Clinica Médlco-Flslo.
terapia - R. Moura Brito 81. TUuca.
Orlentaçío; Dr. Armando Amaral.
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8 CORREJO DA MANHA, Sexta-feira,, 24 de junho do 1080 2.° Caderno

AUTOMOBILISMO
R. C. BONFIM
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$' 

''.¦¦¦ '¦¦ 
Í7"-.-r.-.:: :;^ ¦¦ ¦¦''¦v, ¦¦ '.<

'• "-WÊM
?¦ -t;,*V í'i. ¦:¦'¦!ir-!'r:'.'. V . -'.-í,- '_- "*/y**'.í,^**-

mt:i *'-_4r^**SmSf^ É^]S ^H mmmTmmT -

>^i^i]Hjl BkHIIíÍíísB mwi:':-m\ mr - >aI Uw''

dP^r3ul Bt^SH *&&MmA mmVm\% mmm\m¥M\W9^mmTr •¦'¦':

wmãmÊítfmm
Ghia não foi o primeiro estilista a pensar na

transformação do "fusca" em carro esportivo. Embora
as linhas aerodinâmicas do Karmann-Ghia, antes dele
o VW foi apresentado, na Alemanha, com um modelo
conversível no clássico estilo de "baratinha".

Entre 1948 e 1949, ainda não tão famoso, o Vol-
kswagen, por sua versatilidade, já era hobby de mui-
ta gente. Foi assim que Hebmueller, apaixonado por
automóveis, construiu o primeiro veículo Hebmueller:
uma "baratinha conversível com carroçaria montada

sôbre chassis Volkswagen. Em'se tratando de Volks-
wagen a coisa foi sucesso. Seu idealizador chegou a
construir 750 unidades sob encomenda até que apare-
cessem o VW conversível e o Karmann-Ghia, que,
evidentemente, transformaram os Hebmueller em. pe-
ças de museu. As "baratinhas" com lugar para duas
pessoas, eram geralmente pintadas em duas cores com
o objetivo de torná-las mais "esportivas" sem ser um"tigre bravio": sua velocidade máxima era de 110
km/h, com um motor de 30 HP e 3.300 rpm. e trans-
missão não sincronizada.

Surtees deixou a Ferrari
MODENA, Itália (Reuters) — O grande ás do auto-
mobilismo mundial, o inglês John Surtees e a equipe
de corridas da Ferrari concordaram em romper rela-
ções, anunciou hoje aqui a Ferrari.

A decisão foi anunciada após uma reunião entre
o antigo campeão mundial de 3,2 anos de idade, e o
fundador e chefe da firma Ferrari, Enzo Ferrari, a
respeito de uma disputa entre Surtees e o chefe da-
equipe Ferrari, Eugênio Dragoni.

Surtees objetou a decisão de Dragoni de colocar
como seu substituto o volante italiano Ludovico Scar-
flotti na corrida de 24 horas de Le Mans, no último
sábado.

Autoridades da Ferrari disseram que Dragoni te-
mia que Surtees ainda não estivesse plenamente re-

• cuperado dos ferimentos sofridos em um acidente no
último outono.

Um anúncio da Ferrari dizia que "dada a difícil
situação surgida nas relações nas atuais colaborações
técnicas e esportivas, concordou-se a renunciar a tô-
das as últeriores relações."

Nenhuma explicação ou detalhes foram forneci-
dos. Surtees que estava acompanhado de um advo-
gado, recusou-se a fazer qualquer comentário ao che-
gar aqui esta manhã.

NE: WOB inaugura fábrica
O dia 12 de julho próximo, no município de Ja-

boatão (Pernambuco), deverá inaugurar-se a primei-
ra fábrica de veículos automotores do Nordeste, para
produzir utilitários Willys, e atender ao mercado re-
gional e de todo o Norte do País. Este é um dos empre-
endimentos daquela indústria automobilística, que ob-
jetiva acelerar a industrialização do Nordeste e um
dos projetos dentro de seu plano de expansão.

Sua construção teve inicio em fevereiro de 1965,
eom a presença do 9r. Edgar Kaiser (presidente das
Indústrias Kaiser), e diretores da Willys, constituin-
do o marco de uma fase pioneira na região.

Numa área de 180.000 metros quadrados, os di-
versos pavilhões da fábrica são representados por cêr-
ca de 19.000 metros quadrados de área construída.

No pavilhão principal já se acham instaladas as
máquinas e equipamentos, compreendendo vários se-
tores: armazém de peças, montagem dos componentes,
cabina de pintura e estufa, montagem dos chassis e
linha de montagem final. A capacidade instalada des-

tina-se à produção de 10.320 veículos utilitários por
. ano, sendo a inicial de 560 unidades mensais. •

De início serão utilizados 437 trabalhadores, que
contarão com restaurante padrão com capacidade pa-
ra 500 pessoas e serviços assistenciais completos.

Para operação da fábrica foram instalados nume-
rosos serviços: casa dos compressores; tratamento de
água com capacidade de 180 mil litros por hora; reser-
yatório de água com altura de 37 metros e capaci-
dade acima de 1 milhão de litros; 2 poços abastecedo-
res de água com capacidade de 8 mil litros por hora;
estação de tratamento de esgotos e casa de bombas.
Também foram construídos a sede da administração,
na estrada BR-10, Km 19, portaria, recepção e posto
de abastecimento.

A mão-de-obra foi recrutada no local e prévia-
mente preparada, com treinamento especializado na
fábrica Willys, em São Bernardo do Campo, ou por
meio de instrutores, que se deslocaram para o Nor-
deste.

Aero-Willys
AERO WILLYS — Compro
qualquer ano, mesmo precisan.do consertos. Pago hoje, em
dinheiro, negócio rápido e sem
aborrecê-lo. Vou à domicílio.
Tel. 38-3891.
AERO WILLYS 1963 — Estado deriôvo, côr cinza prata. Tratar na
BAG. Toneleros, 316, 22091 64
AERO WILLYS — Compro-!.
Mesmo precisando de reparos— Pago hoje à vista, 29-1738,IVAN.

Âustin
AUSTIN A-40 — Em perfeito es-
tado. Forraçáo e pintura novas,
línleo dono. TratK na BAG — Bua
Toneleros. 31í. 11981 «4
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Borgward
BOBGWARD — Izabela — Ven-
do um 1958. Ver e tratar BAG.
Toneleros, 316. 22090 64

Caminhões
CAMINHÃO Mercedes-Benz —Ven-
de-se ou troca-se por uma plck-up ou camioneta, motor retifica-
do com garantia. Informações te-
lefones 32-2442 e 52-9729, sr. RA-
MOS ou MORAIS. 40844 64

Oe-Sofo
DE SOTO 53 — Vende-se barato
dos pequenos. Mec. 4 portas. 6
cils., bom estado. Trat. na BAG
— Toneleros, 316. 22084 64
DE SOTO-59 — Todo equipado, vêre tratar na BAG, Toneleros, 316.

22089 64

DKW-Vemag
DKW — Compro qualquer ano,
mesmo precisando de conser-tos. Pago hoje, em dinheiro,
negócio rápido e sem aborre-
cê-lo. Vou a domicílio. Tel.
38-3891.
DKW — Compro ã vista uma ca-
mioneta 1963 ou 1964. Tel. 47-8906.
Sr. LUIZ.
DKW — Simca, Rural, Aero-Willys, compro, mesmo preci-sando de reparos, pago a di-nheiro. Tei.: 29-1738. IVAN.

t "i*ti*i* 'i' rn*>r>i"ir>nimrtsiift<iriA<mj».i,u

Citroen
CITROEN _ 1969 — Tipo sapo
baratissimo. Mecânico, Balsa de
Automóveis da Guanabara. To-
nelero», 316. 22088 64

Chevrolet
CHEVROLET 60 — Pick-up esta-
do de novo. Estuda-se proposta á
vista e de financiamento. Tratar
na BAG. Toneleros, 316. 22092 64
CHEVROLET-60 — Pick-up. Todo
reformado máquina em ótimo es-
tado. Tratar na BAG. Toneleros,
316.  22087 64
CHBVROLET-60 — Impala —
Vendo em ótimo estado, preço de
ocasião. Ver e tratar na BAG —
Toneleros, 316. 22093 64
CHEVROLET IMPALA 1961 —
Conversível, estado de novo, equi-
pado. Ver e tratar na BAG. Tone-
leros, 316. 22072 64
^">r>r»r«-vv-w*M-w->rwv%*>ririrtr>r»rw^^

Dauphine
DAUPHINE 64 — Equipado c| rá-
dlo — côr azul — atapetado. Ver
e tratar BAG. Toneleros. 316.

22094 64
DAUPHINE — Compro, mes-
mo precisando de reparos, pa-
go na hora. Tel.: 29-1738 —
IVAN.
DAUPHINE — 61 — Vendo to-
do equipado. Ver e tratar na
BAG. Toneleros, 316. 22083 64
DAUPHINE — 63 — Vendo em
excelente estado. Ver e tratar na
BAG. Toneleros, 316. 32086 64

DKW-VEMAG - Antes de
comprar é de seu interesse
visitar Gávea S.A. — Rua
São Clemente, 91, Botafo
oo, telefone 46-1414.

Kombi
KOMBI de luxo — 1964 — 2a. sé
rie. c| rádio capas de napa etc
KOMBI — Compro, mesmo
precisando de reparos, pago a
dinheiro. Tel.: 29-1738. IVAN

Mercedes-Benz
MERCEDES BENZ 190 — 1964 —
Branco, ótimo estado de conser'
vação, vende-se CrS 18.000.000 à
vista. Tel. 45-6280 ou 46-4050.

Oldsmobile
OLDSMOBILE 56 — 88 equipa
do, bom estado, duas cores. Tra-
tar na BAG, Toneleros, 316.

22075 64
OLDSMOBILE — Ano 1955 SR"
Sedan, com rádio, 5 pneus novos e
estado'geral 100%. Condições:
2.000i000 à Vista ou 1.0Q0 à vista
e 12 de 200. Negócio direto. PAU'
LO. 34-4538.

Opel
OPEL — 58 — Vendo em bom
estado. Ver e tratar na BAG —
Toneleros, 316. 22073 64
^MMA/V^AM^^rM^^^^^M

10912 64

Ford
CALHAMBEQUE — Ford 29, Bara-
ta, mecânica 100%. 1.300 mil à
vista. Ver e tratar na BAG, To-
neleros, 316. 22085 64
CALHAMBEQUE — Ford 34, mo
tor em excelente estado. Tratar
na BAG. Toneleros, 316.

22082 64
VENDE-SE um Ford Pick-up
F-100 — Ano 1965. Estado de nô
vo base 8.500.000. Poderá ser vis-
to na Rua do Senado, 250. Tel.
22-3761 e 32-2665 c| sr. GIRAO.

25003 64
FORD 19G3;54 — Mecânico, 4 por-
tas, cl rádio, estado excepcional.
Rua Dias Ferreira n,° 15 apto. 304
— Leblon.

Gordini
GORDINI 1965 — ótima oportu-
nidade. Verde-amazonas, pouco ro-
dado. em excelente estado. Ver
e tratar na Rua Toneleros, 316
BAG. 22054 64
GORDINI — 64 — Vendo em óti
mo estado. Todo equipado. Ver
e tratar na BAG. Toneleros, 316.

. 22080 64
GORDINE — 1965 — Em magni-
fico estado. Côr cinza. Ver e tra-
tar na BAG, Toneleros, 316.

22074 64
GORDINE 1093 ano 1964 vendo
em ótimo estado Cr$ 3.300 mil a
vista. Tratar', tel. 47-1620.

40115 64

J.K.

Simca
SIMCA TUFÃO 1964 — ótimo es-
tado, um só dono. super equipa-
do. Tratar na BAG. Toneleros,
316. 22076 61
SIMCA — Compro qualquer
ano, mesmo precisando con
sertos. Pago hoje, em dinheiro,
negócio rápido e sem aborre-
cê-lo. Vou a domicílio. Tel.
38-3891.X
SIMCA CHAMBORD 65 - 14.000
kms. Reais. Rádio, capas, reforço
CrS 6.5O0.000. Av. Gomes Freire,
173.

Vauxhall
VAUXHALL — CRESTA 58 — 6
cilindros, excel. estado c| rádio,
isqueiro, etc. tudo original. 78.000
Km — Tra. na BAG — Toneleros,
316. 22077 64
i^M»^W%/WWNA^^*S^^S/WV^^^^^/VW>

Volkswagen
VOLkS ou carro nacional compro
a vista. Dou parte em louça po-
lonêsa KPM valor 700 mil. 43-4259.
TRAUB.
VOLKS 64 — Última série. Cór
bege areia, cm perf. est. Tratar
BAG. Toneleros, 416. 22078 64
Vendo ou troco pi Volks. Ver à
Av. Bartolomeu Mitre 1361, Le
blon. Inf. tel. 47-7370.
VOLKS — Compro 1 de parti-
cular. Paga-se bem, a dinheiro,
p| uso próprio. T. 48-7132 atende
a domicilio. 10927 64

JK-65 — Modelo 2000. Rua SáFerreira, 38 cl porteiro.

VOLKSWAGEN — Compro,
mesmo precisando de reparos,
pago à vista. Tel.: 29-1738 —
IVAN.
VOLKS — Vende-se. alemão.
40 HP. Equipado. Tratar Sr. JU-
LIO (Posto Shell). Av. Gen. San.
Martin. 697 — Leblon. ¦ .

VOLKSWAGEN — Compro
qualquer ano, mesmo preci-sando de consertos. Pago hoje,
em dinheiro, negócio rápido e
sem aborrecê-lo. Vou a domi-
cilio. Tel. 38-3891.

Rádio
RÁDIO P| VOLKS BLAUPUNKT
cl freqüência modulada e 3 faixas
c| 5 teclas e antenas de chave.
Vendo na embalagem. Tel. 25-9788.
^^i^-^A^^V^^/S^^^^^S^^^V^VW*»^^*1».

Diversos
AUTOMÓVEIS — Compro nacio-
nais e estrangeiros, paga-se bem.
T. 48-9579. Vou a domicílio.

10928 64
Vendo ano 65 — Hidramá-

tico — Completamente equi-
pado — 2 portas sem colu-
na — Côr área — Completa
documentação importação —
Av. Nossa Senhora de Copa-
cabana, 71-A — Àté qs 21
hs. — tel. 57-0555 na Catex.

40138 64

VIDA CATÓLICA

S. João
Batista

Filho de Zacarlati e Imu-
bel, prima de Nossa Senho-
ro, Sao João Batista, santl-
ficado no ventre materno,
tem sua testa no dia nata-
llclo, ao contrário dos outros
Santos, geralmente /esteja-
dos no dia de sua morte.

O nascimento de Batista
teve episódios miraculosos,
como o aviso dado a Zaca-
rios, de que sua mulher, ido-
Na e estéril, conceberia. Du-
vldou Zacarias, ficando mu-
do até que a profecia se
cumprisse.

Quando da visita da Vir-
gem Maria a Isabel, a crlan-
ça se movimentou nos en-
tranhas maternas, sendo
tantlflcada antes de nascer.

Nascido o precurssor do
Messias, foi-lhe posto o no-
me de João, conforme disse-
ra o Anjo, recuperando Za-
carias a fala e pronunciando
o cântico: "Bendito seja o
Senhor Deus de Israel".

Até os trinta anos viveu
São João Batista no deser-
to, alimentando-se de mel e
gafanhotos, pregando depois
a vinda do Cristo.

Mais tarde, tendo censura-
do o tetrarcá Herodes, foi
a mando deste degolado, a
pedido de Salomé, por insi-
nuaçáo de Herodades, que
com ela vivia escandalosa-
mente.

"O primeiro passo para a
nossa emenda é o conheci*
mento das nossas faltas"

Santo Agostinho

SANTOS DE hoje

João Batista, Firmo, Fir-
mino, Teodulfo, Fausto, Ru-
moldo, Cirteco, Orêncio,
Agliberto.

MATRIZ DE S. JOÃO
BATISTA

Realiza-se hoje, 24, na
matriz de São João Batista
da Lagoa, a festa do padro-
eiro, havendo missas de 6 às
llh. -Às 18h será celebrada
missa soJene, ^pregando 0 pe.
Cyr Assunção. Após a mis-
sa vespertina, procissão pe-
Ias principais ruas da paro-
quia. . ¦; .

EM BENEFICIO DA IGRE-
JA DE N. Sa. DA

ESPERANÇA

Realiza-se hoje, a partir'
tías 20h, no final da Rua
Visconde de Caravelas, uma
testa junina em beneficio da
construção da igreja de Nos-
sa Senhora da Esperança. O
local foi transformado num
arraial, onde haverá quadri-
lha, danças, casamento da
roça, além de comidas tra-
dicionais.

PÁSCOA NA POLICIA
MILITAR — Será realizada
hoje,, 24, às 9h, no pátio do
Quartel-Generai da Polícia.
Militar do Estado da Gua*
nabara, à Rua Evaristo da
Veiga, 78, a Páscoa geral
dessa corporação.,

Atos Religiosos *.V,.àT

ALFREDO DE SOUZA MELLO
(MBSA DE 7.» DIA)

Zélía Espírito Santo Mello, Humberto Vieira Martins, esposa e filhos, VaNer
Fonseca Saraiva, esposa e filhos, agradecem as manifestações de pesar recebidas per
ocasião do falecimento do seu inesquecível esposo,' sogro, pai e avô e convidam os
demais parentes è amigos para a missa de 7.° dia a ser rezada em intenção de sua
boníssima alma, dia 25, sábado, às 10h30m no alfar-mor da Igreja da Candelária.

39299

ALFREDO DE SOUZA MELLO
(MISSA DE 7.8 DIA) i

SALMAC — Salicullores de Mossoró Macau Ltda., por seus dirigentes e asso-
ciados, agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião do falecimento de
seu inesquecível sócio-gerente e convidam para a missa de 7.° dia a ser rezada em
intenção de sua alma, dia 25, sábado, às f 0h30m, no altar-mor da Igreja da Can*
delárla. 39300

ALFREDO DE SOUZA MELLO
(MBSA DE 7> DIA)

Os funcionários de SALMAC — Salicullores de Mossoró — Macau Ltda., agra-
decem as manifestações de pesar recebidas pelo falecimento de seu boníssimo chefe
e amigo e convidam para a missa de 7.° dia a ser rezada em intenção de sua ai-
ma, dia 25, sábado, às 10h30m no altar-mor da Igreja da CaMelária. 40401

ALFREDO DE SOUZA MELLO
(MBSA DE 7.° DIA)

Sociedade Anônima Mercantil Terfuliano Fernandes, por seus dirigentes, asso-
ciados e colaboradores, agradecem as manifestações de pesar recebidas por ocasião
do falecimento do seu direfor-vke-presiden fe e convidam seus amigos, para a mi<sa
de 7.° dia a ser rezada em intenção de sua alma, dia 25, sábado, às 10h30m no
.affar-mor da Igreja da Candelária. 40402'

ALFREDO DE SOUZA MELLO
(MBSA DE 7.» MA)

Sociedade Anônima SaKneira do Nordeste — SOSAl, por seus dirigentes,
colaboradores e associados, convidam seus amigos para a missa de 7.° dia, a ser
rezada em intenção da alma do seu estimado acionista, dia 25, sábado, às 10h30m
no altar-mor da Igreja da Candelária. 40403

AUTOMÓVEIS nacionais e
europeus, compro, pago à vis
ta, mesmo precisando de re
paros — Tel.; 29-1738. IVAN.

COMPRO CARROS
Europeus, americanos ou

nacionais. Pago hoje em
dinheiro o real valor. Vou
a domicílio. Tel.: 38-3891.

16573 64
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Achados è Perdidos 61
BOLSA extraviada — Casal esque-
deu dia 22, entre 19,30 às 20 ho-
ras, côr café, táxi Volkswagen,
percurso Pr. Pio X-Cupertino Du-
rão (Leblon), Gratifica-se quementregá-la porteiro Cupertino Du-
rão 97 ou anunciar tel. 28-0315
PERDEU-SE íichál-lo em táxi
Volkswagen, dia 22. Gratiflca-se.
Tel.: 26-3868.

Animais e Aves 63
SIAMÊS legitimo, lindo, educadi-
nho — Vende-se. Sto. Amaro 133

42-5172.
VENDE-SE filhotes de Foxterrier.
36-5812. 19265 63¦ * ¦ 'i'I*i'i'i'iViVWVW»WwV^MWA

Modas e Bordados 81
VENDE-SE riquíssimo roby paranoiva — Preço de ocasião. Tra-
lar pelo tel. 47-8314. 40137 81

PERUCAS
Vi PERUCAS

De Minas. Para todo preço e
gosto. 46-3845. S876 81

STANLEY BASRY
(MBSA DE 7.° DIA)

Esposa, filhos, noras, cunhados e sobrinhos, agra-
decem as manifestações de pesar e convidam parentes e
amigos para a missa que farão celebrar no dia 25, sába-
do, às 10 horas, na Igreja da Ordem 3.a. de N. S.a do
Monte do Carmo, à Rua 1.° de marco, ao lado da ta-
fedral. ___ 16539

Antenor Gomes de Carvalho
(MISSA DE 7.° DIA)

Julia Brasil de Carvalho, Walter Carneiro Ribeiro esenhora, Jacy Brasil de Carvalho, senhora e filhos, Adal-berto Gomes de Carvalho e família e Aracy Gomes deCarvalho, agradecem profundamente comovidos, a todos
que se manifestaram por ocasião do falecimento de souesposo, sogro, pai, avô, irmão e tio ANTENOR e convidam
para a missa que será celebrada amanhã, sábado, dia 25,às 11 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária.

ALFREDO DE SOUZA MELLO
(MBSA DE 7.°DIA)

Os Diretores e o Conselho Fiscal da Companhia de Navegação Santos S/A —
NASA, convidam para a missa de 7.° dia a ser rezada em intenção da alma do seu
estimado conselheiro e amigo, dia 25, sábado, às 10h30m no altar-mor da igreja
da Candelária. 40404

JÚLIO POETZSCHER
Missa em ação de graças

Amigos e colaboradores de JÚLIO
POETZSCHER convidam os parentes e
rfimigos dêste para a missa em ação de
graças, que farão realizar às .1 horas, de
hoje, dia 24, na Igreja da Candelária/pelo
restabelecimento dêste grande amigo.
Antecipadamente agradecem o compare-
cimento a este ato de fé cristã.

38188

40431

Governo vai
dar carteira
de saúde

O ministro da Saúde, sr.
Raimundo de Brito, declarou
que a "Carteira de Identida-
de de Saúde", prestes a ser
lançada, registrará o grupo
sangüíneo de cada pessoa,
permitindo que seu portador
seja atendido, imediatamen-
te, em caso de necessitar de
transfusão.

Entre outr<^ dados, o do-
cumento, que não é de porte
obrigatório, mas deve ser
usado por todos, dirá os so-
ros que a pessoa tomou, aler-
gias, afecções, intervenções
cirúrgicas realizadas, pres-
são arterial etc, os quais se-
rão de inestimável utilidade
para pronto socorro em ca-
sos de acidente ou mal-estar
na via pública.

A "Carteira de Identidade
de Saúde" será renovada de
dois em dois anos e sua con-
fecção está sendo feita com
a ajuda da indústria farina-
cêutica com um investimento
de CrS 35 milhões. . .

Brasileiros 110
Congresso da
União Postal

Partiu para a Cidade do
México a delegação brasi-
leira que participará do IX
Congresso da União. Postal
das Américas e Espanha,
cuja abertura se dará ama-
nhã.

Integram a delegação os
srs. Genaro Barbato, Paulo
Saldanha, Lia Pentagna e
Maria Ivanise.

Entre os temas a serem
discutidos, destaca-se a ra-
pidez na entrega da corres-
pondência expedida por
via postal.

Sao Judas Tadeu
Agradeço a graça alcançada

YVONE
. -.'. .10231 *

ALICE COSTA DORIA
Mario Chagas Doria, Pedro Tossi Neto, senhora

e tilhos agradecem as demonstrações de pesar recebidas
pelo falecimento da querida esposa, sogra, mãe e avó
e convidam os amigos e demais parentes para a missa
de 7.° dia que em intenção de sua boníssima alma farão
celebrar, amanhã, sábado, dia 25, às 11 horas na Igre-
ja da Virgem do Rosário do Leme, à Rua Ribeiro da Cos-
fa 164 nó Leme. Antecipadamente agradecem a todos
pelo compareclmento a êsse ato de fé cristã. 20093

ADELINA LUIZ DA

(MISSA DE 7.° DIA)
Alfredo Luiz da Costa e familia, Joaquim Luiz da Costa

e familia e Judith Mourão de Araújo Maia, agradecem
sensibilizados as manifestações de tfesar recebidas por
ocasião do falecimento da querida irmã, cunhada, tia c
inesquecível amiga, ADELINA DA COSTA, e convidam
para assistirem à missa de 7.° dia, que mandam celebrar
amanhã, sábado, dia 25, às 11 horas, no altar-mor dá
Igreja da Santa Cruz dos Militares, na Rua l.o de Março,
agradecendo antecipadamente a todos qoe comparecerem!

20084
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2.° Caderno

ARAÚJO ESTÁ
CORREIO DA MANHA, Sexta-feira, 24 de junho de 1966

CONTANDO COM TRÊS VITÓRIAS
#0iVS 05 APRONTOS
DE DEPEX E SINAI

Muito movimentada a
manhã de ontem, na Gá-
Vea. O cavalo Gastão, que
.vaj correr o "Oswaldo Ara-
nha", esteve na pista pe-
quena, montado por seu
cavalariço.

Dos animais que apron-
taram e que se acham ins-
critos na corrida de ama-
nhS, Fessônia, Don Juan,
Depex e Sinai foram os que
mais agradaram,' notada-
mente òs dois últimos.

FESSÔNIA

FLECHA DE OURO (J.
Machado), passou 600 em
37", correndo firme e pelo
meio da rala. FESSÔNIA
(Adalton), confirmando a
excelente forma que osten-
ta, marca 44" escassos para
700 metros. VELVETTA
(Paulielo), 600 em 38",
algo .ajustada , no final.
HAPPY MOON (L. San-
tos), 700 em 46", corren-
do apenas nos últimos 200
metros. FRALINETE (P.
Alves), 700 em 44", com
boa, .disposição. . SNOW-
KIN (Portilho), 700 em..
44", num apronto que agra-
dou em cheio. DON ERNA-
NI (Oraci), 700 em 44",
tendo arrematado um pou-
co solicitado. MONTEO-
LIMPO (C. R. Carvalho),
700 em 44", correndo fir-
me. FIGURÃO (Dàrio),
600 em 39", vindo de mais
longe. FOTOCHÀRT (F..
Pereira), 600 em 37", dei-
xando boa impressão.

DON JUAN

VELOCITY (A. Ramos),
800 em 52", com poucas
reservas. MELOSO (O.
F. Silva), 700 em 
44"2/5,' pelo meio de raia
e com sobras. DON JUAN
(L. Santos), 700 em 44",
sem ser exigido em parte
alguma e agradando em
cheio. INTERMEZZO (A.
M. Caminha), revelando
melhoras desce a reta em
37"3/5, vindo dos 700 me-
tros. MOSQUETEIRO (J.
Pedro), 700 em 45", com
algumas reservas. DAG
(Paulielo) e TROVÃO
(Portilho), 700 em 44"2/5,
tendo o cavalo de Portilho
levado a melhor. DRAGON
BLEU (Vasconcelos), 600
em 39", correndo muito
bem. SERENO (Tinoco),
600 em 37"3/5, com ótima
disposição. TOWN (L. Cor-
rêa), 800 em 53", derrotan-
do fácil o companheiro Xi-
rol. GUEPARDO (Adal-
ton), 700 em 45", corren-
do firme e pelo meia. de
raia. ADELMO, mostrando
render mais no governo de
Portilho, desceu a reta em
38"2/5, terminando muito
bem.

DEPEX

Montado por J. Pedro F.°,
DEPEX aprontou muito bem
e seu final foi ótimo. Ano-
tamos 51"3/5 para 800 me-
tros, sempre pelo meio de
raia. HONEY FOOL (Beco),
800 em 51"3/5. correndo fir-
me. FORGOTTEN (Cami-

em

nha), 600 em 38"3/5, com
poucas sobras. HUGUINHO
(Lelé) foi poupado e para
700 metros trouxe 48". MAI-
PÚ (C. Morgado) 600 em 38",
tocado no final, mu cor-
napondendo. .KOPENICK
(Hodecker), 700 em 44", num
apronto bom. FOXBRIDGE
(J. Machado), 700 em 44"3/5
deixando boa lmpreesfto, pois
fes o percurso aberto e ter-
minou correndo firme. DES-
CANBO (P. Alves), «00 em
38", mostrando ostentar a
mesma forma de sua última
corrida. MAESTRO DE MA-
DRn> (Niclevlsk) «00
38"3/5, com boa açáo.

SINAI

Paulo Alves foi que apron-
tou SINAI e o fés ainda no
escuro. Mostrando ótimas
condições de treino, SINAI
passou 700 em 44", com ex-
celente disposição. ROUXI-
NOL (Marcai). 600 em 36"3/5,
ajustado no final. QUARDI
(Ramos) 600' em 38", com
faculdade. JIMBA-LOO (Ca-

. minha), 800 em 51"3/5, cor-
rendo muito nos metros fi-
nais. KIMIMO (M. Andra-
de), 600 em 38", finalizando
muito bem. HAL TUTO
(Beco), 600 im 39"3/5, com
algumas sobras. BELA LUI-
ZA (J. Machado), «00 em
38", com.reservas. JOINHA
(Caminha) com poucas re-
serras, ,600 em 38"; FAFA
(J. Pedro),. 380 em 32"2/5,
deixando boa Impressão. CA-
DISTA (Alvarenga), 600 em
39" náo agradando.

Poucos animais estréiam esta semana na Gávea
e todos vém.de outros centros turfisticos, onde sãovitoriosos. Assim, Gastão, Thalysie e Rolanda chegam
de Cidade Jardim, enquanto Cadista vinha fazendo
campanha nas pistas sulinas.

Gastão é o melhor nome da lista. Trata-se deum filho de Nordic em Habla, às vésperas de com-
pletar'quatro anos de idade. * um bom corredor noturfe bandeirante, onde possui algumas vitórias emCidade Jardim. A última, registrada recentemente,
foi sóbre Non Plus Ultra na milha e meia. Depoisdisto, foi preparado para esta carreira aqui na Gávea,
que servirá como um teste definitivo para o "Brasil'''
que se aproxima.

SNOWKING
Analisando a chance de

cada um dos seus parelhei-
ros, Araújo começou por
dizer que Snowking conti-
nua melhorando e será uin
concorrente muito forte no
segundo páreo de amanhã.

Agora quando está
prestes a completar quatro
anos, Snowking acusa acen-
tuados progressos, de modo
que vem correndo cada ves
mais. Sua forma è pprtan-
to a melhor possível, como
aliás revelou no apronto.
Sem ser apurado por José
Portilho, passou 700 metros
em 44". com toda a faCili-
dade. Embora vá encon-
trar em Don Ernani um
grande rival, penso qüe se-
rá o ganhador.

DAG-TROVAO
Da parelha Dag-Trovão

inscrita no quarto páreo de
amanhã, o treinador sali-
entou que os dois animais
continuam em boas condi-
ções de treino e vão figu-
rar com destaque.

Penso que Tiovão tem
muita chance, pois vem
correndo bem e sua forma
é perfeita. Quanto a Dag.
trata-se de um parelheiro
que trabalha para ganhar,
mas nem sempre confirma.
Se não fizer baldas, tam-
bém é forte competidor.
Naturalmente, reconheça

MONTARIAS PARA
SÁBADO E DOMINGO

SARADO
1. Pare» —

1.300 meti os — is 13h30m —
CrS 1.SOO. 000

«.? Páreo -
1.500 metros —

que o páreo não é fácil,
considerando a presença de
Don Juan, Jahuense, De-
cil e Quatrln.' Mesmo as-
sim, confio na parelha.

Sóbre o apronto, infor-
mou o treinador que Tro-
vão e Das fizeram uma boa
partida de 700 metros em
44"3|5, com facilidade.

EMENDA
Referindo-se a Emenda,

que correrá o primeiro pá-
reo de domingo, disse
Araújo que o fracasso da
égua no outro dia, no pá-
reo vencido po* Flora Ga.
biroba, não tem explica,
ção.

— Não posso culpar a
grama, pois a égua já ga-
lopou nessa raia e não sen-
tiu a mudança. Pelo con-
trário, nsvelou desenvoltu-
ra. Assim, prefiro pensar
que o fracasso «e deve- a ,esses imponderáveis do.
turfe e. que não poucas vê-
zes ocorrem principalmen-
te com éguas. De qual-
quer moao, como Emenda
continua comendo bem a
galopando com boa dispo-
sição, espero que se reabi-
lite inteiramente, ainda
mais porque -a prova será
realizada na areia, onde ela
vinha produzindo boas
atuações. Penso mesmo
que Emenda será o fecho
das três vitórias que espe-
ro esta semana.

K_1—1 F. de Ouro, J. Mach. i'i2 Fessftma, A. S»ntos . 312—3 Velvetta, J. B. Paul. SS4 OJd Fi>me, J. Pedro F.° SS3-5 Happy Moon, L Santos oi6 Pralinete, P. Alves . . .íh
4—7 Leipzig L. Corrêa . . 66

8 Data Vénia, F. Per. T.« SS
2.' Páreo — is 14h — 1.300ntetro* — CrS 1.300 000.

K»*.1—1 Snowlon*, j. Portilho . ss
2 Guignard, J. 8. Paul. 30

2—3 D. Ernani. O. Cardoso 5«
4 Cuore, A. Ricard» . . 38

3—5 Monteolimpo, C. H. C. 5«
« Flfurío, D. Moreira . 50

4—7 Fotochar, F. Per. F.» . it
t Desatino, M. Silva . . S8

3.» páreo — ài llhJOm —
1.500 metros — crí 1.300.MO.

Tf-
1—1 Cantemlna, P Lima . sá

2 La Garçone. J. Ramos IM2—3 Estoniana, O. Cardoso St
H. Sunrlse, I. Borja . 563—5 Ludovica. D. Moreira . St>
La Bota, J. Pedro F.° 36

4—7 Velocity, A. Ramos . 50Municio, O. F SUva . 50" Miguet, J. Gil . . . 5»

4.» Páreo — ks 18b — 1.404
metros — Crf 800 ooo.

Kg.
1—1 Alclo, C. Ricardo . . 53Pivot, nio correrá . . .">8

Meloso. O. F. Silva . 52
2—4 DOn .fuan, L. Santos . S<*

Intermezio, \. M. C. 58
Mosqueteiro, I. P. F.° 34

3—7 Dag, J. B. Paulielo . «0" Trovio, J. Portilho . 58
8 D. Bleu. H. Vasconc-. 56

4—8 Jahuense. J. Tinoco . 5010 Deci!, J. Gil ... 60
11 Quatrin. J. Machado . 36. 12 Quaiapá, A. Fernandes 34

5.« Páreo — is íShJSm —
1.300 metros — Cr$ 1.(00.000.

Kj?
1—1 Gerânlo, M. Silva . . ai2 Good Girl, J. Machado 33
2—3 Sereno, J. Tinoco . . 55

Town, _. Corria . . .53
3—5 Guepardt', A. Santos . 35

« Adelmo, J. Poitilho . S34-7 Tigret, P. Alves . . . S3" El Ciclon, nfio correrá 55

"^1l__t__Ê3_S^
*SpÍ____?_à.
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BANCO DE CRÉDITO REAL
DE MINAS GERAIS SA'

Um banco de tradição

NA COPA
Noticiário e fotos de Lúcio Lacombe e Erno'_í_____?*' Mviados especiais do CORREIO DAMANHÃ,

Inglês quer
melhorar

seu futebol
LONDRES (Reuters-CM)
— Denis Howell, ministro
do Governo, respçnsáyel'pelos" 

esportes,'.xiôiT uma
comissão para estudar as
perspectivas do futebol in-
g)ês.

Os termos, de referência
são: Investigar o estado da
Associação de Futebol em
todos os níveis, inclusive a
organização, diretoria, fi-
nanças e administração, e
os meios pelos quais o jogo
pode ser desenvolvido para
o bem público.

Norman Chester, presi-
dente da Comissão, decla-
rou esperar publicar seu
relatório dentro de um ano.

COPA EM MARCHA

URUGUAI EMPATA COM
ESPANHA EM LA CORUNA

m_Bmj SJ

. im
ir

BRASIL FÊZ HISTÓRIA
EM JOGO NA ESPANHA **¦*•
MADRI — A reduzida tor-
cida brasileira que compa-
receu ao Estádio Santiago
Bernabeu para incentivar a
equipe brasileira levou car-
tazes com os seguintes di-
zeres: "A Copa é nossa",
"Brasil tri" e "Manda Bra-
sa". Havia, ainda, uma lin-
dà garota de blusa azul-
marinho, com o nome de
Pele gravado em letras
br ancas, que despertou
muita curiosidade e ganhou
a preferência dos fotágra-
fos presentes.

O Estádio Santiago Ber-
nabeu, do Real Madrid, é
uma- obra imponente, em-
bora não tenha semelhan-
ça* alguma com qualquerde nossos estádios. Parece
mais uma arena de touros
do que propriamente um
estádio de futebol. Há vá-
rias divisões e subdivisões,
valendo cada setor um pre-
ço diferente. O alambrado
é uma cerca pequenina,
que até nosso Feola con-
seguiria ultrapassar e nem
é< bom pensar na hipótese
de um tumulto.

A torcida presente ao e.r-
tádto é outro aspecto que
difere inteiramente de nos-
sos campos. Os paletós e
as gravatas proliferam,
apesar do jogo ter sido rea-
lizado sob uma temperatu-
ra superior a 25 graus. A
presença feminina, por seu
turno, é mais ou menos
equivalente à do Maraca-
nã, com mais vantagem,
em graça e beleza, para as
cariocas.

A torcida
antes mesmo

do
do

Atlético,
jôfo ser

iniciado, dava uma peque-na mostra de sua pujança,
gritando, a uma só voz, o
seu grito de. guerra, real-
mente impressionante. Em
termos de comparação, de-
ve-se dizer que ela se com-
para no Rio à do Flamen-
go. A do Real, mais famo-
so que o Atlético, eqüivale
à do Fluminense.

* *
As duas equipes entra-

ram juntas em campo, re-
cebendo estrondosas pai-
mas de todo público. De-
pois, perfilaram-se no meio
de campo e saudaram a
torcida. Seguiu-se a ceri-
mônia dos hinos nacionais,
o nosso executado o' uma
quinta parte de seu total,
se tanto.

* *
Antes do jogo houve ain-

da uma volta olímpica das
duas equipes. A do Atléti-
co carregando a bandeira
brasileira e a seleção do
Brasil a da Espanha. O pú-
blico aplaudiu entusiàsti-
camente. Tão logo acabou
a cerimônia a torcida atle-
ticana começou a se ma-
nifestar gritando: Aleti,
Aleti...

* *
Ziío, capitão da equipe

brasileira deu sua primeira
bronca durante a partida
cm Pele, que não quis di-
vidir uma bola com os za-
gueiros contrários.

* _
O time do Brasil come-

çou nervoso e inseguro. A
bola parecia queimar os
pés de quase toda equipe.

* <l *

Apesar da dureza com
que a partida foi dispu-
tada, houve, de parte a par-
te, gestos da maior espor-
tividade. Um úèles, em es-
pecial.- quando Jair se con-
tundiu, um espanhol dei-
tou-se em campo espontâ-
neamente para servir de

travesseiro ao ponteiro do
Brasil.

* *
A torcida comportou-

se sempre com a maior
educação. Aplaudia indis-
tintamente as boas jogadas
das duas equipes. Quanio
se encerrou o primeiro
tempo, aplaudiu o próprio
jogo, excelente, sem dú-
vida.

* *
A iluminação do Estádio

Santiago Bernabeu, de mer-
cúrio, é realmente um es-
petácúlo. .' _ii de. tornar o
gramado quase dia não
afeta os olhos mesmo
olhando-:, os refletores de
frente.

* *
Depois da expulsão de

Rayo, Armando Marques
andou levando algumas
garrafadas pelas laterais do
campo e, afinal^ não me-
recia isso da torcida, pois
no lance do gol de Ama-
rildo também o bandeiri-
nha espanhol não viu o im-
pedimento reclamado.

»* * *
Durante todo desenrolar

ão jogo houve sempre duas
grandes tc.C.das presentes:
a do Atlético de Madrid e
a de Pele.

* »
Uma terccl.a U.jida sui*-

giu com a entrada de Gar-
rincha, aplaudido todas as
vezes que pegava a bola.

*
Depois de Pele fazermais uma de suas brilhan-

tes jogadas, dizia impres-
sionado o jornalista Vitor
Santos, de A Bola, de Lis-
boa: "Quem tem Pele tem
tudo."

* *
Para se dizer do que íoia partida Brasil x Atléti-

co, ba. a relatar o final di
partida, que o público
aplaudiu de pé, entusiàsti-
camente.

. LA CQRUnA, HANNOVER — Numa partida amistosa
dé preparação para a Copa do Mundo, a Espanha em-
patou com o Uruguai por lal, marcando Perez para
os sul-americanos e Gento para os espanhóis, numa
partida arbitrada pelo .português Aníbal da Silva
Oliveira e assistida por 35 mil pessoas.

Os dois times formaram com a seguinte constitui-
çãò: URUGUAI —táazurkiewich; Troche, Diaz, For-
lan e Gonçalvez; Caetano e Cortes; Rocha, Silva,
Abadie e Perez. ESPANHA — Irribar; Sanchez, Zoco,
Glaria e Eladio; Del Sol e Suarez; Ufarte, Marcelino,
Peiró e Gento.

Em Hannover, a Alemanha derrotou a Iugoslávia
por 2 a 0, numa partida internacional disputada como
preparativo para a Copa, com uma assistência de 70
mil espectadores. A contagem foi aberta pelo extrema-
esquerda Overath, aos 35 minutos do primeiro tem-
po, para Uwe Seeler ampliar o marcador, aos 31 mi-
nutos do segundo tempo.

da excursão pela Europa,
no final deste mês, anun-
ciaria os nomes dos 22 jo-
gadores definitivos para a
Copa.

Em Viena, as autorida-
des do futebol austríaco
confirmaram, ontem, que a
seleção argentina dispu-
tara uma partida contra o
Áustria, no próximo dia 5,
ao invés do Rapid, contra
quem os portenhos haviam
combinado um jogo hoje e,
posteriormente, para o
dia 4.

Asparukhov, Yakimov, Ko-
lev, Kostov, Kotkor, Der-
mendjier e Vassilev.

Chüe

BUENOS AIRES, VIENA
— Divergências existentes
no seio da delegação argen-
tina de futebol, forçaram a
inesperada chegada, a esta
capital, do dirigente da
AFA, Victor Lopez, que
realizou, ontem mesmo,
uma reunião com outros di-
rigentes da entidade.

Oficialmente, não se in-
dicou quais essas divergèn-
cias, mas o noticiário dos
enviados especiais de jor-
nais e rádios portenhos, dão
a entender que existem
problemas entre os jogado-
res o diretor-técnico Juan
Carlos Lorenzo, bem como.
antagonismo entre os pró-
prios jogadores.

Segundo tais fontes, os
craques estão em completo
desacordo com Lorenzo, pe-
Ia forma como este consti-
tui as equipes. Assinala-se
também que foram às vias
de fa,to Rattin e Pastoriza.

Informou-se, ainda, que
amanhã regressarão a esta
capital, três jogadores. Tra-
ta-se de Angel Rojas, que
não melhorou da lesão so-
frida antes de viajar à Eu-
ropa; Ferrero, por suas fra-
cas atuações, e Pastoriza.
por indisciplina. Em subs-
tituição aos três, partirão
para a Europa, na próxima
semana, Mesiano, Savoy e
Semone, ou, provàvelmen-
te, Martin em lugar deste
Último.

. Ao mesmo tempo que cri-
ticava a atuação do juiz
português Lousada Rodri-
guez,-por ter permitido dois
gols italianos, feitos irregu-
larmente, o treinador Juan
Carlos Lorenzo dis?<- ans
repórteres, na manhã He
ontem, que, após o tétamo

Itália
ROMA — O treinador Ed-

mondo Fabri dispensou seis
Jogadores da seleção italia-
na, em comunicado feito à
imprensa, na noite de on-
tem. Trata-se de Poletti,
Barcellino, Bedln, Domen-
chini, De Paoli e Mario Cor-
«o.

Inglaterra
LONDRES - Os ingleses,
iniciam, no final desta se-
mana, uma excursão pelaEscandinávia e Polônia. Es-
tas partidas servirão para
que o treinador Alf Ramsey
decida sóbre a esquematiza-
ção mais adequada à equipe,
podendo adotar a fórmula
do 4-3-3.

Bulgária
SOFIA — A equipe búlga-

ra que, no dia 1', enfrenta-
ri o Rapid, de Viena, na
capital austríaca, já tem seus
22 elementos designados,
conforme relação enviada,
ontem, à FBPA, além do ár-
bitro Constantin Dinov.

A Bulgária selecionou os
seguintes jogadores: goleiros
— Naydenov, Simenov e De-
yanov; zagueiros — Chala-
manov, Voutzov, Penev, Ga-
panelov, Apostolov, Largov e
Meihodiev; médios — Jet-
chev, Ubadjiev, Kitov e Da-
vidov; atacantes — Jetov,

BERLIM — Os chilenos
acertaram, em definitivo, um
jogo na cidade de Leipzig,
contra a Alemanha Orien-
tal, para o próximo dia 2, ao
mesmo tempo que o treina-
dor Luis Alamos, em decla-
rações prestadas a um jor-
nal local, afirmou que a Itá-
lia possui uma equipe mais
forte do que a Rússia.

Sóbre o time andino, disse
que, "está constituído de ra-
pazes com média de idade
oscilando, pelos 29 anos, com
um brilhante, futuro à sua
írente. Nã0 creio que seja
mais fraco do que a equipe
de 1962, nem, em tenacida-
de e, tampouco, em virtudes
individuais.

6 Chile jogará a 28, em
Dresden, contra o Dinamo
local, terceiro colocado no
campeonato de futebol da
Liga da Alemanha Oriental.

Ainda- com referência à
equipe andina, Luis Alamo
declarou que 0 extrema-es-
querda Leonel Sanchez, me-
lhorou muito nos últimos
quatro anos, tornando-se um
jogador mais experiente e
perigoso.

Portugal
LISBOA — O diretor-técnico
da equipe portuguesa de fu-
tebol, Manuel da Luz Afonso,
disse, ontem, que as recentes
vitórias de Portugal contra a
Escócia e a Dinamarca, de-
monstraram que o time para
a Copa do Mundo, estava qu?-
se no auge de sua forma.

Da Luz falou aos reporte-
re«, durante o retorno da
equipe, após duas partidas
disputadas, constantes do pro-
grama de treinamento para
as finais da Copa do Mundo,
na Inglaterra, no próximo
mês.

Portugal derrotou a Esco-
cia por 1 a 0, no sábado, em
Glasgow, e, venceu a Dina-
marca por 3 a 1, em Ebsjerg.

Da Luz Afonso disse ainda,
que anunciará os 22 jogado-
res selecionados para a Copa
do Mundo, no último dia do
prazo, a 2 de julho. No mo-
mento, há 25 jogadores por-tuguêses em intensa prepara-
çáo para o torneio mundial.

O técnico afirmou que o ti-
me de Portugal estará assim
formado para o próximo jogo,contra o Uruguai, em Lisboa:
Carvalho, Morais, Alexandre
Batiata, Vicente e Hilário;
Jaime Graça e Coluna; José
Augusto, Torres, Eusébio e
Simões.

A partida contra o Uru-
guai é a penúltima da sériede preparativos, antes de par-tir para a Inglaterra, a 8 de
julho. A última será contra
a Romênia, dia 3, no Porto.
(RMumo ttltgráfieo da AP-
FP-Riuh-ri)

às íehiom —
Crf 1.306.000

K2
1—1 Depex, J, Pedro Filho òu2 Assuan. L. Corri» . . 58
2—3 Honèy Fool. M. SUva «6

Forgotten, A. M. C. D6Our CRlff, C. B. C»rv. S«
4—6 Hugulnho, D. P. Silva 56

Cholce Mine, A.. Mear. 50
Fistor. A. SantOi . . SS4—9 Malpú, C. Morgado . SS10 Kopemck, M. Andrade SSn Foxbrldge, j. Machado S«

7." Pireo — is lth«m '-
1.401 metros — Crf 1.100.000 -
BETTING.

Kg
1—1 Deléu. J. Tinoco . . í7

Primordial, A. Ricardo S7
Enselo, A. Santos . , 57

2—4 Sinal, P Alves ... 47
Rouxinol, A. Marcai . 57
Estádio, C. R. Carv. Õ7

3—7 EUlcott, C. Morgado . t>7• 0 Boelnf, J. Borja . . . S7
10 Jimba-Loo, A. M. C. 57

8 Guardl, A. Ramos . . 37
4-11 Kimlno. M. Andrade . 57

12 Lleutensnt, L Corria 57
13 Lord Ipê, J. Qll . . . 57
14 Hal Tuto, M. Silva . 57

8.» Páreo — is 17h20m —
l.a» metros — Crf 1.100.000 —
BETTING

Kg.*
1—1 Bela Luiza, J. Machado *>;

Aramiel O. P. SUva . 57
Ana Maria, X. Menezes 57
Jolnh*. A. M. Caminha 57

2—5 Precavida, C. Morgado 57
Sabata. R. A. Pinto . 57
Rolanda, D. Moreira . a7
Fafa. J. Pedro Filho 37

3—9 Escolha, M. Silva . .57
10 Filasse, J. Gil . . . 57
11 Cadista L. alvarenga 57" Trempe, M. Andrade . 37

4-12 Cartlla. C. R. Carv. . 5713 Good Charm, A. Rlc. 5714 Town Love, H. Vasc. 5715 Birli, nio correrá ¦. . 37" Opocta, L. Carvalho . 57
9.» Pireo — is I7h55m —

1.200 metros — Crf 800.000 —
BETTING.

1—1 Flartiante, J. CH . . . óS *
Descanso, P. Alves •. . 56
M. Gringo, C. Sousa . 582—4 Hajibe. L. Carvalho . 53
P. Selvagem, b. Vasc. 58" Mabruk. O. Cardoso . 58

3—6 Hemiciclo, J. Negrello 59
Mar Cruel, S. M. Cruz 3S
M. de Madrid..M. Niel. 58...4—9 Portofino, J. Pedro F.° 58 '

10 Conde E, M. Silva- .. i $811 Anipio, nio correrá . 5-j
DOMINGO ; . .-.

1.» Páreo — às 13hJ0m :'—''"
1.4» metros — Crf l.ioo.OOO— Areia.

K*.1—1 Emenda, J. Tinoco:. .572 Eslovêniá, O. F. Silva b72—3 Palmoa. J. B. Paulielo 57L. Aciáeia, C. R. Carv. s74—5 Arteira, D. P Silva . 57Fair Miss, A. Ricardo 57• 7 Prevenida. A. Fernan. 57¦ 4—8 Alice Poquer, 1. Silva. . 37' 9 Oltènia. M. Silva . .56" Constantza, C. Morgado 57l 2.« Pireo — is 14h — 1.500
[ metros — Crf 1.100.000

Kg.I 1—1 Este, D. Moreira . . S7
I 2—2Egon, M. Silva ... 55" Estio. F. Pereira F.» 37
I 3—3 St. Germain, J. Fort. H7
; 4 Rajan, J. Machado . . ;,7
I 4—3 Camaíeu. A. Ricardo . 57.6 Novamás, P. Alves . . 53

3.» Pireo — is MhJOm -
1.800 metros — Crf 1.300.000.

Kg1—1 Kalapalo, J. Portilho . 36Driv-In, H. Vasconc. 56

Resultados

da noturna

de ontem
Primeiro páreo - 1.300 me.

tros — Crf 800.000.
1." n." 8 Gigas, I. Sousa
2.» n.o 9 Prestâncla, P. Lima
3.» n.° 2 vj. Aperana A. Fern.

Vencedor (6) Crf 59. Dupla
(34) 29. Placês: (6)*37, (9) 35
e (2) 112. Tempo: 86."2,'5.

Segundo páreo — 1.600 me-
tros — Crfl.100.000.
1.» n." 2 Catetlnho. M. Silva-
2." n.° 4 Boran, F.. Pereira F.°

Vencedor (2) Crf 30. Dupla
(23) 99. Placês: (2) 20 e (4)
19. Tempo 107»4|5.

Terceiro páreo — 1.300 me>
tros — CrS 700.000.
1.° n." 4. Gilma F. Pereira T.''
2." n." 5 Arabatashe. J. M. S.

Vencedor (4) CrS 30. DupU
(33) 270. Placês: Í4) 23 e (5)
131. Tempo: 84"4!5.

Quarto páreo — 1.000 me-
tros — Crf 800.000.

1.° n.» 6 Dentola, O. Ricardo
2." n.« 8 Ke-Vá, D. Moreira
3.° n."3 Toy, P. AlveF

Vencedor (6) CrS 44. DupU
134) 54. Placês: «6) 14, (8)
14 e (3) 12. Tempo: 64"4;5.

Quinto páreo — 1.300 me-
tros — Crf 1.100.000.

1." n." 5 La Pina, F Pereira F.»
2 o n.«l Feérie, j. Machado
3.» n.» 6 Casta Diva. L. Corrêa

Vencedor (5) Cr$ 28. Dupla
(13) 19. Placês: (5) 12, (1)
11 e (6) 19. Tempo* 86"lj5.

Sexío páreo — 1 300 metros
— CrS 700.000.

1." n." 3 Bedel, F. Maia
2.' n.o 1 Trolley, H. Vasconc.
3.» n.» 2 Curaçáu, M. Silva

Vencedor (3) Crf 47. Dupla
(12) 36. Placês: (3) 19, (1)
17 e (2) 20. Tempo: 84".

Sétimo pireo — 1.200 me-
tros — Crf 700.000.

l.° n.» 1 L. Carancho, .T. P. F.»
2." n." 6 Purus, M. Silva
3." n.' 4 Oipso. C. R Carvalho

Vencedor (1) Cr$ 63. Dupla
(13) 94. Placês: (1) 17, (6)
13 e 14) 12. Tempo: 78".

3-3 M. Jucá, A. Ramos4 Disto, L. Hobarto .3-5 Freedon, A. Ricardo6 Mastereu. J. Machado4-7 Jocker, M. SUvaVenuto J. B. Paulielo J0Onlra, J. Bafflca . , . 54
. 4." Páreo — is 13h — 1.4Mmetros — Crf 1.300.000 —

(PROVA ISPECIAL).
Kg.1-1 Thalytio, O. Cardoso . 57" Eryma, F. Pereira F.» 552—2 Mouette. M. SUva . . 57Onlra, J. Baffica . . 51K. Belle, J. B. Paul. 513r-fl Fontánela, J. Machado 558* Elora, A. Ricardo -. . 547 Dapper. I. Oliveira . . 514—8 Camina, P. Alves . . SS9 Starita, J. Pedro Ffi 59" Rainha Bela, A. Santos 5*1

5.o Pireo — is 13h35m •-
3.000 metros — Crf 5.000.000 —
GRANDE PRÊMIO OSWALDO
ARANHA - CLÁSSICO.

Kg.
1-1 Fólio, D. P. Silva . . 17
2—2 Gastio, J. Sousa .' . 57

El Asteróide, O. Card. 62
3—4 Biazor.. F. Sobreiro . «2

L. Ricardo, J B. P. 61
4-6 Falstaff. A. Ricardo . 37

7 Docket, C. R. Carvalho 62" Clorlto, A. M. Cam. 62
«.'•' Pireo — is íehiom —

1.300 metros — CrS i.JOO.000.
Kg.

1—1 Geiser, F. Pereira F.» 53" G. Looklng, J. Mach. 55
2 L. de Bagé. J. B. P. 53

2—3 Dom Rebimba, A. Rie. 55
Scratch, J. Silva . . 59
Mogador, H. Vasconc. 55

3—6 Lipstlck. A. Santos . . 55
Indefinido, J. Bafflca 33
Alez, A. Ramos . . . 55
Tésio, A.M. Caminha 55

4-10 El CarIJÓ, P. Alva» . SS
11 Malaparte, J. Tinoco . 35
12 Laço, .D. P. SUva . . 35
13 Taarup, M. Silva . . 65
7.» Pireo — is IC-ttm —

1.000 metros — Crf 1.300.000 —
BETTING.

Kg.
1—1 Fluxo, A. Santo» . . 36" Mangazo. L. Corrêa . 56

Carnaval. L. Santos . 56
2—3 Vadicj, P. Alves ... 56

Empresário, C. _.*: C. 56
Fingal, F. Pewdra t.• 58

3—6 F. Flngers. J. Machado 56
Pertlnaz, A. Ricardo ; «6
Empolgante. O F. S. «6
Vapuã, A. M. Caminha 564-10 Mengo. J. Negtello . . 5611 L. Byron, 3. Pedro F. 32

12 Taiama, J. B. Paulielo 56"Bacharel, J. Bafflca . 58
S> Pi«o — J5W I7h20m —

1.20O metros ^. Crf 1.000.000 —
AREIA -r BETTING. ,•."." Kg.
1—1 Usinelro, M. Andrade 57

Elajolé,.j., Santos .. .573 Bahramdiso, L. Santos 57
2-^4 Uppéí-Cut; J. Machado 37El... allifa. .A. Ricardo 57

Dintel.. J. B, Paulielo 57Mirolincoln, A. M. C. 573—8 Elaú, A. Ramos ... 37" ArUlheiro, M. Niclev. 579 Quazin, nSo correrá . 37lO.Bandlt, O. F. Silva* . 374-U H. Wind, J. Portilho . 67
. .12 Don Otávio, J. Gil . . 3713 Luthier, J. Pedro T.° 3714. Djullo. náo correrá . . «7

9." Páreo — is 17h55m -
1.200 metros — Crf 100 000 —
AREIA — BETTING.

Kg.1—1 Saha-Mlne, J. P. 1\° 572 Osogada, A. Rsmos . 582-3 L. Madrid, M. _|lva-. 56
„ 4 Ke-Comba, F, Menezes 383-5 Niva, L. Carvalho" . . 53
. 2 Miss Gllde, J. Baffica 584-I £rue-Maid, J. Machado 568 Terracoa, A. Fernandes 58

Castelo limita
importação

de cavalos
BRASÍLIA .(Sucursal) -_•
O presidente Castelo Bran-rco; encaminhou ao.Congres-í
so projeto,de; lei elaborai
do pelo Ministério da Agri-cultura, alterando dlsposi-ftivo da Lei que fixou nor-*mas para a importação decavalos de carreira de ptírtf*sangue. Pela alteração pro-;posta, à importação de ani-'}mais, para fins de reprodu-''
çãò, "fica isenta de tribu'-"tos de qualquer natureza",!!
Os mesmos, porém, hão po4derão participar de compe--tições no País, "salvo quan-^do se tratar de pòtrancasíinéditas, enquanto,_.3a..
atingir o limite de idadç
inicial de procriação"-, •

Atualmente com a ím-,
portação de animais que já?tenham sido testados .em-'
competições hípicas, os re-."
produtores chegam por pre^t
ços proibitivos. O ministro"*
da Agricultura argumehta*,
então que "impõe-se alterl
rar esse dispositivo, de ma .
neira' a possibilitar a im-"'
portação de potrancas iné-..
ditas, a* serem testadas en*K
nossos prados de corridas,,
antes de serem destinadas a
reprodução". -i

>
Juvenis
começam
amanhã

A primeira rodada do^
returno do Campeonato-
Carioca de Juvenis será;
iniciada, amanhã, com o
jogo América x São Cris-'
tóvão, no campo do Bon->
sucesso. Para domingo, es-,
tão marcados os seguintes,
jogos:

Na Ilha do Governador-
Portuguesa x Flamen--

go; em General Severiano'
Botafogo x Madureira;^

em São Januário — Vasco?
x Campo Grande; em ÁI--
varo Chaves — Fluminen-;
se x Bonsucesso; na Rua=
Bariri — Olaria x Bangu.;

O inicio das partidas, es—,
tá marcado para as 15h. *^

I
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PRESIDENTE
NIOMAR MONIZ SODIl* BiraCNCOUTlT

Avtmlda comeu mira, 4T1

v/l 1 t?I.\# da Manhã M

2.° Caderno — Rio de Janeiro, Sexta-feira, 24 do junho de 1060

DmrroR
M. PAULO ITLHO

.11'KHlNTEyUENTi:
oàVALDOPERALVA

N.» 21.489 — ANO um
I II I II II I

IRRITAÇÃO PODE CORTAR AMARILDO

BANCO DE CRÉDITO REAL"DE 
MINAS GERAIS SA 

'

INFORMA
"Olè, Pelé ü tnere" foi

a manchete do sóbrio jor-
nal Daily Express, edição
de Glasgow, liderando o
noticiário sôbre os brosl-
leiros que tomou conta
dos órgãos da imprensa
escocesa.

Os hotéis em Glasgow
estão superlotados e a ci-
dade foi sacudida pela
febre do futebol bicam--
peão do mundo. Três ho-
ras foi o tempo que os
nossos correspondentes le-
varam na portaria do ho-
tel, para conseguir aco-
modação.

A partida de sábado te-
rá início às 15h30m, hora
do Brasil, com árbitro in-
glês, ajudado per colegas
escoceses. Será juiz o co-
nhecido Flnney. '

Confirmado o critério
de substituições para Bra-
sil x Escócia: três subs-'
tituições, além da do go-
leiro, a qualquer tempo.

Resultados de ontem de
seleções finalistas,, da Co-
pa, em jogos amistosos:
em La CoruHa, Espanha
1 x Uruguai 1; em Han-
nòver, Alemanha 2 x lu-
goslávia 0.

Noticiário e fofos dè Lúcio Lacombe e Frno
Schneíder, enviados especiais do CORRE/O DA
MANHÃ.

SERVÍLIQ MANTIDO
E CONFIRMADA SAÍDA
DE BRITO E ALTAIR
GLASGOW — Apesar de sua apagada atuação, con-
tra o Atlético de Madri, Servilio será mantido no
ataque do Brasil, ao lado de Pelé, na partida de
amanhã a noite, contra a seleção da Escócia, porque
a Comissão Técnica quer fazer alterações somente
na defesa e, assim, as anunciadas experiências com
Alcindo e Silva, passaram para outra oportunidade,
possivelmente, na Suécia.

Com o objetivo de só alterar um setor da equipe,
a Comissão Técnica determinou a entrada de Belini
e Orlando, substituindo Brito e Altair, que tiveram
bom desempenho contra a Espanha. O meio campo
também será conservado, estando prevista, apenas, a
entrada de Garrincha no segundo tempo, em lugar
de Jairzinho.

Como pretendesse realizar
experiências na equipe, mas,
nfio desejando alterar multo
o time, a Comissão Técnica
preferiu introduzir modifi-
cações somente na defesa.

Alcindo e Silva, que esta-
vam cotados para entrar na
Europa, terão uma oportu-
nidade na Suécia. Desta
forma, amanhã Servilio se-
rá conservado ao lado de
Pelé.

DEFESA
A entrada de Belini, es-

quematlzada e determinada
pela Comissão Técnica.

Como a atuação de Brito,

contra o Atlético, agradou
nfio só à Comissão Técnica,
como ao próprio chefe da
delegação, sr. João Have-
lange, que afirmou ter o za-
gueira superado sua expec-
tativa, o retomo de Belini
será mais uma oportunida-
de ao jogador do Sfio Pau-
lo, servindo para um crité-
rio definitivo da Comissão
sôbre o titular.

Orlando também entrará
na linha de zagueiros, ama-
nhã. O jogador do Santos
apresenta-se confiante e es-
perançosò de conquistar a
posição.

ESCÓCIA QUEBRA A
TRADIÇÃO E ADOTA
JOGO DEFENSIVO
GLASGOW — John Prentice deu a conhecer o time
escocês que, amanhã, enfrenta a seleção do Brasil,
¦em contar com o zagueiro Eddie McCreadie e o
famoso Dennis Lavv. Os escoceses continuam dis-
traindo-se com o golfe, na concentração de Largs,
balneário distante cinqüenta quilômetros de Glasgow.

Ao contrário da tradição do futebol escocês, o
time local enfrentará o Brasil, à base do jogo defen-
»lvo, procurando surpreender nas estocadas de contra-
ataque.

FORMAÇÃO

O diretor da equipe, John
Prentice, anunciou a equipe
para sábado, sem McCreadi e
Dennis Law, admitindo-se que,
om cima dá hora, surja a es-
calação dos mesmos. Não há
predominância desta ou da-
quela' agremiação, na cessão
de jogadores. Rangers, Leeds
• Celtic foram as equipes que
mais colaboraram, cedendo
dois representantes cada. Eis
a provável formação: Willie
Ferguson (Kilmarnock);
John Grelg (capitão; do
Rangers), Willie Bell
(Leeds), Billy Bremmer
(Leeds) e Ron Mckinnon
(Rangers); John Clark (Cel-
tle) e Alex Scott (Everton);
Charlie Cooke (Chelsea), Ste-

ve Chalmers (Celtic), Jimmy
Baxter (Sunderland) e Peter
Cormack (Hiberniam).

Alojados no balneário de
Largs, os escoceses encon-
tram no golfe o esporte para
distrair as idéias, antes do
jogo com o Brasil. A tática
a ser adotada será a retran-
ca, procurando a ofensiva, em
contra-ataques fulminantes.

A mais famosa figura do
futebol escocês, titular do
Manchester United, Dennis
Law, com seus 25 anos, não
conseguiu permissão para re-
forçar a seleção local. Há es-
perança de que ainda possa
atuar, em vista das noticias
não confirmadas, de que te-
ria rompido com o seu clu-
be. - "-

Seleção

quase fica
em Glasgow
GLASGOW — A Comissão
Técnica tentou cancelar a ida
da seleçio brasileira para a
cidade de Troon, local esco-
lhido há algum tempo para a
concentração, devido à confu-
são de anteontem, em conse-
qüência do desencontro de
datas provocado pelo repre-
sèntante da CBD, sr. Peter
Pullen. À pretensão da Co-
missão Técnica, foi, inicial-
mente, apoiada pelo sr. João
Havelange, que considerou
justos os motivos apresenta-
dos para o cancelamento
da concentração: muito dis-
tante. Disposto a, anular
o compromisso assumido
c.om os proprietários' do
Marine Hotel, o presidente dá
CBD estava disposto, inclusi-
ve, a pagar á quantia de cln-
co milhões de cruzeiros, a ti-
tulo de indenização, devido à
reserva de acomodações feita
anteriormente, pelo seu re-
presentante, sr. Peter Pullen.

Entretanto, mais tarde, o
sr. João Havelange reconsl-
derou a sua. decisão, em fe-
lação ao cancelamento da ida
da seleção brasileira para
Troon, por falta de campos
para treinamento, nesta cida-
dè.. A inexistência de cam-
pos disponíveis, pois . todos
estão era reforma, fêz .com
que fosse confirmada a via-
gem pifft Troon, ontem pela
m&nhâ, em ônibus especial,
quando toda a delegação, lh-
çiustvfe o presidente João Ha-
vélânfee, deixou esta Capital
pira te Instalar naquela loca-
lHàdé. V '¦:
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CONTRASTE
Enquanto Pelé ampara a gargalhada de Mário Trigo, Garrincha revela preocupação na viagem para Glasgow

BRASIL TREINA MAL E GarriruM
ESCOCESES NAO GOSTAM iogano

Glasgow — Os jornalis-
tas escoceses que, apesar
da chuva, foram em gran-
de número assistir ao trei-
no de ontem, da seleção
brasileira, no campo do
Kilmarnock, não gostaram*
do exercício de conjunto,
achando que o time está
lento e que os goleiros —
Manga, Gilmar e Valdir —
são muito fracos.

Apesar do mau tempo, a
Comissão Técnica resolveu
orientar um treino de con-
junto, formando a equipe
principal, já com as subs-

.tituições anunciadas, isto é,
Belini e Orlando, incluídos
no time titular, passando
Brito e, Altair para os re-
servas, que saíram vence-
dores por 4 a 2.

TREINO FRACO
A tensão motivada pela

mudança de clima e de am-
biente, os problemas da
viagem e as dificuldades
com a ida para a concen-
tração de Toon, foram os
motivos que determinaram
a fraca exibição, no treino
de ontem, da equipe titu-
lar, derrotada pelo time re-
serva, por 4 a 2.

Também, o tempo bom
que fazia, quando a delega-
ção brasileira chegou nesta
capital, mudou completa-
mente. Já, ontem, forte
chuva começou a cair, sen-
do a viagem até Toon, em
ônibus especial, feita sob
forte aguaceiro. A tempera-
tura igualmente, caiu mui-
to, atingindo a. 17 graus, o
que também influiu no mau
desempenho da equipe.

CAMPO RUIM
Se tudo isto não bastas-

se, o campo do Kilmarnock,
que se encontra em refor-
mas, não apresenta "condi-,
ções ideais para treinos.
Com a retirada das balizas,tiveram os brasileiros deimprovisar os gols, com es-taças, para que pudessemrealizar o treino de con-
junto.

Feola organizou dois ti-mes, com modificações, sò-mente, na defesa. A equi-
pe titular, de camisa bran-cas, formou com Gilmar;
Fidélis, Belini, Orlando êPaulo Henrique; Zito eGerson; Jair, Servilio, Pelée Amarildo. Os reservas, decamisas azuis, atuaram com

Manga (Valdir); Djalma
Santos, Brito, Altair e Ril-
do; Dino e Lima; Garrin-
cha, Tostão, Silva e Edu.

Denilson entrou em lu-
gar de Zito, no final do
treino. Segundo Feola, a
entrada do jogador do Flu-
minense resume-se, ape-
nas, na necessidade de que
êle treine, não represen-
tando que poderá vir a ser
titular.

O treino terminou com a
vitória dos reservas, por 4
a 2, marcando os gols Tos-
tão (2) e Silva (2), en-
quanto, Jair e Pelé assina-
laram para os titulares.

DE FORA
Fontana, Alcindo e Para-

ná foram os únicos ausen-
tes do treinamento. Embora
já estejam, liberados pelo
dr. Hilton Gosling, Paraná
e Fontana ainda terão de
fazer individuais mais le-
ves, e, por isso, realizaram,
apenas, exercícios diferen-
tes dos demais. Antes do
conjunto, houve para todos
um individual, com Her-
mánny, durante 25 minutos.

Ao final, após um choque
com Lima, Amarildo saiu
de campo,, não sendo grave
sua contusão.

2Q tempo
GLASGOW — Garrincha já
está recuperado da pancada
no joelho esquerdo de que se
queixava, anteontem, e, deve-
rá ser lançado no segundo
tempo da partida de amanhã.
Ontem, o dr. Hilton Gosling,
na revisão médica, achou óti-
mo o estado do ponta e o li-
berou para os exercícios e pa-
ra o jogo contra os escoce-
ses.

Jair começará atuando, tal
como aconteceu com os espa-
nhóis, entrando Garrincha,
na etapa final. Êste critério
da Comissão Técnica, serve
para que o ponta do Corín-
tians volte, paulatinamente,
ao seu estado técnico e físi-
co, pois, apanhando, como
aconteceu, o marcador já can-
sado, Garrincha poderá de-
seiríbaraçar-se e reencontrar
seu-verdadeiro jogo.

No meio-campo, a Comis
são Técnica conservará Zito
que não teve bom desempe
nho contra o Atlético. Visa
com isso, também a recupe
ração fisica do jogador e, um
maior entrosamento" dele com
Gérson, formando o meio-
campo que deseja para a Co-
pa do Mundo.

GLASGOW, Escócia — Amarildo, Manga e Orlando
são personagens mais evidentes para os cortes, O ata-
cante, corri os nervos à flor da pele, cria casos, conde-
nados pela Comissão Técnica, e ontem deixou o treino
irritado com Lima. O goleiro insiste na rebeldia de
não aceitar sugestões quaisquer que sejam. O quarto
zagueiro, em contraste, redime-se dos erros cometidos
anteriormente e luta bravamente para ganhar a po-
sição.

AMARILDO

O jogador do Mllan, em
que pese/ ter sido acolhido
com simpatia pelos compa-
nhelros da seleção, ainda em
Teresópolis, n&o se adaptou
como desejava a Comissão
Técnica. A todo Instante,
Amarildo resmunga, gesti-
cuia ou irrita-se dentro e ío-
ra do campo;

Dois motivos distintos in-
fluenciaram o Animo do jo-
gador, a ausência de recep-
tividade dos torcedores, que
no Rio ou em S&o Paulo, nfio
lhe pouparam apupos, ao
anunciar a sua presença no
time; e a contusão, marca
de uma antiga#distens&o eu-
perada às pressas, que n&o
cede, mesmo diante do trata-
mento severo imposto pelo
dr. Hilton Gosling. A ina*
daptaçfio de Amarildo au-
menta à proporção què se
aproxima o momento da de-
finlçfio dos vinte e dois no-
mes que serão inscritos para
a Copa. E a progressão da
falta de serenidade 6, ainda,
provocada pela ameaça cons-
tante da volta de Paraná,
que, a confirmar as atuações
de S&o Paulo e Rio será, sem
nenhum favor, o titular da
posição.

VEZ DE LIMA

For duas vezes, com Orlan-
do, uma em Teresópolis é ou*
tra em Madri e com Silva, ào
amistoso em Amparo, Ama-
rildo andou "apelando". Agò-
ra foi a vez de lançar im-
precações contra Lima, após
um choque, puramente ca-
suai entre os dois. Trata-se
de uma lesão simples e como
sempre acentua o dr. Hilton
Gosling, "são arranhaduras
naturais de quem vive atrás

*da bola". Apesar ã& não gra-
vidade da contusão de Ama-'
rildo, a Comissão Técnica, le-
vando em conta o comporta-
mento, não muito certo do
jogador poderá aproveitar- a
oportunidade para tirá-lo da
equipe. Edu, então, sprla a
fórmula eventual, enquanto
Paraná não se restabelece.

O comportamento do golel-
ro na partida-despedida do
Brasil, foi deveras negativo,
no parecer dà Comissão Téc-
nica. A cotação da Valdir bu*
blu muito diante da lntran-
qüilidade, da afobação: ds
Manga, que em jogos de se*
leção nunca reedita as atua-
ções marcantes na meta do-
Botafogo.

Se nfio bastasse o lado ema-
cional, que tanto diminui as
possibilidades de Manga per-
manocer como suplente de.
Gilmar, acresce, também, o
lado condenável da autosufi-
ciência do jogador. A Comis-
são Técnica, focaliza como de-
feito do goleiro o trôeó que
êle sempre da aos atacantes
contrários, nio sabendo man-
dar a bola a escanteio, por
persistir em querer a defesa
firme.

Para melhorar as suas de-
íesas e corrigir esse defeito,
a Comissão Técnica sugeriu
a Manga o uso de luvas, ale-
gando que só assim poderia
sér evitada algumas defesas
parciais, que acabam trans-
formando-se em sério risco,
quando não realizadas com
êxito. Manga, julgou desne-
cessário a utilização de luvas '
e tal afirmativa desgostou a
Comissão Técnica, em espe-
dal, ao supervisor Carlos Nas-'
cimento, que considera "go-
leiro em Londres que nfio
usa luvas é o mesmo que jo-
gador sem chutéiràs de tra-
vas alta sem campo pesado".

ORLANDO

Quem se refaz a olhos vi-
vos é Orlando, que saiu do
Brasil, mal física, técnica •
dlsciplinarmente. Orlando, só
acompanhou mesmo a delega-
çfio pela atenuante dç sér
campeio do mundo e aten-
dendo ao pedido de mais uma
oportunidade, do chefe da de-
legação, João Havelange,"^ob
o critério, de que todo aqUê-
le que erra merece uma ehan-
ce para a reabilitação. A ver-
dade é que Orlando compe-
netrou-se, fugiu a possíveis
movimentos que deixassem
dúvidas sôbre a sua maneira
de comportar-se e, agora, des-
ponta para tomar o lugar de
quarto-zagueiro, aparecendo
com vigor físico e técnfcoi

À MARGEM DO CAMPO
ACHILLES CHIROL

1
Recebamos com simpatia a idéia dá Comissão Téc-

nica de experimentar o 4-3-3 na seleção. Era, desde
o inicio dos treinamentos, a fórmula mais adaptada à
realidade da Copa do Mundo, que em 58 e 62, para
estabelecer um perfeito equilíbrio entre a tentativa de
fazer gols sem o risco paralelo de sofrê-los» colocou
Zagalo em posição intermediária.

• «
Não podia o Brasil, repetir o esquema de Zagalo,

desgastado por 8 anos de estudos de todos os técnicos
internacionais e também porque nenhum outro jogador,
chegaria a render tanto naquela função. Dois cami-
nhos apenas se abriam para a solução nova, ambas
representativas da evolução do nosso futebol, as uni-
cas incapazes de deturpar o sentido individualista em
que se baseia a força do jogador brasileiro: o 4-3-3
pelo mçio, através do recuo de um ponta-de-lança,
ou o 4-2-1-3, que até Madri estava sendo utilizado
pelo escrete.

» * «
A primeira hipótese representava o pensamento

inicial de Feola. Se demorou tanto a executá-lo, creio
que Pelé foi a causa. A necessidade de afastar Pelé
da zona de choque dos zagueiros, no lance de abertura
das manobras ofensivas, aconselhou a colocação de
alguém naquele setor, a fim de prender um ou dois
marcadores, abrindo campo para as investidas pelo
meio. Assim jogam Servilio e Alcindo, e quando Silva
entra, Pelé mesmo vai executar freqüentemente a mis--
são de sacrifício.

« * *
O 4-2*1-3, no entanto, revelou na seleção uma

dificuldade extra: a falta de cobertura precisa do meio
de campo, na hora em que o time sofre os ataques.
Comentei, nos jogos contra a Polônia e a Tcheco-
Eslováquia, a situação difícil em que fjeara a linha de
zagueiros, por ter de enfrentar os atacantes de frente
e na corrida, sem um trabalho preliminar de bloqueio
do meio de campo. Com Zito-Lima, Zito-Gérson ou
Lima-Gérson, o defeito ocorrerá sempre, bastando queo adversário, como fêz esta semana o Atlético de Ma-
dri, aproveite o espaço deixado por qualquer das três
duplas, inevitável pela característica dos jogadores, quesão muito mais homens de ataque do que de defesa.
Notem que a zaga brasileira só mostrou consistência
ao ter na frente, em primeira instância defensiva, ocombate de Denilson.

* *
O fortalecimento do ataque às custas da segurança

da defesa é um mau negócio, e vice-versa. Agrada-me
bastante o 4-2-1-3, desde que os dois do meio de campo
sejam de fato homens que saibam alternar as funções
de apoiador e defensor. Na prática, esta variação nfio
vem dando, certo. Ou joga Denilson para garantir azaga, ou continua Zito para dar comando à equipe,
sem uma correspondente estabilidade para a defesa.
Ausente um possível meio-termo, torna-se muito ra-
zoável a substituição do esquema de jogo.

* «
Porém, os resultados da anunciada escalação de

Zito, Lima e Gérson no meio de campo deverão ser
provados. Reduzida a um ponta-de-lança permanente— Pelé — a seleção terá de mudar a sua dinâmica.
Lima e Gérson possuem categoria de sobra para sair
jogando de trás com Pelé, qualidade que Silva não
conseguiu afirmar. Resta saber como procederá toda
a equipe dentro de outra estrutura. Que vejo em
ritmo de "sanfona", todos atacando e defendendo alter-
nadamente, gastando por isso uma energia que nfio
estava nos planos de ninguém.
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